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Tempo bom com né 
bulosidade, Nevou- 
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Roosevelt troclamo: 


TOMAMOS NOSSAS P 


ho Discurso de Ontem, o Preside 
Anuncia Que o Exercito e a Marinh 
Unidos Estão Prontos Para Enir 


“NO'S DESEJAVAMOS EVITAR ATIR 
ROU PRIMEIRO. O QUE IMPORTA E' 
CRETOS DE HITLER QUANTO A AME 
ZE NAÇÕES LIVRES DESTA PARTE D 
DE CRISTO PELA CRUZ DE HITLER 
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WASHINGTON?! — (Reu- 
ters) — No diso so que hoje 
pronunciou em, pmemoração 
no “Dia da Mai "0 pre- 
sidente; Roosevelfsêciarou : 

“Ta cinco meses passados eu 


proclamei ao povo amoricuno 
a existencia do ppa 


es ge emer- 
gencia Ilimitadafe deste então 




































- coisa Orreu. Nosso 
e nossa Marinhu es- 
iamentena Islan- 


emisterio 






AU 











es" de pro- 
Storam 


tor navios me: 
priedade ame 
afundados em 


eçou 
ano foi 
embro, 


“ay La 


“e leais home 
tos pelos nazistas, Nos dese- 
Javamos evitar atirar, porém o 
tirotelo começou e a historia 
registou quem atirou primero. 

“Ein conçlusão, contudo, o 
que importa é saber quem ati- 
rará por ultimo. ; 


À America Foi Atacada 


“A America foi atavada, U 
“Keurney" não é hem um na- 
vio da Marinha. Ele pertence 
a cada homem, cads mulher 
e cada creança deste país, Ill- 
nois, Alabama, California, Ca- 
roljna do Norte, Ohio, Loulsia- 
na, Texas, Pennsylvanin, Ge- 
orgia, Arkansas, Nova York, 
Virginia, — são os berças das 
honrados mortos e feridos do 
“Kearney”, 

“O torpedo de Hitler fol di- 
rigido a cada americano, «quer 
viva á beira-mar ou no mais 
recondito interior do pais, dis- 
tante dos mares e dos canhões, 
dos tanks egdas hordas dos 
preténsos conquistadores do 
mundo. 


À America Se Ergne 


Contra a Ameaça 


“O proposito do ataque as | 
Hitler foi aterrorizar o povu 
para forçar os Estados Unidos 
americano em altos meres — 
a efetuarem um recio covarda. 
“Não é & primeira vez que o 
espirito americano tem sido er= 
roneamente interpretado, Esso 
espirito se ergue agora, Bi nos- 
se politica nacional se deixasse 
dominar pelo receio, então to= 
dos os nossos navios e os das 








o Americano o Sr. Charles, 


Fenwick, Membro da Comissão Inter-Ame- 


ricana de Neutralidade no Rio de Janeiro, 


“Ds Brasileiros São de Opinião Que, Se a Africa Ocidental Cair Em Poder dos 
Não Poderemos Defender a Doutrina de Monroe”: | 


End 
maes, 


WASHINGTON, 27 (U. P). 
A publicação das declara- 
ções prestadas, perante & Co- 
missão de Negocios Exteriores, 
do Senado, relativas á lei de 
Neutralidade, revela interes- 
antes declarações, formuladas 
elo sr. Charles GC. Fenvwick, 
membro norte ames'icamo da 
Comissão Inter-Ame-icana de 
Neulralikade, com sede no Rio 
dr Janeiro, : 

Em vista de que esta Comis- 
Mo não está funcionando, pre- 
tmtemente, o sr, Charles Fe- 
iwick velu aos Estados Unidos 





e compareceu perante aquela 
comissão do Senado, na quall- 
dade de “representante do Co- 
mité de Defesa dos Estados 
Unidos, mediante á ajuda sos 
aliados”, E a 
ar, Cerles Fenwich a- 
Aa que o interessa 8 Lei de 
Neutralidade, principalmente, 
do ponto de vista da reação que 


provoca nos paises latino Ame- 
ricenos: | e 

“mm 1196 — disse — cele- 
brainos: q conlerencia de Tue 


ubjelivo, pritici-| | 
nos Aires cujo -Lbjelivo, 1 | rou que as naçues Letino Ane- | 


pal, foi estender a Doutrina de 





Monroe: no Continente e con- 
vidar ás Republicas Americanas 
a participarém na manutenção 
daquela doutrina, erradamente 
qualificada .de idéas que servem 
so imperislismo Yankee. , 

“A delegação dos Estados 
Unidos acreditou, nesta ocasião 
que, ao convidar as 'Republicas 
Americanas a auxillarem na de- 
fesa daquela doutrina, contri- 
buiriam para mostrar sus uti- 
lidade, e isto, verificou-se com 
efeito. 


O ar, Qharles Henwirk decin- | 


ricanas, em geral, desaprovam 
os termos da Lei de Neutrali- 
dade de 1935 .e' 1936, que o go- 
verno cogita modificar, atual- 
mente, 


+? Eca a os v 
A aa ds [AA da A 













y o ; s | vás do Abs 
da nossa Marinha foram mor- 


300 REIS 


ARES 





O JUNIOR 


o Reich 


AR, POREM O TIROTEIO COMEÇOU E A HISEORIA REGISTOU QUEM ATI- 
SABER QUEM ATIRARA" POR ULTIM 0” DENUNCIADOS OS PLANOS SE- 
RICA DO SUL: CONVERTER EM CINCO ES 
O HEMISFERIO — O DITADOR ALEM ÃO | 
E A BIBLIA PELO “MEIN KAMPF” —'AS 
'CA SE ESTE 


AÁDOS VASSALOS AS QUATOR- 
TENDE SUBSTITUIR A CRUZ 


DEFESA DA AMERI- 


Republicas nossas irmãs deve- 
riam ficar paratizados em seus 
portos. Nossa armada fluaria 
respeitosamente — abjetamen- 
te — por traz da linha que J1- 
tler decretesse, em qualquer 
oceano, de acordo com a sl- 
Egnificação, creada por elo mes- 
mo, de sua zona de guerra, 
“Naturalmente, repeliincs es= 
sa absurda e insultuosa ngres- 
são, Rejeitamo-la por nosso 
proprio interesse, nosso respeito 
proprio, nossa propria boa fé. 

“A liberdade dos mar?s cou- 
tinua a ser ngora, cum fol 
sempre, a política fundamental 
deste governo, 


A “Nova Ordem” Para 
as Americas 


“Hitler afirmou multas ve- 
izes “que seus, pi 
AREA | AO e; PAI AP Pa Rs 
Ah Seus EDITA 
rinos e corsarios provaram o 
contrario. E tambem A sua ma- 
nifesta Intenção de uma nova 
ordem para o Novo Mundo, 
Por exemplo: tenho em seu 
poder um mapa secrnto feito 
na Alemanha, pelo governo de 
Hitler, pelos idealizadores da 
“nova ordem” para u Nuvo 
Mundo. E' um mapa da Ame- 
rica do Bul e parte da Amerl- 
ca Central, da maneira que 
Hitler se propõe a reorgeniza- 
las. Hoje ha, nessa área, qua- 
forze paises diferentes, Contu- 
do, os especialistas em geogra- 
fla de Be;rlim modificarom in- 
teiramente todas as linhas 
fronteiriças existentes e divi- 
'diram a America do Sul em 5 
Estados vassalos, com todo O 
continente sob seu dominio. 
“E eles tambem arruniaram 
as cousas de forma que u ter- 
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e Americano Para Uma Frente 
dos Estados Aliada no Cáucaso 





A IMPORTANCIA DA 


CONFERENCIA DE TI- 


FLIS ENTRE O GENERAL WAVELL E O CHE- 
FE DO ESTADO MAIOR RUSSO 





Fala-se Em Uma Aliança Militar Entre a Grã- 


Bretanha, R 


ooo 


HAIRO. 27 (U. P.) — Os 
circulos militares autorizados 
comentando as abundantes in- 
formações procedentes do es- 
trangeiro, admitiram que é 
muito possivel] que ns conver- 
snções efetundas em Tiflis en- 
tre os chefes do Estado Maior 
russo e o fgenern] “sir”! Ar- 
chibald P. Wavell, comandan- 
te em chefe dns forças brita- 
nicas da India e do Orlente 
Próximo concorreram para a 
formação de uma frente alla- 
da no Cáucaso 


Essas noticias | afirmam 
que Wavell que é o mois 
prestigioso técnico hbritanico 


em guerra mecanizada, este- 
ve em Tíflis pelo menos du- 
rante Uma semana e segun 
o Uma versão, conferenciou 
ongamente com n novo co- 
mandante da frente meridio- 
nal russa, marechal Timo- 
Sshenco Diz-se tambem que 
os oficlaia que acompanha- 
ram Wavel visitaram Rostov, 
nue segundo parete é o pró- 
ximo ohletivo dos alemhes e 
outras cidades do sul e léste 


da Russia. 
Em fontes habitualmente 
m  Informadas: frizou-se 





que a rapidez é de primor- 
dial importancia se se dese- 

Ja que A Russia continue re- 
o PIE do, que ax jazidas: Ve 
ad O A CAR qa 


eque a Gri-Bretanhafodn- 
'serve'o dominio das melho- 
res rotas de nhastecimento 
Os clrculos mais nutoriza- 
dos são de opinião que a 
Grã-Bretanha se compri- 
metey nhertamente a formar 
uma frente que se prolongue 
até o sul, Acreditn-se que se 
tenha confindo a Wavell a 
tarefa de promover a jun- 
São e que provavelmente di- 
rigirá nessonlmente a pri- 
melra força expedicionaria 
britanica que será Inncada à 
luta depois a queda da 
França, 


Acrescentaram que todas 
as medidas para essa opera- 
ção foram udotadis median- 
te a consolidação das posi- 
sões alindas nn Siria e no 
— Alrica e Oriente Próxi- 
mo. As mesmo tempo ue 
evidentemente se confioy n 
Wavell:n missão de fazer os 
verdadeiros preparativos da 
expedição, q seu sucessor no 
comando das forças da Afri- 
ca e do Orlente Próximo, 









ANY al (A; 
aa NTE , 


ussia e o Irã 
oc socos. a. 


general “sir".. Olnude ' Am- 
eúnicc quase totalmente poz 
film à campanha da Africa 
Oriental, reforçou as posi- 
ções aliadas na Elria e' no 
iraque distribuiu os exér- 
citos aliadon de tal forma 
que estes estão prontos 


a- 
ra novas missões, Acredila- 
se que a posição alinda se 
verá ainda mnis reforçada 


com a conclusão" de uma 
aliança militar entre a Rus- 
sin, Grã-Bretanha e Irã. o 
qual estaria sendo negociada 
neste momento em Teeran, 


- 

De acordo com todas as 
noticias 'que se recebem, sa- 
be-se que estão sendo elimi- 
nados os restos dns forgaa 
italianns da Africa Orlental, 
O comunicado enviado hoje 
de Nnatrohbi diz que outros 
três ex-nlindos dn Itnlin, po- 
derosos. caudilhos de ne 
mant resolveram unir-se a0s 
ingleses e etfopes, Relntiva- 
mente 4 Somalia Francema 
Não se manifesta aoui nº me- 
nor preocupação, No morte 
da Africa o “fóco do peri- 
Ko” continua sendo a Líbia, 
muito embora: se saiba que 
as forças. e fortificações bri- 
tanicas foram muito aumen- 
tndlas nos últimos, tempos, 
Não se ncredita. que os hri- 
tanicos -empregudam ..ne: 



























der em Uma 

Ya frente na Libia. 
No entanto continunm os 
preparativos paraq uniquer 
nontingencia 'no Iran e no 















Oriente Próximo, Todos ou 
empreiteiros e construtores 
dos territorios dominados 


pelos alindos dedicam-se no 
Orlente Próximo à constra- 
cão de estradas sob a dire. 
são do alto comando brita- 
nico, 


As péssimas estradas que 
vão do Iran á Russia são re- 
paradas e melhoradas e são 
feitas novas estradas. Os 
russos tambem fazem .obras 
nas estradas, ' na parte que 
lhes corresponde, o início 
esses trabalhos obedecinm 
ao propásito de melhorar as 
Vias de comunicações para 
enviar materials á Russia, 
porém como Os alemães se 
aproximam de Rostoy é pro- 
vavel que muito em breve 
sfrvam para transportar tro- 
pas para-a frente de .bata- 

a, 








Iniciados os Debates no Senado 
Sobre a Lei de Neutralidade 


mí. 





O DEPOIMENTO DE CORDELL HULL NO COMITÉ DOS NEGOCIOS 
- ESTRANGEIROS — APROVADO UM CREDITO DE SEIS BILHÕES DE 
DOLARES PARA O FUNDO DE EMPRESTIMOS E ARRENDAMENTOS 


WASHINGTON, 27 (U. FP.) — O senador Ton Coonaly, ao 
abrir os debates no Senado sobre a revisão da lei de neutral- 


dade, declarou: 


nações, foram rec 


“Quando as mais veementes tentativas dos Estados Uni- 
dos para contribuir mo estabelecimento da 


paz. Sera] entre as 


haçadas pelas nações agressóras e quando 
no mundo inteiro se desenvolve uma campanha para destruir 
o Direito Internacional para subjugar pacíficas e Inorensivas 
nações e ainda para entronizar a espada 
no na “nova ordem”, os Estados Unidos 


como meto de gover- 
S, com Suas longas 


tradições de historica devoção aos sagrados princípios de liber- 
dade e de governo constitucional, devém. reafirmar e: reassumir 


seus direitos de nação soberana 
Não devemos, por mais tempo, 

de Hitler nem das potencias do Eixo que. negam & nossos na- 
vios Inallenaveis direitos estabelecidos: pela lei internacional: 
Não: devemos por mais tempo permitir, que “se-nos impeça .o 
com à ameaça de que nossos navios 
Estão sendo afundados, é estão sendo 
fora das zonas de combate, de acordo coin à 


exercicio destes direitos; 
estão postos á pique, 


doutrina da guerra submarina 


sem restrições”, ,. 
O senador Coonaly atacou de forma a mais 


submeter-fios aos Gltames 


brutal e barbara 


enérgica, a Po- 


lítica seguida pelos paises do Eixo em matéria de guerra suD- 

* marina e declarou a este respeito que.ela “representa a quin- 

tescencia da tirania do crime e da doutrona-da força e do po- 
der contra toda Jei humana, divina e internacional”, 

Por outro lado o senador Gurny juntamerite com os repu- 


blicanos Styles Bridnes e Warren 


Austin, apresentou. ao Sena- 


do um: projeto propondo a anulação completa da lei de neu- 


Ao meu ar — acrescentou o | tralidade. 
ar. Fenwick — o tratado de o) 
1836. que sem empregar a fra- | | Opina Cordell Hull 
se. continentaliza -a Doutrina) WASHINGTON. 27 (Reuter) 
de Monroe, assinala n passo'] — Os Estados Unidos não têm 
mais decisivo da politica dos | “a intenção de entrar num 


Estados Unidos em suas rela» 
ções com a America Latina”. 
Depois de afirmar que as na- 
eis Tua bia SO sro debe ão 

(Ouselgs um St Ca 


Nus | 


conflito real”, declardu hoje o 
secretario de Estado, sr. Cor- 
dell Hull. perante o comité dos 
negocios estranseiros do Sena- 
du durante qu cepoimento que 
prestou relativamente à revi- 


são da Jci de: neutralidade. 
acrescentando que o Dais es 
lava atualmente seguindo um 
curso pela “Jei”, 

O sr, Cordel) Hull, cujo de- 
DPoimento foi, tornado. publico 
hoje. acentuou eme “é da múaior 
importancia que” detendamos os 
nossos direitos “no Atlantico 
contra "o 'movimento contesao 
das forças da ilegalidade”, 


“Devemos prosseguir numa 
ação, continuou, que não ve- 
u a ser temerargin, que uno 
nos leve desnecussariamente ao 
Derigo, mus que impónha o res- 
peito devido por um honiéia 
valente a um outro. E” esse 
O nosso pensumento sobre a 
questão”, ' 


Fez sentir em seguida a no 
cessidade du amplinção da lei 
de neutralidade de maneira a 
permitir às unidades mercintes 
nprte-americanas viajarem por 
todÃs as' partes; (): comité, sub- 
sequentemente, aprovou a te- 
comendação ido sr. Cordell 

ull, por 13 votos contra 10, 

Salientou qu na tarefa dos 
Estados Unidos sé delenderem 
a “sun marinha mercante: contra 
um ninho de aves de rapina, 
naturalmente niguem teria de 
sair prejudicado uma vez ou 
outra, Interrogado pelo seng- 
dor Vandenberg se acaso os 
vasos de guerra norte-timerica- 
nos estavam combojnndo na- 
Vios, o secretario de: Estudo res 
vlicou: “E' o que penso”, 

Abordando depois a política 
dos EE. UU. em relação á 
Alemanha, no passeio, o ar. 
Cordel] Hull afirmou que ti- 
nham passado seis anos. de- 
Pois da subida de Hiller ao pos 


der esforçando-se - por Ínzer 
com que o Reich “olgiuryisso 
as condições de paz, “Nuncu 


ppelei com tunta ansiedade. 
Mas o Prupo que rodeava Hi» 
tler' mostrou-se (ão insensível 
ROS UO3505 rogos e apélos du- 
rante aqueles anos conto Uma 
peca de estaluaria”. Aludindo 


(Conelue na 2º pag.) 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Outubro de 1941 








Carioca Adiadas Por Vinte e Quatro Horas as Exe 


ross. “rosas 


EXPEDIENTE: 
Diretoria 


Horacio de  COnrvyalho Ju- 
nior diretor-presidente 
J B, Martins Gulmnries 


diretor-gerente. 


Rogerio de Carvalho 
' diretor-tenonretro, 
Danton Jobtm, diretor= 
accretuario, 


DIRETORES-ASSIS- 
TENTES 
F. J, Tetxeira Leite 


Henrique de Moura Ld- 
bersl, 
Telefones: — Direção: 
29-8023; Chefe da eda- 
ção e Secretarias 
42-6571; Redachos 


27-1550; Administração e 
Gerenciar  22-00805; Puobll- 
ecldnde; 22-3018;  Oflet- 
nas; 23-0824; Gravura: | 
22-1785, 

Nota — Os comenta- 
rios editorinfa desto Jor= 
nal, sobre nssuntos iInter- 
nnclonnis, ao de respon- 
enbiliinde de meu diretor 
dr, Horacio de Carvalho 

Junior, 
ASSINATURAS: 
Paro o Brnsil: 

Ano . cw. 754000 
Semestra . + « +403000 


Prra o Exterior: 


Ano . . . 1504000 
Semestre . 808000 


VENDAS AVULSAS: 


Niatrito Federal .. MM 
Intertor ,. .. «- «. 400 
E” cobrndor  autorisndo 


o sr. J T. de Carvalho 


Percorre o Interior do 
país m merviço desta folhn 
o ar, Romualdo  Perrota. 
nosso Inspetor. 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos qua o sr. 
Acyr Monteiro, residente & 
rua Carlos Lacerda, numero 
AT, na cidade de Campos, 
Estado do Ria de. Janeiro, 
não representa este Jornal 
ha tres meses. Dep. de Clr- 
culação, 

REPRESENTANTES: 


Minas Gerais — B, Hori- 
monte — Osvnido N. 
Massote, 


(x) 
fucorsal em São Faulo: 


Mario Cordeiro — Ut- 

bero  Badnrô, 485 —  Sn- + 

las 38 e 39 -- Telefones 
s7001, 


(x) 
Pernambuco — Recifes 
Ru! Duarte, 

(x) 

Alagoas — Maceld: 
Pnulo Travassos Sarinho 


(x 
Baia — Snlvador: 
Virgilio D, Borba Jr. 


» Publicidade: 
22-3018 - 
PRAÇA TIRA- 
DENTES 77 








ala no Senado Americano o Sr. Charles 


+ 


f Tila 


LONDRES, 27 (Reuter) — O incremento de sabotagem na 
Bélgica está produzindo muito desassossego entre os alemaes 
diz a Agencia Belga Independente, Viajantes chegados a ter- 
ritorio neutro, depols de haverem visitado a Bélgica, intormam 
que, através das atividades dos patriotas belgas, grande quan- 
tidade de munições é frequentemente inutilizada e que existe 
uma baixa sistemática na produção des fábricas de metais e 
nas mínas, Essa sabotagem organizada, dizem os mesmos W- 
formantes, torna-se agora mais dificil de ser evitada, devido & 
grande redução do exército alemão de ocupição, desde que CO- 
meçou a campanha oriental. Calcula-se, segundo aquelas I0N- 
tes, que não existem mais de 50.000 soldados alemães na Bei- 
gica, quando, no ultimo inverno, essas tropas eram de perto 


de um milhão de homens, 


Não obstante essa grande redução nos efetivos germanicos, 
não houve nenhuma redução nas despesas de Ócupação que & 


Bélgica tem que pagar, 


Adiadas as Execuções | Uma Mulher Enforcada 


na França 


VICHY. 25 (U, P) — (Ur- 
rente) — As autoridades ale- 
mãs concederam um prazo para 
execução dos refens que seriam: 
nassudos pelas armas, depole 
das 24 horas de hole, caso nia 
fossem encontrados os autores 
os nssassínios de Nantes + 
Bordéus. 


Mais Perseguições na 


França 
VICHY. 27 (RO) — Os cida. 


dãos franceses que não forne- 
cerem as informações que pos: 
suirem sobre planos criminosos 


| incluindo ataques contra as pes- 


s0oas, incendios. destruições de 
puiticios públicos. sabotagen: de 
Inhas telegráficas ou telefôni- 
cas e obras de arte, serão con- 
denudos de três a cinco anos de 
cárcere. de acordo com qs ter 
mos as nova lei aprovada melo 
Conselho de Ministros de Vichy 
afim de reforçar ns medidas re- 
pressivas contra os “ataques cri- 
minosos”, tais como a morte 
dos oficiais alemães em Nantes 
e Bordéus, Í 

Estipulam-se n5 mesmas ne» 
nas para aqueles que deixarem 
de correr em socorro das pes- 
sus que se acharem em vperi- 
«o de ser ntacadas, e para 
aqueles aque, tendo presenciado 
“Ss npgressões, deixarem de infor- 
mar às autoridades, 


Imposto Para Comprar 
Roupas Para os 


Alemães 


ESTOCOLMO, 27 (<Reonter) — 
Segundo anuncia o correspon- 
dente om Perlim do jornal sue- 
co “Stockholms Tldningen" os 
judeus que habitam na Ruma- 
nia foram obrigados « pager 
uma especle de Imposto subres a 
renda em forma de roupús pa- 
ra o exercito, 

Os Israelitus que tenham uma 
ronda não sujeita a. taxas, Eo- 
rão obrigados a dar pelo me- 
nos uma camisa, um pár de 
calças, um par de mielas, dois 
lenços e uma toalha da rosto, 

Os que tiverem mulgres ren- 
das devem alpda entregar rou- 
pa de cama e cobprtores. 





na Polonia 


LONDRES. 27 (R.) — Uma 
mulher polonesa foi mublica- 
mente enforcada em Zamosc, 


segundo informações recehidas 
nos círculos noloneses desta ca- 
oltal, sob acusação de ter in- 
«endindo dois celeiros cheios de 
sereals afim de evttar que fas 
sem confiscados nelos alemães. 

Cracovia um policial Dno- 
lonês. susneito de auxiliar a po- 
ticia secreta do Reich. foi mor- 
to a liros nor um dos seus com- 
nalriotas. que consegulu evitar 
a prisão, 


Berlim Fala Em 
Legalidade 


BERLIM, 27. (U. P.1:— Os 
clroulos  autorízados alemães 
voltaram, hoje, a feafendor com 
a malor energia, a tasa cobre a 
legalidade das exeviçõor de re- 
fens, verificadas na [rança, 

Afirmam esses nirguloa que 
“as execuções estão haseadus 
na let da represalia, poin € um 
tato reconhecido | I|ntorgucio- 
nalments, que o sargita des ofl- 
tinls assassinados deve encon- 
trar sun compensação, o que 
não somente & legal como tam» 
bem está enquadrado 'na pra- 
tica, acelta por todua”. 

Os mesmos ciroulos dizem, 
ainda, que desconhiscem que te- 
nha o marechal Patuln feito 
qualquer Intervenção, junto &0 
governo alemão, em fiuvor dos 
refens, como fo! informado de 
Vichy, apesar de nus a imitom 
que “pode ter havilvo nalgumas 
eonVaraAndOs sobra o pasun- 
o 


Os referidos, cireulus negam, 
qualificando de “uma ebeoluta 
tolice”, as Informações eniramn- 
gelras que atribusr a Petaln 
o tor ido oferecer sa como re- 


meo Na Suecia 


ESTOKOLMO, 27 (R.) — A 
proposito dos assassinios dos 
refens na - França, os jornais 
nubcos | verberam os processos 
germanicos de repressão | e 
acusam os atuais dirigentes da 
França de compertilhar desses 
metodos “barbaros”, 

Diz a esse respelto o “Sven- 
da Dagbladet”, em | editorial: 
“ilstamos certos'da não exa- 





Fenwick Membro daComissão Inter-Ame- 
ricana de Neutralidade no Rio de Janeiro 


(Concluso da 1º pag. 
aprovam os termos da legisla- 
ção de Neutralidade, prosse- 
gulu dizendo: 

“Acreditam estes paises que 
deviamos estabelecer distinção 
entre o bem e o mel, entre o 
agressor e & vitima, e propuse- 
ram, na Conferencia de Buenos 
Ajres, que se tomasse como ba- 
se o pato Kellog. Os Estados 
Unidos não quiseram, então, 
seguir esta politica. Não era- 
mos membros da Socledade das 
Nações”. 4 

Referlu-se, em seguida, & 
Conferencia do Panamá e aos 
trabalhos do Comité Inter 
Americano de Neutralidade, do 
Rio de Janeiro, dizendo; 


“Nos meses compreendidos 


maio de 1940. 
Neutralidade coordenou a po- 
ltica das 21 republicas, “Fol 
em maio e junho de 1940 quan- 
do se produziu & mudança na 
America Latina, A mudança 
foi devido & invasão da Norue- 
ga, Dinamarca, Belgica e Ho- 
Janda pelos alemães. Para os 
Latino Americas este fa 
jogou por terra com a neutre- 
lidade, reconhecida pelos con- 
sagrados princípios do Direito 
Internacional, 

A Alemanha havis minado 
as proprias bases da neutrall- 
dade. Com isso íniclou-se um 
movimento na America Latina, 
Pediu, então, o governo Argen- 
tino que abandonassemos, lo- 
go, a neutralidade e que apli- 
cassemos a doutrina de não be- 
ligerancia, Isto é algo novo no 
mundo, Coloca-se um nu- 
ma categoria intermediaria em 
que, sem estar na guerra, 
ma partido por um dos lados. 

Os Estados Unidos, sem em- 
bargo, consideraram, então, que 
não existe n situação legal de 
não beligerancias e & proposta 
da Argentina ficou sem res 

sta. 

S Comité de Neutralidade do 
Tlio de Janelzo, por sua ves 
considerou que?na sua qualidade 
de Comité era impossivel nas- 
«ar por alto o fato, visto que 
haylam sido sacudidas, violen- 
tamente, as bases de i de 
Neutralidade, a qual não pode- 
ria subsistir. sem principios les 
«ais. Em consequencia redigiu 
resoluções, nas quais anunciava 
seu ponto de vista sobre O as- 
sunto. Estas resoluções, não nas» 
saram de resoluções, porém. de 
aualemter modo o Comité consi- 
derou que havia feito algo na- 


ra sua honra, pelo 
honra que um pode salvar em 
tais circunstancias”. 


Afirmou estar convencido de 
que toda a América Latina sen- 
te a necessidade de Impedir o 
triunfo alemão na Europa e que 

é agora, Indispensavel nara a 
defesa da América, Impedir que 


a Alemanha ocupe as colonias 
francesas na áfrica e eo 
Ocenno Atlantico, nestes dias de 


bombardeiros. não significa o 
que antes significava”. 
Afirmou que a verdadeira lel 
de Auxílios e Arrendamentos, a 
seu juízo. relaciona-se. princi- 
almente, com a defesa ociden- 
al. melhor com o auxilio à In- 
glaterra. “Acredito, sim, que de- 
vemos continuar defenden es- 
te hemisferio, temos que aban- 
donar toda idéia de nos isclar-= 
mos do rasto do mundo, Nada 
tão fantástico, no meu modo de 
ver, que pensar mn solamento 
econômico do continente. Este 
deve comerclar com a Europa ou 
sofrer uma depressão econômi- 
ca que fará parecer insignifi- 
cante a cus tivemos dex anos 


atráz". 

Com respeito & situação da 
Africa Ocidental susteve que os 
brasileiros são de pínião wue 
“so a África Ocidenta] cair em 
poder dos alemães não poder 
mos defender a Doutrina e 
Monroe. Se a Alemanha estl- 
ver pron ara ocupar & e 
ca em minha opinião s 
acho que os Estados Unidos de- 
vem impedir esse perigo. 

Ao interrogar-lhe. o senador 
Vandeberg. se era partidario do 
envio de tropas para Europa: 
respondeu; “Se nossos chefes 
navais e militares “consideram 
que é o único melo de. conjurar 
esse perigo, por muito lamen- 
tavel que isso seja, sacrificar 
vidas morte-americanas, esta sa- 
crificio será, porem. dez vezts 

enor do que o teriamos que 
afrontar caso não o fizessemos. 
Todos estamos preparados para 
defender q Doutrina de Mon- 
roe”, Acrescentou que, na seu 
ver, não ha nenhuma diferença 
entre enviar soldados norte- 
americanos para a Europa para 
derro de Hitler ou enviá-los 
no Brasil, desde que o fim pro- 
posto seja a defesa da mtri- 
na de Monroe”. 

O senador Green perguntou, 
então, ao sr. Fenwick, se acre- 
ditava que os Estados Unidos 
teriam ue combater à Fitler e 
no caso em que a Russia perdes- 
se a guerra e fosse derrotada a 
esquadra bhbritanica. 

interpelado afirmou positi- 
vamente e acrescentou; “4 me- 
nos que estejamos dispostos a 
aceitar eua concenção de nova 
ordem no mundo”, 


Em seguida o senador R. 
Johnson lhe faz uma pergunta 
se O governo norte-americano 

ao Brasil 


emprestou dinheiro 
para eonstrução ds 


menos aje óutros estabelecimentos mili- 


tares, ' 

Nada vosso dizer — respon- 
deu o sr, Fenwick — não esta- 
mos construindo bases aereas 
militares nesse pais. Pan 
American Airways Svstem, co- 
mo empresa comercial, estã 


construindo uma importante ba- 
se.acrea em Natal. Técnicamen- 
te, ela é construida pela empresa 
e para a empresa. Não poderia 

izer se as quantias empregadas 
na obra foram facilitadas por 
empréstimos do governo norte- 
americano, 

Ao nerguntar-lhe, o mesmo 
senador, se essa base dá alguma 
segurança so Brasil. respondeu: 

Os brasileiros acreditam ane 
os colocarão à salvo de todo 
nerigo. Se a Alemanha não ga- 
nhar a guerra, Em caso contra- 
rio, segundo crença corrente em 
a ns cotulos : fepisiros, os 
, os Unidos não poderão che- 

ar fo sul de Carlhé». : 
crescen «contudo, e 

muitos brasileiros acreditam que 

Hitler não tentará a inVasão do 

Brasil, porque o fato o incompiu- 

pbiizaria com toda a America 
na. 





Batalha Aero Naval no 
Mediterraneo ? 





ROMA ANUNCIA UM EN- 
CONTRO DE AVIaES 
TORPEDHIROS FAS-;[4- 
TAS COM UMA FORMA- 
ÇÃO BRITANICA 
ROMA, 27 (U. P.) — Anun- 
clou-se oficialmente, ontem, & 
noite, que estava sendo trava- 
da uma batalha aerunaval en- 
tre forças Italianas e! britant- 
cas mo Mediterranãdo oriental, 
Anteriormente, anunciara-se 
que os ingleses ge dispunham a 
lançar uma ofensiva dé Inverno 

na Líbia. 


A emissora Joca! declarou on- 
tem, à noite, que a formação 
britanica atacada pelos aviões 
torpedelros italianos, compre- 
endia dofs cruzainros' e dois 
destroyers, que, segundo ae pre- 
sume, se dirigiam para 'To- 
bruk. 

Acrescenta que as explosões 
causadas pelos torpedos em um 
dos ocruzadores foram ouvidas 
pelos proprios  pllotos Italla- 
nos. Os nvlões dos navios in- 
Egleses Imediatamente lavanta- 
ram vôo com o fim de afastar 
os eviões torpedairoa Italianos 
enquanto as baterias anti-ze- 
reax das belonaves entravam 
em ação, 

A intensa atividads naval brt 
tenica no Mediterranso, tanto 
às guerra como  mercanta. & 
atribulda so fato de que og 
ingleses aceleram o envio ds 
abastecimentos  gorre-america- 
nos s reforços britantcos, para 
z Africa do Norte. 


asrsas , 4 aviação naval iteliuna por 


— 
es emo a 


le Sabotagem n 
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a Belgica 


cuções na França --- Enforcamentos na Po- 


E e e rr e E e cr rs cr rr mem 


Ferar quando citamos ss pon- 
tes Eermanicas. Essas falam 
constantemente ha varias se- 
manas de sabotagem, conspira- 
ções e auxilio aos pilotos que 
sobrevoam as reglões  ocupa- 
das. As fontes germanicas fa- 
lam Igualmente de prisões, jul- 
gamentos sumarios, execuções 
de refens, multas  Impostas & 
cidades e n regiões inteiras”, 

Sse mesmo Jornal refere-so 
& “terceira fronte de batalha” 
que, como acentua, é o prolon- 
ERmento das outras frentes, 
auxiliando extrnordinariamente 
a resistencia passiva. Essa 
frente é formada pelas guerri- 
lhas em grinde escala, parti. 
cularmente na lugoslavia onde 
a população dispersada e as 
longas distancias entre as 
vias de comunicação tornam 
todo o controle Impossivel para 
os ocupantes, 

Por sua vez o “Gotembroga 
Handelstâningen” escreve; “O 
velho Petain ofereceu-se como 
refem para por um termo tom 
assaselnios em massa. Parecá 
dificil sua significação. Tal- 
vez Petnain nohe que sua vida 
tom multo valor. Mas  parecs 
possivel que os olrculos onde om 
ataques contra wqs alemães fo- 


“Tomamo 


(Conclusão da 1º pas.) 
ritorlo de um desses novos Es- 
tados titeres inclue a Repu- 
blica do Panamá e nossa gran- 
de linha vital — o Canal do 
Panamá. 

“Este mapa torna claro que 
a intenção nazistu não visk 
apenas a America do Sul, po- 
rém os Estados Unidos tam- 


EI Cruz de Hitler Em 
Lugar da Cruz de Cristo 


vosso governo tem em poder 
outro documento preparado na 
Alemanha pelo governo de Hi- 
tler. Trata-se de um plano de- 
talhado que por, motivos obyius 
os nazistas não desejavam fus- 
se publicado por enquanto, mas 
que eles linham pronio pará 
inpôr ao múndo dominado — 
se Hitler vencesse, 

“Seu plano é abolir todas as 
religiões existentes — catolica, 
protestante, mahometanu, indo, 
budista, israelita, tambem. O 
patrimonio de todas us gre 
jas será arrebatado pelo Reich, 
Serão proibidos a vruz e todos 
os oupros simbolty ria religião, 
O “clero terá que ticar mudo! 
para sempre sob à ameaça dos 
campos de concentração ande 
agora mesmo tantos homens 
bravos estão sendo torturados 
porque colocaram Deus acima 
de Hitler, Em loger dos temi- 
pios da nossa civilização tem 
que ser erigido um templo in= 
ternacional nazista — templo 
que será servido por prepagu- 
res enviados pelo governo Da- 
gista, 


“No logar da Blbila, as pa- 
lavras de “Mein Kempi” serão 
impostas e terão a força de um 
ritual e em logar da cruz de 
Cristo serão postos dols simbo- 
los: a suastica e a aspada des- 
embainhada. O Deus de san- 
gue e ferro tomará o logar do 
Deus de Amor e da Bondade. 
Essas tristes verdades que ag0= 
ra vos disse, dos planos preé- 
sentes futuros do hitlerismo, 
serão, naturalmente, calorosa- 
mente negadas amanha pela 
imprensa controladas e pelo ra- 
dio das potencias do eixo e nl- 
guns americanos continuarão a 
insistir em que os planos de 
Hitler não nos devam pre- 
ocupar e que não nos devemos 
envolver em qualquer cousa que 
ocorra alem do alcance de tiro 
de nossas proprias pralas, 

“Os protestos desses clda- 
dãos americanos — em nume- 
ro reduzido — serão, como 
sempre, recebidos com. aplau= 
sos, nestes proximos dias pt- 
la imprensa e pelo radio do et- 
xo, desejosos de convencer o 
mundo de que a maioria dos 


americanos se opõe “o governo 


que legalmente escolheu e que, 
na realidade, apenas está espe- 
rando que Hitler caminhe para 
esses lados para se colocar a 
reboque dele, 


Os Nazistas Americanos 


“Os motivos em que se ba- 
felam esses americanos não 
são pontos para so discutir 
agora. O que é Gurio é que a 
Dropaganda nazista continua a 
se agarrar desesperadamente 
nesses casos isolados como pro- 
va da falta de união dos ame- 
ricanos. Os nazistas se encar- 
regaram de fazer a sua propria 
lista dos modernos herois aime- 
ricanos, Felizmente, é uma lis 
ta bem pequena 

Estou satisfeito, porque não 
contem o meu nome, 'Todos 
nós americanos de todas as opl- 
niões, temos ante nós a escolha 
entre a especie de mundo em 
que queremos viver e a especie 
de mundo que Hitler e suas 
hordas nos imporiam. 


À Marcha de Hitler Se- 


rá Paralizada 


“Nenhum de vós sé quer es- 
conder na terra e viver em to- 
tal escuridão. marcha, pa- 
ra a frente. de fitler. pode sor 
paralisada — será paralisada. 
Muito simplesmente e muito 
claramente «— estamos compru- 
metidos a levar nossos proprios 
remos na destrul do hitle- 
rismo. e. quando tivermos con- 
corrído para o fim do curso do 
hitlerismo, auxziliaremos a esta» 


———— e ——e— 


seu lado, regliza continuos pa- 
trulhamentos com ordem de ata- 
cer qualquer formação naval 
britanioa, que fôr aristadas 


- Jonla e Mals Perseguições Nos Paises Ocupados 


ram organizados, tem 
consideração por Petein a por 
sua politica de colaboração, 
Talvez o velho marechal la- 
bores em erro sobre os sentimen- 
tos de seus compatriotas paru 
com els, Tambem podemos fa- 
zer uma pergunta; — Está ab- 
solutamente provado que 08 ofl- 
clais alemães foram uesassina- 
dos pelos franceses?" 


A Sordidez do 


Sr. Farinacci 


LONDRES, 27 (R.) — o 
“News Chronfele”, de hoje. de- 
clara que o sr. Roberto Fart- 
nacol, ex.secretario geral du 
Partido  Fascista e  redator- 
chefe do “TI Regime Fascista ", 
ds Cremona, comentando nas 
colunas desse jornal as medi- 
das de, represallas adotadas pe- 
las autoridades nlemães na 
França, diz o seguinte; 

“Fol com grande satisfação 
que estampamos a notlola do 
fuzilamento de outros 50 re- 
fens franceses, leso porque 
sempre, defendemos a adoção 
das medidas de represalias. Jul. 
gando que para cada alembe 
morto devam ser fuzilados 100 
franceses”, 


pouca 





belecer nova “paz que dnrá 

à aos 
povos decentes em todu w par- 
te melhor oportunidado de vl- 
verem e prosperarem em segn- 
rença. Ji erdaide e p 


America Eniregará 


os Ármamentos 


“A! medida 'que, pnssu cada 
din, estamos produzindo e for- 
necendo cada vez mais arma- 
mentos para os homens que 
estão efelivamente lulando na 
frente de batalha, Eis a nosfo 
tarefa primordial, E é da von- 
tade do pais que esles arma 
mentos vitais e nhastecimentos 
de todas as especies não ptr- 
maneçam bloquendos nos por 
tos americanos nem postos no 
fundo do mar, E' da vontade 
do povo que a America entre 
que as mercadorias Em desa- 
io aberto contra essa vontade, 
os nossos navios têm sido 
afundados, os nossos marinhet- 
ros tém sido mortos. Eu digo 
que não eslamos iisposios a 
nccitar isto de joelhos, A nos- 
sa «determinação de não aceita- 
lo genuflexos tem sido expres- 
sa nas ordens dadas à marinha 
americana para atirar à vista, 
Estus ordens estão de pé, 

“Mais uma vez a Camura dos 
Deputados votou, como ante- 
riormente. a emenda de unia 
pára aai ue de Neutralidade 
de 1937, hoje tornada ijnade- 
'quada, pela força de violentas 
circunstancias. À Comisão das 
Relações. Exteriores. do Senado 
tambem recomendou a revagu- 
ção de outros dispositivos um- 
proprios daquela lei. 


O Armamento dos Va- 


vios Mercantes 


“E' um ato de honeslidade e 
de realismo, Nosaus navios 
mercantes devem ser armados 
para se defenderem contra us 
cascaveis dos mares, Nossos 
navios mercantes devem ter lie 
berdade de levar nossas mer- 
cadorias americanas aos portus 
de nossos amigos, 


“Danem-se os Tor- 
pedos” 


“Nossos navios mercantes 
devem ser protogidos pelos nA- 
vios de querra americunos, 
Não pode restar duvida de que 
as mercadorias serão entregues 
por esta nação, cuja murinha 
acredila na tradição de “da- 
nem-se os torpedos”. 


Contra os Industriais 
Sedentos de Lucros 


“Nosso desejo nacional deve 
falar em cada linha de nossa 
vasta maquina industrial, Nos- 
sas fabricas, nossas docas, es 
tão continuamente se expandin- 
do. Nossa produção deve er 
multiplicada, Não podemas er 
impedidos pela obstrução ego- 
Ista de pequena, porem perigo- 
sa minoria dos dirigentos in= 
eustriais que assim procedem, 
visando lucros extras ou para 
“negocios como sempre”, 


Prontos o Exército e a 


Marinha 


“Não pode ser prejudicada 
pela obs FusDO de uma mino- 
ria insignificante, mas perigos 
sa, de chefes trabalhistns que 
são uma ameaça à genuina cau- 
sa do trabalho um si mesma 
assim como a da nação em seu 
odo, As linhas de nossa de- 
esa essencial abrangem agora 
todos os mares para enfrentar 
s necessidades extruordinarias, 
do presente e do futuro a nos- 
sa marinha assumo proporções 
sem precedentes. A nossa ma- 
rinha está preparada para agir, 
Com efeito, unidales que dela 
fazem parte estão em ação no 
patrulhamento do Atlantico, 
Os seus oficiais e marulos não 
necessitam elogios de minha 
parte. O nosso novo exército 
continua desenvolvendo firme- 


.mente 8 forca necessária para 


| 


enfrentar os agressores. Os 


nossos soldados de hole são 

dignos das mais soberbns tra- 

dições do exército dos Estados 
nidos. 


O Melhor Exército do 
| Mundo 


Mas tradições não podem der- 
rubar aviões de mergulho ou 
destruir “tanks”, E" por isso 
que devemos providenciar & pro- 
videnciaremos nara que cada um 
dos nossos soldados tenha equi- 

amentos e armas não sómente 

ns. porém melhores que de 
qualquer outro exército do mun- 


o. 
YVistamos fazendo isto atual- 


mente. Pois isto é o que enten- 


demos pela completa defesa na- 
cional, O primeiro objetivo des- 
ta defesa é de Hitler, Fle pnde 
ser detido e pode ser obrigado 
a cair na defensiva. E isso si- 
gnificará o começo de sua que- 
da, porque a ditadura do tipo 


E E à DS 
a 


TELEGRAMAS 


EAD" "2" 
INICIADOS OS DEBATES NO SENADO 


SOBRE A LEI DE NEUTRALIDADE 


(Conclusão dn 1º pag.) 


aos planos germanicos para q 
invasão da CGrê-Dretunha, dis- 
se que “os nazistas Linham ert- 
gido todas as suas plataformas, 
em Berlim, para a celebração 
do maior triunfo conhecido na 
historia, mas o nosso atixilio à 
Inglaterra levou ns generais 
ulemães a se decidirem final- 

ente contra a invasão que fo) 
deixada de lado”. 

Qualificando o povo germas 
nico de “muito ousado", o se- 
cretario de Estado, ncresceu- 
tou: — “Se acaso ele pensar 
que estamos nos mostrando 
demasiado fraco cuminhará 
mais rapidamente paru 
o fim que procura atingir”, 
Um outro ponto que o sr, Cor- 
dell Hull salientou foi que “an 
melhores nutoridudes  opinam 
que se Hiller lograr alcançar o 


ainda 


seu objetivo supremo, isto é, 
apoderar-se do contimle «da 
Grã-Bretanha e «da esquadra 


britanica com a idéia de domt 
nar os mares, esturinmos todon 
nós enfrentando um perigo Ine- 
donho”, 

O secretario de Estado con= 
elulu deelurindo que todos ns 
atos e alacuções de Hitler mos- 
travam que “o Fuehrer eslitva 
em campo para dominar a ter- 


- Aprovado Mais Um 
Grande Credito 


WASHINGTON. 27 (U. P;) — 
URGENTE. Congresso 


s Nossas Posições de Combate” 


da de Hitler sómente pode 
ver através de vitorias conti- 
nuns, de cone ulstas Incessantes, 


O Arwxilio à Russia 


Os fatos de 1918 nrovaram que 
o poderio do exército alemão e 
o extenundo novo germanico Do- 
dem esfacelar-se rapidamente 
cuando tiverem que fazer fren- 
te a uma hem sucedida resis- 
tencla. Ninguem, que admire as 
qualidades de coragem e resis- 
tencia node deixar de entusins- 
mar-se ante a inabalnvel resis- 
tencia do povo russo. Os russos 
estão combatendo pelo seu nro- 

rio solo, pelos seus proprios 


ares, a Russia necessita de to- 
da a especie de njuda; aviões, 
“tanks”. canhões, suprimentos 


médicos e outros auxílios — na: 
ra obterem sucesso na defesa 
contra ns invasores, Dos Esta- 
dos Unidos e da Grã Bretanha 
eia está recehendo grandes quan- 
tidades deses essenciais subri- 
mentos. ' 

Mas us necessidades de seu 
poderoso exército continuarão e 
o nosso uuxilio e o auxilio bri- 
tanico terão de continuar, 

Ha noucos dias. um senador 
nediu no secretario de Estado 
dos Estados [Unidos que [usti- 
ficasse o auxílio aque estamos 
prestando á Russia. 

Bua resposta foi que “Essa 
pergunta depende, para ser res- 
pondida, da maneira pelaiqual 
uma pessoa se mostra de; e Jo5A 
de deter e destruir a marcha 
de Hitler na sua conquista do 
mundo, Se ele tivesse bastante 
vontade de derrotar Hitler, não 
se admiraria de ajudarmos a 
derrotá-lo”, ' 


Em Posição de Combate 


Sobre notsa produção nacio- 
nal recai a tarefa colossal de 
equipar nossas forças armadas 
e ajudar os ingleses, russos € 
chineses. Não desfaleceremos 
na execução dessa tarefa, E 
não [racassaremos. Não têm 
sido facil para nós os america- 
nos tjustarmo-nos ás realida- 
des chocantes do mundo em 
que os principios comuns da 
humanidade e de decencia co- 
mum estão sendo triturados pe- 
los pelotões de fogo da Gesta- 
po, Temos gozado muitas ben- 
çãos divinas. Temos vivido nu- 
ma terra vesta a abundante e 
pela nossa industria e produti- 
vidade temo-la feito florescer, 
Hã aqueles que dizem que a 
nossa enorme boa sorte nos tra- 
iu e que não somos agora as 
massas  prregimentadas que 
tem sido adestradas sob meto- 
dos espartanos de brutalidade 
impiedosa, Dizem que enquan- 
to engordamos ficamos fláci- 
dos e preguiçosos — e que es- 
tamos perdidos. Aqueles, po- 
rem, que essim falam nada ca- 
bem da América ou da vida 
americana , Eles não sabem que 
esta terra e' grande porque é 
ums terra de luta constante. 
Nossy patria foi a primeira 
ser povoada no continente e 
foi servida e cultivada por ho- 
mens e inulheres que nasceram 
com. o espirito de aventura, du- 
sassocego, independencia 
vidual e que não tolerarão a 
opressão, venha de onde vier. 
A sua historia tem sido marca- 
da por vigorosos desafios que 
tem sido aceitos e vencidos — 
desafios de mares não dematca- 
dos, de selvagens florestas, de- 
sertos o planioles de furiosas 
inundações e pela sede incon- 
tida de tiranos extrangeiros e 
desavenças internas de-proble- 
mas locais, sociais, economicos 
e fisicos. E nós tiramos de to- 
dos esses fatos a mais podero- 
sa nação — a mais livre — 
dentre todas da historia do 
mundo, Hoje, diante dessa no- 
va e maior ameaça, nós ameri- 
cunos, limpamos os tombadi- 
lhos de nossos navios e toma- 
mos as nossas posições de com- 
bate. Estamos prontos, em de- 
fosa de nossa patria e da fé 
de nossos países, a fazer q que 
Deus nos deu forças pura fa- 
Zer; cumprir o nosso dever!" 
Ds NS 


Um Submarino Lança- 


do ao Mar 
NEW LONDON, Comnet! 
MU. P.) — Pó Lencaao Eos 


mar hojs, o submarino “ - 
per”, cujo custo foi da Pisa 
lhões de dolares, Este é o quar- 
to submarino construído. am 
241 nos estaleiros da Electric 
Bozt Company, Não muito lon- 
Es de onde to! lançado 9 
Groupsr”" se vêm outros 10 
o distintas fases de constru- 


à empresa possns contratos 





completou a aprovação do pro- 
joto de lef consignendo unia 
| aoma guplementar de 5.985 ml- 
lhões de dolares para o funda 
de emprestimos e aureninman- 
tos, no ser aprovado, defintti- 
vamente, pelo Senndo, 

O projeto fo! enviando A Casa 
Branca, pars a sesinpiura do 
presidente Roosevelt, com a 
qual se convertorá em Je! 


"Uma Carta de 


Roosevelt 


WASHINGTON, &7 Reuter) 
— Afim de levar ow er, don 
Lewis, chefe da nrganiaitção 
sindical CO. 7. O, A reconstdo- 
rar os efeltos quo teria sobra 
nu defesa nneclonal R grova antn- 
clada para segunda-fotra, qa 
qual tomariam parta 52 mit mil- 
nejros de Importantes minas ide 


carvão, o presidante Roose- 
velr dirigiu no chefs sindica- 
lista norte-americano uma car- 


ta, cujo texto fol, hofo, reva- 
tado nos jornalistas por um fun- 
cfonario da Casn Branon 

Eis ou malta Importantes pa- 
ragrafos da carta do nresidenta 
Roosevelt ao sr. John JTe- 
wis: 

“Receh! sua cartas de ontem 
Nela me diz que não re conta 
autorizado na recomendar a px- 
tensão suplemontnr do qeordo 
temporario, afim da manter um 
atividade am minas de carvão, 
enquanto ae resnlverin a con- 
troversta. Peca-lha nue recon- 
aldere emana decisão. Nesta ertra 
de nozen vida naclenal, deva 
haver uma nroducto Inlmterry- 
pta da carvão nara a fabrica- 
cão de aço, materjal to tm- 
portanta para a nossa dafe- 
sa nacfonal, Tato £ essenctal 
para a defema da nosaas Mher- 
findes, da eua e da minha, Hber- 
fados estam da nana dapanda au 
propria exfatencla da “ITnited 
Minervoriccres of Amertoa”, » 

O sr, Myron Taklor está ajs- 
posto a se entrevistar com o 
senhor, na proximn auartn-fo!. 
ra e numa conferencia prl- 
vada e pessoal, encontrar uma 
soludfião prelrilon do problema, 
O senhor Já cAncorion em no en. 
trevístar com o ar, Myron 
Taylor, 

Durante esens  conferenciar, 
devem os mineiros continuer a 
produção de carvão para ae 
fabricas de neo, snh a encala da 
salarios, estabelecida nn “Anpa- 
Jachlan  Agreemet” no Inte- 
rersa da propria defesas do 
pafs”, 

Prosseguindo. apelr o sr, Roo 
sovelt para o patrlatismo do 
nr, Lewis e dos operartos qua 
chefla e mostra-sa confianta 
numa rapida a felts antucho, pa- 
ra hem dn defesa nacional, 4 
non Interesse da todas, 


A Alemanha Receia os 


Estados Unidos 


WASHINGTON. 27 MI — 
Hitler disse no sr. Cudnhyv, an- 
eo embaixador dos Estados 
Unidos na Bélgica, que o gover- 
no alemão receinva a entrada 
dos Estarlos Ilnidos na «querra, 
não em virtude do noderio ata? 
desta nação. 1d) devido no seu 
enorme potencinl, O sr, Gudaly 
fez essa declarncão munndo de 
nôs nmerante n comité de neros 
cios estrangeiros do Senado. na 
semana pnssnda. "segundo Uma 
comuniencão hoie divulgada 
antigo embnixador sallen- 
fau aque entrevisinra o Furhrer 
a quatro meses e que “o nt- 
zera no corrente de toda a mins 
tão. dos cambnlos me, naquela 
énoca, era de «rande inferesse 
nara ns norte-americanos. Sem- 
nre ouvi contar hislorias dizen- 
do que Hiller ecra um grande 
fanfarrão. chein de delirto, Uma 
delns que então cireninva e era 
nerfeltamente autêntica, aiztn 
mie num dos seus acessos de 
cólera Hiller atirou-se an chão 
e comeco a mascar o tanete, 
Mas namuela entrevista achei-o 
enlmo, serln e lúcido”, 

sr. Cudahyv declarou ane 
Hiller respondera: “Snhe tão 
hem como eu que os combolos 
sianificam guerra”. Acrescentou 
que ns alemães não lenoravam 
e o Fuehrer havin declarado aus 
as armas norte-americanas ti- 
nham vencido a Última guerra, 
Penso nue a entrado das Esta- 
dos Unidos no conflito atual 
produzirin efeito desastroso sm 
re O moral alemão. disse ainda 
Hitler. O novo germanico não 
sente entusiasmo nela guerra, 
mas recein a paz. Recela a par 
e vingança que seria tnlvea 
ainda nalnr do que a do tratado 
da Versalhee e nortanto contl- 
nuará a lutar en dat dama 
te”, O antigo emboivndor der 
clarou mais ce. segundo disse 
ra o sr, von Ribbentron. a en= 
tradn dos Estados Unidos no 
confilto “significaria uma guer- 
ra de hemisferios nunc se pro- 
Tongnria indefinidamente e nrn- 
vavelmente destruirin n mundo” 


- Um Isolacionista 


WASHINGTON, 27 (R.) — O 
senador republicano Vanden- 
berg mostrou-se contrario 4 
revisão da Le] de Neutralida- 
de, a qual, segundo ele, é um 
dissimulado prefaclio para a 
frota dos dois oceanos se em- 
penharem na' guerra”, predi- 
zendo que o primeiro navio 
americano conduzindo tripuja- 
co americana e carga amerl- 
cana através das gonas de com- 
bate merla “brevemente segul- 
do pelo primeiro transporta 
americano conduzindo uma sa- 
Rgunda força expediolonaria 
americana para a Europa”, 
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cesso oro" 


SO? 
Mais de Mil Mem- 
bros do Partido Na- 
zista já Pereceram na 


Guerra — Revela 
| Goebbels ' 


LONDRES, 97 (R)) — 
Tuma alocução que 6 dr, fice- 
pes proferiu, nn Opera em 
erlim, hoje 4 noile. foi reve- 
ado que 1.490 membros do 
Partido Nazista em Berlim ti- 
iham perecido na guerra, se- 
tundo um telegrama proçe- 
lente da aludida capita] ale- 
nã. O ministro da Propagan- 
la falava “aos membros da 
velha guarda“ do Partido. 


cer sorsrsoooso aa 








para construir mails 25 subma- 
Finos, de acordo com o pro 
expansão da ar» 


grama de 
mada, 
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Detidos Todos os Avanços Nazistas e Lan- 
tados Contra-Ataques em Todasas Direções 


intactas as Linhas Russas Que Estão Sendo Fortemente Reforçadas 


Moscou Anuncia Grandes Feitos Militares — A Furiosa Ação dos Guerrilheiros da Retagusrda 
— Três Milhões e Meio de Alemães Mortos — Fracassou a Ofensiva Contra a Criméia 


KUIBISHEV, 27 (U. P.) — Informações telefo- canhões, 4 carros ue asaito, 

DEF ' ULUS, : 
ioas de Moscou dizem que as tropas russas detiveram DHIOaNaTo aanaa dado on ibua do 
todos 05 avanços alemães e, por sua vez, lançaram 














A SITUAÇÃO NO EXTREMO-ORIENTE 


Um Serio Incidente na Fronteira 
Da Siberia Entre Russos e Japoneses 


O Japão Visa Tambem a Invasão de Yuanan Pela Indochina — Os Ni 


ponicos Empregam Gases Ven enosos Na Campanha da China 


CHANGAL, 27 (U, b,) A O Ja 
a 4) -— pão, embora  rutarindo me 4 

ps gua Femme tetha paia ad De A O ida o ES DA pg Lá a Td A 
o T e nuas vounciesgsbes, | t Y -Brurail: “Hs. 
RR A sApOmea na siburia, du- | não vaollaria' em lunçur-so so- Atrppaço A TAP Ho 
Cori a qual fol ubarto fugo | bre a síberia, caso à Runstã | janda y g 
catador dede] gro tosse subjugada pala voma- Cano om japoneses | queiram 
que alguna | nha, invadir Yunan seria Impossível 



















































































































































na frente de Moscou, Uestrul- 
ram iu “tanks” e 17 carros, 
transportando soldados, duran- 
te q primeiro ataque. 











































trunsportus, d& mortuttos de 





trinoneira, 70 motociclolas, uoim No uegundo, 20 “tnalw" qt 
À h , ' 1 , ALT - | observadores encarasiei u jus As e : 
contra-ataques em todas as direções. UU he de dp NA do torta Funai pu siblliidade de que Jo ustaja pré: tam RO O EIA TRO O spot Net Ae La Ay Nines 
— = , - 3 mt pu- A Ê o EE va-Kunming, onda 08 ve 
VE PPT ONE, deram, 4 seguir, coaLBr 0 /AVaD- parando uma importantu ução | om vista a lMivasão de Tunis, | ses aonteuira DIAS UTAN LA 


militar Japonesa e que o suet- | pela Indochina, com o flim de 
qnto rn (audi nihis Be: | cortar 4 rota da Stemunla, nn- DADO BRO NVA TA 
as nano na de fumiaçã tes que a ajuda norte-umerica- | do Makong, onde o tarronv é 
pra P aa os ver- | na come um impulss decisivo, | diticilimo k 

os propouitos (do Jução | Dizem que tal manobra reque- As tropas extstontos na sm- 


ço das “panzer” inimigas, 

O boletim so refere au luta 
noutro setor, unde 08 “Statimo- 
vik" destrulram mais cinso 


Todas as vias de u2municação 
em totno de KaHnino ficaram 
Inutiljzndas. 

Dozo tanks Inímigous foftam 


russos atacaram varios desta- 
russas camentos de tropas* inimigas, 


Inlactas as posições? | iVitebexr onde os guerthbeitos 


: E rente Ucraniana -- Segundo | Ine ) - R ! 

sAMARA, 2! — (O, PJ. — r - gundo | Incendiadus, e trem postos de co- tunke” e 30 carrur transpor: | no Extremo Oriente 

Lançando uma serie de con- na O EE copelidado mando, inimigos. 'destrúldos; és tes de tropas, Os roferidos. ubuervadurua Nr de uns duzen- fochina teriam que £e pretin- 
dos ss is , a q q - pram-: ais 3 eira . £ . z + n 7 ajax ATA , ' ) 
u-atáques sobre as tropas ale m p o leste da Regimento de Artilharia ule- Contr a-ataques repe- examinam a possibllidulo de Sobre a jnynsão do Wunan Ea- Sião, como ADE Gba da 


mães do limite da zona deten- bacia industrial do Donetz, de- | ma, X uma manobra nipo il para ub- | be-us que isto faclltavia tm piu q canoa 
5 o generais Rokachovsky, pois da evacuação de Stalin, lem as investidas ter o domínio da moútauo rus- | grama japonês de nor EE LR pum: Aran para vs pontos vI- 


iva, ) a. T sa da ilha Sacalim, 9 qua - : ; 
Bobtoff e Ledekoff chegaram anunciada ontem & noite, Ou- Contra ataques em Mo- ni t deria provocar um ORE Tt Par pio com à Chlua visto que OS GASES EMPREGADOS NA 
ao 26º dia da batalha de Mos- tros despachos dizem que 85 |yajsk Mal | nazistas A AR DO NAS o vu pe n nua passa utiimeno CAMPANHASDA ins 
º a À ai = 2 a nha e - ip » Pista: 
cou com SUAS posições intactas. ep russas que protegem & y q e aloyar osia MOSCOU, =! at ro auncia Certos melos, porem npfaam | mento vital para RE fr CHUNK-KING. 3 (Neuter) 
Mais fortes as linhas ade de Rostov estão sendo velz a cimissora desta slaldoa que, um quere Russia não conconcrard Essa rota atingirá rua maxi: | Fornecendo detolhes soro é 
SE oe pi Nos ultin u nao pr do toda: Es ba py gr pa Asere PE et pra utilização, log nto tintos ad alado A so Or 
, o ea b ' A 4 y , + AV ( 
russas or da Peninsula da | forças sda çd rodo Ui pon frente de batia jutando-se | está Pa) Ai defasa a a pa pç invasha vete chinês ASoLaços Po porra PS 
: BE a, as tropas russas obti- | cão de Mojuisk e Maloyurosha- | em ulguos lugures a dO milhus | seu principal territorio. Cutros | virá para esclarecar se o Ja- mil anlândos que panstraram na 
à Lenaz resistencia russa con- vesani importa v: exito, ell- | vela ao passo mue continuam a | HO sugouste de Moscou. sm crêm que o Incidaute wm ques | pão prefere tm movimento tira cldndo de Ichang, mais de 700 
oult, nO que parece, deter O minando a cunta nazi intro- | defender-se encarniçadamente Um upelo [leito | au exercito | tão pndará ter maiores cunre- | o norte, preolpitandio mim econ- morreram sob or efeltos do Eur 
Tr nas proximidades de Karkoy e | exoru os comuateutes u hão ve- | quencias, flito com a Russia, vu se acha, * Rh floaram feglilus 


No dia 8 de outubro, obvses 
de enses venenosos! foram d1s- 
agora pequenas unidades cum= do Don a leste de Rostoy « parados contra as torens que se 
postos de rumenos e finlunde- | provavelmente estão prepnran- nproximavam de [shang, e, de- 

do-se pura atravessar o men- pols que estas forons penatra- 
clonado rio com a idéia de ro- ram na clinde, bombardolros Ja- 
dear a oldade. ponsses arnenram nas durante 
varias horas, + nrremessando 


avanço germanioo ma frente duzida no Istmo Perekop. Um 
contral, onde as tropas nazis- indício da Intensidade da ofen- 
(as, durante uma semana, lo- | síva no sul é proporcionado pe- 
yraram Importante progressão, la estimativa das baixas ale- 
à Intensidade e a frequencia mãs durante a ocupação de 
dos ataques alemães não sotre= | Stalino, Segundo us iniorma- 
ram nenhuma diminiição, mas ções a tal respeito, os nazistas 


derem uma só polegudu de Ler- 
reno, Em seguida, acrescentou 
a emissoras 

“Nos antetises combales que 
estão sendo Lravudos na área «té 
mMuloyurostuvels US unidades 
russas, depois de repelirem 5 
juvesudas gerimuicas, pissitei 


Rostov. Não obstante, a situa- 
cão é serin no setor de Mos- 
cou, Karkoy e na-Bacia do rio 
Donetz. onde as defesas reque- 
rem grande espirito de sucmti= 
cio. O inimigo tem logrado 
avançar em uliguns setores das 
frente central e meridionah 


DR ini 


ses, 

A ofensiva alemã contra Mor 
cou, depois de Ler perdido u in- 
tensidade durante alguns dias 


oposição que lhes têm ofere- teriam perdido cerca de cin- ; ; ; do) à OLensIVA U Jorvaram O inimi- | em varios setores, aumentou e : homhbna da gases Incrimoxencos, 

idos os russos aumentou mui- coenta mil homens, entre mort» nos ultimos ante Did Hiro go a um vecuo, . novamente sua pressão contra Rompido o cerco aser de mostarda e fosgeno, 
la depois da chegada de novos tos e feridos. e 800 mil homens. entre ofi- | Ao entardtces os alemães lan- | us tropas russas, especiulninte PERSPECTIVAS SUMIRIAS 
. q ini º caram novamente um conbra= | em duas direções, KUIBISHEV, 27 P NO ORIENTE dos 

reforços & írente de batalha. G d f ciais e soldados, LA À : CUPS) Ç ns 

rande feitos mi- ; : ataque, que tunbem tol reneii- Os dois pontos principais em | Despachos chegad t ite |, CHUNGKING 27 (Reuter) — 
Na Ucrania, a despeito da : Sortidas mortais dos | do. Us terríveis utaques ale-| que foi intensificada a ofensi- | go Pp ice esta noite «o Jnpio não se Ixocará para 
gravidade e da situação, OS litares A - , mães contra um determinado se- | va germanica são Mojaisk e scou anunciam que as for- | o norte nem para o «ul, mas 
russos continuam lutando fir- 4 guerrilheiros tor, durante três dius, foram LO- Maloyaroslavets, que são os | S88 sovieticas cercadas em Ka&- | poderá apresentar carsos podi- 
memente contra o invasor em pesa pop (Hauter) A , R : “dos repelidos. dois setores onde us lemues | IUga, conseguiram romper as 4. | dos 4 Russia, no mnmento apor- 
q» frentes e segundo. os em era paus capital forna- Na reglão de KRalinine, a Em ruzão do mâáu tempo, a/ mais se aproximaram de Mos- | nhas inimigas depois de 12 dias tuno? = Cdeolnra o “Patly 
todas RS + SeB ceu, hoje, tarde, vB seguli- | noroeste de Moscou, bandos de.) atividade du aviNçÇãO russa “se | cou. de juta e unir-se novamente go News". orgão oflelnl do guver- 
De acordo com os ulltmunm o chinês, em artigo espucial 


tem restringido à operações de 
reconhecimento. 

Muitas unigudes russas tá 

conseguiram Jiyrar-se do cerco 
germanico e dia da din trazem 
novos retorços du retuguarda do 
inimigo. 
- U ultimo comandante a che- 
gar às lniias russas Loi o coro- 
nel Rrllov. que conseguiu esmu= 
Kar uma unidude germunica, € 
cupturur [uzis, IMUNIÇÕES, arIIuS 
automáticas, eto.. durunte a Ju- 
tu desenvolvida pariu romper ] 
cerco luímigo e alcançar o gros- 
so dus Lropus russus, 

Provas de intantária, germani- 
ca, apoindus por 120 Carros de 
assalto, lnuçaruu-Se 4 um ala- 
que coutru us torças comuuda- 
das pelo general Hokoyesovsky, 
nu frente central, Depois de ha- 
ver uniquilado gtuude numero 
de soldados uermunicos e des- 
truido varios carros de assulto 
inimigos, as tropus russas se re- 
tiram em um setor na muda 
completa ordem. indo ocupiur 


ramunicados, as tropas cedro tés Hatha ponra a guorra 1a | guerrilheiros doviaticoa Junta- 
ticas alcançaram portan ente orlental; vum-se às nossas forças regu- 
vitoria, eliminando & cunha “As unidades de carsos do | lares depois de Ed destrui- 

a  TtmO de Perenk, onde assalto sovieticas estão provo- | do depositos germânicos e um 
nazi mu cando dificuldades grandes pas! posto de estnclonameuto de 


os alemães tiveram que recuar. comunicações inimigas em Ieda | carros de assulto Inimigos. De- 
Tambem nas proximidades de|a reglão de Moscot, carros de assalto bem 


n 

despachos recebidos da frente Ed dos exércitos russos com | puhllcado hola. 

de batalha, a pressao alema oda sua artilharia e equipa-| Comentando a anova nuressho 
foi reduzida em alguns sub- | mento. posafvel do Japão, o tornal 
metores porem, isso de meio | Acrescentam os despachos, acrescenta que o momento pura 


nenhum induz os russus du ler que o Japão se estanesso para. 
uma falsa impressão de segu- que estes contingentes russos, | o suj fol munndo su deu o co- 


rança. Os mesmos despachos durante qa luta travada para | lapso francês. 
explicam que os nlomivs estão romper o cerco alemão que Os Agorn. com o fortalevimento 
simplesmente procurando us! mantinha devtra da cidade si- dns defesas da Grã Bretanha, 


pontos mais fracos das linhas tuada a 150 quilometros no su- petaner Unida Anne E 


russas. para então “linçatem l 
uma fulminante urremetida doeste de Moscou, infligiram Sul, o JanÃo anhe qua tolea as 


contra a capital russa. enormes perdas Ro inimigo. onortunidades nassaram., 


j ; Por outro Jado nn luta ent 
otra re 
Na munhã de sexlu-felva, us Inponeses e moviettsos em  No- 


alemães inaciarum uma serie de Grande 1X 
vigorosos utaques contra duis | des, baixas datada PARRA San Povietica 
py ve e on os é alemãs anos, revelon que nº morantza- 
entao, BEAOESAS e ' cRa do exercito Iananêns não era 
mundo do gencral Rokussovshy AA EUA O 

conseguiram manter-se cm sui KUIBISHEV, 27 (U. P) — m 

posições, à despeito dus Lerri- Informações da frente transmi- A Sora into lb o 
veis assaltos dos Uinques ini- E pelo radio anunciam que | vei de o) Rota PAL GNDIOVAS 

) 


Makeyenka, no noroeste de en Ea To co pet nas Rigo Cao quarenta e cinau canto 
g X y nte oc una pelos gle- nhocs que estavam sendo su 
Rostov, 05 EnSsOs obtiveram | mães, ha varios dias atrás, Ir- | melidos a conserto foram des- 
excelentes exitos sobre os Ger- : 

AU romperam repentinanente oito | (ruidos pelis bombas * desses 
manicos . carros de assalto russos qua | guerrilheiros. Duraute os com 
tales isolados aque então se 
travaram forum mortos mais 
de 160 combatentes inimigos. 
sendo Incendiado sete “outros 
caminhões. Três metralhadoras 
e cincoentn fuzis calram em 
nosso poder, 


Siluação sem perigo ao 


sul de Karkov 


Nu região sul de Karkov  & 
situação, no momento, não ote- 
rece perto Violentos comba- 
tes têm sido ltravados na Fe 
tião de Slalino, capital da re- ] 
gião Industrial «a. bacia do rio | BOVAS posições de deiesa, 

Don contra a qual o inímigo As unidades sob o comando do 


tanca forças aompostus de ru- eneral GovoroVuç forcariim nã 
enOa! Ialianos e  magiores. fropas inimigas Fun recuo em 


E tambem combates diversos pontos. denoís de ter 


Y com seus canhões at'raudo em 
Elevado (0) moral da pO- | todas as direções através dus 
estreitas ruas da cidade, prove- 


pulação moscovita cando desorganização Gomplais 
s a entre as forças udversurias, 
Os despachos recebidos ala Um desses CATTOR consegnlu 


capital indicam que reina cal- | atravessar toda p cidade, indo 
ma e confiança entre a popu- | juntar-se am forças sovletivms 
inção, a despeito dos frequen-| que e encontravam «o oulro 
tes bombardeios aereos e da | lado. ; 
proximidade dos exercitos ale- DAS pe aço Deo pa [e 
mães. uma coluna de reforços Injmi- 
O panorama geral da situa- | gos que atravessava importan- 
cão, segundo as informações | te estrada de rodagem que cure 
provenientes das diversas fren- | t& & floresta, perto de Kilini- 
tes de batalha, apresenta-se da | Tr: ; 
seguinte forma: -  |Uma proesa surpre- 


Panorama das diver- endente 
sas frentes Concontrando-se verro da es- 


5 trada, essa unidade ocservou & 
Prente central — Ao Infclar- coluna inimiga, que ve compi- 


se a segunda semana da vio- | nha da canhões, mortolros, Mo- 
lenta luta na linha Kelinin — | tocteletas, automoveis,  cam- 
Mojaisk — Malo-Yaroslavem, | nhões de mamão o Infantaria. 
à - | mero » ânfa ' 
cação impo n 5 acompanhavam A zo'una, eram 
as altlelas mudaram de ocu- | seguidos de canhões anti-tanks, 
pantes por diversas vezes. As | para evitar surpresas. Os vus- 
forças sovleticas frustraram | sos deixaram passar a coluna, 
uma tentativa nazi de atraves-= acaRoanCa oa depois, pela reta 
guarde. 
sar o Rlo “M”, infligindo seria Os canhões antí-tanks Iuimt- 
derrota ao inimigo. Muitos | gos no tiveram tempo db en- 
tanks alemães foram destrui- 
dos. O Rlo assim designado é, 


E AA 
mito nda fe E div EPE as forças russas em dois dias| dr lancar um atanue contra a 
seguiram fazer uma ligeira pe- de luta nos setores de Novgorod | Siberin. 
metração nas defesas comanda E do lago Ilmen causaram 2300 tir ALTOS FUNCIONA- 
dadus pelo general Govorov. baixas a 2 divisões alemãs. HT sa pa dps o do) VÃO 
As tropas germuuicas não con-| Outras informações recebidas SS RATE 
seguiram, é verdade, romper as | tambem pelo radio dizem que CHANGAL 27 (U. P.) — Tres 
defesas russas, nas O Geuera! | rente de Leni m que na! altos funcionarios franneses, 
Govorov fo) ubrigado a restu- ningrado as forças | Inclusive o vica-consul fla Tran- 
belecer suas tropas em novas alemãs puseram-se em defensi-| (2 nestn cldndo. partirum para 
posições defensivas. va começando q construção de SUDRRDHPS ondo-se úunicão nom 
Nessa mesma  reglão, unl- fortificações. ranceses Jivres do sgonsriul De 
dudes russas que tinham sido Gnulte. 
cercadas pelo avanço germunt- ear 
co, durante 20 dias, consegui- 


ram romper o cerco inimigo, o 41 HH 
que foi feito em boa ordem a I 
com o equipamento intato, o IÇa 


juntar-se ao &TOsso das Lrupas 


serios na região Makeevka, 1% destruído varios Cuutões, cuptit= 
' sa Gta- | rado prisioneiros de guerra € 
iodo cado a nordeste de valiosos documentos do inimi- 


g go. 
Fracassou a ofensiva | Depois de se terem esforçado 
ÉS durante todo o dia de ontem na- 
contra a Criméia ra penetrar nas detesas russas 
da frente central, us forçiis ale- 
A nova otentra nana mãs diante de Moscou intensi- 
contra a Criméia iracaiso ficaram sua ofensi T 
direcão do istmo de Perekop. | sul, prado 
Em um dos setores locnis, 08) zm ambos OS sulores Os SU- 
alemães que haviam conse ul- | cessos obtidos pelos alemães não 
do avançar cinco |. uilômetros | tiveram nenhum carater decisi- 
através de nossas lin am foram | vo. Prosseguem os ferozes com- 
ali desalojados depois de nos- | bates nos setores de Mojaisk e 
mos contra-ataques. Enquanto | Maloyurosluvels. onde O ritmo 
os alemães continuam n atacar | das investidas vai num crescen- 

























russas, 


No curso da noite de sexta- a | 44 E 4) 
feira e pela manhã de sabudo, e lIa mes, 
ns tropas russas completaram ] 
às operações de limpesa da 
cidade “N”. de Fonco foram re- ) 
elidos os alemães. 1 

trar em ação e foram: complo- Pextafoira última, lança- à Mulher u Í 
ram os alomães uma série de , a 


tamente dentruldos, juntamente | à Criméia, Sebastopol. Kertch | do assustador”. 





certamente, o Moscova, 20 0es- | Aim, Cs | vetoulos que, dntens. q outras cidades da a al Deserevendo os encontros tra- didi Girls Cs 
te Ital, r - : | completam suas forliticações vados na purte setentrional da | loyarosiávets, O depor 
e cap to setor de rs Aviões nazistas, de um Hero | preparam suas defesas. frente de batalha, a radio de | penas na parte meridional des- . = 
Jatsk, outras rlas russas fo- | aromo vizinho tentaram deten Moscou declara que o aí 1º | ge setor, onde os russos foram U N 5 
ram anunciadas nas proxinil- | der a coluna, pombardennão os Trê ilhõe d ale- munico fo! bad À Page rbd obrigados a recuar em alguna ma streia da Urca ed 0 Siicesso 
indies" das aldeias." Ye | carros de aa home co] ei tenso (bombardeio serto da, ci-| iifanto: vão no” restabelecendo | (ug Não 
“B”, » ne ] Ho? " a o “B”. Lendo, então, a infan- poY, - H Â bh d | d | R 

Com detalhes sobre as opera- (OR nossos Creio DA inha mães mortos taria sermanieu, apoiada relos rabloomenteiem suas novas po- ao caba 16 adelaine osay 
: T|se ae ? x statintá- | carros de assalto, aparelhos de g 
ções. Depois de grandes per- | inimigas e chegar a seu noso Segundo us ultimas esta bombardeio e de caça. lançado ca » g 






: ndn, detendnio por fu-| cas sovieticas sobre as crdas ara À j 
Corona muntdos 3% A rando do inimigo durante os 135 dias O tic Mm Entretan- 
quantidade de nrmas automatl- juta em todos on qercrea et E pi paoriado 
cictetas, alemães sofreram haixas Va É car- 
o e toda A sia gUM- lados em lrês, milhõgs e meia PP psd inimigos forum 
ens, entre movtos e feri- À + A y 
rom. entio, regrnasaram 4 rbesÃo Rios N pega então os alemães 
oroente de Kalinine sum ba- difi ul Car ET ainda maior número de 
n Aumentam as icul- | carros de assalto, noutra tenta- 
e tiva de aproximação ainda mais 


: e 1 metódica. A artil in- 
Tancues atacando | dades para Os nazistas | Ned das” baixas ds" forças 


das, em seus repetidos ataques 
para lomar a aldela “P”, OS 
alemães retlraram-se para alem 
das posições de onde haviam 
partido para o assalto. Na lo- 
validade “B”, os germanicos 
utilizaram para o ataque po- 
derosa vanguarda de tanks, 
mue entrou en ação depois de 


Berlim anuncia a re- 
organização radical 
das defesas russas 


BERLIM, 27 (U, P.).— Em 
fontes militares autorizadas, 
informou-se esta nolte que, a 
maquina belica, alemã conti. 


intenso bombardeio aereo. Es- "má KUIBYSHDV, 27 (De Alexan- | atacant 

. q es, no tlecorrer E - 
te ataque foi Igualmente re- aviões em terra dre Werth, enviado especial da | lha que Se O A a santo E ai Ne UE eng 
chassado. Em outros pontos No ala Imediato a mesm, Reuter) — As forças alemãs | Jongou até o anoitecer, tendo as | de frente oriental. Rare) 


coluna atacou outro corabofo de | continuam investindo tenazmen- | aldeias locais” muda 
reforcos Inimigos, tando conse-| te nu linha Katint-Mejalek- | diversas ie do de mao 
gentdo aestrulr 25 caminhões «| Maloyuosluvetz e 4 peritoria da 


blindados, anaracendo, | zona defensiva de Moscou, & 
q carros bin to, | zon nsiva de ota | Anulados os esforços 


tou-se que “a “Relchawer | Ne- 
cessita somente alguns esfor- 
cos para liquidar o que renata 
dos exegrcitos russos na Euro- 


cdlversos, as tropas do general 
Bobort repeliram os assaltos 
nazi, Tambem as forças do ge- 


neral Lidekoff rechassaram a denols, de SUrprosa pena á cincoelta PEITO ei pa” e 
ntaque ale on rb eri= áromo alemão de om A E) O tempo efinitivamente e , 
alemão na parte m pad eartido os anarelhos nina | inverno é assim as dificuldades nazistas Depois de reafirmar que so- 


mente qu tempo desfavorave! e 
os caminhos convertidos ei to. 
daçalu e não a resistencia rum- 
ea, está entravando o avanço 
alemão por alguns dias, um dos 
oltados porta-vozes, disse quo 
é defesa russa estava  Rtra- 
vessando um periodo de reor- 
ganização radical. Disse que ns 
guarnições inferiores do Intu- 
rior, estão sendo encaminha. 
das apressadamente para & 
frente, onde as tropas guxiia- 
res vem suportando o peso da 
luta, desde & destrujção da fina 
flor das forças sovieticas. 

Em fontes autorizadas, nd- 
mitlu-se que o avance des tro- 
pas alemãs e alladas, foram 
mails lentos durante o dia na 
fronte central e meridional em- 
bora a causa não tenha sido n 
aumento de resistencia nor 
parte dos russos, que continua 
sendo desesperado e fragmen- 
tarlo, excepção feita ao setor 
de Moscou. , 

Poude-se confirmar em fon 
tos oficiala ou bem informadas, 
a noticia desque os alemães ha- e , E 
viam tançado uia AAA 14 : 8 
uiva ao leste, no setor de Lenin- ; 
grado, cujo objetivo principal Quem assistiu, no ultimo sa- O controle dos “Tree Mar- 
seria a ocupação de edita bado, no “grill” da Urca, a es- | tels e Mignon” é absoluto e 
encruzamento mportante na pq tb a 
Estrada de Ferro de Arkangel tréia dos “Three Martelo Mi- aca pera a e da 
e do ramal norte do Transibe- | gnon” teve a oportunidade de lad EO ANO TOS 
riano, As colunas alemãs mais um lado para outro, mas um 
Importantes, RO que parece, apreciar uma das mais nota- | dos Martels está sempre pron- 
andavam avançando até 6 | veis novidades artisticas dos | to para ampara-la na desciria, 


ezicemo oriental da bacia, 46 | últimos tempos, Os quatro | justamente no, ponto & no mo- 

Etalino e outras: cidades  cen- “peles Ml quo formam | mento exato da aterrissagem, 

tenis da referida regio. Em | esse grupo notavel, são oximios | Além 

tontes autorizadas anunciou-se | na demonstração de uma proe- | de Pepe si rea 
+ “ e) 


que Rostov continua sendo 
ameaçada diretamente embora za que requer, em doses iguais, | ainda no seu atual “show”, os 


não se tenham obtido Informa- muita coragem e sangue frio. “Four 'Jausleys” O 
qões que precisem a que distan- Com a força incrivel dos seus sem medo; enneih pet 
cla de dita cidade “chave do | braços vigorosos, os tres Mar- trapezistas famosos; Madelal- 


Caucaso” se encontram as co- af né do 

tunas avançadas alemãs. Gn epa linda “Mignon” | ne Rosay no-seu bailado bem 
Alguns observadores acredt. passaro humano que voa brasileiro “Gosto de Coco” 

tam que'unidades da  Raichs- sem asas e sabe pousar gra- , Grande Otbelo, Linda Bati 

wer chegaram até as margens ciosamente, ita, eto ; ni 


dional do setor central, nas 
proximidass de Malo-Yiaros- 
lavels, segimdo se supõe. Fl- 
nalmente, os exercitos do gene- 
ral Rokachovskv anularam um 


a atnenram na vammeras. Tm | da luta aumentaram. K 3 ? i 
dos aviber flonu daniticado nn] Os russos ainda não uimiti- E ao de papeis ita TIRO 
canda antes de consesçufr Jevan- | ram u perda do Importánto ceh- | — Os planos germinicos para 
tar vão. tro industrial de Kharkov, MAS | sy uproveitar du tensa siluação 
Os aviões lancarium, entto, isto parece possival, pola é cl- : na area de Kalinin como cobUrs 
ataque de tanks vigorosamen- grande numero de bombas nobre dade carecia de boss aa 8 | fura para um uvanço ma re- 
te desencadeado pelos nazistas os nossos tanks, im dos quais | as forças alemãs que invontlant? gião do Jago Linen, foram in- 
Ate p Stas. | roj atingido em chet3. . sobre cla eram nunivrleamente | tojyamente anulados. Depui 
Novamente registaram-se ati- Durante esses alles, esnu | superiores às russas. vários dius de furios Res DD 
vidndes  belicas na região de unidade consogutu dot Uh amaldo situação na frente | tes em vários sub-selores nas 
mesma de Moscou. a radio à vizinhanças do lago Ilmen us 
tropas ulemis Forum forçadas a 
regressar às posições primitivas 
upós terem solrvido uesadas bai- 

























capital continuou à anunciur, 


6 hoje, que “nunca aoH rendere- 
| In Mrensa | alla mos”, acrescentado: — “pia & 
» dia o inimigo se aproxima é 
Mossou poderá tranaformar-ra 
Liqui ão Polili da França 
iquidação olitica da ç 


pumitea do SS corpo & 
a? 

DECLARAÇÕES DO SR. BOISSON GOVERNA- 

DOR DA AFRICA OCIDENTAL FRANCESA 


A emissora salientou nue as 
fortificações que protegem — & 
cidade, estão send> fortuleci- 
das. Já foram sentencludas É 
morte, em Moscou seis pessoas, 
sob acusação de alsseminarem 
bontos 
Apesar do mau tempo, & avIA- 
Ze cão sovietica está parctoipando 
ROMA, 37 (U. P.) — O influente semanario político “He- | da luta, E 
lazioni Internazionall”, comentando o processo contra Os €X- A Radio iaa gavicam adunci 
firigentes da França, declara que, mau grado A Pouágão ga Udo erra na teantá de Mus- 
Córie de Riom, a França de Petain será sempre à responsavel | cou e na direção de Knarkov. os 
pela guerra, Indica que & França será liquidada politicamente, aviões russos destrniram seten- 
porque “continua sendo democrata”. Mais adiante expressa tn tanques Inimigos, veiculos, 
— “A França de Petaln comete um erro se pensa que enganara canntes: equinamentos e higuns 
m ntnlhões de infanfana 
a Europa com n, condenação desses sete homens. E comete au O boletim  auplmentar da 
rouivoco maior aínda se pensa que dessa forma tão simples | emissora russa.  Alrailgado vo 
páde “lavar as mãos”, com respeito &o passado. A França é | meto-dia, de hoje, pala ralo de 
completamente responsavel de sua propria derrota. O Eixo Nao. | Mosaou, declarou que uma unt= 
pode deixar-se enganar com estas historias”, 
SOBRE DACAR 
BERNA. 27 (Reuter) — “Dacar é inviolavel e já se tornou 
para todo à mundo o simbolo da fidelidade francesa” —— de- 
ciarou o sr. Bolsson, governador geral da Africa Ocidental 
Feancese, ao falar durante a instalação do novo conselho Mu- 
dit em Dacar, segundo informa a Agencta Oficial F'ran- 
Ra. 
“E vosgo dever tomar como modelo a atitude de Dacar, que 
o deve tornar por vosso intermedio, um exemplo da ordem € 
da firmeza de vontade da França”, — acrescentou/o Sr. Bols= 





















Xas, 

Uma divisão «e infantaria e 
uni regimento de tropas de as- 
salto conseguiram romper us 
defesas russas um «eterminudo 
ponto, mas, quando as torças 
russas iniciaram o seu vigoroso 
contrurataque, us Lropus ue 
assulto germáanicas foram obri- 
gadas à se retirar e a abaudo- 
nar a cidude de Khola, que ha- 
via sido capturada pelas forças 
Inimigas há alguns aias, 

No curso de três dias de fu- 
riosus combates, na região de 
Into Ilmen, os alemães perde- 
ram dois mil homens c a al: 
deia de Veyle, «que foi recaptu- 
rada pelas tropas russas, 

Na ala esquerda do setor de 
Mojaisk, depois de varios“dias 
de cerrados iltaques. as divi- 
sões motorizados  germanicas 
não conseguiram abrir ciuninho 
ntravés das posições russas. 
Além disso. as Iropas sovieticus 
sofreram ainda 6 outros gran- 
des assaltos inimigos, no aual 
tomaram parte tropas de im- 
fantaria, protegida pela nelilha- 
vin e pelos carros de assalto. 

As Posições mudavam de 
mãos com Uma incrive) rapi- 
dez, Unidades alemãs, que pro- 
ecuravam criar Uma iveraão 

ra as tropas russas, foram 
nteiramente anlauiladas 

Entre as tropas que alacam 
atunimente o setor de Mojaisk, 
os alemães estão empregaudo 


de luta, na frente de Kharkoy, 
destrutm 28 tanques Inímimos, 
1º canhões anti-tanques, 4 ca-. 
nhhes pesndos e cera Me 100 
enrros carregados com  mutri- 
cão. afora outros enulpamentos 
militares. 

Um batalhão de Infentarta fal 
aninutiado”, 

O holetim acrescanta que 5 
uStnemovtik" de hombardeto qua 
receberam ordem para atacar 
as “panzer”" Inimizas na cida- 
de mencionada pelx Iztra *“B”, 


ando nerea duranto tror dias 
“IN, 
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Panorama 


Econômico- 


ministro Souza Costa, come- 

morando o décimo primetro 

aniversario da vitoria revolu- 

clonarla, pronunciou um dis- 

curso, no Palacio Tiradentes, 
com o objetivo de expor ao povo brasi- 
Jtetro, com detalhes e dados numéricos, & 
situação econômico-financeira da Nação, 
sob o governo do presidente Getulio Var- 
gas. Nesses onze anos de trabalho, a re- 
construção econômica do Brasil foi a 
preocupação maior do presidente. Evi- 
dentemente, o titular da Fazenda, levan- 
do para a tribuna equele objetivo, não 
Iria pronunciar una oração cívica, cheia 
da frases entuslásticas e de arroubos trl- 
buniclos. O sr. Souza Costa fez o que lhe 
cabla fazer: prestou contas. Por Isso mes- 
mo, o seu discurso valeu por uma do- 
cumentação histórica, na qual o leitor 
encontrará valioso subsidio para um es- 
tudo da evolução econômico-financeira do 
Brasil nesse decento que vem do trlun- 
fo revolucionario, O Hustre ministro da 
Fazenda, logo de Início, faz ver que a sua 
exposição é uma resposta ás criticas re- 


centes e á obra do governo “contrapon- . 


do às manobras habeis dos ataques insi- 
diosos a serena resistencia da verdade”. 
sw 


O sr, Souza Costa fere com desas- 
sombro a questão dos “deficits” orça- 
mentarios, tendo antes o culdado de pa- 
tentear o imperativo dos gastos Indis- 
pensaveis ao aparelhamento da defesa 
nacional, com as obras de saneamento 
da Baixada Fluminense, com as obras 
contra as secas, eto., alem do vultoso 
compromisso recebido dos governos an- 
terlores a 1930. 

Apresenta o titular da pasta da 
Fazenda os “deficits” reais desses onze 
anos do governo Getulio Vargas: .....- 
5,164.689:6358500 contra 2,134,482:9025000 
dos quatro governos anteriores. Apenas 
22% mais do que em 15 anos das citadas 
administrações. E' esse o quadro exato 
de acordo com a Contadoria Geral da Re- 
publica e que se opõe aos dados capcio- 
sos, falhos de comprovação e de fidell- 
dade. “Acertados os números, diz o sr. 
Souza Costa, » bem da verdade, cumpre 
acentuar a nenhuma significação desse 
enunciado de “deficits”, como indice de 
política administrativa. E' um oriterio 
simplista de comparação que, sem ele- 
mentos de comparação de qualquer or- 
dem, nada exprime senão a ignorancia 
e a má fé de quem com ele argumenta”. 

E' bem verdade que o Brasil vem 
sofrendo de ha muito a depreciação de 
sua moeda, por fatores irremoviveis. | 
esse fato justificaria um colapso orça- 
mentario de qualquer país, por melhor 
que fosse o seu governo. E o Brasil não 
poderia fugir às consequencias desse fe- 
nômeno econômico, 

Quem acompanhar com serenidade 4 


Ed 


Financeiro 


marcha dos acontecimentos, não poderá 
deixar de se deter diante do argumento. 
Nesses onze anos de governo do presi- 
dente Vargas, Inlolou-se uma vida nova 
para o Brasil, no sentido de completa re- 
organização em todos os setores das suas 
atividades. Uma nova época em que as 
proprias condições do mundo impunham 
ao nosso governo Iniciativas vigorosas & 
inadiaveis. Satamros de uma fase de pa- 
“oifismo internacional. As ameaças de 
uma conflagração universal fizeram com 
que seguissemos o caminho indicado pa- 
ra garantir a nossa integridade e ms nos- 
na soberania: prepararmos as nossas 
classes armadas. Tinhamos de resgatar, 
nesse sentido, a imprevidencia dos go- 
vernos passados, O governo teve de oul- 
dar do problema das nossas rodovias e 
do parque ferroviario, Construiram-se 
navios para a esquadra em nossos esta- 
leiros, levantaram-so hospitais, ambula- 
torlos, quarteis e escolas, substitulrar- 
se velhos pardieiros por edificios ade- 
quados para as repartições públicas, etc. 
Todo esse programa de poderosas Inicia- 
tivas havia de pesar na balança orçamen- 
tarla do país. 
.., 

O nr. Souza Costa prossegue na sua 
exposição clara e sincera, Não oculta 
nada, Sallentamos o fato de não ter o 
presidente Vargas recorrido a operações 
de crédito externo e as nossas dividas 
estão sendo pagas com pontualidade 
exemplar, como tem sido noticiado. 


O ministro da Fazenda faz um es- 
tudo retrospectivo sobre varios aspectos 
da questão econômico-financeira, como 
por exemplo, a cotação de titulos da Di- 
vida Externa, a taxa de cambio, o comer- 
clo exterior, os rendimentos em libras 
ouro da exportação do café, etc, E essa 
digressão do sr. Souza Costa é toda 
acompanhada pela cloquencia dos núme- 
ros e pela lógica dos argumentos. E diz 
então: “As criticas á política interna do 
governo da Revolução desfazem-se ante 
a realidade da nossa expansão económi- 
om, Ele não ressumbra somente dos aspe- 
etos que a cada passo se apresentam Ros 
nossos olhos, conto o desenvolvimento ur- 
tanistico das grandes capitais do país, o 
surto da produção algodoeira, cujo valor 
excede a um milhão ge contos, mas tam- 
bem de todos os setores da economia”. 

E fazendo esse rápido comentario so- 
bro a exposição do ministro da Fazenda 
nos sentimos á vontade para lamentar 
que os maldizentes e os derrotistas se 
preocupem tanto em procurar denegrir o 
esforço de um governo que ha mais de 
dez anos vem procurando elevar o nome 
e o conceito do Brasil. Mas a grande 
massa compreende perfeitamente, porque 
está vendo o gigantesco progresso que o 
nosso país apresenta depois desses últi- 
mos onze anos. 





TOPICOS 


UM NOME 

ESQUECIDO . 

UANDO se comemora a “Semana às 

Asa”, são lembrados os grandes no- 

mes dos que se identificaram com a 
obra gloriosa da conquista dos ares. Bar- 
tolomeu de Gusmão, Santos Dumont, Au- 
gusto Severo, Julio Cesar, Mas ninguem Te- 
corda o de José da Luz, o precursor dr 
aerostação no Brasil, 

Caboclo nortista, pois nasceu em Per- 
nambuco, hoje na avançada idade de 6 
anos, reside aqui entre nós, tendo fratura- 
do uma perna, numa das inumeras ascen- 
sões feitas e o pulmão varado de bala na 
guerra de Canudos, José da Luz guarda em 
si as cicatrizes para a lembrança das do- 
res com as quais escreveu, no passado, O 
que hoje o presente esquece na falta do 
uma justa recompensa. Ninguem é profeta 
em sua terra, diz com muito acerto o velho 
proverbio... 


José da Luz que, & custa do proprio 
bolso, construiu dois balões no Brasil, não 
trepidou em sulcar os céus da sua patria, 
como brasileiro, pela primeira vez, diante 
dos olhares atonitos da multidão que O 
ovacionava em delírio. 


Hoje, ele parece estar esquecido, Na 
fundação do Aero Clube do Brasil foi um 
dos que mais trabalharam para O guxilo 
pecuniario daquela instituição. E" necessa- 
rio que se proclame a verdade e que se 
ampare com aquele, que não vacilou, por 
tantas vezes, em arriscar a propria vida 
pelo Brasil, sob a ameaça de deixar na 
orfandade uma prole numerosa. 


é ok + 





A REFORMA 
DO D, N. 1. €. 

ministro do Trabalho nomeou uma 
( ) comissão para reformar o Departa- 

mento Nacional de Industria e Co- 
mercio. Foram designados para realizar 
esse trabalho os presidentes da, Confedera- 
ção das Industrias e da Associação Comer- 
ctel, um representante do DASP, o diretor 


do Departamento 6 O consultor jurídico do 
Ministerio. A escolha desses nomes, nota- 


damenie os dols Wrimeiros, revela 3 inten-. 


ção do titular da pasta de dar áquele orgão 
uma estruture que corresponda ás aspira- 
ções das classes economicas e -do Governo 
Nacional. O Regulamento atual não per- 
mite que o Departamento atenda ás suas 
finalidades, sobretudo em face da trans- 
formação por que estão passando as ativi- 
dades comerciais e industriais por motivo 
da guerra, O mecanismo não funciona com 
a desembaraço que seria de desejar, Os en- 
traves burocraticos desagradam as classes 
produtoras e tambem o governo, que ape- 
nas tem o interesse de resolver os proble- 
mas do comercio e lda industria dentro do 
mais alto espirito de harmonia e coopera- 
ção. Com a reforma planejada pelo sr. 
Dulfe Pinheiro Machado, de acordo com a 
orientação do presidente da Republica, o 
Ministerio do Trabalho deverá tornar-se 
igualmente da Industria e do Comercio, ao 
contrario do que se verlfica no momento, 
por fatores varios, como ninguem dessco- 
nhece. 


A iniciativa da reorganização do Depar- 
tamento Nacional da Industria e Comer- 
clo é digna, portanto, dos maiores aplausos. 
E os votos que formulamos são no sentido 
de que o trabalho da Comissão corresponda 


& expectativa do governo e das forças eco-. 


nomicas do pais. 


TC kd 
O DIA DO 


FUNCIONALISMO A 
Estatuto do Funcionario Público dis 
O põe que o dia de hoje seja dedicado 
& prande claste que constitue o es- 
telo da administração nacional, 

Essa homenagem que o governo presta 
aos servidores da Nação representa o re- 
conhecimento oficial aos bons serviços e & 
dedicação com que eles vêm cooperando na 


grande obra da restauração social e eoo- 
nomicoa do país. 


Ninguem pode deixar de reconhecer a 
justiça desse reconhecimento aos serven- 
tuarios que, nas suas repartições, consomem 
as horas de expediente regulamentar no es 
tudo de processos e de questões de interesse 
nacional. Ag falhes que, por acaso se veri- 
fiquem, no ritmo dos serviços publicos, não 
atingem á grande masse' dos funcionarios 


O 











INTERNACIONAL 


A Satisfação 
do Fascismo... 


Quando se verificou o colapso da 
França, houve um movimento de cons- 
ternação em todo o mundo cristão, no- 
tadamente nds palses de raça latina. 
Apenas a Italia constitulu exceção. 

Admitla-se que o Fascismo flcasse 
satisfeito com o acontecimento. Não 
se tolerou, porem, que manifestasse O 
seu sentimento pela forma arrogante 
e insolita por que o fez. “A França 
está de joelhos aos pés da Italia” — 
bradaram os Gaydas do outro lado dos 
alpes. O povo Itallano, entretanto, não 

“aprovou esse pronunciamento desele- 
gante e mesquinho, envolvendo "uma 
grande nação que a Igreja de Roma 
“considera sua filha dileta, Passaram- 
se os tempos, Muitas decepções na 
Africa, no Mediterraneo e na Grecia. 
Vieram, então, os crimes do exercito 
de ocupação ne França. Todos Os po- 
vos vibraram de indignação diante dos 
tuzilamentos dos refens. Que diriam os 
italianos, em cujas virtudes avulta a 
genercsidade como traço marcante do 
seu carater? Não se pode saber. Mas, 
pela pena do trião Farinacci, o Fas- 
cismo assim se manifestou: — 


“Fot com grande satisfação que es- 
tampamos a noticia do fuzilamento de 
outros 50 refens franceses. Isso posque 
sempre defendemos a adoção das me- 
didas de represalia, julgando que para 
cada alemão morto devem ser fuzila- 
dos 100 franceses”. 

A chacina de uma centena de fno- 
centes causou grande satisfação. 

Antigamente, mesmo na Italia, es- 
ses sentimentos apenas se condunavam 
com o banditismo, Uma coletividade 
cristã e seus chefes não alimentavam 
tamanha ferocidade, Somente barba- 
ros praticariam o assassinio em mas- 
sa, sem inquerito, sem formação da 
culpa, sem defesa. Agora, é Roma que 
criou o Direito, a primeira (e unica) a 
apolar o morticinio,. Mais ainda: — 
a aplaudir os crimes que fizeram a 
humanidade tremer de indignada re- 
pulsa. “Foi com grande satisfação que 
estampamos a noticia do tuzllamento” 
de outros 50 refens franceses”... 

Mas, em face da atitude de um go- 
verno francês, estimulando e lagall- 
zando a delação para servir no inva- 
sor, não sabemos o que mais rovoltar& 
a conciencia universal: — se os fas- 
cistas batendo palmas aos fuzlamen- 
tos, se os homens de Vichy, curvados 
ante o inimigo, pedindo clemencia com 
incrivel servilismo, exatamente na ter- 
ra onde o senso da honra se sublimou 
e o heroismo teve sua consagração na 
legenga de Bonaparte, Foch e Clemen- 
ceau. — F. G, 
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publicos, Se ha um numero que possa mê- 
recer censuras, esse numero é a minoria, 

A assinatura do Estatuto em 1939, velo 
preencher uma grande lacuna na vida ad- 
ministrativa da Nação. Pelo menos impôs 
uniformidade nos metodos e praxes em to- 
dos os Ministerios, pondo um paradeiro & 
abusos e injustiças que se vinham verifi= 
cando. Aquela carta, certamente, está cheia 
de defeitos, como já tivemos oportunidade 
de noticiar e comentar, São defeitos, en- 
tretanto, que com a pratica poderão ser 
concertados e alguns deles, mesmo, Já fo- 
ram corrigidos por atos do presidente da 
Republica. Isso serviu pára mostrar que 
estavamos com a razão quando, em tempo, 
apontamos aqueles erros. E" evidente que 
uma obra humana, feita embora na melhor 
das intenções, não poderia deixar de apre- 
sentar pequenos senões. Foi o que se veri- 
ficou com o Estatuto, 

Devemos convir, entretanto, que o Es- 
tatuto, no seu conjunto, apresentou-se como 
uma garantia nos interesses do funcionalis- 
mo. Se por um lado regulamentou deve- 
res, como um imperativo á boa norma dos 
serviços publicos, especificou os direitos da 
classe. Entre os beneficios que a carta 
trouxe, podemos citar, por exemplo, o da 
perceução integral dos vencimentos nas fal- 
tas v nas licenças por motivo de molestia. 
Antigamente, o serventuario sofria descon- 
to. O Estatuto reconheceu que justamente 


quando adoece é quando o funcionario mais, 


precisa de dinheiro, A” funcionaria gestan- 
te tambem foram asseguradas vantagens 
especlais, O regime de seleção de capaci- 
dades para os cargos técnicos fol, igual- 
mente, estabelecido, com o objetivo de aca- 
bar com a velha politica do afilaedismo, 
dx dk 
A CULTURA ALGODOEIRA 

PAULISTA 
sr. Artur Torres Filho, diretor do 
Serviço de Economia Rural, do Mi- 
nisterlo da Agricultura, vem de ofl- 
ciar ao sr. Otacílio Tomanik, diretor do 
Departamento de Cooperativismo da Secre- 
tarla de Agricultura, Industria e Comercio 
de São Paulo, solicitando o interesse da- 
quele orgão quanto à organização de um 
plano de desenvolvimento da cultura algo- 
doetra naquele Estado, tendo por base o 
Cooperativismo, visto ser esse a forma mais 
aconselhavel de defesa economica dessa im- 
portante cultura, que se achs confiada, em 


Percalços 








A moda tem os seus decretos, Absurdos 
ou não, cumpre obedecê-los, Devo confes- 
gar que muito rapidamente me habituo 8 
todos os seus absurdos e à achá-los muito 
graciosos, 

Repare-so, por exemplo, agora, em uma 
reunião qualquer mundana, & forma exira- 
vagante e bizarra, a variedade de esquist- 
tices dos chapéus de senhora, Muitos fa- 
zem lembrar os antigos macaquinhos do ho- 
mem do realejo, que, no velho Rio do tem- 
po de Luiz Edmundo, distraiam a garota - 
da das ruas... Pois apesar disso, ha certos 
rostos femininos que carregam muito bem 
essas ridicularias e parece ficarem até mafs 
Interessantes, 

As salas baixam. As salas sobem, E o 
homem val achando tudo muito bem, quer 
haja pernas & contemplar até acima do joe- 
lho, ou apenas asima do tornozelo, 

Uma das invenções, da moda, porem, 
que acredito seja das mais supliciantes pa- 
ra as damas, é a dos atuais sapatos femi- 
ninos, Em verdade não se lhes pode mais 
dar a designação de sapatos, São taman- 
cos, Solas de madeira, Baltos barulhentos. 
Calcanhares e pontas de pé descobertos. E 
as senhoras vão por aí afora, expondo os 
antrededos dos pés ás poeiras nada hígle- 
nícas das ruas. 

E se ainda fosse apenas isso, as coisas 
se resumiriam em um simples aumento do 
consumo de agua para as necessarias ablu- 
ções, a cada retorno « domicilio, Pequenos 
acidentes podem sobrevir, com consequen- 
clas dificeis de calcular. 

Ha dias, encontrava-me eu do lado de 
dentro de uma casa comercial da rua da 
Alfandega, quando ouço o estridente grito 
de uma senhora, Grito de dor. Olho e vejo 
uma senhora encolhida, agarrando o seu 
querido pé direito, que um machacaz aca- 
bava de pisar solida e pesadamente. O bru- 
tamonte se virou e disse apenas “desculpe”. 
seguindo o seu caminho, Mas a senhora 
continuou a gemer, sem poder dar um 
passo, Alguns transeunites pensando em 





quade sua totalidade, & pequenos produto- 
res. 

Esse plano de ação, que foi tomado na 
devida consideração pelo governo bandei- 
rante, visará confiar ás cooperativas & pro- 
dução e o beneficiamento do algodão, fa- 
zendo reverter aos produtores a malor so- 
ma possível de lucros, ao contrario do que 
vem atualmente ocorrendo, em virtude da 
ação intermediaria na venda dos produtos 


“8 sub-produtos do ouro branco, uma das 


maiores riquezas de São Paulo. 

Etetivado que seja esse plano, cujos 
estudos já estão bastante adiantados, será 
facil & Carteira de Credito Agricola 6 In- 
dustrial do Banco do Brasil prosseguir, com 
maiores facilidades, o financiamento ao pe- 
queno produtor de algodão paulista, atra- 
vés da cadeia de cooperativas mistas de 
produção e beneficiamento, compra e ven- 
da em comum, com seção de credito, a 5e- 
rem constituídas em São Paulo, 

Representará, assim, essa defesa plani- 
fitada da produção algoodeira paulista mais 
uma grande vitoria do cooperativismo que, 
nos ultimos anos, tem se desenvolvido ex- 
traordinariamente em nosso país, princi- 
palmente nos Estados de São Perulo, Per- 
nambuco, Rto Grande do Sul, Paraiba e 
Rio Grande do Norte e, mais recentemen- 
te, nos Estados de Santa Catarina, Para- 
ná e Baía. 
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- O Sentido de Uma Atitude 


“(AGAMEMNON MAGALHÃES 





Todos os trabalhadores de Pernambu- 
co estão contribuindo com um dia de sela- 
rio nara a Cruzada Social Contra o Mo- 
cumbo. Os plantadores de cana já contri- 
buixam, na safra passada, com 500 réis por 
tonelada de cana fornecida & Usina, para 
a construção da Vila das Cozinhelras, Já 
inaugurada, Os usineiros estão tambeni 
contribuindo com 20 réis por saco de açu- 
car até completar o donativo de mil con- 
tos. Faltava a contribuição da Federação 
das Industrias. Esse concurso, porem, ata- 
ba de nos ser assegurado para a conclusão 
do Abrigc Cristo Redentor, onde serão reto 
lhtdos os mendigos dos mocambos, a some- 
car das zonas alegadas, que precisam ser 
imediatamente desocupadas para o Imlzio 
do plano de aterro, a cargo do Departa- 
mento Nacional de Saneamento, 

Essa atitude da Federação des Indus- 
trlas é mais um passo para a frente, uma 
decisão, uma solidariedade, um impulso, 
uma vitoria, um marco, para a solução de 
um dos maiores problemas humanos du 
Brasil, Ela vei contribuir, durante um ano, 
com mil réis por operario; Essa contribu 
ção não tem só um valor financeiro, Tem 
um sentido moral, Devo dizer, lealmente: 


tem o sentido de uma reparação. Por mais 


paradoxal que pareça, a verdade é que us 
mocambos de Recife se multiplicaram rom 


ps fabricas. Elas instalaram-se á beira dos 
mangues, nas portas das gaimboas, mo ni- 
vel das marés, bem junto dos mocambos, A 
concentração fabril operou tambem a con- 
centração dos mocambos. Isso porque as fa- 
bricas não faziam casas, mem vilas pera 
os seus operarios. Tsso porque o mocambo 
era tanibem o braço barato. Era o sala 
vit vil, 

A atitude, pols, da Federação das Im- 
dustias tem um sentido profundo. Q gen 
tido da ums reparação, 
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de Calçados 


Mauricio de Medeiros rececrraero 


algo de grave se aproximaram a indagar do 
que a fazia sofrer, Um mais solicito per- 
guntou; 

— Um calo? 

— Minha unha, respondeu a senhora. 

E de feto, lá estava ela com a unha 
quase arrancada pela formidavel pisadela, 
O seu sapato era dos tals atamancados, 
A unha estava exposta, A calçada da rua 
da Alfandega é estreita e nela não podem 
passar duas pessoas lado a Indo, sem um 
serio encontro. Foi num desses choques 
que o desastrado pedestre atropelou a unha 
exposta de Madama... 

Contaram-me certa vez que quando 
perguntavam a João Ribeiro porque tinha 
elo um olho vasado, ele explicava: — “Col- 
sas da rua. Descurpa Sinhô”. E narrava 
que aquilo fora em uma esquina, Pela cal- 
cada vinha um preto carregando na cabe- 
ça uma cama de ferro. Virou em sentido 
contrario áquele em que la João Ribeiro e 
o pé da cama entrou pelo olho do escri- 
tor. O olho vazou, O preto parou, disse 
“Descurpa Sinhô” e seguiu seu caminho 
tranquilamente. O escritos ficou deforma- 
do pelo resto da vida, 

Não sei o que terá acontecido ao dedo 
do pé da senhora que vi ser atropelada por 
um transeunte desajeitado. Este tambem 
disse “Desculpe”, e tambem segulu seu ca- 
minho, Quanto ao dedo de Madama, tal- 
vez se encontre a estas horas envolvido em 
curativos. Por seu cerebro devem passar 
os mais ferozes pensamentos contra o ho- 
mem em questão. Estou certo, porem, de 
que, nem durante um mínuto, ela terá pen- 
sado no verdadeiro culpado do seu pequeno 
acidente: o seu sapato tamanco, Logo que 
se restabeleça da pisadela, ela retomará o 
tamanco e voltará a afrontar os brutamon- 
tes des ruas, pelas calçadas estreitas,.. 
Percaiços de calçados da moda,,. 


“Mineiro' 

O nome dele era Osvaldo aliva. 
Era Osvaldo Silva como podia ser ou- 
tra coisa qualquer Silva. Sempre Bil- 
va, que o que ele era mesmo era mem- 
bro daquela famosa familia Silva de 
que fala o sr. Rubem Braga, 

No caso, porem, o nome dele era 
Osvaldo Silva, Mas ele era conhecido 
era como “Mineiro”. Era carregador 
de feira-livre e se chamava “Minel- : 
ro", Quando se é carregador de feira- 
livre, ganha-se sempre o nome do lju- 
gar onde se nasceu, O outro fica na 
pla batismal e na boca dos país que 
sa perderam lá atrás, no passado ou na 
morte: Osvaldo Bilva, qualquer coisa 
Silva. Na boca dos outros que se vai 
encontrando pelos caminhos do mun» 
do, na boca da vida, — o que floa é 
o nome do lugar onde se nasceu, um 
nome que os gramaticos chamam de 
genetliacos: Mineiro, Baiano, Cearen- 
se, Qual é o carregador de feira livre 
que não se chame “Mineiro'? E a co- 
zinheira de forno e fogão que não é 
“Baiana”? E o camarada de qualquer 
profissão ou sem profissão nenhuma 
que não é o “Cearense"? A's vezes 


nem nasceram nesses lugares. E' Jeito 
apenas. 











- 


O fato, porem, & que aquele era 
carregador de feira-livre e se chamava 
“Mineiro”, 

Acontecia, porem, que “Mineiro” 
não tinha essa coisa que vós, — é con- 
fortaveis leitores que ledes esta croni- 
ca deitados nas vossas camus de col- 
chéo-de-trina — que vós não podeis 
imaginar que alguem deixe de ter e 
que se chama casa, 

Polis “Mineiro”, o carregador de 
teira-livre, não tinha isso, E quando 
chegava a nolte e ele tinha que dor- 
mir, ia para um terreno baldio que fica 
na Avenida Venezuela e dormia. Lá 
dormiam tambem outros companheiros 
que tambem eram coisas parecidas e 
tinham nomes tambem como o dele. 


Ora, as noites ás vezes são frias, 
e chuvosas ás vezes. Então um dia, 
quando menos esperava, “Mineiro” 
acordou e naquele dia fala uma bela 
manhã e o sol era claro e alegre. Mas 
naquela bela manhã de claro sol ele 
acordou com uma coisa que os med!- 
cus chamam hemoptise, Ele não sabia 
como aquilo se chamava mas sabla O 
que queria dizer. iz 


Continuou porem sendo carregador 
de feira-livro e se chamando “Minel- 
ro”, Ante-ontem, ele chegou no ter- 
reno baldio da Avenida Venezuela, fa- 
lou com os companheiros, disse que 
não estava passando bem, pediu que 
lhe atranjassem duas coisas: uma ma- 
çã e uma agua tonica, Arranjaram. 
Não se sabe como, mas arranjaram. 
No dia seguinte, quando os outros 
acordaram e encontraram morto no 
meio de uma poça de sengite o car- 
regador de feira-livre que se chamava 
Osvaldo Silva, mas que todos conhe- 
ciam como “Mineiro”, sentiram nele 
um jeito de menino que ganhou um 
bringuedo novo. O que sem duvida era 
uma coisa surpreendente num carrega- 
dor de feira-livre que todos conheciam 
como “Mineiro”, — P. de 5, 
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Na Agencia, 
Nos Correios, 


pondência no 


TEL. +2-612] 


RE PD DP PM TD 





Para Fortaleza e escalas; à, 


Belo Horizonte — Lapa e: 
Jonzeiro (Baia) — Petrolina (Pernambuco) 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 


QUINTA-FEIRA, 30 


Fechamento das malas aéreas: 


QUARTA-FEIRA, 29 | 


Chegada à entrega da corros- 
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NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


A Administração dos Serviços de Educação 


NOMEADA A COMISSÃO JULGADORA DAS 
PROVAS DO CONCURSO DE HISTORIA DA CI- 
VILIZAÇÃO — II CONGRESSO NACIONAL DE 
TUBERCULOSE — DIPLOMAS REGISTADOS 


O ministro da IElducação ho- 
mologuu O parecer cm que o 
Conselho Nacional de Iiducação 
indica o coronel Daltro San- 
tos, catedratico, e o coronel À, 
L. Pereira Ferraz, professor do 
Colegio Mbiljtar do Lilo de Ja- 
nelro, para, respectivamente, 
membro e suplente da comis- 
são julgadora do toncurso de 
Historla da Civilisação no Tn- 
tornato do Colegio Padro 


HW. 

Como se sabe, anteriormente, 
haviam sido indicados pelo CG, 
N. B., para membro, o. mr. 
Afonso d'Escragnolia Taunay, 
e para suplentes da banca exa- 
minadora do referido coneurso, 
ns srs, Bernardino de Souza, 
Rodolfo Garcia e Ian de Airnel- 
da Prado, mas todos deixaram 
de aceitar o encargo. 

Diante disso, o professor 
Clovis Monteiro, prosidento da 
Congregação do Colegio Pedro 
tI, solicitara ao sr, Abgar Re- 
nault, diretor do Departaumen- 
to Nacional de Educação, us 
providencias necessarias ao pre- 
enchimento daquelas vagas, 

Com o ato do ministro da 
Educação, fica, assim, comple- 
ta a comissão examinadora do 
concurso de Historia da Civili- 
zação do tradicional educan- 
darto. 

VISITA DOS ALUNOS DO 
CURSO DE SAUDE 
PUBLICA 
Os alunos do Curso de Saude 
Publica farão, hois, uma visita 
ás obras de combate à malaria, 
nue estão sendo realizadas em 
Belem, pelo Serviço do Malaria 
da Baixade Fluminsnse, deven- 
do embarcar nesta capital &s 
7 horas da manhã, no Rapido 

Faulista, 

Afim de oferecer aos mem- 
bros da 1º Conferencia Nacio- 
nal de Educação, elementos de 
astudo sobre as questões adml- 
nistrativas do ensino, o Insll- 
tuto Nacional de Estudos Feda- 
zoglcos acaba de Tazor e cdi- 
tar um volume, com cerca de 
1:50 paginas, sob o titulo “A 
administração dos serviços de 
educação”, 

Esse trabalho, 
daterminação do 
tavo Capanema, 
duas partes, uma relativa & ad- 
ministração dos serviços da 
aducação do palz, e outra, con- 
tendo, para cnda unidade fede- 
rada, a descrição a funções dos 
orgãos de administração; nu- 
mero, categoria o vencimentos 
de zeus funclonarios; e jndi 
ração do regime adtministrati- 
vo, a que esteja submetido q 
ensino municipal 

n materia) informativo, refe- 
rente a cada Tstado, 4 acom- 
panhado «te um grafico. pelo 
nua] se pode verificar fncil- 
mente, o sistema ds adminis- 
reação existente em cada clr- 

unserição do paia. 

A primeira parte do traha- 
lho, que & um estudo geral do 
assunto, está dividida nos  se- 
zulntes capitulos; O aspecto 
politico da admintarração e o 
aspecto de organização tecnica; 
a administração dos serviços 
federais de educação; a admt- 
alstração nas varias unidades 
federadas: a) caracteres gerais: 
1 — o pessoal em serviço, seu 
numero e entegoria; €) os Bser- 
vicos de Inspeção do enatno; d) 
a onordenação do ensino munt- 


elaborado por 
ministro Gus- 
compõs-se de 


cipal! e) despesas com a ad- 
ministração dos servicos de 
eduenção nos Estados; con- 
cliusão, 


O documentada estudo do 
Instituto Nacional de  EBistudos 
Pedagogtens, com outro, que em- 
s orgão do Ministerto da Edu- 
cacão acaba tambem de imprl- 
mir sobre a situação geral do 
ensino primario” merece a aten- 
cho dos especlalistas do aselm- 
tm, pelas minuclosas  Informa- 
ehau en 
certa. 

O ENCERRAMENTO .DO HR 
CONGRESSO NACTONA E 
DE TUBERCOLOSNY 
N er. Gustavo Capanema, mi- 
dietro da Educação e Saude, ro 
cetan de Porto Alegre o se- 

=uínte totegramn: 

“Comunicamos = vossennta 
mem Ty Congresen Narlonal de 
Tuhereulono, 'encarron emas ses- 
-“es votando mocio de anlau- 
os À gestão de v. exeia no 
ministerio da cultura nacio- 
na / 
Am mesmo tempo, a moção 
asrndeco a vossenvia sua repre- 
“ontacão melo profaseor Samuel 
Tbanto. alto expoente da nos- 
“o mediotya o divratns do Servl- 
» do Puboreulaose, 

“na atuanho fal a mnis brl- 
lhante e fecunda tendo mos 
dinouvses ria pronumelou qem 
um alta autoridade de espo- 
“Inlista, Numinado or dubaler & 
“mulando os moseos trabs- 


Tm 


e observações qua 


Foram apresentados no Cnu- 
“sem numerasos teamnm sebro 
mair valnttantes — munetiios 
carenincas, ecpelalmenta de 
em elimina a tarapanriea 

dn "ongresso 


Farifciparam 


eruditas delegações da Argen- 
tina e do Urugual, Leni como 
de quase todos os Estados do 
Brasil, 

Os debates animiadissinios, 
bem como vu alto quilate dos 
trabalhos clentificos nacionais 
e estrangeiros tornsram o Con- 
gresso um verdadeiro acontecl- 
mento raramento Iguulado em 
nosso pais. 


A tese nacional, "Projeto as 
organização da luta contra u 
tuberculose”, relatado pelo 
presidente do Congresso e Tei- 
ta muito antes da criação do 
Serviço Nacional da 'Fubercuto- 
se, encerrava todas as disposl- 
ções que este consagra, 

Lida a tese naclonal, os dele- 
gados argentinos e urugualos 
pedirem fosse transmitida uma 
copla a seus governos, polis o 
projeto contem a mails perfeita, 
completa e científica organiza- 
ção profilatica contra a tuber- 
culoso, 

Essa tese fo! aprovada sob 
vibrantes aciamaçãeas, 

Comunicando a vossencia esta 
vitoria do Congresso e da cui- 
tura medica nacional, queremos 
demonstrar todo o esforço que 
fisemos para o certame atisgir 
suas finalidades culturais e mé- 
dico-social, bem como pura fell- 
citar vossencia pela organizu- 
ção do Serviço Nacional de 'Tu- 
berculose do qua todo o país 
pode muito esperar, duda a 
competencia e patriotismo | do 
professor Semuel Libanlo. 

Respeltosas e cordiais sauda- 
ções. (na,) Professor Ulisses 
de  Nonahay, preaidonto do 
Congresso, professor ÚUscar Pe- 
reira, secretarlo garal”, 

REGISTO DEBE DIPLOMAS 

O ministro Gustavo Cayane- 
ma homologou o parecer em 
que o Conselho Nacional de 
Educação, em faco da sugestão 
felta pelo tecnico Paulo Kruger 
Correja Mourão, «= manifestara 
favornvel ao registo do diploma 
de JoÃo Conrado Pereira 
dos em ensos identicos, medl- 
ante validação. 

— O sr, Abgar Ranauld, di- 
retor geral do Departamento 
Nacional de Fducacão, aprovou 
o seguinte parecer do sr, Ju- 
randtr Lodi, diretor da Divisão 
do Ensino Superior an pedido 
do registo de dinloma do ar, 
Benedito Garcia de Abreu. 

“Tratando-se de diploma ex- 
pedido antes da data da apro- 
vnacão dos Estatutos da Tiniver- 
stdnade de São Paulo nela Esco- 
ja de Agricultura “Tulis de 


Queiroz”, não cabe q regixtn 
no Denartamento Neclonal de 
Tiduveacko”. 


ix.ldjleantt 


Ferido a Bala e a Poli- 
cia Não Sabe de Nada 


Fo! recolhido, ontem, & tarde, 
na residencia, por umn nmbu- 
lencia, e conduzido ao Torto 
Central da Assistencia, Julio 
Simões, branco, de 24 anos de 
idade, solteiro, comerciario, mo- 
rndor 4 rua Buargne da Mace- 
do, 34, que apresentava fra- 
tura exposta do braco, produ- 
sida por bela. 

A vitima não declarou a ort- 
gem do ferimento a as autorl- 





dadem do 4º distrito  mnlfelnl, 
não tiveram  conhacimento do 
tato. 





O Primeiro Caso de 
Insolação 


Com o calor de ontem, apa- 
receu o primeiro caso de inso- 
lação. Trata-se do Italiano Pe- 
trabini Jullu Buscarole, de 58 
anos, casado, comerciario, mo= 
rador á Avenida Mem de Sá n- 
214, 

A vitima foi socorrida no 
Posto Gentral de Assistencia, 
retirando-se, após ter sido pos- 
to fora de perigos 
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CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 
-6º Andar - 


(ESP, CASTELO) 


Ações, mconaultas e pare- 
veres sobre Direito Civil « 
Comercinl, Ajustamento de 
estatutos de sociedades aBo- 
ulmas em geral ás novon 
tels, especinimente empresas 
“e seguros bancarais ou 
concesstonarias de serviçor 
púbticos, 
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As Comemorações Nesta Capital e Nos Estados 


— O Almoço de Confraternização e o Ponto Fa- 
cultativo Nas Repartições de Todo o País 


Ha dois anos, na data de ho- 
je, o presidente Getulio Var- 
gas assinava o Estatuto do 
Funcionario Publico, um codi- 
go de deveres e direitos, que 
está prestando os mais assina» 
lados serviços, e constitue ver- 
dedeiro marco da renovação 
administrativa do Brasil, Por 
outro lado, em 1936, o chefe do 
governo promulgava, no mes- 
mo dia, o Renajustamento, que 
institulu o sistema de caryci- 
ras, a centralização do pvrores- 
so de seleção dos funcionarios, 
a creação de um orgão contral 


nalização dos funcionarios pu- 
blicos, sem citar, por exemplo, 
o simples reajustegnento dos 
quadros e dos vencimentos do 
funcionalismo. 

Toda essa obra, Iniciativa e 
criação do st. Getulio Vurgas, 
que velu atendor a antigas as- 
plrações da classe, merece, 
neste cla, exaltação mais ca- 
lorosa. E' alnda fruto do regi= 
me em que vivemos, porque es- 
sa uniformização só foi possi- 
vel sem a ação obstrucionista 
dos interesses contrariados ou 
dos debates estereis. 

'PONTO FACULTATIVO 

Por autorização do presiden= 
te da Republica, hoje, nas re= 
partições federais, estaduais e 
municipal será ponto facuita- 
tivo, O comércio funcionará 
normalmente, 


UM ALMOÇO DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 


Este ano serão grandiosas as 
comemorações do dia do “fun- 
cionarlo Publico”. Em tudos 
os Estados haverá sessões su- 
lenes, em que o Iuncionalis- 
mo prestará, ao chefe do go- 
verno, o testemunho de sua 
solidariedade e gratidão, pelo 
amparo recebido através de to- 
da essa legislação. 

“No Rio, os funcionarios re- 
solveram promover um almu- 
ço de confraternização. Comu 
não seria possivel reunir es 
dezenas de milhares de fun- 
clonarios domiciliados nesta 
capital, a comissão promotora 
decidiu que a classe seria re- 
presentada pelos diretores de 
repartição e chefes de serviçn, 
tendo convidado o presidente 
da Republica e altas autorida- 
des civis e militares, 

Para esse almoço, que terá 
lugar nos salões do Automovel 
Clube do Brasil, ás 12 horas, 
os funcionarios dirigiram con= 
vites especiais ainda, aos cinco 
interventores federais que st 
encontram no Rio, comandaniw 
Ernani do Amaral Peixotu, do 
Estado do Rlo de Janeiro, sr. 
Leonidas de Castro Melo. do 
Piaui, sr. Julio Muller, de Ma- 
to Grosso, sr. Pedro Ludovi- 
co de Golaz e isr. Landulto 
Alves, da Bala. 

Foram tambem convidados o 
presidente do Supremo Tribu- 
nal Federal, ministro Eduardo 
Espinola, o presidente da Cór- 
te de Apelação, desembareador 
Alvaro Goulart de Oliveira, u 
presidente do Tribunal de Con- 
tas, ministro Ruben Rosa. o 
presidente do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, ministro 
Barros Barreto, o prefeito do 
Distrito Federal, sr, Henrique 
Dodsworth, e o chefe de Po- 
lícia, major Filinto Muller, 

NOS ESTADOS 


Nos Estados, com a colabo- 
ração dos interventores, e go- 
vernadores serão realizadas V&- 
rias festividades em comemo- 
ração á assinatura do Estaiu= 
to do Funcionario Publico, Pa- 
ra isso, foram organizados pro- 
gramas especiais em que toma- 
rão parte representantes de to- 
das as classes, numa viva de- 
monstração de aplauso e apoio 
ao ato do presidente Getulio 
Vargas, dando ao funcionalis- 
mo a sua lei basica, 

ENTREGA DE CERTIFI- 

CADOS 


Aproveitando a data, o sr. 
Luiz Simões Lopes, presidenve 
do DASE, entregará, em ses- 
são solene, ás 17,30, na sede 
da Divisão de Aperfeiçonmen- 
to, é avenida Presidente Wil- 
son, tem frente ao Instituto de 
Identificação) os certificados 
aos funcionarios que termina- 
ram os cursos de Administra- 
ção de Pessoal e de Formação 
de Bibllotecarios. 

AS COMEMORAÇÕES EM 

NITEROI 

O “Dia do Funcionario” se- 
rá comemorado hoje pela prl- 
meira vez no Estado do Rio, 
Os servidores estaduais e os 
funcionarios federais lotados 
em repartições com séde em 
Niteroi, aproveitando o ensejo 
para confraternização e soh o 
patrocínio da administração 
fluminense, organizaram um 
programa de festividades, 1n1- 
ciando-se o seu desenvolvimen- 
to és 8 horas da manhã, com 
os primeiros jogos pela posse 
da taça “Ernani do Amaral 
Peixoto”, no Estadio “Caio 
Martins”. A's 9 horas, na Cas 
tedral de Niteroi, haverá mis- 
sa solene, com a colanoração 
do Conservatorio de Musica do 
Estado, sendo oficiante dr, Jo- 
sé Pereira Alves, bispo dioce- 
sano, que pronunciará a oração 
congratulatoria . 

[ A's 11,30 horas, será assina- 
do pelo, interventor Amara] 
Peixoto o Estatuto dos Fun- 
| cionarios Fiuminenses, siabo- 


Di 
E 


de administração e & profissio-, 


rado em obediencia 405 preçet- 
tos da lei federal, O projeto 
que agota val ser trans'urma- 
do em Jei foi aprovado pelo 
presidente da Republica. Algu- | 
mas inovações que o Estado | 
havia proposto cairam e outras 
mereceram aceitação. De for-= 
ma que o Estatuto |dos Fun- 
clonarios fluminenses aogrece 
com alguma coisa de novo em 
relação ao dos funcionarios 
federais, notadamento quanto 
ás. particularidades locais. Fol 
restabelecido, por exemplo, em 
virtude do que dispõe a lei uu 
União, o criterio da promoção 
alternada por merecimento e 
antiguidade, em consequencia 
do que serão alteradas as cars 
relras, desaparecendo os varios 
graus que indicavam os nu- 
mentos quinquenais dentro vas 
classes em que divide o fun-/ 
cionalismo do Estado do Rio. 

Em seguida á assinatura do 
Estatuto, terá Início o churtas- | 
co, com a presença do inter- | 
ventor federal e de todos 03 | 
secretarlos de Estado, 

Finsimente, às 2 horas da 
tarde, terá prosseguimento o 
grande tommeio esportivo para | 
a posse da taça “Ernani do! 
Amaral Peixoto”, De ncordo 
com a “chave” organizada pe- 
ir comissão diretora aq ceria- | 
me, serão disputados nada me- 
nos de trezc jogos”, 

COMO O PRESIDENTE DO 
DASP SE REFERE A DATA 

DE HOJE 

A proposito do Dia do Fun- 
cionario Publico, que hoje: se 
comemora em todo o país, o sr. 
Luiz Simões Lopes, presidente 
do DASE, fez à Imprensa as se- 
guintes declarações; 

— “O dia 28 de outubro é 
particularmente grato a todos 
que se acham empenhados na 
reforma adiministrativa brasi- 
leira, disse-nos, inicialmente, o 
sr. Simões Lopes. Foi nessa 
data, em 1936, que o Governo 
promulgou a lei n. 284, conhe- | 
cida como lei do Reajustamen- 
to, cuja significação, na verda- 
de, foi infinitamente maior que! 
a de um simples reajustamento 
de quadros e de vencimentos do 
funcionalismo, 

“Aproveitando a oportunida- 
de aquele reajustamento, o 
Governo tomou, com a lei n. 
284, providencias de extraordi- 
naria relevancia; a instituição 
do sisteme de carreiras, a pro- 
fisslonalização fios funcionarios 
publicos, a criação de um o 
gão central de administração 
— O antigo Conselho Federal da 
Serviço Publico Civil — a cen- 
tralização do processo de sele- 
ção dos funcionarios, a exem- 
Plo do que se faz nos mais ndi- 
antados palses, a implantaçau, 
enfim, no Brasil, do que os ame- 
ricanos denominaram com 
grande propriedade de sistema 
o mérito “Merlt System”, 

A REFORMA ADMI- 
NISTRATIVA 

“Esses aspectos imediatos aa 
lei n. 284, seriam suticientes 
para lhe emprestar 0 maior rt- 
levo. O que, entretanto, mais 
Se comemora a 28 de outubro é 
O inicim desse movimento de 
reforma administrativa, que tu= 
da vez mais se espande, e que 
PE css na lei n, 284, de 

+ Gonde partiu o 
TAS partiu impulso 

“Nos 5 anos que decorreram 
desde aquela cata, inumeras 
têem sido) as providencias do 
Governo, orientadas no senti- 
do que a lei n. 284 imprimiu à 
acdministração federal: organi- 
zação dos Serviços em bases ra- 
cionais e cignlficação ao servi- 
dor do Estado, assente no sis- 
tema do mérito, introduzido no 
país graças ao descortinio do 
presidente Getulio Vargas, que! 
não trepidou em abrir mão de; 
uma des mais poderosas armas 
políticas — a livre escolha para 
os cargos publicos”. 

DATA HISTORICA 

— “O 28 de outubro tem sis 
do escolhido, a partir de 1936, 
para a realização de atos da 
maior significação para o tun- 
clonalísmo. Em 1937, o Conse- 
lho Federal do Serviço Publico 
Civil ofereceu ao presidente da 
Republica o projeto de criação 
de um Instituto de Previdencia 
e Assistencia aos Servidores do 
Estado, hoje em pleno funcio- 
namento. Em 1939, foi decreta- 
do o Estatuto dos Funcionarios 
Publicos Civis da União, que 
consagrou q date, erigindo-a em 
“Dia do Funcionario Publico”. 
Este ano, deverão ser decreta- 
dos, por todas as administrações 
estaduais, os Estatutos dos res- 
pectivos funcionarios ao mes- 
mo tempo que o presidente da 
Republica decretará o da Pre- 
Teltura do Distrito Federal. Is- 
so contribuirá para malor tni- 
Iormidade do Direito Adminis- 
trativo Brasileiro, constituindo 
uma das vigas mestras da tini- 
dade nacional, que caracteriza 
a açao do Estado Novo. 

“amanha conquista é fruto 
do novo regime solítico, De fa- 
to, sem o Estado Novo, dificil- 
mente se conseguiria obter essa 
uniformidade de ação, a que «u- 
tros paises tanto aspiram sem 
poder atingir, por força das 
condições que lhes são peculia- 
res”. 

APOSENTADORIA DO EX- 
TRANUMERARIO 
FEDERAL 

“Outra grande lei será baixa- 
da hoje: a que institue e regula 
a aposentadoria do pessoal ex- 
tranumerario de União. Será 
resolvido, sesim, um dos meis 








| Assoc 





graves problemas que se depa- 
ravam no serviço publico, +s- 
tendendo-se a todos os servido- 
res do Estado a proteção que 
lhes é devida na invalidez e na 
velhice. Assim como os funcio- 
narlos publicos e a grande maio- 
ria dos trabalhadores de orga- 
nizações privadas, tambem os 
extranumerarios receberão am- 
paro do Governo quando q ida- 
de ou as condições de saude não 
mais lhes permitirem a conti- 
nunção em serviço”, 
A APOSENTADORIA DO FUN- 
CIONALISMO 
“rinalmente, o presidente da 
Republica assinará uma lei que 
beneficiará um grupo numero- 
so de funcionarios federais; os 
que são contribuintes de caixus 
de aposentadoria e pensões. 
Atunimente, a aposentadoria 
desses funcionarios vem obede- 
cendo ao regime das citadas 
caixas, segundo o qual o pjo- 
vento máximo da inatividade 
corresponde a cerca de 85% do 
vencimento ou remuneração, 
Uma vez que o Estatuto pres- 
creve, para certos casos, a upo- 
sentadoria com vencimento In- 
tegral, criou-se uma situação 
de inferioridade para os fun- 
clonarios que são contribuintes 
de caixas de aposentadoria. A 
nova lei virá corrigir essa drs- 
igualdade de tratamento. Todos 
os funcionarios, ihdistintamente, 
gozarão dos mesmos beneficios 
que o Estatuto confere, Quan- 
do os proventos pagos pelas 
caixas forem inferiores aos que, 
em situação identica, o aposen- 
tado téria se percebesse dire- 
tamente do Tesouro, o Governo 
pagará a diferença”, 


AS FESTIVIDADES DE HOJE 


“Serão grandiosas as come- 
morações deste ano. Segundo 
telegramas que temos recebido, 
em todos os Estados haverá 
sessões solenes, em que o tun- 
cionalismo prestará, no chefe do 
Governo, o testemunho de sua 
solidariedade e gratidão, pelo 
amparo recebido através da le= 
Eislação referente a pessoal, 

“No Rio, os funcionarios re- 


7% — Prazo Fixo, 8 %. 
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Barico dos Estados 


Fundado em 1938 — “Travessa do Ouvidor, 28 — DEPOSI- 
TOS ; Populares com retiradas livre 6 
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solveram lovar a efeito um al- 
moço de confraternização. Co- 
mo não seria possivel renir as 
dezenas de milhares de funcio- 
narios domiciliados nesta capi- 
tal, a comissão promotora decl- 
diu que a classe seria represen- 
tada pelos diretores de zeparti- 
ção e chefes de serviço, tendo 
cunvidado o presidente da Re- 
publica e altas autoridades cl- 
vis e militares, O chefe do Go- 
verno fará um discurso, que se- 
rá transmitido pelo radio, e ou- 
vído em todos os Estados 'du- 
rante a realização das respecti- 
vas sessões comemorativas”. 
E conelulu: 


— “O 28 de outubro é a da- 
ta magna da Administração Pu- 
blica Brasileira, cada vez mais 
assinalada por acontecimentos 
de alta relevancia, Ao comemo- 
rá-la, cada ano, estamos cele- 
senano & renovação administca- 

va”. f 
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O Problema da 


1º Exposição Brasilei- 


ra de Gado Jersey 


A Comissão Executiva va 
Primeira Exposição Brasileira 
de Gado Jersey promovida pela 
Associação dos Criadores qe 
Gado Jersey, em reunião a que 
compareceram tambem os drs. 
Rubens Campos Farrula, secre- 
tario da Agricultura do Estado 
do Rio de Janeiro e Mario de 
Oliveira, diretor geral do De- 
partamento Nacional da Pro- 
dução Animal, assentou as ba- 
ses para essa proxima Exposi- 
ção, que será realizada de 1º a 
8 de fevereiro de 1942, na vl- 
dade de Petropolis. 

O governo do Estado do Rio 
de Janeiro e o ministro da 
Agricultura, conforme ficou as- 
sentado na reunião, colabora- 
rão com a Associação dos Crla- 
dores de Gado Jersey para o 
completo exito da Exposição. 

Entre as resoluções tomadas 
destacamos as do compareci- 
mento de femeas puras € 11e5- 
tiças, sendo que machos só po- 
derão ser inscritos para uw 
disputa de premios, os de puro 
sangue nascidos no Brasil. 

Poderão inscrever seus: anl- 
mais todos os criadores, quer 
associados ou não da aupraci- 

! tada Associação. 





Embalagem 





Gomo Pensa a Respeito o Presidente da Federação Indus- 


1 


trial do Rio de Janeiro 


“Tenho Motivo Para Não Me Declarar Alarmado — Diz-nos o Dr. Eu- 

valdo Lodi — Não Faltarão Folhas de Flandres Para os Casos Em Que 

Essa Materia-Prima Seja Insubstitui vel, Desde Que Saibamos Empregar 
Todos os Sucedaheos Nacionais, Sempre Que Possivel” 


Atendendo á solicitação que, 
ha dias, lhe fizemos, responde 
hoje ao nosso inquérito em tor- 
no do problema da embalagem, 
o dr. Euvaldo Lodi, grande in- 
dustrial rj Estado de Minas 
Gerais, presidente da Federação 
Industrial do Rio de Janeiro e 
membro do Conselho de Comer- 
cio Exterlor. Ninguem, portan- 
to, mais autorizado que 5. 3. 
para esclarecer um assunto que 
tento vem alarmando a indius- 
tria nacional, receiosa de se ver 
privada de embalagem para os 
seus produtos, sobretudo para 
os seus produtos de exportução, 
dada a escassez das materias 
primas áqueles destinadas. 

Depois do depoimento dado & 
este Ep pelo presidente da 

ção Comercial, sr. Ma- 
'nuel Ferreira Guimarães, quer 
nos parecer que o do dr. Fu- 
valdo Lodi, que a seguir se vai 
ler, completa, pela sua autori- 
dade indiscutível, os informes 
que aqui.temos reunido á vol- 
ta daquele magno problema. 

Eis o que declarou ao DI4- 
RIO CARIOCA o presidente da 
Federação Industrial do Riv de 
Janeiro: ' 

—- “Sel que continua preo- 
cupando as atenções da iIndus- 
tria, por envolver relevantes n- 
teresses, a questão dos envoito- 
rios ou envases para o acondi- 
clonamento de mercadorias des- 
tinadas aos mercados consum!- 
dores. Como é sabido, todas es- 
sas embalagens dependem, em 
maior ou menor intensidade, de 
materias importadas. Ha casos 
em que a mão de obra é nacio- 
nal; em outros, mão de obra e 
materias primas são nacionais, 
porem o combustivel usado é o 
vleo importado, 


No caso das sacarlas, entrou 
o Brasil -péla unica solução con- 
ventente e possivel, que foi a 
aa cultura intensiva de fibras 
nacionais. E assim que Ja pos- 
sumos uma juta amazonense 
de alta qualidade, bem como 
desenvolvem-se as produções de 
caroá, de guaxima, paco-paco, 
de papoula de São Francisco e 
de tucum, por forma que as 
cordoalhas e os tecidos de fi- 
bra nacional apresentam uma 
possibilidade, em prazo real. 
mente curto, talvez de 3 à 8 
anos, de suprir Inteiramente as 
peesesidades do mercado inter- 

Para generos allmenticios ps- 
reciveis, obrigados a constmo 
imediato, já estão sendo” usa- 
dos alguns sucedaneos | aclo- 
nais, com base no papel de nos- 
sa fabricação, A madeira tam- 
bem. Os produtos comestivels 


—————— em ee O e es Ce e 


tals como massas, de consumo 
local, têm oferecido uma con- 
tribuição digna de nota. Essa 
contribuição apresenta perspec- 
tivas interessantes, pelo fato go 
desenvolvimento que vem szen- 
Go a produção de compensaaus 
ae madeira nacional, com ínsta- 
lações modernas, 


Onde o problema se apresen- 
ta mais grave e mais agudo é, 
Justamente, no caso das emba- 
lagens de folhas de Flandres, 
de uso generalizado, e onde os 
sicedaneos são mais dificeis de 
obter. A supressão da folha de 
Flandres, de origem européia, 
limitou aos Estados Unidos. cos 
mo unicos fornecedores dessa 
materia prima, a nossa industria 
as estamparia, A complicação 
aa situação internacional, po- 
rem, trouxe-nos a ameaça de 


supressão, tambem, desse im 
portante mercado supridor. 
Criou-se, “assim, o angustioso 


problema dos' sucedaneos, nara 
não sofrer solução de continui- 
dade a fabricação e a distri» 
buição dos produtos que neces- 
sitam desse acondicionamento. 

Se é verdade que a folha de 
Fiandres pode ser substituída, 
em alguns casos, o mesmo não 
se pode dizer em relação a 
maioria deles, Urge, portantuy 
em primeiro lugar, economizar 
8 folha, procurando empregar 
material de menor. preço possi- 
vel, no' contrario de prática er- 


roneamente seguida até aqui. 
Em segundo lugar, deve-se pro» 
videnciar quanto antes ao abas- 
tecimento de nossas necessida- 
des, mediante aquisições globais 
na América do Norte, evitando 
o mais possivel, intermediarios, 
afim de amenizar os seus pre- 
ços de aquisição. 

Andou muito bem o Conselha 
Federal de Comercio Exterior 
nomeando, - por indicação da 
lustre sr, conselheiro Leonarda 
Truda, uma Comissão Mista, 
com representantes de todos 03 
interessados, para o fim de es. 
tudar a questão em comum & 
oferecer as sugestões que julgar 
mais convenientes ao nosso país 
Essa comissão está promovendo 
largo inquérito, examinando, nas 
origens e em cada caso concre- 
to, os problemas já apresentas 
dos, por forma a ficar o go- 
Md nai ado a uma solução 

sta, praticavel e ivelmen 
te definitiva. ii , RE 

Como membro do Conselho 
Federal de Comercio Exterior, 
não posso nem devo antecipar 
minhas informações, em deta- 
lhe, sobre a materia. “Tenho, 
porem, motívos para não me 
declarar glarmado, Não falta- 
rão folhas de Flandres para os 
casos em que essa materia pri- 
ma seja insubstituivel, dende 
que salbamos empregar todos us 
sucedaneos nacionais, sempre 
que possivel, 


NOTICIAS DO D. 4. 8. P. 


PROVA PRAT 
CONCURSO DE 


VETERINÁRIO — Os cumes 
datos habilitados na nravit es- 
crita de seleção em Bulo Hart. 
zunte, farão. a prova aratjun- 
oraj de seleção, amanhã, * na 


Hospital Veterinario (Av, Ma- 
racanã). ) 
ESCRIVÃO DE POLICIA — A 
primelra prova escrita de con- 
curso para Escrivão Ja Poli 


cia será reulizada, na proxima 
quinta-feira, ás 19.9 horas 
tddi) do - Colegin 
Os cartões de fdentitlenção se 
acham & dispostcão dos cand! 
datos, amanhã, em hora de ex 
pediente. no posto de” inserl: 
cão 
TOPOGRAFO — 119» canellon- 
tos Insoritos deverão compure 
cer à Divisão de Seteçãn 4s 
8,30 horas da manhã, no proxi- 
mo dia 31, afim de <e oybma 
terem 4 parte L (Lavantaimens 
to lopografico e calenta da pe. 
ligono pelo metodo analítico), 
Os cartões de Identilicação pos 
derão ser retirado: a partir do 
A 2 de 11 4r 17 horas 
CORRENTISTA — O “Diario 


no 
Pedro 


ICO-ORAL DO 
VETERINARIO 


Oftletal" jã publienu 
dos habliitudos e 
enpacidadeo fisica. 

CHAMADAS AO S, B. M, 
Os candidatos gos concursum e 
hrovas ahalxo referidos; culoE 
numeros «o Inscrivio raturio- 
namos a seguir, são cun“idados 
& cumpareçcor an Serviso de Bja- 
metrin Medlea do [ostituto Nn- 
clonal de Estudos Petagogios 
(Praca Murechal Ancora), nfim 


a rolachão 
m enniduda e 


vo 


de se submeterem à prova “a 
sanidade e capacidade fisica, 
nossedjas c horas seguintes: 

INSCRICALES ABERTAS: — 
Estão abertag, na Divisão de 
Seleção, Inscrinões nos segun 
les concursos e nrovas; Ihspe- 
tor de Alunos, até 4 de novem- 
bro; Inspetor de linlzrashu uté 
6 de novembro; Bnzenhelia nté 
8 de novembro; Entfesinefro nté 
TS de novembros Doleragta ist. 
tutõed, AlS 11 de emaptirns 
Dentista, dito Ig de uesim- 
bro, 


DR ER PE RR DU Pa a DA DR ho q O VA 


























Sensacionaimente Diferente, 


ECO PSI RITA 


+ 





Copacabana” Será Inaugurado, Dia 
Cinco, Com “Balalaika” 


e UA E sra 


ay 


NE É 


Uma cena de “Dalnlalka” e uma visão do sensncionnl 





Metro 


Copnenbana, quo se innugurará din 5, 


A noticia anda de boca 
boca, pela cidade toda, mes- 
mo pelos balrros distantes de 
Copacabana: “Dia 5 abrirá o 
Metro Copacabana"! BD com 
“Balalaika"!" K 

Juntaram-se, assim, dois acon- 
tecimentos  notabllissimos: a 
entrega no publico de um cl- 
nema diferente, sensacional- 
mente diferente, cujo padrão 
até aqui só poderia ser visto 
nos Estados Unidos, e a volta 
de um flime inesquecivel, um 
filme cujo sucesso raras ve- 
zes poderá ser Igualado: “Bia- 
lalka”, a opereta de Nelson 
Wddy e Ilona Massey, A aber- 
tura do Metro Copacabana se 
dará em beneficio da Caixa da 
Merenda Escolar de Copacaba- 
va, como se sabe, e sob os aus- 
plcios da sra, Henrique Dods- 
worth, 


Telegramas Retidos no 
Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desde ontem, 
mas agencias abaixo relaciona- 
das. os seguintes telegramas: 

a de Botafogo — Para Jovi- 
ini senhorinha Elza de Olt- 
veira. Manuel Silva, Na de CAS- 
CADURA — Para antonio Guer- 
ra Fernandes, Austrogildo Mar- 


ques. Clarice Muchado, Ercilla 
Coelho, João Brito, el ares 
quere, Soares. Na de COPACA- 


bana — Para a Br Mar. 
garida Franco, Severino Inacio, 
osé Lonas: Guiomar Prioli Na 
de D. PEDRO II — SE ata Edison 
Silva. Torno de Souza, Na de 
SANTA CRUZ — Para Idalmo 
Beraba, Na de LAPA — Para 
Cecilio Souza, Nilzu ato taça Na 
de PRACA DUQUE DE CAXIAS 
— Para Ana Azevedo. Aristotell- 
na, Alice Weick. Francisca Arau- 
to. Na de PRACA 1ã DE NO- 
VEMBRO — Para Amelia A, 
Lopes. Sonia Maria, Grainolim, 
Movsés L, Melo, Oscar Kremer, 
Fxcel. Elim. Dursilva, dr, Sil 
vio País Leme, Florio, Humber- 
to Santos, Luiz ALE out: 
Said. Na de RIACHUE — Pa 
ra sr. Moucir da Mota: prelo: 
Rosa Albino. Na de TAPO- 
GO — Para Rene Zalba. Marin 
Dias Menezes. Nn de CASCADU. 
RA — Para Ascendino Dantna. 
Na de COPACABANA — Park 





em 6 


O Dia de Hoje Não 


Feriado Escolar 


Comunica-nos da Agencia 
Nacional: ; 


“O Departamento Nacionas * 
de Educação informa que o iu! 
de hoje, consagrado ao Funcio- 
nalismo Publico, não é feriado! 
escolar”, 





Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 
URUGUAIANA, 111 sob/ 
Terças, Quintas e Sabados, 


de2ás 4 — — ——. 
Atende clianuados gelo 
Tecfone AB 0503 


do dd ed ld did dd 











Berta Schmaerman. José Milan 
Camargo, Henriele Coelho, Nutr 
Carvalho, João Sulamon, Nao to 
D. PEDRO II — Pura 5, 
doreli. Na de ESTAU TO DE & 

— Para Nelson Rosu res e 
Na de JARDIM BOTANICO 
Para Joaquim Inacio  Almetda 
Lisbou. Na de LAPa — Para 
Enio Terra, Na de MEYER 
Para Maria Isabel Pacheco, Cur- 
los Tóurinho, Trindade, Catar)- 
na Xavier. Na de PENHA — Pu- 
ra Tadir Aor. Na de PRAGA 
MAUA! — Pura Augusto Coutt- 
nho, PRO Souzn. Nu de 5. 
CRIST VÃO — Para piapuel 
Morais, Nell Lima, Nu de SAU 
LUIZ GONZAGA — Para Fan 
Olimnieva. Madalena Conto. EdI- 
te Monteiro Gandia, Helio P, 
Mourão, can. Nelson Pinheiro, 
Elnídio Caldelas, D, Santa. João 
Antonio de Oliveira. Na de TI 
Para ilton Moreira, 
nado Maria de Lamare, Gama. 


““Molro-9 


——————————————-——ee—————— ———eme— 


é nagem 
inrestados pelo “Gazl” à nacão, 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Outubro de 1941 


Filmes noDe Triunfo Em Triunfo... Até Uma 
Posição Unica Na Sétima Arte! 


A Carta Vem Somar Outra Soberba Performance á Lista de Seus Mara- 
vilhosos Filmes — Tudo, Nesse Gig antesco Film da Warner, Estrela, Ti- 
tulo, Historia, Direção, Fazem Dele o Espetaculo Maximo de 1941 fit 
| Bette Davis Se Revela-Sempre Nova, Inedita e Genialissima! 








DR 


A Data Nacional da 
Turquia 

AMANHA A 

ÃO DA REPU- 
BLICA TOR USTAFA" KEMAL 
4 Turquia festejurá amanhã, 
data do aniversario da procinma- 
cão da Renública a 29 de quiu 
bro de 1923, por Mustafá Keinal. 
o grande homem de Estado tur 
co cuio nome vive no coracio 
das invens perações. como edifi- 
cação de civismo e de heroismo. 
transformando a velha monar- 
quin otomana num Estudo nte 
erno. moldado nas mais adian= 


indas conquistas da civilização 
ocidental. 

Quando os, velhos polflicos 
otomanos acellaram as condi- 
ções humilhantes do tratado de 
“Deux Sévres”. gm 1920, Mns- 


no centro das mon- 
nhos da Anatolia, incarnando 
o indomavel natriatismo. lurco, 
renetu. 4 frente de seus volun- 
tarios. vara formar a nova Tur- 
quia, Hberada das velhas: tradl- 
ções que entrayavam o seu pro- 
gresso e do iuza das canitula- 
cões que delimitavam a soberu- 
nda nacional. 

Após a batalha de Sakarva, em 
1921, que determinou a expulsão 
dos uregos, do territorio nacio- 
nal e permitiu a reinlegracão de 
Smvrna à patria turca, a Assem- 
hléia Nacional proclamou, em 1º 
de novembro de 1922, a abolição 
do Sultanado e em seguida, a 
eleição de Mustafa Kemal, à pre- 
sidencin da República. 

Como chefe supremo do puls, 
o *eozi". que significa “o vito- 
rinso” 
serio de reformas noliticas. so- 
ciais e religiosas. do mais alto 
alcance, reformas essas que per- 
mitiram a integração da Purenida 
na órbita das nacões mais civi- 
liandas do mundo. 

Av TIA diplomática do tra- 
tado de Lausanne em 19293, per- 
mitiu à Turania, rebaver aleu= 
mas perdas imnortantes resul- 
tantes da grande ecuerra. 

Ismet Pacha, que ganhou a 
batalha de Inonuy contra os tur- 
cos, foi, na aualidade de gene- 
ral e de presidente do Conse- 
lho. o grande colaborador de 
Kemal Ataturk, tftulo que lhe 


tafá Kemnl. 


| pretes de 


comecon a realizar uma! 


1 


foi dndo nelo novo, como homes] 


nos urandes servicos 
O Califado foi abolido em 192! 
Essas reformas profundas nue 
demoliram tradições seculares. 
nrrnigados na alma otomana, fo- 
ram feitas sem derramamento 
sangue. com. assentimento 
pacífico do povo. tão. granie 
era a sua fascinação pelo “Ga- 


a dA 

| Com a morte de Remal, o qe- 
;neral Ismet Inonu, eleito presi- 
dente da República, continvou 


com brilho e acerto. a grande 
obra de seu, predecessor, profi- 
cunmente assistido pelo sr. Sa- 
raculu, ministro das Relações 
Exteriores. 

Felicitamans a onerosa colonia 
turca nn Rio de Janeiro. nela 
gdnta nacional da Turquin, e hem 


lassim. o consul geral desse país. 


junto no nosso noverno, 





Homenagem à Comis- 
são Nacional de Mari- 
nha Mercante 


UM AL ad OFERECIDO PE- 
LO TOUR RAN. UBE DO 


Realizou-se. ontem. no Jockey | 
Clube, um nimoco oferecido ve- 
la diretoria do Touring Clube à 
Comissão Nucional de Marinha 
Mercante e à diretoria do Lloyd 
Brasileiro por motivo do exito 
alcaneado melo VI Cruzeiro 'Tu- 
ristico no Norte. levado n efeito, 
por amuela veterana instituição 
turística a bordo do “Almirante 
Jaceguni” 

Ócuparam os lugares de honra 
o. comandante Mario. Celestino, 
diretor do [lovd Brasileiro, nre- 
sidente Inlerino da Comissão le 
Marinha Mercante. e o srs. Al- 
berto Andrade Queiroz e Anto- 
nio Ferraz. da mesma Comissão, 

dr. Juvenal Murtinho Nn- 
bre. presidente do Touring Chi- 
he, disse dos fins da homenagem, 
dando, a seguir, a palavra do 
dr, Berilo Neves. vice-presiden- 
te do Tourlne Clube do Brasil. 
que acentuou a importancia do 
turismo interno como fator de 
coesão naciona] e agradeceu, em 


| 


Cartaz 


E! IMPERIOSO V VER SPEN. 
CER TRACY E MICKNY 

NOONEY pm “somos TO. 
DOS IRMAOS", NO METRGI 


e Milcker Roo. 
Inter. 
“Semos Todos 
Irmãos“ 


Epençer Trucy 
ney, om empolgnntes 


esa 


nome daquela entidade. a coope- 
ração que vêm dando a essa obru 
patriótica à Comissão de Marl- 
nha Mercante e à diretoria do 
Liovd Brasileiro, 

m nome dos homenageados. 
falou o comandante Mario Ce- 
lestino, que em brilhante impro. 
viso. ngradeceu as palavras do 
sr. Berilo Neves e historiou O 
apoio de sua administração 
obra patriotica do Touring Clu- 


“Bomos Todos Irmãos", que 

o Metro está cexlhindo vite- 
rlonmmente desde quintas 
fere, vossas realizadhes que 
os verdadeiros “funs" não 
podem perder, e tratundo ge 
de um filme de Spence Tra- 
cy e Mickey Rooney, é vem 
vetto que ninguem deverá 
auder a oportunidada de oa 
aúniicar nessa hiscoriy fu 
“enmi, alsorvento, vita var 
“mpiveHr, quo é uia des 
acontecimentos máximos da 
orosente estação, e está, por 
isso mesmo, prestigiada pe- 
los nplausos de enormisasiino 
público, Exibe o Metro ago- 
ra, assim, um filme que ur- 
Ke ver, um fllne que deve 
figurar na lista das obriga- 
tões de todos, 


O METRO TIJUCA DARA! 

ATE! AMANHA “O MARIDO 
dn SOLTEIRA” E, QUINTA- 
FEIRA, “FURIA NO CE'U” 


Até amanhã, quarta-feira, 
o Metro Tijuca, estará com 
“O Marido da Soltelra”, de 
Myrna Loy e Mel! ;n Dou- 
elas, em cartaz, pufa quinta- 
feira oferecer-nos 4 emoção 
envolvente, intensa, bela, de 
“Purta no Céu", o primoro- 
So filme de Robert  Mont- 
gomery e Ingrid Bergman, e 
ninda Georgo Sunders e Us. 
car Homolka, Filme de au- 
torin de James Hilton, o au- 


tor de “Horizontes Perdl- 
dos” e “Adeus, Mr. Chips!”, 
“Furia no Ctur logrou 


grande sucesso, ha pouco, no 
Metro da rua do Passelo e 
val, agora, estarrecer u sen- 
elbilidade de um sem-nume-. 
ro de “fans” no amplo, lu- 
xuoso e belo Metro Tijuck, 
4 praça Sacnz Pena, 


SÃO LUIZ E CARIOCA EXT- 
BEM PELAS ULTIMAS 
VEZES “ALÓ, AMERICA!” 


Eómente hoje, e amanhã om 
cinemas São Lulz e Carlo- 
ca exibirão o Fox Filme 
“416, América"! uma pell- 
culna contando a historia do 
radio na terra de Tlo Sam e 
Interpretada |. maravilhosa- 
mente por Alice Faye, John 
Povne, Cesar Romero, Jack 
Oaie e Mary Beth Yughes. 
E, logo depois, isto &' “na 
quinta-feira, estes luxuosos 
rinemas. das praças Duque 
de Caxlas e Saenz Pena, bl- 
nultaneamente com o Odeon, 
fanchrão u pelicula n. 1 do 
ano: “A Carta”, com a go- 
nialissima Bette Davis. 
Mais tarde, em ordem que 
ainda não fo! 'determinuda, 
aquelas confortaveis e dis- 
tintas casas de, Empresa 
Lulz Severino Ríbelro farão 
estrear “Quatro MHes” 
“Sorte de Cabn de Esqua- 
dra”, “Sangue é Arela", “Se- 
renata do Amor”, “Aloma ", 
“Quero Casar-me Contigo”, 
“Sob o Luar de Miami”, “A 
Impagavel Tia de Carlito” e 
multos e multos outros 
“pits”. 





'be do Brasil. 








são Luis e Onrlvcen — riota” u 
“a16 Americu” (Fox t'h- do Notas”, Cacadoras 
me) com Alice Fayu e Mornenndo — “Terra 
John Paine. — Horurlo: sem Lei" e “Cacadores” 
do S&o Luiz: ! — 4 — 6 de Noticias"! | 

— 8 À 10 horas, Horario: Fluminense -- “Punho 
do Carlpca: 1.30 — 3 30 * | Contra Reválver" e “Pal- 
— 5.30 — 7.30 6 9.30 «ão Criminosa”, 

horas, 

Pnincio — (Fechado SUBURHIOS 
Cro Euro Volta à (Central) 

deon — * olta do 
Fantasma" (United) com ypaeçraa data ERA RARIO do 
Joan Blondell & Roland A Rel rlo” e avalo 
Young. Horario; — "4 Brondwnas — “Baile na tuts — “O Mago “da | be Você de Amor?" é eiampago”, 

— 6 — 8 e 1b horas. Opera” (Uta) com Mat. | Morte” | u “Ouro do| “Baidoleiro Inocente” Meyer -=-!Culdado com 

Rex — “Serentta Pra. | the Harell. Horario: 2) Céu”, Avenida — Eduardo | & Pintura” e “Não Cos 
tenda” (Columbia) com | — 4 — — 8 e 10 ho- sdenl — “Uma Nolte no HM; bicarás a Mulher Alheiu”, 
Cary Grant e Trene Dun- Cultonlul — Na | téia: to”, Olinda — “Cidadão Ka- Para Todos — “Hulhe- 
ne. — Horario: 1,40 — | “Cunido Perigoso”, NO Mem de Sá — “Nas | ne” e * Dinamico” — | Tes sem Nome" e “Em 
3.30 — 5,40 — 7,50 q 10 | naleo: Genesto Arruda em | Sombras da Noite” “e | No palco: Numeros Va Defesa da Honra”, 
horas. “Minha Mulher não é| “Passaporte Palso”, riados. Belin.Fior — “Os Con- 

Imperio — “O Mago | Sovu” às 4 e 9 horas, Lnpa — “Três Horas América -—-= “Amor de qulstadores" e “Natal em 
da Morte”  “Columbiu) Clnene Trianon — de Amor” e “Os  Miste- | Minha Vida”, Julho". 
vom Roris e PA Ho-| Ultimos Jornais da Guer- | rios de Karanga”. Gunrintf — “Carne e Quintino — “Nãs Gom- 
rario; 2 — — 20 | ra, Imprensa  Animuda BAIRROS Uunha” e “Estrela Lu-| bras da Noite" e “Codi- 
— 7,00 — ê: 40 o 10. au Epis e Desenhos Colo- minosa” Aqui LA Menta a gas 
horas, ridos Lao a Catumbi = edade — clada” e 

Glocia — “Cinene: Glo. CENTRO a o do Cao] em Pariato ugaredoras | uA Volta dos Mosque- 
ria” — “Os Uitimoe Jor: Miaicas AÇO da” Esquecida", Cralta Des Pç 
nais da Guerra e “De- dornõe ms do - é e eu — 
senthus Coloridos” milton? e "Música  Ma- do Pecar” 8 fas EA do Anolo — “Figudas do | Marcados” e “Quadrilha 

Plaza — “Qrdinario... | estro”. " Ret”, Mesmo Naipe"%a «O qm. | do Arizona”. 

Marche” (Universal) com Pnrinleune — "Os An- Roxi — “Cilada Fatl- | Me do Correlo de Lyon”, Alfa — A Longa Via- 
Hha Abbott, Lou Coste!- jos' no Castelo Misterio- dica”, São Cristovão — “A | Fem de Volta” e DRLSOr 
lo e as Andrews Slstors. | 49” e a ER não sou Plenjá — “A Bela e 0 | Amizonad o Tucson" e Moreno e Simpatico 1 

= Horario: 2 — 4 — 6 — | Ninguem Monatro”: “Natal em Julho”, mideia — “Uma Noite 
Se 10 horas. Opera — *“Sanny” & ipanema — “Serenuta dovinl — “Msevara ge | NO Ro p a 

Metro — “Somos | To- “Tiba los Horrores”. Prateada” —  Horario;: | Fozu” e “Sasuw Je Mú- a ido uretra A au. 
dos: Irmãos” Metro Metropole — “Amor de | 1,40 — 3,30 — 5.40 — Rica a ei de mo e 
Goldwwnd com Spencer | Minha” Vida” e “Mascara | 7,50 a 10 horas, Pijuca —  “Perra gem pah Rr: os! ão Filho 
Trucy e Mickey Rnoney | de Fogo”, Ritz — “O Dinamico” | or q “As & Pinchti- | d De Fertoe ro 
— Horario: 12 dia: 2 — Popular — Vida | e “O Sabio do Rio Frio” nhnnsca tin e pibenertora PD as Sa 
41— 6 — 8 610 horas, Comeca aos 14”, “Mme. Vnrieté — “Corações Via Iuas sd — Em Ti t no Riot e “Três Mas- 

Metro-itucen — “O Ma- | La Zonga” e “Ronda de | Humanos" e “Cacadores | ro nas Trevas!” e “Pira. ERG OT E 
ido. da Saltelra” (Metro | SAngue”, ” de Noticias", a tas de Estrada”, 

Giotawnm) enm Mvrna Love Primor — “Correspon- Amerlonho — “Palacio Velo — “Cilada Fatl- NITERO'! 

e Melvyn Douglas. Ho- | dento | Estrangeiro e| dar Gargnlhadas”" q Fi. | dica” é “Florisbela na 

rario: — — 6 — 8 e | “Melodia Tragica”, lhos do Nada”, Bua Vida” Odeon — “24 Horas de 
10 horas, Flortano — “A Bela e Rio Branco — “Lucre- Edison —“ Audaz Avén- Sonho" 

Pathé — “A Compe-| o Monstru” e “Codigo de | cla Rorpiv “Ce Miste- | tureiro” e “Mulharos na Imipérin! — “Os Mortos 
nheira de Tarzan" (Me- Honra”. rios de Karanga”, Guerra" Enlam" e “Banto de Es- 
tro Goldwyn) com John Bão Jofé — “A Vida Bandeira — “Scotland Grajnu! — Caminho | treolns” 

Woelsemuler, — Horarin!: | tem Dois , Aspectos” — | Yard'' e "Casei. me com | Aspero” as “Ferradura Rica > “secotland 
4 — 4 — 6 — E e 10 ho-| Horario: tê dia — E — 4 |a Aventura” Fatal”, vard” e “Dois: Blecudos 
ras. — 6 — 8 e 10 boras- Centenario — “Que Sa- Haddock Lobo — não se Beijam”. 


“q 





, corrigir a posição de meus den. 
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Um novo fllime da Warner 
Bross, tendo como figura cnil- 
tral BETIE DAVIS! 

O Brasil inteíro (e puarticular- 


mente o Rio) já está Informa- | 


do e sentimos que tudo 


coino 
ade ocstã paralisado 


ninguem 
comenta cinema, ninguem sente 
os outros filmes 
todos procuram dar ao espirito 
H Indiferença necessnriu que o 
espanejará, o “Mberinrã de ou- 
tra qualquer imvrsssito mais 
profunda, para que bBETTA DA- 
VIS e sua arte genlal encontra 
vada espectador vom as senmst 
“bilidades afinadas, repoúsudas, 
vomo receptores super-delion- 
“os, onde ficará gravada a nva- 
tanche de emoções, ns subtila- 
zas ratlissímas, a forta cln- 
uuencia de um gesto, que todor 
esperam — e podem csnarur .— 
da grando atriz da Nuvnor. 

Ha como que uma “arrumas 
cRo-gernl”" mos escaninhos do 
cerebro, para recebor & grando 
visita Os Instrumentos so- 
trem apressada revisão, as nor 
das eensivela se retesam, Jara 
nada perder do grande cuncer- 
tn de arte purissima «que mi 
vem. 


1! BETTE DAVIS que val 
enegar ... E' tudo, portanto! 
B' o maximo, sem duvida! 

E qual fol a trujetoria da 
BETTO DAVIS no Clnemu + 

la mesma dirá, resumida- 
mento: 

",,« O teatro começava a auli- 
tir os efeitos do cinema e sem 
vutro contrato em perspestiva, 
necidi aceitar o contrato que 
Universal me oferecia Sumucl 
fioldwyn tambem fizera um 
“test” comigo e o unico que ob- 
tive foi receber o aviso para 


... 


tes, poís eu os tinha um tanto 
montados, Achel bom o conms- 
lho e procurel um dentista quo ; 
melhorou minha aparencia. ul 
assim, a Universal que me le- 
vou a Hollywood vom um qon- 
tratou de 3 meses, All comecet 
R tuzer pequeninos papois, «us ! 
eu nceltava por absoluca neven- 
aldade, polis foram muitos um 
A hor raaTn ento a ponto de um 
diretor me dizer que «u tinha 
tanta sedução feminina como 
Elim Summerville. Mesmo as- 
sim meu contrato fol renovando, 
mas ao fim de um ono à Unl- 
versal se canson de nim .. a 
fique! sem trabalho, Resolvi 
arrumar minhas malas e re- 
gresenr a Nova York: tentar Te- 
cuperar o tempo perdtd> Devi- 
do a violento tomnorel resolv) 
adiar por um dia minha partt- 
da .,. e essas vinte e quatrn 
norus transformaram mou dea- 
tino, Sim: George Áriss.o Eran- 
de ator contratado pe! wWarnur, 
procurava uma interprate para 
o ucompanhar na !limagem de 
The Man Who God (0 Homem 
Deus). Murray Kinnell, que ce- 
migo trahalhara numa peca In- 
titulada “A Amença” diave "a 
Arliza que eu tinha qualidades, 

Arllss me chamon tratou-me 
com multa gentileza quis saber 
de meu passado artístico e eu 
fui franca. Tinha apenas trea 
nnos de expertencia tentral, Tile 
gostou. à Warner concordon. 
fiz o filme e eanhel um contra- 
to com esta produtora, com a 
qual me tenho mantido até ho- 
je. 

eine se nho fosse Kinnll, rtn- 
da estaria escondida em nigum 
cantinho ienqrRas de qualquer 
tentrn ou estudio. 

O warner Bros, se propos fn= 
zer dele uma verdndolra ntrix! 
Nadn de nnnelstnhos Inslgntft- 
enntes, Entre os nrimeltroa fll- 
mes feftos nara a Warner, citH= 
remos os seguintes: Escravns 
da Terra, 20 000 anos em Sln- 
Ring, O Mistertn de Doca, Fla- 
cha de Ontrn. Amante de meu 
Mnrido, PRARIGOSA mma Tha va: 
feno 1º “Oscar” em 1935. A um 
gulr fez “Floresta Petriflendn”, 
em quo trahalhon com palco 
intensa. porque n ohra mn éas: 
cinava. “MULHER MARCADA? 
em 1937. que lhe valau a Taça 
Volnt. grande Premio Internn- 
rtonal JFZBBEL em 19AR, 
dfeando conmulstom o 2º “Osmar”. 
VITORIA AMARGA com o qual 
ganhou a Grande Coroa 8 o t- 
tulo de Rainha do Cinema, en- 
torgadoa pela Assoelanio Ga 
Jornalistas Amerioanns, trex 
Concurans, organizados po Rra- 
all, para a escolha da “Melhor 
Performance do ann de 1929". a 
Grande Premio da Assorincão fa 
Fixilbldores da Argentina, a Z* 
Taca  Volnl, Internarianal, A 
Medalha de Ouro nfarvelda pela 
Goctetã  Clinemntogranrinuo da 
Paris, AU SOUBER AMAR, va | 
tha valer o 3r"Osenr” ea 
Grande Taça, nterecida, pelu 


Em Visita ás Obras do! 
Serviço de Malaria da 
Baixada Fluminense 


Os alunos do Censo de Saude | 
Publica farão hole uma Mistia 
do obras de combate à malaria | 

estão sendo realizadas em | 

SÉ pelo Servido de Malaria 





| 
1 
a 


da Baixada Fluminense, devendo 
embarcar nesta capital ás 7 ho- 

ei da manhã no rapido paulis-= 

a 





BOLSAS 


Camisaria 
Progresso 


Praça Tiradentes, 
2 e 4 | 


que passam | 


——em mes e e mm e mm 


“Betto Davis, m genial estrein de “A Carta? o 
Warner 


“o da 
Red Book Magezine, para “A 
Mualor Atriz do Auo”, 
tambem. A segulr, fer entre ou- 
tros Meu Reino Por Um Amor, 
com bBrrol Flynn, com quem Ja 
havia felto “irmãs”, Hu ceren 
de 3 meses, outro trotes fol pa- 
rar na “museu de grandes pre- 
mius" que já é a rasidencia de 
BETTE DAVIS, Truta-se do 
Trofeu Panamericano, octurga- 
ão pelos Crlticos Clnemalogra- 
ficos Pan-Americanos e que lhe 
fol entregue, por Intermedio da 
revista “Clnelandia” e cus 
mhos de s, excln, u sr, pre- 
sldente de Guatemala. 


Agora, 
de connecver 


estamos em vesperas 
outro fiime da 


em 3929 imo papel 





CINEMA 














super-flime 


warner, tendo BETTE DAVIS 
contral! A CARTA 
(The Letter), que o S.LUIZ 


o CARIOCA e o ODEON apre- 


sentarão, simultansamente, tu 
proxima 5º TFelra, dia 20 do 
corrente, mostra-nos uma no- 


va, uma inédita BOTTS DAVIS, 
vivendo uma personagem de 
Somerset Maugham, sob a dire- 
ção do William Mylor e na com 
panhia de JAMES STEPHEN- 
BON, HERBERT MAR SIALI, 
FRIBDA INIESCONT e GALE 
SONDERGAAD! 


Tenhamos | naclencla para 
aguardar a nova muriuvilha ! 


JA agora Apenas poucas horas 
nos separam de A CARTA! 





JA" NA PROXIMA SEGUN- 
DA.VEIRA, O PLAZA ES- 
TREARA" A COMEDIA DE- 
LICIOSA QUE E! “sEUS 
TRES AMORES", COM GIN- 
GERS, A DETENTORA DO 
“OSCAR” DE 1940 


Ln Rogers, na “entrela” ade. 


ravel do “Seun Trêp Amo- 
ces”, 
Sim, Já a partir de  se- 


gunda-feira próxima, o nos- 
so publico poderá - conhecer 
a historia Interessantissima 
de Janle, a garota romantl- 
ca que tendo três preten- 


dentes não sabe como resul- 
ver a “parada”, Durante 
três noites, consecutivas 
ela sonha com a vida que 
teria com cada um dos can- 
didatos e, o peor é que na 
quarta nolte elit sonha que 
havia casado com todos os 
três! E, multa peor alnde é 
que justamente esse sonho 
foi 6 que mais lhe agradou! 
Ginger Rogers, nqnola Inter- 
.prete surpreendente de 
Kitty Foyler (Time quo 
lhe deu a famosa estatuçia 
te bronze da Academia de 
Artes de Hollywood), tem 
em “Seus três Amores" uma 
“"performançe” digna de uma 
grande artista, 





REX E IPANEMA VÃO ES- 
HEAR UM FILME INEDPPO 
NA SEGUNDA.L DINA 


Rex e Ipanema, que exl- 
bem atualmente “Serenuta 
Prateada”, o filme aristo- 
vratico da  Columbla com 
Irene Dunne e Gary Grant, 
anunciam uma boa nova & 
todos os seus espretadores, 
Já nu segunda-feira estas 
dois cinemas estrearão em 
primeira mão a comedia sã- 
tírica da Fox “A Millanuria 
e o Garçon" estrelada por 
Brenda Joyce, George Mur- 


phy, Mischa Auer e laiph 
: Bellamy. 
“A Milonaria e o Gar 
von"" é um argumento de 
: Elsa Maxwell haseada nos 
ultimos' acontecimentos im- 
ternacionais e que é uma 
verdadeira satlra às  dita- 
duras. 
Sorá uma dana melhores 
“bolas” da temporada, esta 


pelicula que w Hex e o Ipa-: 
nema abunciam para segun- 
da-felra próxima, 


NOVA LISTA DE | PRODU- 
ÇÕES CUNVTURAIS REALI- 
ZADAS PELA UFA, DE 
BuLIM, EM CURTA ME- 


TRAGEM 
Fim continuação so que 
temos noticiado sobre os 
filmes culturais da Ufa, de 


Erritin publicamos hoje no- 
va lista dessas interessan- 
Les filmingens de curti  mo- 
tratem 

dng nos studios de Babels- 
berg, 

São estes os curiosos as- 
suntos filmados: “Viagem 
de Inverno na Mandehuria” 
“Serpentes de pedra e ho- 
mens-passaros”", “tilme”, 
“Varsovia”, “No pais da 
Rainha de Sabá", “Tlhas 
Espanholas no Mediterra- 
neo”, “No Rott”, “Porto do 
Spree em Berlim”, “Uma 
Capital) é Belra Degua”, “A 
terra da saudade da nossb 
Juventude”, “Da Patria do 
Frango-Atirador", “"ripos 
dus Capitais”, “Defesa Al. 
pestre em KRarwendel”, Gua- 
temala”. “México”, “vin. 
gem no Elba”, “Wupper- 
tal”, - “Stuttgart”, “Terra 
Hospitaleira entre o Reno é 
o Meno”, “A Porto de Ham- 
burgo” “PFranciortsobre- 
o-Meno” 


DA O OD VN PN 5 
esses ++ 








Bela qr raia Rai sé 
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SOCIAIS 








t nad 
+ e JANTAR DO BENBFICEN. 
CIA - Auintacfeira próxima, 


dia 50, renlizur-se-á, no Casino 
da ULren, um uovo juntar de cu. 
rhlude, em beneficio nm obras 
de construção do Hospital da 
fostituto Heina, de fio Paulo, 
senhoras da sociedade vcuriocs 
e prubimim, patrocina emma fam. 
1a de beneflcencia, A fundado. 
emo prestdente da Instituição, 
senhora Elolma eins, muxilinda 
veln secretária, senhorita . Ida 
teltnn, está empenhada em que 
o juntar do din 40 corresponda 
à nua generosa finsiidade, Con- 
mundo para isso com uy boa 
vuntitlos dom diretores do Ca. 
sino, om quais fuolliturão m or. 
gnnização de um “abow”, empo. 
elul, 

t — IA DO FUNCIONAHIO 
PUBLICO — Comemorando ] 
“pia do Funclonario Publica”, 
o Clube Municipal levará a 
efeito, hoje, ás 13 horas, ums 
almoço de confraternização em. 
tre os funcionarios municipala, 
* à vioite, uma festa dunenute, 
t - DECLARAÇÃO DE ARGPI- 
UANTES — No dia 4 de novem» 
bro próximo, renlfense q cert. 
menta de decinração dos cofl. 
cola tda reserva, uveguindo-se 





uma femta datannte, Para o ato 
os cadetes devem apresentarme 
com um respectivas mndrinhas, 

No dim 10, du 10 horas, na 
iwreja da Candelaria, haverá 
misan, fnsendo-ne acompanhar 
dos vidrinhos, os aspirantes 
pura q benção dns espadus, 

O balie comemorativo terá 
lugar, & 14, mos snlões do Fio. 
minensa FP, Cluhe ' 

O diretor da Centro 
paração de Oficiais da 
organizon o neguinte 
mas 

a) Heccpção do ministro da 
Querra, Hecepção de umntorida- 
des civis e militares, 

b) Declaração q compromisasa 
dos aspirantes n oflcinl da Re. 
scrva do ano de 1941, 

e) Denfije dos mupirantes em 
continencin A Bandefra., 

d) Entrega de espadas mos 
ompirantes e medalha a um ofl. 
elal, 

e) Encerramento du solenida. 
de com o canto do Hino Nacio. 
ont. 

Uniforme: Cniça cinza, tunico 
branca, armndo, 

Após a cerimonia, será servido 
um “lunch”, 


de Pre- 
Reserva 
progra. 





ANIVERSÁRIOS ' 

Fazem anos hoje, os srs,.; ma- 
jr Joaquim Marques Santiago, 
mujor Carlos Flores Paiva 
Chaves, dr, João Ferreira Mo. 
rais, dr, Fancisco Coelho, dr. 
Mario Simonsen, Chagas: Fer. 
relra, Francisco da Cruz Tel. 
vetra, dr, Rubens Braga, 


senhoras: Pulalia Neves de 
quelroz, Carmelina Peixoto e 
Julista de Almeida, 


-— Dr, Francisco Antonto 
Coelho -— Faz anos, hoje, o dr. 
Francisco Antonio Coelho, di- 
retor do Departamento Nacto- 
nai da Propricdade Industrial, 


Com varios anos de serviço 
+ edministração do pais, o sr. 
Francisco Antonio Coelho tem 
exercidoas mais altas funções 
publicas, no desempenho das 
quis se fez credor das malo. 
res simpatias dos seus numero- 
sos amigos, 

— Fur anos amanhã o menl- 
no Wilson Guimarães, filho 
du sr, Armando Guimarães, es- 


crevente do 1º Oficio da 3º Va 
ra de Orfãos. 
DIPLOMATICAS 

Embuixada Argentina e— 


Realizou. se na Embaixada Ar- 
gentina a recepção oferecida 
polo embaixador daquele país 
amigo, sr, Eduardo Labougle, 
&os componentes da Embalixa- 
da Universitaria Médica Brasi. 
eira, que, sob a cneila do pro- 
feasor Raul Leitão da Cunha, 
Reitor da Unlverisdade do Bra- 
sil, parte hoje, terça-feira, pa- 
ra Buenos Alres, em missão de 
cordialidado e intercambio ci- 
entífico, sob o alto patrocinio 
do presidente Getulio Vargas, 
Usurdo da palavra, o professor 
Juzé Martinho da Rocha sau. 
dou, em eloquente improviso, 
o embaixador  Labougle, que 
respondeu cumprimentando a 
brilhante delegação medica brar 
sllelra, dizendo que seus par. 
ticipantes já sc poderiam con- 
suderar em solo argentino. Con-= 
tinuando, o embaixador Labou- 
Ele disse que o seu governo 
tudo faria para homenagear os 
componentes da  Umbaixada 
Universitaria Médica, frisando 
o importante papel dos  médit. 
cos na Intensificação da eaini. 
sado continental referindo-se 
alnda à recente visita da Em- 
baixada, Médica Argentina, 
chefiada, pelo professor Pala. 
etos Costa. 


Em seguida, falou o profes. 
sor Raul Leitão da Cunha que 
agradeceu ao embaixador da 
Argentina a cordial e afetuosa 
homenagem aos médicos  pre- 
sentes, ufirmando que as dele. 
sações cientificas que visitam 
na Ropublica Irmã voltam Imen= 
samente reconhecidas ao cart. 
nho dos colegas argentinos, que 


Vas 


sá - 
Sr, e sra, Jefferson Cnffery e ar, Murtinho Nobre de Meto. 


se impuzeram pela sum lIntell- 
gencia e pela aua cultura. 
FESTAS À V 

Instituição Carlos Chagns — 
Terá lugar, no próximo dia 7 
de novembro, no Casino Allan. 
tico, uma cela de gala om ba- 
neficlo da Instituição Carlos 
Chagas, benemerita agremia- 
cão, que tem como programa: 
promover, por todos os meios, 
a defesa social contra endemias 
o outros males sociais; minia- 
trar ensinamentos, por mefo de 
cursos especializados, a elemen- 
tos que, a todos os recantos do 
Brasi), levem Instruções higie- 
nicas ou formem agremiações 
com a finalidade de expurgar 
enfermidades e malos que en- 
fraquecem a raça braslloira; e 
criar dispensarlos dinamicos, 
nue procurem o doente no selo 
du coletividade, 


(O) 298000 


LORGNONS 


Os mais modernos 


O Pince-Nez de Ouro 


RUA DA CARIOCA, 28 












INACABADA” 
NO REGINA 


“A SINFONIA 


Dulcina e Odilon nos deram 
agora a sua quarta peça na 
presente temporada, uma das 
mais felizes que já fizeram no 
Rio, ressuscitando um teatro 
que o publico havia abandona. 
do e com o qual, allâs nunca 
simpatizou. Mas Dulcina é a 
malor artista brasileira viva, 
honrando a sua geração, pelo 
seu talento, sua inteligencia e 
seu grando amor á arte que 
abraçou, 


Ao seu lado, Odilon, dia a 
dia, com trabalho, dedicação e 
valor torna-se um artista que 
nos orgulha perante qualquer 
autoridade estrangeira no as- 
sunto, como recentemente o 
atestou Louls Jouvet. Mas, fa- 
lemos de seu cartaz, que outro 
não é, senho essa deliciosa e 
romantica vida de Schubert, 
que o cinema viveu ha sete 
anos pela voz de Marta Egert, 
a que agora o distinto casal de 


na 


tFoto da re vista SOMBRA) 


| 4 sociedude carioca está 
+ ccostumada q admirar com 
| + melhor dos seus entusias= 

nos os representantes ilus» 
| 'res dos Estados Unidos nc 
| Srustl, Está acostumada a 
| er alvo das simpatias e da 
+ bondade do sr. e sra. Jel- 
| ferson Caffery. Dai à enor- 
+» me interesse com que são 
+ recebidas as festas ofereci- 
| das pelo distinto Casal. Fes- 
| tês que deizam uma grande 
k cudade e uma vontade alne 
+ 


O O O o dd 


da maior de se estar sem- 
pre ao lado do casal Cal- 
fery. 

A fotografia que agora 
estampanios foi obtida di- 
rante uma recepção na 
Embairada Americana, no 
Rio, Véem-se a sra. Jejfer- 
son Cufjery, O Embaixador 
Jejtersonr Cajfery e O Em- 
baixador de Portugal, sr 
Martinho Nobre de Melo. 


(DUKE 
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A comirsão patrocinadora e 
organizadora da citada cela 
eotá. coristituida pela presidenta 
da Inatituíção, d. Alice Tiblri- 
cá, bem como de elementos de 
destaque na nossa alta cole. 
dade, como sejam: Princips q 
Princesa Czartoryaki, senhora 
prefeito Dodsworth, senhora 
ministro Salgado Filho, ar, 
Vitor Leuzinger a esposa, ue- 
uhora general Rego Barros, mi. 
nistro Paulo Hasslocker, ua 


rimonia, para, com sua presen 
eu 
tiva. 
&' orador oficial o dr, Jaime 
Cortesão, ulretor 
do Gabinota, 
bilca, 
VIAJANTES 
Parte hoje: para a Argentina, 
o dr. Luiz Jorge Carvalhal, 
eunnao ão médico cirurgião que 
va 


tornarem mais significa. 


bibliotecurlo 


À entrada é pus 


âuucle pals frequentar co- 
no dejegndo da Assistencim 
Municipal os hospitais de Bue- 
nos Aires, 

— A sen, Elsa Schinpurelis a 
enminho do Kiy — Ds Buenos 
Alres, onde se encontra no mo- 
mento, deverá chegar amanhã, 
quarta-feira, no Rio de Janeiro, 
pelo “clipper”" da Pan Amert. 
cun Alrwavs, a sra, Elsa Schla- 
parelil, uma das mais famosas 
modistas de todo o mundo, 

tLimbora de ofigem Italiana, 
sendo filha do astronomo Schia- 
perelli, a conhecida criadora de 
modelos é cidadã francesa 
atualmente reside nos 
Unidos. A presente viagem é 
de recreio, mus, ago regressar 
no dia 6 de novembro próximo 
para os Estados Unidos, a sra, 
Sechlaparelll pretende fazer al. 
gumas conferencias. 

—- Pelo hydro avião da Pa. 
natr do Brasil, partiram, no do- 
mingo, para a Cidade do &al- 
vador, dr. Lauro Faranl P. de 
Freitas, Alexander J. 
Jerome Kohlberg, 
R, Kohlberg, e William A, 
Case; para Aracaju, Antonio 
Barbero; para Macel6, John E. 
Golt; para o Recife, Thonas 8. 
S. Hassal e Jocelyn de Campos 
Melo, 

MISSAS 

Realiza-se depois de amanha, 
às 9 horas, na igreja de Nos- 
sa Senhora Mão dos Homens, n 
missa de To dia, por alma de 
João de Moura Mesquita. 


Bstados 


Newamn, 


sra. Edith 


ertístas nos mostrou num es- 
petáculo miravilhoso e tão beim 
montado é 
emociona, 


representado que 
que estuslasma, que 
orgulha, Da comedia espanho- 
la de A, Casona, Odilon nox 
deu uma versão perfeita, Comu 
poça teatral, o espetáculo do 
Regina suplantou o Inesqueci- 
vel do saudoso Alhambra, 


A vida gloriosa e simples de 
Schubert é tão conhecida, que 
nos dispensamos de falar uu 
enredo da peça pera logo che- 
gar ao desempenho que nos pa- 
receu perfeito, por purte de to- 
dos os artistas, a começar pelo 
de Odilon, que nos mostrou a 
sua ascenção no teatro, estudan- 
do para apresentar um trabalho 
Impecavel. Dulcina, que já se 
pode, sem [avor dizer que não 
poderá sublr mais na sua arte, 
foi sublime, principalmente na 
cena em que Uuclara ao mues- 
tro. Que notavel Princesa Es- 
terlazy ele nos deu! 


Suzana Negri, toi uma Tere- 
za sofredora e humana, dundo 
todo o seu talento para aelcan- 
gar o brilho que deu uno seu 
personagem. De Conchita Mo- 
rais é dispensavel falar, porque 
é honestu na forma com que 
cria todos ns “eus papeis coniy 
Rida agora em Madams Sans 
Soucl, Todos os outros compl. 
ze um pupela múmbidáveis da vai 
racrerização e detalhes, AT 
mando Rosas, Aristoteles Pena, 
O:car Soares, ltucue da Cunha, 
Jorge Dintz, Carlos  Mechado, 
Danilo Ramires, Vicente Gil, 
Sarah Nobre, mary May, Atlia 
Morais e os estreantes Nátora 
Ney e Dily' Dourado que mere- 
ce destaque, polis nem parecli 
una estréia, tal a naturulldada 
e o desembarato mom que ru. 
presentou uv set! papei. E' além 
disso, bonita, muito simpatica e 
boa flaura de uriz. a monta- 
gem que nos apresentcu, ainda 
uma Vez nos ConSuimeu 2 con 
celto em que é tido, "ma artista 
absoluto no genero, pelo mosto 
e moderno espirito que úlrige à 
sua decoração e as nuca cends. 

«LL. 


BOATOS DE ESQUINA 


ultimo es- 
Companhia 


Deu ontem o seu 
petáúculo no Rio, a 


E | Alda Garrido. 


— Chegou ao Rio, a Compa- 
nhia Palmelrim Silva, 

— Do Interior tambem re- 
Eressou com seu elenco, o ator 
Olimpio” Bastos (Mesquitinha). 

— Parece que será uexta-fei- 
ra, a estréia de “Mestiça”, no 
Carlos Gomes. 

— Estamos, felizmente na úl- 
tima semana de J. Mala, no 
Recreio. 


COISAS QUE INCOMODAM 


O papel de Mary May na '“Stn- 
fonia qdnacabada”. 4 


o FILME DE HOJE 


“Ordinario,., Mar- 


Maia, 


Plosn — 
che! — J, 


O COMENTARIO DA NOITE 


— Mais um para o viveiro de 
passaros do tentro, dizia o Da- 
nflo Oliveira, ontem, no Tatá, 

—s Como assim? perguntou o 
socio do Gomes. E o Danilo ex- 
plicon: 

— Já tínhamos a “Patativa 
do Norte”, o Calheiros e “o 
Rouxinol da PF, R. A. 9”; mgo- 
pe chegom o burro “Oanario? « 





ancra er frabi Fitho “ 
senhora gar C Do , 
INAUGURAÇÕES ry Ea 
Renl Gabinete Português de 
Leitura — Esta Instituição ll» 
tergria procederá amunhã, 24, 
Delas 21 horas, à Inauguração 
du busto em bronze que na DI. 
rotoriu, em homenagem po seu 
falecido ex.vice-prenidunte, con- 
de Dias Garcia, mandou fundir 
para perpetuer a memoria do 
bonisetimo companheiro de des 
anos de exercício consecutivo. 
A diretoria do Gabinete puds 
& todos os umigos do extinto, 
quer brasileiros, quer portu- 
Eueses, que assistam a esta ve. 


lo diretor do Instituto, 
Angel H. Roffo. 

A's 19 horas, vecepyão 
Faculdade de Clencias Medicar 
de Buenos Alres; discurso do 





DIKOTORIO ACADEM(- 
Co DA ESCOLA NACIO- 

NAL Di AGRONUMIA 
Comunica-nus uv Liretorio 
Academico di Esovcla Naoclunal 
de Agronomia, que us Lurmas 
de Agronomando dy J941, ele- 
geu parauinfo o professor Otu- 
vio Domingues, prestundo ha- 
menagem especial nus professo- 
res; Valdemar Raythe de Quei- 
roz e Silva, diretor da Escola e 


Angelo Perelra da Costa Li- 
ma, 
Foram homenageados ainda 


os professores: Humberto tsru- 

no, João Candido Iºerreira Tl- 

lho, Antonio Barreto, Tomaz 

Cavalcanti de Gusmão e Honu- 

Elo Monteiro da Costa Fl- 
o, 


O PROGRAMA DA EM- 
BAIXADA  UNIVERS: 
TARIA MEDICA BRA- 
SILBIRA, EM BUE- 
NOS AIREB3 

O programa realizado em 
Buenus Aires, para à Embaixa: 
da Medica | Unlversitaria do 
Brasil, que irá à Argentina, soh 
a chefia do prof. JLeltão da 
Cunha, é o seguinte: 

Segunda-fejra. 3 de novem- 
bro — Chegada a Buenos Al- 
res, recepção no porto, 'Trans- 
porte para o “City Motel", VI- 
sitas protocolares ao Reltor qu 
Universidade de Buenos Airos 
ao diretor da Faculdade de Cl- 
encias Medicas de Buenos AÍ- 
res, no embaixador do Bra- 
sil, Dia livre. 

Terça-feira '— 4 de novem- 
cro — A's'9 horas, visita ao 
Instituto de Medicina ' Experi- 
mental, segulda de um “almu- 
go a la Criolla”, «forecido pe- 

prof. 


na 


Reltor e chofe da Wmbalxada, 
prof. Raul Leitão da Cunha, 

Quarta-feira — 5 da noveni- 
bro — Manhã lívre, nara visitas 
individuals pela cidade, 
vas e hospitals. 
grande almoço, 
“Casa Bayer”, no 
mão. 

A's 17 horas, visita oficial, 
da Embaixada Universitaria Me- 
dica Brasilolra a s. excla,, o 
sr. presidente da Repunilça Ar= 
gentina, dr. Ramon S. Casti. 
lo, e que receberá a saudacão 
do exmo. sr, prestdonte do Go- 
verno brasileiro, 
Vargas, 

A's 19 noras, recepção ma cH- 
tedra de Historia da Medicina, 
realizada no anfiteatro 'de-Mt- 
crobiologia da TYiniveraidade da 
Buenos áAlres; entrega dos dl- 
plomas de Membros de Honra 
do Ateneu de Historia da Me- 
dicina, ao sr. Reitor da Unl- 
versidade do Brasil professor 
Raul Leitão da Cunha a chefe 
da Embaixada a 
Barbosa Viana. 


elni- 

A's td horas, 
ofaraçsido 
Clabe 


vela 
álo- 


Sr. Getulio 


ao professor, 
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Motor Oil, 


Conferencia do prvfes, 
bosu Viana, sobre o tema: “O 
Pai da Ortopedia”, Entrega no 
protéssor Juan Ramos Baltran, 
catedratico da Facuidade de Ci- 
encins Medicas de Buenns Alren 
das “Insignlas da “Ordem do 
Cruzeiro”, 

Quinta-feira, 6 ds novempro 
— As 8 horas, satla em auto- 
movels para a cidade de La Pln- 
ta, Visitn ao Museu, 2 & Fu- 
culdade de Clenclas Medtcas; 


Bar- 


recepção pelo Raltor da  Unt- 
versidade de La Plata, prof, 
Alfredo L. Palacios. 8 


A's 13 horas, nlmoço nferecl- 
do pelo sr. Berberg, presidante 
da Cervejaria Quilmes. 

A's 19 horas, recepção na 
Embaixada do Brasil, ofereciaa 
pelo embaixador, dr. Rodrl- 
gues Alves, 

Sexta-feira, 7 de nuvembro — 
A's S8 horas, salda para “mB 
Tigre”, em automoveis, Via- 
gem e passejo pelos rinchos do 
Tigre. Almoça típico numa 
Nha. Regresso nelos riachos, 
A's 17 horas, regresso a Bue- 
nos Alres, 

A's 19 horas, cock-tuil, nfe- 
recido pelo professor José Arce, 
em sua residencia, 

Sabado, E de novembro 
Dia livre. ” 

Domingo, 9 de novembro — 
A's 15 horas, carreiras po Hl- 
podromo de San Isidro. 

ESCOLA MIEL[IE AI 

CONCURSO DE ADMISSÃO 


De ordem do sr. cel. cumt, 
deverão comparecer, com  ur- 
gencia, à secretaria desta Es- 
cola, os seguintus candida- 
tos: 

— Ari Soares — Adonis Ro- 
drigues do Guimarães e Sun- 
tos — Arlindo Saltle) -- Car- 
los Alberto Bolford Rodrigues 
— Cluudio Bernardo Bursgus de 
Morajs”— Delio Gongalvas 
Jber Teixeira Pigto - lBuge- 
nio Moniz Freire — Francisco 
Mega — Francisco José Dutna 
Junior — Frederico Augusto du 
Silveira Pamplona --—  Gtorge 
Antonio Fonseca — Gustavo Li- 
ma — Harlei Silva Machado — 
Hayglon Merhy — Hugo Fi- 
gueiredo — Isidoro Dustderio 
da Sllva — Jeronimo Ribeiro 
Machado — João Policarpo 
Freire — Joaquim Navarro de 
Castro — José Marin Anastacio 
Guimarães — Luiz  Bdmiundo 
Tarrisse da Fontours — Licl- 
nio Raul Guimarães — Luiz Al- 
berto Ordonez Daniel — Lauro 
do Albuquerque Corte Rea) — 


Manuel Francísco Duarte de 
Castro Junior — Moacir ve Oll- 
veira Patva — Nelio da Almal- 


da Pita — Newton Gonçalves 
do Rego Barros — Osvaldo Al- 
ves Cruz — Orlando Rodrigues 
Malo — Paulo Soares Macha: 
do — Paulo Altenburg Brasil 
— Paulo Amaral Rubens 
Gonçalves Arruda — Rodrigo 
4jace da Moreira Sarbusa 





*- antes de formar um juizo definitivo, faça uma 
experiencia com o novo e robusto Atlantic Motor 
Oil. Segundo os technicos que acompanharam e 
Prova de Florida — na qual 9 carros de série ro- 
daram 1.600.000 kms., este novo oleo, não só reduz 
o desgaste mas tambem dura mais. Em Florida, 
depois de 160,000 kms. o consumo de oleo, em 
X cada carro, foi de sómente 
1 litro por 1.300 kms. Na 
proxima vez, experimente 
tambem o novo Atlantic 


de pollegada). 











md oa 


Io Sr. acha que seu carro gasta muito olco, | AU ESTÃO OS 


comprovados em Florida 


/. MENOS DESGASTE NOS PISTÕES! 
Apenas 10 º/o do normal, (O desgaste 
foi de 0.0006 de pollegada, compara- 
do com o desgaste normal de 0.006 


- MENOS DESGASTE NOS CYLIN- 
DROS! Apenas 7º/0 do normal. (O 
desgaste foi de 0.0008 de pollegada, - 
comparado com o desgaste normal 


de 0.011 de nnllegada). 
- MENOR ABERTURA NOS ANNEIS! 


A abertura foi de 0.017 de pollegada 
— apenas 14 º/o — comparada com a 
abertura normal de 0,12 de pollegada. 


cada 1.300 kms, 





- MAIOR DURAÇÃO. Depois de 
160.000 kms. o consumo de oleo, por 
carro, foi de sómente 1 litro pars 





MOTOR 
OIL 





Em Benefício da Casa do Pequeno Jor- 
mnaleiro e Fundação Darcy Vargas 





A Festa de Sabado Proximo no Municipal Sob o 

Patrocinio da Escritora Adalgisa Nery Fontes 

—— “A Verdade de Cada Um” de Pirandelo 
Pelo Grupo “Os Comediantes” 


A 1º de novembro proxiino 
renlizar-se-á enfim a prometida 
noite de gala no Municipal, 
com a estréia de “Os comedi- 
antes”. Esse grupo de amado- 
res, dirígido por Brutus. D. &G. 
Pedreira, levará à cena uma li- 
nissima comedia de Pirandeio, 
“A verdade de cada um”, num 
espetaculo patrocinado pela es- 
critora Adalgisa: Nery Fontes, 
em beneficio da Casa do Pe- 
queno Jornaleiro — fundação 
Darcy Vargas. Essa festa de 
beneficencia, que obterá extra- 
ordinario exito, será uma opor- 
tunidade para reunir os cle- 
mentos mais significativos «de 
nossa sociedade. O alto patro- 
cínio da sra. Adalgisa Nery 
Fontes assegura o carater ver- 
dadeiramente artístico dessa 
festa de beneficencia em que 
o publico aplaudirá brevemen- 
te uma interpretação orlginal 
e fidelissima do grande Eirazi- 
delo. Ultimam-se os. preperati- 
vos de aperfeiçoamento do gru- 
po de amadores. em  ensáios 
multíplos, dirigidos pelo sr, 
Adacto Filho. Os cenarios 
especlalmente desenhados pela 
pintora Belá Pais Leme e mou- 
tados sob sua direção — 2 o 
guarda roupa de 1900, desenha- 
dos por Gustavo Doria, chegam 
ao seu termo. E brevemente, 
na grande noite de 1º de uvu- 
vembro, o “Teatro Municipul, 
por concessão especial do pre- 
feito Henrique Dodsworth, es» 
tará aberto para uma grande 
assistencia, onde os nossos va- 
lores sociais, artísticos e unl- 
turais apreciarão um raro es- 
petaculo de bom teatro. 


OS INGRESSOS 


Os ingressos já estão á ven- 
da, desde sabado ultimo, e com 
extraordinaria procura, na Jog- 
lheria Tolipan, na avenida Rio 
Branco n. 123, na perfumaria 
Carneiro — Cinelandia, e na 
redação de “Vamos Ler”, edi- 





Tasso Nazereth Notare — Vínl- 
clus José Kraemer Alvares — 
Valdir Ferreira Bessa — Wil- 
son Andrade Pereira ida Silvel- 
ra — William Rodrigues da 
Silva — Wilson Neto Ferreira 
— Walter da Silveira. 
Quartel em Reglengo, 
outubro de 1941, 


ar 


de 


ee e e Ss a o, Ce as E AO O Lai a tm 


ficio de “A Noite”, 6º andar. 
Os preços de entrada são os. 
seguintes; frisas e camaroLes 
— 2508; poltrona — 508; baicão 
nobre — 408; baltão simples — 
30S; galerias A e B — 20$; ou- 
tras filas — 108000, 





ONTEM NO CATET 


DESPACHARAM COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA Os 
MINISTROS DA JUSTIÇA E 
EDUCAÇÃO RECEBIDOS 
EM AUDIENCIA O INTER- 
VENTOR DE GOIAZ E O AR- 
CEBISPO DE CUTABA” 


O presidente da Republicar 
recebeu, ontem, para despachy, 
no Palacio do Catete, Os srs. 
Vasco Tristão Leitão da Cunha, 
que responde pelo expediente do 
Ministerio da Justiça e Nego- 
cios Interiores, e Gustavo Ca- 
panema, ministro da Educação 
e Saude. 

CONFERENCIOU COM O 

CHEFE DO GOVERNO 


Em audiencia o chefe do Wo- 
verno recebeu os srs. Eduardo 
Guinle Filho, Noé Ribeiro, Pli- 
nio de Queiroz e Ermínio de 
Morais, interventor Pedro Lu- 
dovico, de Golaz, e d. Aquino 
Correia, arcebispo de Cuiaba. 


TELEGRAMAS RECEBI- 


nos 
O presidente da Republica 
recebeu os seguíntes Lelegra- 
mas: 


“Manáus — Tenho a hon:a 
de comunicar a v. excia, que, 
seguindo para a Capital da its- 
publica, a serviço, transmiti as 
funções da interventoria feae- 
tal ao sr. Rui Araujo, secreta- 
ro geral do Estado e meu su- 
bstituto legal, Atenciosas sau- 
dações. — Alvaro Maia”, 

“Rio — Em nome da Divisão 
Cientifica de Combustíveis € 
Lubrificantes instalada por 
ocasião do 1º Congresso da As- 
sociação Quimica do Brasil reu- 
lizado em São Paulo em julho 
p.p., sob a presidencia de hoi- 
re de v, excia., feliolto v. exclu, 
pela sabia medida de criação ua 
Comissão Nacional de Combus- 
tiveis e Lubrificantes, Respei- 
tosas saudações. Francisco 
de Moura, presidente”. ! 


, 
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GABINETE DO PREFEITO 


Estlverâm com o vrefeito os 


U preicito recebeu o seguin- 


Er Na Prefeilura do Distrito Federal 


cessões quanto no exato cume 
primento das. obrigações cun- 
tratuais por parte du Compa- 


te reconhecido, 


so 
Dulce Braga Paolielo e Fran 
eisco Rabelo — Indeferido. 
Maria Antonieta de Brito s 
Souza — Indeferido, 4 vista du 


rado no processo tn, GM-d] e 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO 





A senhores: 1 nhia. informação. 

4 Urs, vastro Silva, Antomo Azevedo. Santos 8% Cia, Ltd. Maria Alexandrina Ribeiro 

: Guimic, Jose Alves Filgucitus,| — Indeferido, O ucleo não | Pren — Indeferido tendo em 
Luiz Soures e ra, aduigisa | fica situado nu rua Bororó, | vista o despacho de 19 de se- 
Bitencourt, nem em logradouro oficinlmen- | tembro ultimo do prefeito, exa- 


te oficio; : =| 05 termos do artigo 129 do de- a : x 8 
“A gederução Curluca de Es- | MINTATR AÇÃO ERA DE A | creto-lei 1.713 de 28-10-99. 

voleiros vem  pelu  prusente, DE EXTRANUMERARIOS Irene Lopes — Aguurde pu- h 

Ucusir O recebimento du supos- De a gumento, 

Luncia de rs, JUsUMUZUUU (vinte acordo cum o despacho Manuel Dias — Agusnde pa- 


mutiuu comprecusto de v. exvin. 
dus ideuis escoleiros houvo por 
bem concede-lu, Nesta couui- 


do prefeito exarado no proces- 
so 112281-41-ASE. afleiu 206, de 
dl de julho de 1941, da Secrela- 
ria Gera] de Educação e Cullu- 
ra, fol autorizada a ndmissãn 


enmento de outubro D. vindou: 
ro 
Cont 


Comparccimentos: 
ufim 


pareça a este Gabinete, 
de fratar de assunto de seu in- 








'Providencias Tomadas Pelas Autoridades Flumi nenses Por Ordem do Interventor Amaral Peixoto 


A preta E virdas? ” | dos ) pi ba: Verificando pessoalmente que estava sendo feita uma gran-, tantes adiantados. Aquela au-, na local, Está a referida pon- 
la E E Torrone ON SIDE ada ne Ama Ra Jost| do devastação nas florestas do Parque Nacional do Itatiaia, O | toridade percorreu aqui, jun- | te situada na estrada do mes- 
Ro mento de todos us escoticros | tos Pimentel, para as SERVICO DE CONTROLE comandante Ernani do Amarai Peixoto ordenou uma serie de | tamente com o engenheiro | mo nome, no prospero distrito 
u do Distrito Wedoral — esteiu LEGAL providencias enérgicas tendentes a pôr um paradeiro áqueia | França Amaral e como sr. | de Quissamã. 

A do nosso futuro niuclonal, pas ds essmtnrario aRintia Areado Exigencia do chefe; prática irregular e impatriótica, Nesse sentido deu instruções | Takio Temagata, os trabalhos| PARA MELHORAR A SITUA- 
E urso Pit apo Pronta fe E pede al PS id Honorio Ferreira — Aguar-| especiais à Delegacia de Ordem Política e Social, providenci- | da nova rede eletrica local e,| ÇÃO FINANCEIRA DOS TRA- 


MULCAI IUiS Uni Vez, US VOSSUS 
vulriolicos sentimentos e u elo 


De acordo com o desnncho do 


prefeito exarado no procenio 


de-se o cumprimento da exi 
193 de setembro, do 


gencin de 
ER OL ET 8 dias. 


diretor pelo prazo de 


ando, outrossim, para que o fáto fosse considerado pelos go- 
vernos da União e do Estudo de Minas, onde fica situada Egran- 


ainda, a fabrica de postes, 1 
caixa dágua, etc. 


BALHADORES 
NOVA FRIBURGO, 27 — O 


Gy vuda compreensuo dos grundes | 41392-41-ASE. oficio 354 de 28) Nio de Castro Teixeira — de extensão do Parque. ISENÇÃO Dk IMPOSTOS | prefeito municipal foi procuru- 
A pb pnoadaçaã Penal q iai de ntosto de [ld Sra: | Promova o reconhecimento di Elementos da Polícia Rural receberam ordens para agir na-| MACAE, 27 (A, N). — Odo, ha dius, por uma comissio 
y [ds a pap rien inria Geral de nO camuis: | reto na procuração apresentada | quela região, procedendo com rigor na apuração das denuncias prefésio local acaba de subme-| de diretores do Sindicato dos 
y gulu atingir O Jargo UM Ones são dos extranumarário mensa- apresento. Esta A inda Pd Du levadas ao seu conhecimento e na fiscalização das instruções | ler à apreciação do governo do, Trabalhadores de “Tecidos es- 
E progresso existente em outros | listas Dalila de Cnmpns Mar- bl e  snlisínca ns exigen- emanadas do chefe do governo fluminense, Sete pessoas Lora Estado um projeto de Ivi, Isen- | ta cidade, os quais lhes qspuse- 
A vuises, pelu fulta daquela come | tins e Nair no notas de Dt elas do artizo 1956. ido decreto | -Surpreendidas em flagrante devastação das florestas em Pirai, | tando do pagamento de n.ais-| ram a situação financeira em 
3 breensão dos vrgãos oticluis. Dep Loap o dia Áalad de oC 1 .7Ig de 28-10-29, sendo presas pela Policia Rural e encaminhadas 4 Delegacia | quer taxas ou impostos muni- | que se encontram presentemen- 
r- bote pusso dado agora neste VOTA: — Os candidatos nei- Alexandre Prutunso de Brito | de Ordem Política e Social, que as processara devidamente. | cipais as competições esportl- | le os operarios daquela indus- 


o. 4. 


US a 


setor. peu inteimgente colubura- 
cão d ev, excia, lhu abre vo 
vos e amplos horizontes A he 
deração Carioca de lscoleirus 
aproveata a oportunidade 
reiterar a v, cxcia, os protes- 
tos de elevada eslituas É nes 
tuuguida consideração, 


Luma 


Sempre 


cuntos ue reis) rulutiva à buli= 
venção uo corrente auv, que u 





ma deverão agunedar o cdilat 
do Departamento do Pessoal 
para efeito de matricula, 

Ato do secretario gertl. dr 
Jorre Dodsworth: 

De conformidade com a nu- 
exarada 


unçães 
de Pratico de Laboratório | 
torizução do prefeito | 


no processo 1894-10-ASE, nor: 


— Junte o decreto de provi 
mento. 
Edelvira: Eufrosita da Silvu 
— Comprreca com urgencia, 
EERVIMO DE INSPEÇÃO 
MEDICA 
Despacho do chefe: 
Agostinho de Souza Rosurio 















Três outras foram detidas em Barra Mansa, providenciando as 
autoridades na forma da let que regula a materia. 

Em virtude da vigllancia especial estabelecida, apreenderam 
as auloridades ainda sete licenças concedidas pelo Conselho 
Florestal Municipal, afim de serem examinadas pelo Uonseino 
Estadual, que mandará veriticar se o que foj derrubado teve o 
replantio correspondente, como determina a lei; 


vas das entidades fliiudas ou 
não ao Conselho Nuciounl de 
Desportos. *' essa uma. medl- 
da de ha muito pleiteada pe- 
los esportistas mucaensos, que 
receberam a providencia do 
prefeito com satisiação. 








tria, pedindo providencia para 
scluclouar a questão. Após ou- 
vi-los atentamente, o preteito 
fez-lhe ver que os govermos ua 
Republica e do Estado nao se 
têm descurado do assunto, pro- 
curando dar-lhe pronta solu- 


bi Jerta, ajor Inucio de JP : tai a > 
. Droit Reino pe e k, | ter contraído mntrimonio, fica Combureca. com UVRCHUM o MU As providencias tomadas no Estado do Rio sobr uestao | RECONSTILUIÇÃO DA PON- ção. Entretanto, nos casus ex- 
4 o Servico de Inspecio Médica eaq 
| GC E.”. retificado “eira Ciree de Cara não — “tu- | avultam em importancia se se conside R : TE DE MANTIQUEIRA postos pelo referido sindicato, 
E lho Pio Borges. o nome da fun- Jarinda Simão Submeta im rar que não se vrata do. 
A DECRETOS ASSINADOS clonaria Circo de Carvalho. | Seá inspeção de saude. apenas de defender o cilma da reglão, uma das mais empol- | . MACAE), 27 (A. N.):— Por | uma medida de grande alcance 
á PELO PREFLILU DOLS- * na e erstario o ze! PEPARTAMENTO DO MATF- | gantes e lindas do mundo, mas está em jogo tambem outro determinação da prefeitura, | poderia ser iniciada pela pro- 
E WOR'TH | Ea dá RIAL — SERVICO, DE CON- problema de vulto, como seja a crise do carvão. vão ser iniciados, breve, os ser-| pria associução de classe, Já 
E O prefeito tenrique Doda De conformidute-com o des TROLE FINANCEIRO CURSO D viços da reconstrução geral da | que por iniciativa do interven- 
y porta assinou us vekuintos de- | pacho do prefeito exarado Ro peiqendia puro Pestana aerea DA es serviços em execrrto, ali,| ponte da Mantiqueira, neste | tor tederal, está sendo estudu- 
sreLUB; 4N- 5) ris- F, é as —. 0 o > ' : : 
“reconhece como loxtudouro prnceARa a Asia a be Apresentem fatura devidamente) CAMPOS, 44 (A, N). — No ivo Mpb tido » án- | municipio, e a qual é de grande | do um projeto para a constru- 
am publico du cidade do Mio de! tos Distritos Sanifarias. ficam legalizada e selem os documen: | intuito de colaborar na poliu-| Macab ne ERRA ini v E doa de FORCA RG APREA £U eco RnEniO cão ida vila operaria local it ins 
; dEneiEo: tar afro de nbonados os dias dos funelona- O O ERA GERAL: DE ca de pan-americanismo  se- abu”, cujas obras estão bas- | da produção de tma vasta z0- | La-se Sa ado dies uma 
. Pa re ER CV 1] PAi A FINANÇAS bulus peio governo do país, o Ge Ta aii é produção Verne 
É — Cunipo Grande Antelta, dae “Del pa Ato do secrecacio Eeral, dr, | prefeito deste municipio «o 0 [H o] 9 | AU Aria & produç 
Et O prefeito do Dislrito Fede- E dr A qa e “ul Tocha Diurau maiorias a norte fluminense resolveu pu- F 3 D ] T R i B U Z 0 L U Grip ANES é Ga 
E o Ferreira Pires — Juraci Vas | ceresttsuas Dl PUNCIO- trocinar, aqui, a criação de : : 
usundo da faculdade que e) cincelos Mendes Bruz INALVAVO um curso qe Historia da Ame- Q mento do comandante Ernani 
É contero o futiso quo a YA | O isandro Teodoro — Fitas | ug cespeviittia qt, ti do 20 | rica, Nesse sentido, convidou VERIA COMPRAR A PRETA BRASILEIRA | jo amara reixcio. Gusto co 
ij dezembro, de 1037. dos os Dona o UA LIVÁC À sutis sacia AU arains ss ráio EO SONATA SI VAA + UUUÃO, QU ram-se dispostos a cooperar 
&f DECRETA: tos Fde réis) “de teor pr CON | ups ALAS LU ul a yIllA O adhaUm dias esteve nesta cidade, para M | “ - . tido 
É Artigo 1º — E! declarado | parecer do diretor do Debar: | iittuimo «Ud sentinios  ulitiuso | UlBAIMGLT O reserido cLrsO. . ariene Margot Reis, Sambista da. Mangueira, com o governo, nesse então, 
Ê logradouro pubrico da cidade | rimento do Pessoul A utubiiitoliutivuo  tsttititutictar |O SEORETARIO DE VIAÇÃO | (h - as udotando providencias para o 
) do Riv de Janeiro, de ucordo Helio Cintra Bustos Tigre — | "98: — | Esamina vadias Olbnas egou, Ontem, Depois de Ter Percorrido O) | pedi on tunc nani o depor 


qu 





com o projeto un, 
vudo em 


uprovada 


tubro de 53º da He 


Deferido, Paçu-se q expedien- 
te de apresentação à Secretario 
Geral de Viação 3 Obrus, 
Teotonio Barbosa do Amaral 
— Providencie, o curador du 
serventunrio, o seu compureca- 


Departamento de (rgunização, 


vesisu Dulurd du Lurius 
ADM utuliua 
MIVULIS tum DV o a Criuliusy 
ursos avibeiru. 
PASSA CANSADO asa) SLECRETA- 
nai) usas 
Jdusé Jusuy Lusttia UU SA — 


preceuiasu uu decisração ue cCu- 















Aruuuo Di | 


CAMPOS, 27 «A. N). — Es- 
teve JESLA VIUAUE, ACOMPANLUA- 
do do chete do seu gabineie, 
o major Helio de Macedo soa- 
res uv Silva, secretario de Via- 





sudos, torno publico que neste 


Serviço (Seção de Apolives) 


Mundo Como Clandestina, Desde Maio Passado 
— Queria Ver a Guerra de Perto — Ganhou 


ganisação em apreço, 





DE PERNAMBUCO 
Os Festejos Gome- 





q 

X mento ao Servico de Inspeçuo ; Roupas e 200 Dolares 

É de — Rua Méricu. dentro «do vrazo de & | Dettiuo. : ção e Obras do Estado ,vindo EN == 

E jd pit À dius. para o necessário exame ea bg Vilhe- | de Macae, onde inspecionou va- E 

a cido pela denominação «de rui | de Saúde, Ao Departamento du | KUs — Lubte-se na guse ue o, | d E 

x Ismuelita Luz, uue começa na de Saud Dado pe somam tuna sO .JLUVUUS, LULU MI vasiil d|———— moral vos a assa- 

F rua Alfredo de Morais, junto e | ria comunicação ao Juizo e | LUVI dVULAÇÃO, i 8 e 

depois do n. 54 e Lermina na | Sucessões sobre a situação lie euuccie vascuça Predial &. | dependentes da vontade do reb- d Aniversario 

', estruda do Rio do 4; — no 14º | regular em que se etcontra q A. — Cuure-se dil Dust UU... ponsuvel pelo estubelecincalo gem 0 

Distrito — Campo Grando interdito Tcolônio José du | *10HOLouuu. exisiliuu-do O Da- mterditido, 

f Artigo 2º — Fica sem cíeito Amaral, 7 gumento du «dutercuça de Jui-) DEPAwvAMENTO DU TESOU- do Estado Novo 
o ri áto BD. 6.810, de 17 de Afonso José Pacheco — In aci. ; T RO — SERVIÇO DO tuprA- 
outubro de 1940, que reconhece | deferido. tendo «em vista us | Mucios b, WU — D. do de= | KO DA DivIDA,— VAGANEN- RECIFE, 27 (A. N.). — Em 
como —, rua Salem — o Jo-| informações e o parecer do | Dititncuio de viscunsuçav | TO DE JUKOS — EMP BRESTI- : raio d 
xrudouro anteriormeuts conhe! diretor do Departamento qu | Vl — U0 Duprleritibs URD | MOS DE NOVEMBRO — 2º comemoração da passagem do 
cido vela denominação de vua | Possoal, ta do Departomcato cia ateu SEMESTIKE 191 aniversario do Estado Novo, se- 
Ismaelita Luz — no Tt Distri- Sindicuto dos Enfermeiros do | dl qt Licenças — Opinando, De Corda OS uDérior aEa rio realizadas grandes festas 
to — Campo Grande, Rio de Janeiro — Arquive-se, | ULSle Drutesso, soble 4 inicrui prori aos tá preto é to EE nesve Estado. O interventor te- 

Distrito Reta, ds de our | de acordo com os puteceres do | “io. que essu meuida deve ser conhecimento «os sis, interes pe foras 


deral, acompanhando do Se- 
cretario da Viação e Obras Pu- 


publica — (a.) Henrique Dods- : UC | duciuuue do respecuvo Alvará à A 

worth: Asas eo pari gua its o de Licença, serio recebidos nus lins obur blicas e de outras autoridades, 

SUCRETARIA DO PREFEITO | como preceitua o artigo 53 do| | O qurcur do Departamento | o indicados, dus Llj ás 4 seguirá para « interior per- 
Despachos ilo Prefeito: decreto-lei 1402. de 5 d: juntiw| da Henua /de Licenças, ouviau | AOTAS excetu uos sábados uu nambucano, no proximo dia 
Uficio 1742 do Depariumento de 1939, não podem os enfer-| sobre u caso, sUslema pyrecer cautelas dos embrestimos  auui » Z 


de Vigilancia Instaure-se 
processo nos ternos da lei. 


meiros ser sindicalizados, 
Arlindo da Ressurreicio 






dmetralmente oposto, 
Aim due porem termo à ques 







discriminados: 
Emprestimo de 5.D0U:V008 — 


lativos ao 2º semestre ano, obe- 


quatro de novembro, afim dz 
presidir á numerosas inaugura- 


N. 'RET » E né E ect= | tão. lomarám q imiciuliva qe Dec, 1.622 — Cotipon 40. ões de melhoramentos execu- 
sa E DMINTSTRA ÇÃO Da a nos Na e oldon formular consuita, que me fus Emrestimo de 3.000:U08 — tados pela Secretaria de Via- 

Oficio 1127 da Secretnria Ges| n. 4. de 140, vresente. subre a controver Corpo Riba dl ve- ção e em combinação com as 
ral de Administração — Autos rei id DO DIA 27 DE | sia : autoridades dos municipios on- 


rizo, nos termos do parecer do 
secretario geral de Adiministra- 
ção, 
legais. 
Oficio 1221] da Secreturia Ge- 
ral de Administração — Pro- 
ceda-se nos Lermos do parecer, 


obedecidas as prescrições 


uguarisa — o lo 
gradouro, anteriormente conhe- 


UBRO DE 1941 

MenPacho do secretario 
rol: 

João Augusto de Souza — 
Indeferido. A «designação de 
funcionario para ter exercicio 
em determinado nucleo, é fun- 


ce 









a consulta é, em sintese, u 
scruinte:; á ; 

A mbierdição de  estabuleci- 
mentos deve preceder à decla- 
ração de caducidade do respe- 
civo alvará de licença, ou esta 
medida deve unlecipar uque- 








decendo-se rigorosumente à se- 
guinte ordem de chumiuda: 

Dia 3 de novembro — Parli- 
culares 

Diu 4 de novembro — Cm- 
retores. 

Diu 5 de novembro — Ban- 


de os mesmos se verificaram. 
O programa geral da excursão 
é o seguinte: No dla 4, inau- 
guração, em Barreiros, de uma 
grande ponte sobre o Rio Una, 
de um Matadouro Modelo, da 


e  BRCPICÕES ) je ? RA] i 
qupdecidas as prescrições le- oo poa contenienaia do Espada - A SOLUÇÃO cos: do Brasil — Boa Vista = Praça 10 de Novembro, da es- 
NA SECRETARIA GERAL DE | deve sempre prevalecer qualquer estaberecimento Io- | Mercantil do Rio de Janeiro, / trada de rodagem que vai a 
FINANÇC: antonio de Silveira Pilho — | calzado no Distrilo tuderai, | Nacional Ultramarino — B Sa Santo André, da Praça José Ni- 
Oficio 482 du Seção de Avo- | Arquive-se, à vista do aue cons- PN ae Pr Mão DADA Lgr Maron = coleu; no dia .5, em Ribeirão, 
A NU a Pia mUê ras ds sajiea Fono ida vigentes, está sujeito à alem | til — Germanico e Italo Bet- iunv vrenão de melhoramentos 


parecer. obedecidas us prescri- 
ções legais. 


Deverão comparecer “o De- 
purtamento do Pessoul, à Ave 






dicção ou fechamento, 
A inlerdição poderá ser cim 


ua. SA 
Dia 6 de noveinbro — 'Lodos 
os Bancos e Caixa Elonomi- 


no serviço de aguu e da Resi- 
dencia da Engenharia; no dia 


4 : : a i Já ade admil- innuguração da Usina Ele- 
NA SECRETARIA GERAL DE| nida Graça Aranha n, 64 — 5 denadu pela autoridade adm E, S ê 
SAUDE E ASSISTENCIA dar. nos din se horas abaixo aê fd deb ou do a Ti dono ve mbro eNtNo trica de Agua Preta; seguindo - 


Oliveira Irmãos Ltda, — 


iscriminados. nfim «de recebe- 







Quando essa providencia for 


dos os bancos e Companhia de 


se outras inaugurações em Pal- 


a re ã for | rem os novos titulos, os do 6 : E Melie a ER d 
detidas nos fetmios do. Dirocer cumentos entregues e terem | determinada por ato de E Pri tus e Força do Rio tie Janet nas, eo ti as a 
do secretario geral de Einan- completadas as carteiras de | Tidude federal mà Quit ado | Dia 10 a 28 de novembro — CALA ERonito Ee | PES peotiVA 
cas. obedecidas us prescrições | Identidade funcional, “os se-| do Alvara 6d ui y atrasados de qualquer empres- p 


legais. 
NÃ SECRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO B&B 






guintes servidores efelivos! 


Dina 29 — das 11 ás 17 horas 







contomitante, 
Dado conhecimento do fato 
à autoridade do Distrito Fede- 


timo, 
As cautelas «deverão ser any 


| ponte, alem da inauguração de 
outros melhoramentos nos mu- 


OBRAS todos os cargos componentes ciua, em niciplos de Bezérros e Morenos; 
PR ) Cep : , — cumpre-lhe declarar à critas nas guias prop ud p e A ; 
E EPI e = Dia 80 o dus IL do 7 horas insubaistencia “do alvará. Esta | ordem numerica grescento da no dia 8, inaugurações de obras 
Ulício 166 da: S. Y, E. da Ave- 'Irabalhador. padrão 13, de| medida decorre daquela, emendas nem rasutas, deve a novas em Vitoria e Jaboatão; 
nida Presidente Vurgus e Es | matriculas 17021 A 19347. responsabilidade pelos dunts | cada, impresso cormal mn no dia 10, inauguração da im- 


planada do Castelo e Ulticio 10L 













in 31 — das 11 ds à7 
















que possa causar recão sobre 





das respectivas cautelas 
pagamento será efetuado contra 








portante estrada de rodagem 











º denou o fe- ; 
do Servico Técnico | Especiil Trabalhador, padrão 13. a autoridade que order : Dr ai recibo do Pa a e 
as Tuos Ê J chamento do estabelecimento, | a entrega da 2 o 
dia Bird ap Tupi, do Une | matriina JÕOS aogE | geada denis | oco fas | ace Safe Mer a elmo na brasa 63 pon? |nhor o comi de Gina 
Sí i 1 — rvidor o | ato ação d e dd 
4 oia Castro de Drumond Al- Quadro Permanente, que não | trito Federal — caberá inda: | bo desse documento. ger E E > 
Helena de Castro Go-| comparecerem esta ultima | gar-se se a medida é tempo- | gida dos siumatarios, | Marlene ATEOE eis, úma/| volta ao navio, tendo es aulo- 
és — Aulori desapropria- | chamada, terão o pagamento do ruria ou definitiva, condicional | a  nrova de identidade. pretinha sambista da Man- | «idades de Durban apena, por Atropelado A oo 
cão no amos doInndo e do | Dróximo mês suspenso, ou ubsoluta, PAGAMENTOS DE AMANHA | gueira. chegou, ontem, ao Ito, | tsso. uma multa da 600 libras 
Parecer. Delo preco de 18. «+ N. 2 6 o psp en- Caso seda temporaria, o at- | NA CAIXA REGUMOS. DE do pel Ade Mol combndante do, PA em frente a residencia 
o»: q rimt e | tregues só serão devolvidos em | vará de licençu perdera sua vas S é s 1 y , : 
Ls OO, Certas, Joedesi | ira do recibo passado no dio | lidade durante b periodo | Será, sigundo uma? Tas | vo panaimanho Nhogie all he. | Aden aobaião” do “HrmoraiTVa Jão 8 morto Dela aui-caminhs 
dai as Pbdelimassih Di "NºS CO ão poswir endo. enquanto não sutisteita | semtintes mat iculas; ” | gado de Alexandria, afim do | ntravessando campos de mina 281, e fre te à esi- 
Jorge Abdeimassih Diab  — - 3 — Não possuir cartera | vendo, enquanto não satisfeita | semiintes matricUita, vua | deixar os tripulantes do cur- | Daquela cidade da Aranta toi | de À doi em trentera sua PER 
: à os td i som- | & condição, se a interdição ll 99 — 216 — 281 — quela cidade da Arunta fol | dencia, à rua Santa. Luzia, 315 
formos do O DBTEGÊE. AT Ste ver duração condicionada á su- | 672 — 806 — no = ria eee EIS a ao canal de Suez, tendo estu: 9, comerciario Filinto Elias do 
pelo preço de rs. IM tas do pagamento, EEAÇÃO de qualquer requisito 1a — 1048 — 1955 = 207 | canal de Suez por se tar cho- TITS a nao aa EO anta A RO state aco “os 
aa as ieões ; Je- AVISO N &e, entretanto, tiver sido Im- | 2244 — 2804 — à an — 3018 | cado com o navio Inglês “City |1a zona faz um crinr terrivel, | líclal. 
obedecidas as prescrições Era postã. sem restrições de tempo | 318 S820 — 4829 — 4149) 08 Singapura”. o Cantava, em vão  “AIA-A-O”, a 
“Antonieta de Mugalhães Ma-| Deverão comparecer ao De | ou condição, for detinitiva, ab- 4259 — 50 — tai Sos vio no dia 3 de RO “atralda deserto Dn Peste dE Ras Revi 
chado — Autorizo a desupro- | partamento do Pessoal, à Ave- soluta. irrecorrivel, impõe-se a | 1915 — 7143 — 7799 — | alo desse de ver a CuuerEn dei] RIR UAO sten Rara vez evidando a afronta 
priação nos termos do laudo &| nida Graça Aranlia, 64. 4º nn-| declaração de caducidade do asas — Mg — DATS — digS | parto. Disse que, naquela data À Amido A areia, A ! 
do parecer, pelo preco de rs. | dar, sala 416, no dia 1º de no- alvará, por ato concomitante, | 10802 — 11731 — 12046 — 1 90% | havia assistido A OD TAS: AE O Da Rancaia ota Vexan: No Hospital Carlos Chagas. 
683:0003000 (seiscentos e sos- | vembro. das 11 ás 17 horis eonsducnto ou posterior, indi- ta1ão — iatso Ne ER — ladas parda ge Da A aus DADO Acompanhada de foi medicado o individuo Joao 
senta e três contos de . réis? | afim de receberem às documen- CAR ra, nba nal 15140 — Vl — 160 = 18268 Cega a a Axostinho, dos” Santos, “de 30 


obedecidas as prescrições le- 
gais. 


Antonieta de Magalhães Ma- 








tos entregues e icrem comple- 
tadas as carteiras de identida- 
de funcional, os extrinumenia- 


tima hipotese, que, em haven- 
do justo motivo de ordem pu- 


exagerado, 
Escondida debaixo 'de uma cu- 
ma, ali ficou durante horas, 


368 — 20829 
Soa — bl 


Na capital da Turquia dnnsou 
“ cantou sambas cariocas com 
geral nerado. Uma autoridade 


Curimba. 257. em Realengo. que 
apresentava um profundo solve 
no braço direito produzido Dor 


“hi E iz sapro- | rlos da Secretaria Geral de Fi- | blica, a caducidade do alvará | 22984 — 144 | até qu | descoberta e leva- 

ido nos endroa do deudo e | nanças, seja declarada antes ou depois | 24186 — 24346 — 25985 — 6198 ne Pp edad do Currandanto. Ee ben tiaco dart de “ma | foice, . 
d ; pelo preço de 5. OBSERVAÇÕES da interdição, desde que de | 28268 — 26941 — 27435 — 2 565 O capitão mandou-a trabalhar | «o h oRimidue CM nas Declarou:ele que fora ngrediro 
SO: 0005000.” (cincoenta — contos uma forma ou outra se atínia | 97746 — 27749 — 28084 — na cozinha. Era a unica muiner irasendo amar de Chiquita” la foiçadas por Manuel do Ama- 
de réis). obedecidas as pres- N. 1 — Os serventuartios que | o objetivo de ordem publica, | 28844 — 28032 — 28981 — 41152 | 2 bordão. Começou a cozinhar. De EA Pç ua ooninanhta. |ral, de 30 anos. residente à run 
ricões legais, não comparecerem u esta cha” | que é o fechamento imediato | 31726 — 32264 — 32550 — 20840] 6 todos gostaram dela por cau- | ca” torou en An: e y Pan- | Recife, 287, tambem la tudor, 
i É polio de Joaquim Gomes | mada, terão os documentos ar do estabelecimento. EMPRESTIMOS ATRA- um da comida. O suvio tinha | no a ne Rad A AO ARTCACRE que fez isso afim de vingar-se 
d: Silv — Autorizo a desapro- | euivados, Não paira a menor duvida SADOS um tripulante. brasileiro, cha- | e namorou o h assola 1 tera [de uma antiga afronta que su- 
Driacão: nos termos do inudo € N. 2 — Os documentos entre- | que a caducidade do alvará en- 99 — 7604 — 9851 — 17748 | mago José Ricardo tambem qu um prato Vau Asi da sa pinto Ui 
d oparecer, pelo preço de rs. | gues só serão devolvidos em | volve em si mesma a interdi-| 20928 — 22892 — 27607 sambista. Cantavam juntos “o | travi, necon- |y ma : go pi 
48:00080000 (anurents e oite | troca do recibo passado no ato | cão. Estabelecimento, cujo al-| Os motoristas deverão apre |som do violão e do pundel- | “O negro se apaironva -— áns- pe ta dia do 27º distrito re 
contos de réis), obedecidas as | da entrega dos mesmos. var foi declarado caduco, não | sentar o respectivo título € | ros donas, — e tola noto nadie elstou o fato. 


prescrições legais. 
Daniel Lacé Brandão — Au- 
torizo a desapropriação nos 


— 





. 3, — Não possuir a en 
tefra de: identidade funcional 
completada, nenrreturá susnen- 





mais Dossue licenta de locali- 
ão. E o artigo 31 do decreto- 


zação. 
lei n, 251, de 1998, impõe. em 


reprovimento sem o que não 
rereberão n emprestimo, 
Manuel de Freitas Guimarães 


O “Ponce” seguiu para Cape- 
town, na Africa do Su) e depois 
para Durban, 


no capitão que lhe vendesso wu 
Marlene, nolr dava por cela, até 
2.500 Mbras africana! 


pa A 


Tentaram  suicidar-se 


. laudo «e do parecer | são do nagamento, (nl censo, a interdição, como | — Apresente cleheque d7 ou- Nessa travessia o carvão se A venda. no entanto. nã Foram socorrtd: Posto 
a de rs. 5:0005000 Despacho do diretor: medida consequente. tubra de 1941, Lima genbou e o comandante mandou | rettn, O OR RAR PRE Centra) de ORINLOR TA an raaahE 
(cinco contos de réis). obedeci- Francisco Matos — Compa- | Mas. é tambem certo, que à Graziela de Abreu € ttd queimar os moveis € mais de | mandar de valta n riandestina | tando sintomas de enventua 
das as prescrições legais. nec ao Serviço de Inspeção interdição excenetonaimente | Vicira, — Comparesa  clurg duzentas sacas de café para all- | hrastletra. Quando o “Eapra” | mento, Tracema Alver  qarda, 

Aristides Visconti — Aulo- edlhca. dentro de 72 horas, | não importa na caducidade do | cia, - paixão mentar as caldetras, 7 chegou no Rerifet. o nose] da | Com 24 anos, soltelra, resiliente 
rizo a desapronriação nos ter-| afim de evitar a pena. ade alvará. - Manuel Rodrigues de a em Durban fol praciso mun- | eua equinagem. . compron mma | 4 rua Miguel Conta 101, e Mu- 
mos do lesdo e do narecer. prevista no artigo 163, do Esta- Dai o ser preferivel, como re-| — Apresente. clcheque de dnr fazer novos mcvels e O na- | mala e rounae mara a nerrinsa | rina Araujo, parda, com 17 
Dela preco de rs. :4108000 | tuto, | gra declararese n caducidade de 1941. siivelra vio Patu ana tras semanas | e lhe deu ainda coroa da 20n | anos, solteira, rcesidanio 4 la- 
(quarenta e um contos quatro- Lucia Tinoco Miranda Horta | do alvará simultaneamente Cladamirn Dunrte da * a qa por ae dolares, Impnortansa casn nne | deira do Faria sem qumerd. 
Canarana dem) réis), obede- | — Comparaça. para eselareci- | com a interdição. aus é conte: | -— Anresente título de NOM] ao efa aliado, Do: | Mars Sting A para DADA | elasaia RO ap 
' = ições legais. mentos. .e ar-s -| cão. - à . E pela Standar pura nude elegaria do 6" distrito poll 
cidas as prescric Mario de Freitas Cardoso — s E E 


Cia. Telefonica Brasileira 
Indeferido. O assunto ainda 
não teve esclarecimento defini- 
tivo do Departamento de Con: 





Nair Bastos Lopes — Levan- 
to 2 peremnção. Prossiga-se. 

Rosaria Maria Ferreira  — 
Junte Alvará de autorização, 


du 





cão antes da cessação do alva- 
rê. quando essa imedida esteja 
subordinada ao cumprimento 
de quaisquer requisitos legais, 


rem a policia local não pérmil- 
tlu, Não se Incomodos. Furlu, 
à, quando estava dassando pum 
enbaré, foi presa « levailn de 


Joaguim da Silva Matos = Lt- 
bertino, Antonin — Antonio de 
Mendonça — Compareçam. 


segundo nos Infármam fol en 
viada a ordem de nasvamentn 
pelo comandante do nuvio “pa- 
namenho. 


elal. por terem promovido 
desurdens, e. depols de sulbime- 
tidas 4s lavagens estomporals, 
foram trancadas no xadrez. 











NOTICIARIO 


oem 
E 





EMBARCAÇÕES E DE AVIÕES 


Extinção e Creação de Cargos e Comissões 


-— Um Decreto - Lei 


Dispondo sobre a visita u 
embarcações pelas autoridades 
maritimas o presidente da Re- 
publica assinou um decreto-lei 
que tomou o numero 3,761, De 
ínicio o referido decreto-lei 
ustubelece: 

“Art. 1º — As embarcações 
que chegarem ou se acharem 
no fundeadouro serão visitadas 
pelas autoridades meritimas de 
Suude, Policia, Imigração e Al- 
tandega. 

11º — A vislta será regula- 
mentar, de emergencia, especi- 
“il c especial de emergncia, 

& 22 — A visita rgulumentar 
é obrigatoriamente feita de 17 

is 19 horas, em todos os dias 
aa semana, obedecida a ordem 
de entrada das embarcações no 
jundadouro., 

$ 3º — A visita de emergen- 
ciá sera a que se fizer, prefe- 
rentemente, ás embarcações 
que aguardam a visita regu= 
jumentar. 

44º — A visita especial será 
efetuada a qualquer hora, an» 
tes das 7 e depois das 19 horas. 
4 5º — A visita especial de 
emergencia será a que se fizer, 
prelerentemente, ás embarca- 
nes que requerem visita especi- 
al 
1 6º — As autoridades marl-= 

tmus, referidas neste artigo, 
entrarão em entendimento, 
atim de que, decorridos trinta 
cias, a partir da publicação des- 
te' decreto-lei, a visita às em- 
barcações seja feita em con- 
tunto, 

Art. 2º — As visitas de emer- 
gencia, especial e especial de 

Art. 3º — As visitas de emer- 
ante previo requerimento das 
cinpresas de navegação 8o ins- 

petor da Alfandega e aviso an- 
tecipado as autoridades Indi- 
encias no artigo anterior, 

Art, 3º P As visitas de emer- 
gencia, especial e especial de 
emergencia serão feitus, medi- 
ante o pagamento, pelas em- 
presas de navegação das tar 
xas de 1:5005000, 2:000$000,res- 
vectivamente. 

Paragrafo Unico — Essas ta- 
xas serão recolhidas ás-Tesou- 
rarias das Alfandegas e encor- 
poradas á receita da União. 

Art, do — O chefe dos ser- 
viços de Saude do Porto, Poli- 
cia Marltima e Aerea, Alfande- 
ga e de Imigração, organiza- 
rão a escala dos servidores in- 
cumbidos de fazer as visitas às 
embarcações, estabelecendo en- 
tre os mesmos o rodízio, na ba- 
se de oito horas de trabalho 
por dia, 

Art. 5º — O serviço de ex- 
purgo das embarcações, execu- 
tado antes cas 7 e depois das 
14 horas, será feito mediante 
previo requerimento das em- 
presas de navegação ao inspe- 
tor de Saude do Porto e o pa- 
gamento da taxa de 3:0005000. 
que será recolhida á Tesoura- 
ria do Departamento de Admi- 
nistração do Ministerio da Edu- 
capção e Saude, no Distrito Fe- 
ceral, e ás Tesourarias das. Al- 
fandegas, nos Estados, e encor- 
porada & receita da União. 

Art. 6º — Os ucupantes de 
cargos das carreiras de Policia 
Maritimo e Aereco, Policia Fis- 
cais, Datiloscopistas, Guarda 

Sanitario Maritimo, Guarda 
Sanitario, Comandante Adua- 
neiro, Foguista, Patrão, Maqui- 
nista Maritimo. Marinheiro e 
das funções pgratificadas de 
Inspetor de Saude dos Portos 
e Comandante Aduaneiro não 
poderão ser afastados do exer- 
ciclo de seus cargos, ou Ífun- 
cões, salvo motivo de licença 
ou designação para função gra- 
tificada. 

é 1º — Os funcionarios refe- 
ridos neste artigo, que estive- 
rem afastados dos seus car- 
gos ou funções, deverão voltar, 
imediatamente, ao exercicio 
dos mesmes, sob pena ae per- 
cerem os respectivos vencimen- 
tos e gratificação. 

5 2º — Os funcionarios aiu- 
didos neste artigo e os extra- 
numerarios que forem admiti- 
dos para exercer as tunções 
correspondentes aos cargos de 
qLe sao ocupantes ficarão su- 
teitos ao regime de oito horas 
de trabalho por dia. 

Art, 7º —Os Ministerios in- 
teressados promoverão  provi- 
dencias afim de que sejam for- 
necidos uniformes aos ocupan- 
tes dos cargos e funções refe- 
rdos no artigo 6º.: 

Paragrato Unico - Fica proi- 
bido o uso de divisas, galões ou 
uistintivos de hierarquia 

Art. 8.º — As carreiras de 
Comandante Aduaneiro, Fo- 
guista, Maquinista Maritimo, 
Marinheiro e patrão do Quadro 
Suplementar do Ministerio da 
pducação e Saude, os de Fo- 
auista, Maquinista Maritimo, 
Marinheiro e Patrão do ua- 
dro IX do Ministerio da Justi- 
ca e Negocios Interiores e & 
de Datiloscopista do 
Unico do Ministerio do Traba- 
lho, Industria e Comercio, fl- 
cam estruturadas de acordo 
com as tabelas anexas, 

Art 9 — Os ocupantes dos 
cargos da carreira de Policia 
Fiscal do Quadro Permanente 
do Ministerio da Fazenda, que 
nos mesmos foram providos 
etetivamente e antes da vigen- 
cui dn Estatuto dos Fenciona- 
rios, ficam transferidos para O 
Quadro Suplementar, constitul- 
do. de acordo com as tabelas 
nvexasa carreira de Polícia 
Fiscal do Quadro Suplementar 
do mesmo Ministerio. 

Art, 10 — A carreira de Po- 
Hcia Fiscal do Quadro Perma- 
nente do Ministerio da Fazen- 
ta flea estruturada de acordo 

“om as tabelas anexas. 


rreu nn loca! denominado 
= foi colhido pelo trem 


do Chefe do Governo 


Paragrato Unico — Os tun- 
cionarios interinos dos cargos 
da classe inicial da atual car- 
reira de Policia Fiscal ou que 
na mesma ingressaram depois 
da vigencia do Estatuto dos 
Funcionarios passam a ocupar, 
Na mesmas condições, cargos da 
classe inicial da nova carreira 
do Quadro Permanente, 

Art. 11 — A carreira de 
Guarda Sanitario do Quadro 
Suplementar do Ministerio da 
Educação e Saude fica vdesdo- 
brada, na conformidade das ta- 
belas anexas, nas de Guarda 
Sanitarlo e Guarda Sanitario 
Maritimo, esta ultima consti- 
tuida dos cargos cujos ocupan- 
tes tinham exercicio no Servi- 
ço dc Saude dos Portos, no Dis- 
trito Federal e nos Estados, ani- 
tes da vigencia do Decrein-lel 
n, 1.713, de 28 de outubro de 
1939, 

Art, 12 — Fica extinta, nu 
Quadro II do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores. 
a atual carreira de Policia 'Ma- 
rltima e Aereo e creada, nu 
mesmo Quadro, uma nova car- 
reira de Policia Maritimo e Ae- 


reo, conforme dispõem as ta- 


belas que a este acompanham. 

Art. 13 — Os padrões nume- 
ricos de vencimento atribuídos 
Bos cargos de que trata: este 
decretolei são os instituídos pe- 
lo artigo 16 do decreto-lei n. 
1.847, de 7 de dezembro de .. 
1939. ea , 

Art. 14 — Serão devidamen- 
te apostilados pelos Diretores 
dos respectivos sérviços de pes- 
soal, na conformidade das ta- 
belas anexas, os decretos dos 
funcionarios, cujos cargos 10- 
ram atingidos pelo disposto 
neste decreto-lei. 

Art. 15 — Ficam creadas, no 
Quadro Permanente do Múinis- 
terio da Educação e Saude, as 
seguintes funções gratificadas: 

24 — Inspetor de Saude do 
Porto — Distrito Federal (b), 
S. Paulo (4), Pará (2), Per- 
nambuco (2), Bala (2), Ama- 
zonas (1), Ceará (1), Rio Gran- 
de do Norte (1), Paraná (1), 
Rio Grande do Sul (1) e Mato 
Grosso 4:800, à cade um, 

Paragrafo Unico — As fun- 
ções de que trata este artigo 
serão exercidas por funciona- 
rios indicados pelo Diretor do 
Serviço: de Saude dos Portos e 
designados pelo Diretor Geral 
do Departamento Nacional de 
Saude, dentre os Medicos Sani- 
taristas que servirem nos ser- 
viços de portos. P 
»Arby 16.— Os inspetores das 
Alfandegas deverão escolher os 
tecnicos a que se refere a ali- 
nea c do artigo 24 do Decreto- 
lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, dentre os profissionais 
que se encontrarem registados 
no livro especial a que se re- 
fere o artigo 85 do mesmo De- 
creto-lel. 


6 1º — Berão inscritos no l- 
vro & que Se refere o presente 
arngo todos os que, satisfazen- 
do as condições previstas no ar- 
tigo 85 aludido, requereram es- 
sa inscrição. 

& 2º — Não poderão ser Ins- 
critos no ivro citado os milita- 
res e funcionarios ou extranu- 
merarios, federais, estaduais ou 
municipais, devendo ser exclu- 
dos, imediatamente, os nomes 
dos aque já se encontram ins- 
critos, 

4 39 — Os tecnicos a que se 
refere este artigo só poderão 
registar-se em uma Alfandegu. 

Art, 17 — As importancias 
que competirem aos temicos 
deverão ser recolhidas previa- 
mente à Tesouraria das Alfan- 
degas ,pelos importadores, e es- 
crituradas em deposito. 


Art. .18 — Os inspetores das 
Alfandegas providenciarão pa- 
ra que, sob pena de responsabi- 
lidade, seja' feita, no primeiro 
trimestre de cada ano, sem 
qualquer onus para o importa- 
dor, a verificação. da aplicação 
dada ao material importado 
com isenção ou redução de di- 
reitos aduaneiros, no ano ante- 
nor, : 

Paragrato Unico — Aos fun- 
clonarios designados para & 
verificação de que trata este 
artigu só poderão ser conce- 
cdidas as vantagens previstas 
nos Estatuto das Funciona- 
rios”, 

A seguir abre, pelos Minis- 
terios da Fazenda, Educação, 
Justiça e Trabalho os creditos 
necessarios q sum execução. 

Dc dd e 


O caminhão foi colhido 
pelo trem 


Horrivel desastro teve lugar, 
ontem, na passagem de. nivel 
da estação de Campo Grande, 
quando o auto camiíniio nume- 
ro 3.478, que vrumava para & 
cldade carregado de juranjas, 
no tentar cortar o leito da Pd 


8. S. 128, tendo am conse- 
quenclia, perdido e vida, o mo- 
torista” e seu ajudante, em ctr- 
cnnetanctas tragicas. 
o not onntas Joio abre 
«ide 23 anos, o ' 
relogio a Travessa Manuel 
santo, teve morte horrivel en- 
tre as ferragens rstoreiiar so 
[! estrogado, sendo 
caminhão à eua 
22 anos, solteiro, 
rostdente À estrada Rio. sem 
numero, sofreu asminsnmento 
- equerda, sendo socar- 
da nerna esa sado 
conduzido, 
Hospital 
velu a 
opera- 


Goncaives 


residente 


o ajudante Alfredo 


Oliveira, de 


rido nelo Hosnital 

pri e. em seguida, 
em ambiulancia, 30 
Carlok Chagas, onde 
enlecer na mesa da 
Des, 

Ê Pe autoridades do 28º Matr]- 


ve- 
registaram o fato e Treme 
a E para o necro- 


m os cadaveres 
ra Medico Le- 
) 


terto do Instituto 
gal. 
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NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


REGULADA A INSPEÇÃO DE 


Constituidas as Equipagens Que Vão Bus- 


car Novos Aviões Nos Estados Unidos 


O MOVIMENTO DO AEROPORTO SANTOS 
DUMONT — ÉCOS DA “SEMANA DA ASA” 


O ministro da | Asronatutica 
designou os crllicials e sargen- 
tos abaixo para constilulremn ns 
equipagens, que deverão truzer 
dos Estados Unidos da Anterl- 
ca do Norte para o Brasil on 
aviões "Beechoratts", all ud 
quiridos: major Heynáaldo *Jun- 
quim Bibelro de Carvalho Fi- 
tho; capitães Teofllo Otonl de 
Mendonça, kruncisco Telxelra, 
Brnant Pedrosa Hardmann, An- 
tonto Raimundo Plres, Benedl. 
to Pereira da Silva, Aronido 
Azevedo, Doorgal Borges, Car- 
los Alberto de Matos, 1º tenen- 
te Fidius Plá de Assis Tavurai 
segundos tenentes João Cama- 
rão Teles Hibeiro o Emilio Ta- 
vares Bordenux Rego; sub-ofl. 
vial Bento José da Silva, enr: 
gonto ajudante Manuel Vieira 
de Almelda; primelros surgen- 
tos José Monteiro França dJu- 
nior e João Bechura Isaac; e ne- 
gundos sargentos Milton Gul- 
murfes e Aquiles Lulz de Ol. 
veira. 


SUPERINTENDENTE DO GO. 
VERNO NA NFABMICA NACIO- 
NAL DE AVIÕES 


Afim de facilitar q corres- 
pondencia com q exterlor entre 
o Governo e Construções  Ae- 
ronguticas S, A. em assuntos 
da Fábrica Nacional de Avlõea, 
e como seja de fato uma ação 
de Superintendenct aa que In- 
cumbe o contrato uy represen. 
tante do governo junto áquela 
empresa, o ministro da  Aero- 
nautica determinou a mudian- 
ca da atual designação do et 
carregado da execução do con- 
trato para superintendente do 
governo na referida fábricu. 


TRANSFERENCIA DE SAH. 
GENTOS 


O ministo da Aeronautica 
trunferiu do Parque de Aero- 
nuutica dos Afonsos para a Er- 
vola de Especialistas de Ar- 
ronautica, deslgnando-os  sub- 
Instrutores desse  estubelucl- 
mento os primelros surgentos- 
mecanicos de Aeronautica Joa- 
quim de Azevedo Belrão e 2º 
sargento — pintor indutador 
Abdias Marques da Silva. 


CAMPOS DE POUSO EM ITA- 
CUATIARA E PARINTINS 


oO chefe do Serviço de Bases 
e Rotas Aercas comunicou  & 
Diretorla de Aeronautica Mi- 
litar que, conforme participa- 
cão do comandante da Bane 
Aerea de Belem do Pará, co 
cumpos de pouso de Itacuatin- 
ru e Parintins, no Amazonas 
estão em condições de ser utl- 
ligados, O primeiro possue uma 
pista de oltocentos por duzen- 
tos metros, piso otimo, e o ne- 
gundo de mil e cem por duzon- 
tos metros, tambem de viso 
considerado, otimo. 

. NO GABINEE 

O ministro da Aecrondutica 
recebeu para despacho o coru- 
nel Amilcar Pederneiras, dire- 
tor da D. A, M. Recebeu 
tambem, uma comissão. do Con- 
gresso de Brasilidade, que fal 
comunicar a escola do sr. Sal- 
gado filho para vice-presidente 
do referido Congrasso. A 

Estiveram no gabinete a sra. 
Eunice Waver é o sr, Oscar 
Welnschenck, 


O EXITO DA “SEMANA DA 
ASA", AFRAVE'S BHEVES DE- 
CLARAÇÕES DO PRESIDENTE 
DO AERO CLUBE DO 
BRASIL 


O coronel Dlas Cost&, presl- 
gente do Aero Clube do Brn- 
sil, esteve, ontem, no gabincie 
do ministro da Aeronautica, 
para agradecer ão sr, QGalgada 
Filho o seu comparecimento & 
messão de encerramento da “Ma- 
mana da Asa", Alguns oficiais 
da F, A. B. que alí se encon- 
travam no momento,  cumpri- 
mentaranm-no pelo êxito das vt=- 
memorações, e ele, então, o 
atribulu a varios fatores, des- 
tacando, inicialmente, dolm 
exemplos que vêm do alto — do 
presidente Getulio Vargas, que 
é um presidente “que voa, com 
confiança nos aviadores míllta- 
res do Brasil e nos nossos anpã- 
relhos — e do ministro Salgtu- 
to Fllho, que tambem vôa cons- 
tuntemente, e uté em plans- 
dor, . 

Destacou, depols, a orgatniZu= 
vão que se imprimiu à festa 
uviatoria. Compôs-se à vomits= 
são executiva da “Sumuana da 
Asa" de técnicos | especluliza- 
dos, cumnipriu-se rigorosamente 
o“ regulamentos, e todas us 0F- 
dens dadas tiveram, sempre, 
sem vacilação, u aprovação da 
presidencia do Aero Clube, Por 
vutro lado, valia destacar, 
igualmente, a colaboração efe- 
tiva e o espirito de discipitna 
dos uvladores civis concorrenu- 
te, todos eles animados dos Ine- 
lhores propositos, Não houve, 
assim, nem queixas, nem falhum, 
nen acidentes a lamentar, 
pinda não era só, O presidon- 
te do Aero Clube pôs em evi- 
dencla, então, a cooperação du 
Imprensa, 'Podos os | Jornais 
ebriram colunas, acolhendo o 
ubundante noticiario das sole- 
nidudes realizadas, sendo quo o 
“Correio da Manhã” e “A Nol- 
to” ofereceram dois valiosos 
troféus para a disputa, aumen- 
tando-lhe o Interesse entre os 
concorrentes. 

— Devo acrescentar, disse por 
ultimo o coronel Dias Custa, 
que grande parte do êxito das 
comemorações cube ú coopera- 


'cão da Imprensa, e à ela dirl- 


ge, por intermedio da Agencia 
Nacional, os ngradecimentns 
do Aero Clube do Brasil. 


INFERESSANTES  RÉVELA- 
ÇÕES FEITAS PELO MINIS- 
TnO DA AERONAUTICA 


No: encerramento da “Sema- 
na da Asa”, o ministro da Ae- 
rontutica fez interessante re- 
velações, no decorrer do seu 
discurso, no salão de festas da 
A. B, IT. Primeiramente des- 
tacou o fato, Inedito e, por Isno 
mesmo, bastante: expressivo, de 
não se ter registado durante as 
comemorações, nenhum aciden- 
te a lamentar. Em todas Ra 
provas a nhÃo mer ncorrencias 
de somenos, nada -se verificou 
que pudeste empanar o brilho 
du festa pereg;: + 

atribuiu a perfalta execução 
da “Semana da Asa” ao espi- 
rito de disciplina de todos os 
vera participantes, subinetendo- 
no rigorosamente “aos reguia- 
mentos em vigor & acatendo 


SS 


e 


genti disorepencia us 
nações e ordens 
responsaveis, 
adredemente 


tou é ou vôos de acrobncia des 
pole dessos culdados, de muito 
que sob o ponto de vista técni- 
vo a execução das provas 
processou na maior segurança 
possivel. A “Semana da Asa” 
poude, nssim, chegar a bom ter= 
mo, deixando patente a exco. 
lencia das medidas postas em 
pratica no Interesse da propria 
aviação, 

Por vwutro lado, o amblonte 
que encontrou a Iniciativa upre- 
sentava, este ano, sornsiveis 
modificações, Criado o Ministe- 
rio da Aeronautica, pelo pre. 
nidente Getulio Vargas, numa 
visão antecipada do que está 
reservado á aviação e nossa 
país as atividades nereas tive- 
ram o orgão natural q nocçssa- 
rio para controle e orlentação 
de suns atividades, Novo alen- 
to levou-se a esse setor, princi- 
primente no que se refere A 
aviação civil. A campanha pelu 
aquisição de aviões destinados 
a treinamento nos aero-clubas 
sacudiu, com o“ seus triunfos, 4 
alma da mocidade “ reanimou 
essas entidades, algumas dan 
quais apenas vegetnavam por 
falta de recursos, do aparelha- 
merito  Indispensavel gos sena 
ins, Os aero-clubes existentes 
recobraram — animo, e cutrons 
surgiram sob os Ínfluxos du 
meritoria campanha, Essa cir- 
aunstancia, não havia como ne. 
gar, multo contribulra para u 


+m 


êxito das comemorações deste 
ano. 
EXTRAORDINARIO MovI= 


MENTO NO AEROPORTO 
«-Fato ainda mais expressivo, 
para demonstrar o progressu mn 
que já vamos atingindo no 
enmpo da aviação, fol revelado, 
em segulda, pelo ministro, dun- 
do conhecimento publico a ums 
estatistica levantada pelo Des- 
partamento de Aeronautica Ct- 
vil, sobre o movimento do As- 
roporto Santos Dumont, Do 1 
de janeiro a 31 de agosto deste 
ano, aterrissaram e decolaram 
daquele neroporto, Incluindo 
aviles de todos os tipos e caras 
terísticas, nada menos de ... 
17.482 aparelhos, Esta cifra 
impresisonante fala por el mes- 
ma qualquer palavra ou qu 
mentario para mostrar a Inten- 
eificação do trafego mereo nh 
capital dn Republica nestes ul- 
timos sete meses, Ninguem fas 
táéia do movimento que o as 
roporto Santos Dumont | apra- 
senta diarinmente, Mas basta- 
rá que niruem all se detenha, 


pela manhã ou á tarde, para 
ver com os pranrios olhos ros 
mo já é consideravel, 

A esse fato altamente ex 


pressivo, o ministro Juntou ou- 
tro de não menor elenificacÃo. 
Referiu-se nos vôos de trel- 
namento que sÃn renlizados no 
Campo dos Afónsos, onde nu 
inatrue a mocidada da Escola 
les ne efetunm diariamente pa- 
da Aecronautfon, Centenas de- 
ra instryucão dos cadetes, rem 
neldentos a lamentar am, quase 
um ano, DAE ar E 





Dr. José de Albuquerque 
DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM . o 

R. ROSARIO, 172. DE 1 A's 7 


vezomen- 

Sadas pejum 

Os avives foram 

examinados, on 

pliotos comprovram a sum hoa 
forma, renlizando-se qu circuit. 


vêrno exi 


o ano de sua 


postere u imposto 


dial tdos du DA a 


a marca registrada do fabricante, 


RELÍQUIAS DE ARTE... 
PRECIOSIDADES HISTÓRICAS... 


HOBoR 


Para comprovar a legitimidade de todas 
as peças de Prata Antiga Inglesa, 0 go- 
acolocação destas ; marcas, 
A primeira é relativa á cidade onde 
foi fabricada. A segunda significa que 
a peça é de Prata de Lei, contrastada 
«pelo govêrno. À terceira representa 
fabricação, À ão 

comprova que foi pago ao Rei da In- 


evido, À última 


RUA DO OUVIDOR, 10 — RIO DE JANEIRO 


= 


> — 03 41.1270 
- “ 


Lindos — Paris — Buenas Altos — Nico — Blarrite — Johanhasburg — Bombay 


Al alo di 7 ASA Vdriia e dia? a dA RE | aÃ rd de a Db OA o ii a SÁ 


EM virtude da procura sempre crcs- 

cente, dia a dia aumentam de va- 
lor os objetos de Prata Antiga Inglesa 
que ainda se encontram á venda, 
Por isso, Mappin: 8 Webb lembra a 
V. S,as conveniências da aquisição 
dealgumas dessas maravilhosas peças 
de Prata Antiga Inglesa, que reúne 
aum objetivo de arte as vantagens de 
um - ótimo emprego 


de capital. 


BY APPOINTMENT 





“Sala Herbert Moses” | ATOS DO CHEFE DO GOVERNG 





HOMENAGEM AO PRE- 
SIDENTE DA A. B. 1. 


Hoje, és 17 horas, 
realizar-se-á, na Associação 
Brasileira de Imprensa, e inau- 
guração da placa “Sala Herbert 
Moses”, oferecida por grande 
numero de confrades e de- 
monstrativa do apreço em que 
é tido o presidente da A. B. 
I., que resolveram dar aque- 
la denominação á sala da pre- 
sidencia da Casa do Jornalista, 
numa homenagem. 

Para O ato, que será re- 
vestido de simplicidade, estão 
convidados os jornalistas e suas 
familias. 





A Situação Geral do 
Ensino Primario 





Uma Publicação do Instituto Nacional de Estu- 


dos Pedagogicos a Ser 
Conferencia Naci 


Por determinação do ministro 
Gustavo Capanema, imprimiu o 
instituto Naclonai de Estudos 
Pedagugicos, comu documenta- 
ção especial a ser apreciada 
pela próxima Conferencia Na- 
cionul de Educação, um volu- 
me de cerca de 150 páginas, soh 
v titulo “Situação xeral da 
enstinyv primario”, 

O trabalho contem Guas par- 
tes, uma que encara o proble- 
ma do ponto de vista nacional, 
e outra que descreve a gltuii- 
cão | particularizada em cada 
listado, no Distrito Federal «e 
no 'ferríitorto do Acre. 

A primeira parte trata da ima- 
portaneia do ensino primario no 
sistema educacional do país; do 
crescimento telativo do ensino, 
nos ultimos setenta anos; da 
disseminação dó ensino elemen- 
tar, em geral, e nas idades pro- 
prias; da extensãv teorica a 
real do ensino primario; da 
disseminação do ensino nas 40- 
nas urbana é rúral; do contin- 
gente de matricula nas escolas 
estuduais, municipais 'e parll- 
culares; das despesas estaduais 
e munlcipals comi d ensino; e, 


entim, dos aspectos gerais do 
rendimento do trabalho | esco- 
lar. 


A segunda parte contem 22 
capítulos, tratando, em relagio, 
a cada unidade federada, da 
duração do curso primario; mo- 
vimento de matricula e fre- 
quoncia; distribuição das esco- 


las e dr matricula pela zona 
urbana, distrital e rural; dis. 
tribuiíção da matricula pelas 


sóries ou anos: dy curso situa- 
cão do professorado e seus rêén- 
dimentos; orgãos de adminis- 
tração do enstno! primario; sl. 
tuação do ensino particular e 
do ensino munletpal; e crescl- 
mento da rêde: escolar no  pe- 
rtodo de 1932 a 1937. 

Ainda com referencia a cada 
Estado, a publicação do 1. N. 
E. P, fornece dados gerais de 
grande importancia para estu- 
dos comparativos, como sejam: 
área; população; densidade de- 
mogratica; numero de munlel- 
pios; receita «despesa: orcada 
no corrente ano; produção “per- 
capita": despesa gera] com 08 
serviços de educação, e despe- 
ga especial com 'o ensino: pri- 
mario. % o . 

De um modo: geral, verificn- 
se por esse estudo, muito «do- 
tumentado, que o crescimento 
da educação popular: nos «ulti- 
mos anos foi surpreendentes. O 


Apreciada Pela Proxima 
onal de Educação 


aumento real de matricula, no 
periodo de 1932 a 1939, verlfl- 
sado pelo numero de alunos ma- 
triculados por mil habitantes, 
superou o verificado nos dote 
unos que medelaram entre 1920 
e 1922, e ainda o registado nos 
vinte anos  decorridud entre 
1907 e 1928. 

Os Indices relativos à disse- 
minação do ensino, demonse 
tram, porem, a grande tarefa 
a ser ainda realizada, Com 
efeito, as escolas  existeritou 
não oferecem capacidade E 
não para setenta por cento das 
crianças em idade escolar, em 
todo o país. Em relação a 
população total, a matricula do 
engino fundamental alcança 
apenas sete por cento, 

O alcance do ensino nas lda- 
des proprias, problema da 
maior importnncia na organtza- 
ção escolar, é estudado no tra- 
balho do T. N, E, P. de ma- 
neira muito clárg, Assim tnm- 
bem os demals 'aspectos do pro= 
blema, entre os quais o da enor- 
me variação dos* Indices de 
uma para outra unidade fe- 
derada. : : 

Realmente af se demonstra 
que, enquanto em trés unida- 
des já existem' escolas com ca- 
pacidade virtual de'matriguia 
bastante a toda a populaçio de 
7 a 9 anos de idade, 'e que são 
o Distrito Federal, Pará : e San- 
ta Catarina, em todas as ' de- 
mais o deficit vai de'0,8% (Bão 
Paulo), 2a . 76% (Maranhão), 
Bm nove Estados, que são Ala- 
goas, Bafa, Cenrá, Goyaz, Ma- 
ranhão, Pargiba, Pernambuco, 
Pinul, e Sergipe, o do deficit 
da capacidade das escolas é 
malor que 50 %. 

Na introdução do trabalho, o 
prof. Lourenço Filho, dirator 
do I. N. E. P. demonstra. a 
necessidade de estabelecer-se 
um “plano de organização na- 
elonal do ensino primario” e 
um “plano de financiamento 
pela cooperação da União, os 
Estudos e os Municipios" comu 
clusões que os | numeros de 
menstram Á saciedade, 


O documento trabalho do 1.) 


N, 
Seção 
sas, 

choal 


E, P., nf preparado na sua 
de Inqueritos e Pesqui- 
chefiada pelo prof Pas- 
Leme. oferece material 
para estudos e reflexões dus 
mais oportunias, e base para 
resuuções de maior uivance 8 
serem tomadas, pela Confuren- 
cia Nacional de Educação, a re- 
unir-se em Dovembro próximo. 


Ta, 





Decretos Assinados 


Nas Pastas da Jus- 


fica, Fazenda, Aeronautica e Viação 


O presidente da Republica 
essinou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo naturalização: a 
Virgilio Jacinto, Sinião Coelho, 
Marly Emilia Pereira Esteves, 
Manuel Augusto da Silva, Ma- 
nuel de Oliveira, Manuel An- 
tonio Queiroga, Manuel da 
Cruz, Manuel ' gues, Manu- 
el Alves, Manuel de Souza Pi- 
na, Luiz Machado, Julio Ce- 
sar Fernandes, Jullo da silva, 
Joaquim Baltazar Marques, 
Joaquim Augusto Gonçalves 
Barroso, Joaquim da Oruz Pl- 
nheiro, Joaquim Martins, João 
Gaspar, João Antonio. Gomes, 
João Ramires, José. Francisco 
Neves, José: Camara, José dos 
Bantos, José Dias da Rocna, 
José Rodrigues Neto, FrangLe- 
Uno Tavares, Francisco de Cas- 
tro, Francisco de Almeida, 
Francisco de Souza, Eduardo 
Fernandes, Casemiro Lopes, 
Carlos Rodrigues, Abilio Brito, 
Aquundre | Pereira, Alexandre 
José Cardoso, Miumaldo Nogueira 
da Silva, Anibal Aléxandre, An- 
tonio, Rodrigues Povoa, Anto- 
nio da Costa, Antonio . Ferreira 
da Cruz, Antonio Joaquim e 
Artonio Francisco do Couto, 
naturais de Portugal; a Sal- 
vador Michirinl, Otorino Sa- 
chil, Egidio Blanco ' e' “Eduardo 
Iberll, naturais da .Ttalia; a 
Santiago Romeu, Romão Gar- 
cla Benites, João Banchez Mar- 
tinez, João Cobo e: Ciabriel Mi- 
naturais da Espanha, a 
Kovacs Antal, natural, da Hun- 
gria; a Paulo. Cza natural 
da. Iugoslavia; 'a'-Pedro: Julio 
Leitis, natural' da :Russta; e a 
aee Nacife, natural de Si- 
ria. 

NA PASTA DA FAZENDA 


Nomeando Luiz Felipe Cami- 
nha da Silva, para exercer, o 
cargo, em comissão, de Ajudan- 
te de Tesoureiro do Belo, pa-: 
drão J, de Recebedoria do 
Distrito Federal. 

NA PASTA DA AERONAU- 

TICA 

Tomando sem efeito o de- 
creto que nomeou José Tromp- 
son Mota, para exercer, intetri- 
namente, o cargo de Escritu- 
rerio, classe E, do Quadro Per- 
manente. 

Concedendo - exoneração a 
Lucie Bley, do cargo* de Escri- 
turario, classe E. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Tornando sem efeito o de- 
creto que nomeou Alberto Nu- 
nes Vilhena, para exercr o| 
cargo de Oficial Administrativo 
classe H, do extinto Quadro II, 

Apomentando: Augusto Ro- 
cha, no cargo de Telegrafista, 
classe H; Taunriagio: da Costa, 
no cargo de Telegrafista, clas- 
se J, José Carreira de Matos, 
no cargo de Telegrafista, clas- 
se G; Tito de Medeiros e Al- 
buquerque, no cargo de Posta- 
lista, classe E; e Lourenço Ri- 
beiro, no cargo de Carteiro, 
classe E. 

Concedendo aposentadoria a 
Teodulfo Aires Suner; do car- 
go de Engenheiro, classe I. 

Exonerando João Bento da 
Silva Rios, do cargo de Ser- 
vente, classe B. ) | 

Nomeando Francisco Lagos 
Bastos . Vieira e Osvaldo Sca- 


gliarini para exercerem, inte- 
rinamente, o cargo de Mestre 
de linhas, classe E, e Gullher- 
me Lameyer Filho para exer- 
cer, interinamente, o cargo de 
Engenheiro, classe 1, 

NO CONSELHO | NACIONAL 
DE AGUAS E ENERGIA ELE- 
TRICA 
Nomeando Carlos Jullo Gar 
Hez Filho, ncimante do cargo 
de Perito; de Propriedade In- 
dustrial, padrão L, do Ministe- 
rlo do Trabalho e Industria, e 
Valdemar José de Carvalho, 
ocupante do cargo de. Enge- 
nheiro, clase M, do Ministerio 
da Agricultura, para exercerem 
as funções de Suplente do Con- 
selho Nacional de Aguas e 

Energia Eletrica, 


Inaugurados pelo pre- 

feito Dodsworth as no- 

vas instalações do Cen- 
tro de Saude n, 7 


O prefeito Henrique Dodswor- 
th, em companhia do secrete- 
rio de Saude e Assistencia, dr. 
Jesuino de Albuquerque, e de 
varias autoridades municipais, 
inaugurou, as novas ins- 
taleções do Centro de Saude 
numero 7, situado á rua Desem= 
bargador Izidro, numero. 52. 

Esse Gentro de Saude, que 
funcionava de maneira preca- 
ria'no numero 41 da mesma 
rua, foi transferido para o pre- 
dio onde hoje se acha instala- 
do, afim de atender com maior 
eficiencia, as suas finalidades. 

Alem da clinica de tubercu-= 
losos, completamente isolada 
das demais dependencias, cons- 
ta o Centro de Saude numero 
7, de clinicas pre-natal, higle- 
ne da criança, serviços de oto= 
rino dentario, polícia sanitaria 
e cozinha dietetica. 

Nos fundos do predio, em ter- 
reno ali existente, o prefelio 
lançou a pedra fundamental de 
uma creche destinada a reco- 
lher crianças, filhas de empre- 
gadas domesticas daquéla zona 
da cidade, 

O novo orgão sanitarlo to 
entregue à direção do dr. 
Acacio Pires, que no momento 
da inauguração, saudou o pre- 
feito em nome- dos funcionarios 
do Centro de Saude numero 1. 








" CAIU DO BONDE 


Vitima de uma quéda de bone 
de, fol internado no ]. 7 S,, 
apresentando o pé direito es- 
magardo, o menino lWurico, de 15 
anos de fdade, filhn de Antonlo 
Lulz Vieira, residenta 4 


rua 
Estaclio de Sh, n. 
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| 10 DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Outubro de 1941 TURF 


' Criolan Confirmou Sua Vitoria do Criterium de 
“Potros, ao Levantar o G. P.«Lineo de Paula Machado» 


O Filho de Trindad Sagrou-se 0|| 
Melhor Potro Deste Ano 


da que Irrequistos, não choga- 
rama atrasar demasiudamente 
a partida da qyarta prova, que 
tof dada em momento excelen. 
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vantagem sobras Ufania, o que 


Não demorara, 1 o 
lhe valeu o triunfo, PA ANNIÃO ANA RES 


ta os concorrentes á sexta car- 
rolra embora Indaiatuba e Azte- 
ca se mostrussem um pouco In- 
quietos. Aspasie surgiu deipon- 
ta, mas Imediatamente deixou 
passar Cadenera, Platão e mais 
adiante a Indaintuba, 


Piatão segulu calmamente 
Vider e, maul se viu no 
da rota final, dominou-a, 

Dal até atingir w méta final 


“ + o o ; E as , to, l 
Fe: Ty | : Ilacalera, Tankerton, Darte é 
mr em elite a anti sm pin, bm Palhaço sairam nessa or. 
; cada ' , o dem, que menos de cem me- 
tros depois foi alterada, Suau- 
mindo Tankerton u vanguarda, 
enquanto  Pulhaço, Itacelora, 


Cetro, Acerau!, Kemal o DA? 


Au nte nn 
é | 3º CARREIRA | 
Asa, 
pi Premio “Big | Shot” 
Animalia nacionais de 3 
anos, sem mais de uma vitoria 
no pats — Fesos da tabela — 
1.200 metros — Premios: .... 


Tot (Es 
RO ad e) 


a 
intolo 








a O 


Ee - u 
e, 


dorso do representante do stud 


























Criador: O proprietario, 


mTratador: Waldemar Costa. 


em 


masec., 


10:0003, 2:0008 e 1:0008, 
CURTAIN, 
3 nuos, São Paulo, Santa- 
rem e Milady, 
Paula Machado, 55 ks., d. 


cast 


do sr,. 


Não correu Cuscús. 





anho, 
























to se enfileiravam em seguida, 

Palhaço não deu uma folga 
ao ponteiro, do que resultou 
que Tankerton não conseguiu 
no final conter a atropulada, 


Zuniga .. ve co vo v.s+ 19] QUO avançando com multo im- 
Ubiratan, 65 ks., R, Freitas a póto em pena R ida vero, És 
Corrida, 53 ks. V. Cunha 3º | fazer sua a vitoria nits SnciAIs, + 
Fupan, 55 ks. T, Souza .. O | aubjugando. 0 pernambuçano [| 7.º CARREIRA | 
Sumaré, 55 ks., d. Canales. 0 por dois corpos. 
Cortezinha bi ks. H, Sonres o 
Elo, 55 ks., G. Costa .. +. TEA ET 4 Grande Premio “Lineo de 
Maconeito, 55 ks,. DL. Lelg. O | 5º CARREMA | Paula Machado” — (Gran- 
Passos, 53 ks.. &. Batista. O DS SSR ==* de Criterium) — Taça Lineo 


purtida Yulsu por terem ficudo 
ta Lita Tamoio e sjracou!, cun- 











o filho de Burslem não mais foi 
Incomodudo e embora Amilcar 
avançasse muito no final, não 
conseguiu mais do que pecua- 
dá-lo, a dois corpos, 








de Paula Machado — Animals 








conseguiu o starter acionur o 


aparelho, não sem que antes | — 6:0008000 — Biribá 50 quilos; 













Ohegndna dns quatro primeiras provas de domingo pnssado aco cabeça, do 2º ao 3º j Y eia perl Pi pres dora! (dancaTEa — k 
À “ (o . . os — m 1 ever 
A vantar, ha quinze dias, IL. — ..— —- 57 2287040 Rutelos: 194200 em 1º dupla | mais de cinco vitorias no país ( 50:0008, 10:0008 e 2:5003. Chegadas das quatro últimas” provis de domíngo d 
o A Crivariom de Potros”. Crio- 12 e 2. co ar co (ALTO S08TOU | (12) 23$100; placés: Curtain, — Pesos de tabela, com des- | CRIOLAN, marc,, castinho,. e ; ampaça 
lan sagrou-so o melhor ele- [13 e «e ve co = 532 svio DIR VT 183600; Corri | carga 6 do brecarER E 1.600 3 (anos, São Paulo, Trinio a cols oro vivo 96 ao: aid Des aaa fr 51; Uraquitan 58 
mento n ssculino da nova ge-|14 .. = — we -u 286  44$70U [GR OU , * | metros — Premios; b: oro ad e Tocala, do er. F. E. Ve uu ce ve =. e atan 58. 
22 Tempo: 78 4I5. 1:200 6005. de P Machado, 58 ks., 13,0 ou ce vo oo 316 1613200  « 
Pague E Et AUS e e ps prtéra Total das apostas; 63:120$. IS TREAS fem., alazão, 4 Ss. BRISA ra o na ea JO JA6 0, co ca oo 1062 ATAIVO 5º Premio + Bienvenue” RT 
Ante-ontem, o filho do Trini- | 54 + wc Co Cega aoogion | Criador: o proprietario. anos, São Paulo, Bostoro é | Bounty. 53 63 ks., V. And. 20 )22 .. -» ce cr ee 157 BRtHDDO 1.200 metros — 5:0005000 — Ma- 
dad ratificou essa hegemonia, | qa ** = "NT Tg 3308800 mratador; Ernant Freitas, Xodó, do sr. Roberto Sea- Rockmoy, 63 ks, J. Can. 89/33 .. co ce cow. 68% 873500 | tapan 58 quilos; Catalpa 58; 
sobre os seus contendores, Ven" |ag 0 O a 59 2173000 : bra, 48 quilos, H. Soares 1º | Bellerino. 5! ks., R. Freltas O | 28...» va ve er 1571 325400 | Falr Day 58; Serodinu 48; Bra- 
cando (do CÃO A na 44 co co mm 0. 6 2:134$6 RATEIOS EVENTUAIS Aventureiro, 51  kK8., Vs 5 Ugelo, 63 ks. J. Morg. «. O duos os d ui vo o tod dador 54; Resera 49; Onix 49; 
ja Machado”. edad 195 182$000 Cunha es erre ro ted He Exeter, 68 ks., G. Costa ,. O PRE SUAS ão e A SER40O Igarité 57; Discordia 48; Ritmo 
Total = «e + 1601: (1 Elo , « ve li “ Guajiru”, 50 ks., D. Fer. 3º | Cnrpincho, 53 ks. J, Zuniga O de tho so olho bio q 5 e Lindala 55 
Ao “Grande Oriterium”, enmo t| R Tamoio, 54 ks, J. Cangles O ENleta, 53 ks., A. Araujo, O ENT 6 "emio “Valmi” 00 
é conhecida essa prova, concor- E 2 Ubiratan . » ss o) Carocho, 50 ks., M. Med. O | Taco, 53 s., [. Souza .... O Total = «u «o 6974 — Premio almi” — 1,4 
Foram dedo oa neaa RSA partida as priméira prova 43 Curtain . q 12 Buritis eo o A Spitfire, 56 esp ane: 0 a toco E RTinha ans ostolto Pd CO SOS 
os nacion . p . Is Í K6., À, “e ecker. ) reir : ; 
Es udtartine gato! alguns |: Pl Cinema e ltaba salram | (4 Maconsito . 323 728900 Oodco BO s.. O. Fernandes. O Não correu os, do | cuncorronites À última prova é | Ojos fes Ca Lodo did 
ba re ANA AR - |nessa ordem, enquanto ue | (5 Cortezinha. 493 ATO | voraire, 54 ks, R. Freitas O 13º ao do cabeça. togo o slarter suspendeu a - by é CAró 
potros so mostenram algo inca EA au qr ST bassda 84 4369200 | NO e R: Urbina. O Át LAFADO e taupia | tas : falo 54; Gruajirá 50; Carócho 
a uleros morada ano Spitrira, Ne ja Motos 1 Guscãs = co No. ÃO EO EV CLEAR (13) 394700; placés: Criolân, Paulista assumiu a vanguar- | 50; Rapidez 48; Barreira! 52 e 
Lg it Pã, j Pina liderou a carreira até (8 Tupan .. = 82 o Ganho por varios corpos, do | 113400; —Bounty, 14$400, Rock- | da, cedeu-a por uns instantes a Brasil 58. 
úuomente depois do una largn- p a ce e O |4/9 Sumaré . - 169 13954 4º no 3o dois corpos. moy, 168500. Atleta, mas retomou imediata- 7 — Premio “Inhanduby ” La 
da falsa, np qual Curpincho, inicio da reta final, quando fol (10 Corrida, « «e 50 471$200 BRatelos: 1295700 em 1º; du- Tempo: 124 4Ib mente 4 principal posição, cen-| 4 syy metros — 8:0005000 — Al- 
Rockmoy e Bounte flunram na substitulda por Clnema, que $ cms me 1) q 00: plncés: Bar- 7 tas: 141:0808 quanto Isolda, Haul) Zurrun, | 40 E 
fita, o starter consogulu fuzor | passou a comandar O Pelotão. | Total .. m «+ 2946 a O B600 TA varturatro, emo da a paula Machado. | Raml, Corena o Riviera se on- tona 56 quilos; Ballador 48; Ma- 
funcionar o aparelha em bem Arara tambem pd Cinema dc TOO 09000: Guaira 4900. Meata doc: CelcatinaiGohias: filtra vam a seguir. fins Or» FRUITDADO cam io 54; Bolido 
momento. e veio no encalço da nova pom- | 33 ,, .. cem 3 Tempo: 97 3]. : dem fol mantida até o melo du | 56 e Afago 54. 
g teira, que nas gerais estava lr- 1008 233100 no: ; , grande curva, quando | Corsna P; ! do betting — “Chi- 
Nieta surgtu de ponta e ini- 7 13 emma mm ro o Totnl das apostas: 105:4808. MRATEIOS BVENTUAIS ' ' remios do betting 
botes ta onontas td orando a remediavelmente batida. 8 SSIS SS] so a is ipa) Criador: L. Paula Machado. que, vinha ajangando pa pietro” — “Bienvenue” — 
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as honras 
desta vez 


mereceria o Vasco 
da vitoria marcada, 
sobre o Fluminense? 

Aí está uma tese que neria 
dificil responder, se O cronista 
que assistiu o grande clássico 
de domingo em São Janustio 
não deixasse a praça de espor- 
tes do gremio da Cruz de Mal- 
ta convencido das falhas tan- 
tas vezes demonstradas pelo 
conjunto. tricolor, na presento 
temporada. - 

aliás, de todos os jogos rea- 
1izados em 1941 pelo Bluminen- 
se, em disputa do titulo maxt- 
mo, o ultimo Fla-Flu. foi aque- 
le em que o quadro das Laran- 
jeiras se portou com melhor 
jogo de conjunto, tendo telta 
alarde de uma harmonia nus, 
nos surpreendeu. 

E verdade que, dos 23 jofos 
realizados, estivemos ausentes 
de quatro ou cinco. 

Mesmo assim, basta apontar 
o sem numero de: modificações 
experimentadas pela direção 
técnica durante os dois turnos 
primeiros, para atestar a aus 
sencia desse fator importante 
no esquadrão das tres cores. 

Dos onze jogadores, nenhum 
conservou-se na posição. Do 
erquelro ao ponta esquerda, ca- 
da posto teve dols, três e al- 
guns quatro ocupantes! 

Foi assim, em pleno -egime 
de experiencias que o Filumi- 
nense velo caminhando, de eta- 
pa em etapa, passando pol 
“milagres” pelos seus adversa- 
rios menos credenciados, como 
o Bangú e o Bonsucesso até 
chegar á virada final do cer: 
tame, na posição de ponteiro, 
no lado do Flamengo. 

Bastou, entretanto ao quin- 
teto Amorim — Romeu — KRus- 
so — Tim — Carreiro, uma se: 
vera marcação por parte da de» 
fesa cruzmaltina para desapa- 
recer o jogo de conjunto de 
uma semana antes, em Alvaro 
Chaves, 

Desse modo, foi facil ao Vas: 
co tirar as esperanças dos ade- 
ptos tricolores, logo nos primei- 
ros 15 minutos da peleja, quan- 
do se firmou o trlo central qa 
camisa negra e passou a cm: 
purrar o ataque pelos dois flan- 
cos, envolvendo a defesa visk. 
tante. 

O prelio se iniciara parecen- 
do que seria facil ao onze da 
Batatais levar imediata vanta: 
gem no marcador, pois Carrei- 
ro monopolizava as atenções de 
Figliola e Florindo, desmarcando 
o trio central, 

Fol passageira essa Impres 
são, entretanto, embora não se 
possa admitir que o resto dé 
tempo regulamentar tenha per- 
tencído aos vascainos. 

Contudo, após a marcação do 
belissimo tento de Orlando, o 
vasco fol se assenhoreando da 
terreno, graças Ro entusiasmo 
com que se empregavam Figlio- 
la jDacunto e Gonzalez, princi- 
paimente, distribuindo jogo, de- 
fendendo e atacando. 

Velo o tempo final. 

Os tricolores chegaram B es: 
boçar uma reação que apenas 
durou cinco minutos. O Vasco 
não se deixou intimidar e man- 
teve a vantagem conquistada ne 
"placard” a mator parte nos 
quarenta e cinco minutos fl- 
nais. 

Ao faltarem nove minutos 
para O fim da contenda, o Flu- 
minense modificou o seu trlo 
atacante, passando Tim pará 
comando, Russo na meia di- 
ai e Romeu na mela esquer- 

A. 

Nenhum resultado deu a el- 
teração, de vez que a firmeza 
do sexteto defensivo local im- 
pediu qualquer tentativa de 
empate. 

Não foi perfelta, em nenhum 
momento da peleja, & atuação 
do onze tricolor em conjunto, 
salvo Batatais que produziu cde- 
fesas seguras e dificeis, evitan- 
do o aumento da contagem. 

Renganeschi esteve superior 
a Norival, embora abusasse dos 
“trucs” e do jogo pesado, 

Spinell passou todo o tempú 
a se preocupar com a prática 
de violencias 
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“NOITADA DE BASKET- | 

Marcio Cunha (Fluminense). .. 
BALL” PROMOVIDA PELO BOTAFOGO |F.iiiço. Po ionis ds 
al Nos Ulti- 
Uma Cesta |= 
o Flamengo Bateu a Escola de Aeronautica — | lit — LANCAM 


Facilmente Derrotada a 
“Sob os auspícios do, Botafaso 


oa pgs 
“O Fluminense Venceu a Escola Nav 


interés- 
Basket hall 
com a purticipação das Escolas 


dependencias da aqua- 
mut- 
blico numeroso e seleto. notan- 
dn-se perfeita ordem na organi- 
;ncão é no desenvolvimento dos 


Aberta a notada defrontaram 
se as representações do Flamen, 


clube rubro-negro imnôs-se nê- 
, Em 5º- 
guida bateram-se o Fluminense 
e fscola Naval. Sem duvida este 
fal o mais interessante confron= 
Ambos os ama- 
dros desenvolveram. hoa perfor- 
mance. notndamente os asniran- 
tes navais que mais uma vez. 
e nO- 
scu conjunto, 











atingindo «Moac!r no tornozelo ga outro padrão de jogo, senão 


do começo ao fim do jogo- 

Dacunto “gravateou” Amo- 
rim, no começo do jogo dentro 
da ares, disputando uma pola 
alta, mas o juiz não teve tor- 
ça moral para punir, porquan- 
to já deixara Afonsinho dar 
pontapés em Alfredo II repeti- 
das vezes, sem interromper e 
jogo para advertir o medio car 
nhoto visitante. 

NÃO HOUVE ANULAÇÃO 

DE GOAL 

Alguns torcedores do Fluml- 
nense, entre os quais, o vetera- 
no campeão tricolor Arí Mene- 
zes nos interpelaram, após o 
jogo, sobre a razão da não Vi- 
lidade do goal de Pedro Ama- 
rim. 

A smossa opinião foi de quê 
não houvera “anulação” de 
gorl, porquanto o árbitro api- 
tára “carregada licita” de 
Russo no guardião Chiquinho, 
antes do ponta direita man 
dar a bola ás redes de “sol4”, 

A noite, falamos ao juiz Jose 
Ferrelra Lemos, nos estudios 
aa Radio Tupi e o popular qJu- 
ca confirmou a nossa observa- 
ção do eixo do team. Spineli 
Russo por ter trancado o ar- 
queiro vascaino sem bola, 

Estava perfeita, portanto, a 
nossa missão de observadores. 


Não houvera anulação de goal. | Q 


VENCEDORES E| VENCIDOS 
NUMA RAPIDA IMPRESSÃO 

Para nós, a chave do maú 
tutebol do Fluminense unts- 
ontem residiu na fraca produ- 
ção do elxo do team. pineli 
precisa acabar com a mania de 


lugar da bola. 


Malazo e Norival, fóram, con- 
tudo, os mais fracos da defesa 
e Romeu, Tim e Carreira, os 
pelores do ataque, 

Russo apareceu sempre co- 
mo um elemento animador do 
quinteto, perlgoso nos avanços 
e ardoroso na disputa do “ou- 
ro, enquanto Tim e Romeu st 
mostravam displicentes, não sa» 
bendo o que fazer da bola 


dios e ponteiros. 

No Vasco, O trlo central e uu 
zagueiros, como afirmamos, to- 
ram os pontos altos, seguidos 
por Gonzalez, que fez um pri- 
meiro half-time fenomenal. 

Moacir foi o menor vécnico 
do quinteto. Dos pontas, Or- 
lando superior a Alíredo e Vi- 
ladoniga uma sombra do perl- 
goso arrematador que foi, em- 
bora não comprometesse. 

O JUIZ 

partimos de um ponto de 
concordancia com o juiz Fer- 
relr, Lemos, Futebol é para 
homem. Na Europa não se ju- 


O FLUMINENSE CONQUISTOU A T AC 
AS PROVAS DE DOMINGO NO 


Encerrou-se na tarde de «do- 


mingo no estadio das Laran iei- | derico Fischer (Th 
+ 


vas, o Campeonato de Atletismo 
em disputa da ““Puça Ademur de 
Barros”. 
Conseguindo ampla 
de pontos na primeira parte. 
Fluminense garantiu a umpla 
diferenca de pontos sobre 05 de- 
mais concorrentes. 


vantugeim 
o 


quando servidos pelos seus me- 


Por Ampla Vanta 


assegurando | Vencedor: 


o “porpo a- corpo”, conforme 
opinião do confrade João Tel- 
xeira de Carvalho, o discutido 
Jonh Karr, 

Mas quando o jogador dispu- 
ta a bola corpo a colpo com O 
adversario e não aplica golpes 
condenaveis, como as “botina- 
dsa” de Spineli no lnexperlen- 
te Moacir, um novato que Jo- 
ga limpo e que acabará como 
Zizinho, obrigado a adotar a 
mesma tática dos recursos tll- 
citos. 

Mas fol feliz na “sua manel- 
ra” de reprimir a violencia, O 
juíz da peleja Vasco x Flumi- 
nense, pois conduziu o jogo até 
o seu fim sem incidentes la- 
mentaveis, nem cenas de exibi- 
clonismo tão contrarias ao seu 
feitio, 

Quanto ao acerto de suas de- 
cisões, são indiscutíveis 

Agiu, a nosso ver, com inin- 
terrupta imparcialidade. 

O VASCO MERECEU 
'A VITORIA 

Em suma, concordamos om 
a opinião total da critica como 
dos entendidos. : 

O Vasco mereceu vencer, não 
só por estar no “seu dia” de 
boa sorte, como pelo maior en- 
tusiasmo com que se atirou em 
demanda do arco de Batutis | 
ue teve maiores oportunidades 
do que Chiquinho. 

A não ser naquele arremesso 
final de Russo e na bola de Pe- 
dro Amorim na trave, nenhu- 
ma outra) situação de perigo 
atravessou o arco cruzmaltino, 
enquanto os tricolores passaram 
maus momentos do começo ao 








visar os pés do adversario, cm | fm 


“CERA” DO 40º MINUTO EM 
DIANTE 


quando faltavam cinco mi- 
nutos ainda para o tempo rê- 
gulamentar, já o publico se 
desinteressara, pois os jogado- 
res do Vasco passam a shootar 
para fora, fazendo cera. 

A RENDA 


Apesar de estar o campo qua- 
se que lotado, a renda apurada 
toi de 73:591$100. 

NA PRELIMINAR, O VILA 

ISABEL VENCEU A A.€.D. 

A partida preliminar, dispu- 
tada pelos quadros do Vila Isa- 
bel e da Associação de Cronis- 
tas Desportivos, participantes 
do Campeonato da Saudade — 
feliz iniciativa do Clube dos Ve- 
teranos — terminou com & me- 
recida vitoria da turma do vila 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Outubro de 


O Vasco Soube Desforrar as Derrotas 
Sofridas Diante do Fluminensemengo S0 


Q Placard de São Januario, Embora Pouco Expressivo, Foi Justo -- José Ferreira Le- 
mos, Um Grande Juiz -- Gomo Se Explica o Lance Daquela Penalidade de Russo no 
Guardião Vascaino -- À Preliminar -- Outras Notas 


I ça. 


1941 







VE O “PLACARD” 


O Flamengo conseguiu um 
triunfo que não deve ter agra- 
dado & sum torcida e no seu 
departamento técnico, pois pela 
excitação de seu onze durante 
o match contra o Madureira O 
resultado deveria ter sido favo- 
ravel aos tricolores suburba- 
nos. 

O esquadrão lider obteve nos 
primeiros vinte minutos Os dois 
tentos do placard em dois lan- 
ces felizes de Jaime e! Zizinho 


por Paulo, Enes e JoRozinho, 
pelos vencedores, e Siqueira, 
pelo vencido. 

O team do Vila Isabel foi o 
seguinte; 

Arlindo, Gradin e |Cardoso; 
Barros, Eurico (depois Arêéas e 
Milton no 2º tempo) e Valter; 
João, Enes, Vila, Avelino, (Ari 


é passou a defender-se como 

Menezes) e Paulo. podia das investidas dos seus 
O quadro da A. O, D. foi | adversários. Os suburbanos €s- 
Diogenes (Paulo) Paulista e | tiveram sempre em nivel Su- 
Peixoto; Aluízio, perlor nos onze lider € não fo- 


Iznel (Olavo); Euler, Valdemar 
(Diogenes) Siqueira, (Potengi) 
Vila e Amadeu. 


Vitorioso 0 


ra » má pontaria de Isalas, O 
marcador teria apresentado um 


Valfredo e 
| outro resultado e hoje estaria 











Vitoria 


ro lugar. 

Teve tambem o Flamengo 
sua vitoria facilitada pela tra- 
va atuação de Floravanto 
D'Angelo, que não esteve numa 
tarde feliz. 5. 5. deixou pas: 
sur algumas faltas cometidas 
na area do Flamengo, quandu 
era mais fote O predomínio 
sunurbano. Apitou um off-side 
mesxistente de Jorge, anulando 
um pelo tento por ele Jonsi- 


gnado. 

As falhas do popular arbitro 
provocaram grande irritação da 
torcida local, No final do prl- 
meiro tempo do Jogo tenta- 
ram: alguns: elementos mais 
exaltados. agredi-lo, obrigando 
u uma “Intervenção energich 


Flamengo na 
Lagoa Rodrigo de Freitas 


OS RUBRO - NEGROS CONQUISTA RAM O CAMPEONATO CARIOCA 


IDE REMO — O RESULTADO DAS 


Na Lagos Rodrigo de Frel-, Henry Achcar, Carlos Celso de 
tas, desenrolaram-se na manhã Melo. Adelmar Burgos e Ge- 
de domingo as regatas promo-| raldo de Morais. Tempo — 
vidas pela L. KR. R.J. ma”; q" — “Myoty”, do Na- 

Todos os fatores conuwlbuiram | tação e 3º — “Ttnernacional”, 
pra que o Co registasse | do Internacional. 

o exito esperado. eonato 1 patrão 

Tanto a organização do cer- epi iz a do Fiamen- 
tame foi excelente como todo| go, tripulado por Ary Santos 
o desenrolar das provas us|e Jonquim da Silva Faria. 
quais ofereceram resultaaos té-| Tempo: 7'50"2; 2º — “Came 
enicos bastante apreciaveis. peão”, do Vasco e 3º — “Mar- 
,0 suo Ls vezes pas 2| |y”, do Natação. 
sua cuiminancia com à spu- “ a ” 
ta de pareos sensacionais, em on e o pe! 
que a diferença do vencedor dos | nabara, remado por Yono Bar- 
demais participantes efa cOn-=| coros: "Tempo: Ta6"2; 2º — 
quistada por diminuta diferea-| «Duá”, do: Flamengo quo > 


“Maciste”, do Icaraí. 


Campeonato de 2, com par 
trão: — 1º — “Duque de Ca- 
xias”, do Natação. Patrão — 
Osvaldo Granado Ferreira € 
remado por Otavio Araujo Lo- 
pes e Alfredo Araujo Lopes. 
Tempo: 8'10”, 2º — “Felipe ae 
oliveira”, do Guanabara e 
«- “Zaire”, do Vasco, 

Campeonato de 4 sem pa- 
trão: “Irineu”, do 
Guanabara, tripulado por Fer- 
nando Cumning Xung, -Gon- 
tran Maia, João Pinho Filho € 
Luiz Siqueira Seixas. 'Tempo: 
653". 2º — “ Amazonas”, do 


A vitoria brilhante sob todos 
os aspectos pertenceu ao Fla- 
mengo. O clube rubro-negro 
representado por uma” turma 
eficientemente preparada clas- 
sificou-se em maior numero de 
provas. garantindo no fina) um 
triunfo - bastante expressivo. 

As provas ofereceram Os s8= | 
guintes resultados: 

Pareo “Almirante Lemos Bas- 
to” — yoles flinters a 4 remos 
aspirantes da Escolg Naval 
1º lugar: “Tatú”. Patrão 
Carlos Alberto de Carvalho 
Remadores: Fernando Alvos 


Isabel, pela contagem de 3x1. | da Cunha, Cristovão Albernaz, | VASCO. 

A partida teve um transcur- | Luciano Vasconcelos e Eduardo | Campeonato de “double 
so movimentado, oferecendo | Abreu, Tempo 359”; 2º — ekttt": — 1º — “Thannhan”, 
lances fortemente aplaudidos:. “Tabú” e 3º “Tupy”. : do - Flamengo, tripulado por 

O primeiro tempo terminou Campeonato de 4 com pa- Henrique Nuremberg e Adriano 
favoravel ao gremio dos -alos| trio: — 1º — “Socopan”, do | Fernandes de Sá. Tempo 736”. 
negros por 2x1. ; Flamengo. Patrão — Augusto |2º — “ Sotto Maior”, do Vasco 

Os goals foram assinalados! Teixeira Mendes e remadores:; | € a — “Relampago”", do Gua- 

nabara, 

Campeonato de “outriggers” 
no BI o — “Piratininga”, 
do Flamengo. Patrão: Roldão 


———— 


co Scabelo (Esneria) 9º — Fre- 
eié). 
EM DISTANCHA 
Vencedora: Alice 
Alemã), 4lmdb: 
2º — Seleni Spencer Coelho 
(Fluminense): 3º — Clara Mul- 
ter (Germania). 
se 00 METROS RASOS — 
Bento de Assis (Es- 


q" — SALTO 
— (Mucças) — 
Endress (Ass. 


deta forma a conquista do im= | neria), 107,6: 2º — Ademar Lina 
portante certame atlético. (Vasco): 3º. Mello Diús Pereiry 
Todas as provas decorreram (rluminensea, 


animadamente, veriticando-se no 
final o seguinte resultado Ee- 
ral: 


je—Fluminense +. « +» “3 


Jo Vasco ,; ce co vo + 108 
DI am Esperia ve... .. “+ 102 
4—Paulistano ,. ce e HZ 
be—Germanta .. «ev. Bt 
go—Tieté eee romeo Bb 
7ºo— Associação Alemã, . 42 
8ºe—Corintians .. «css à 
9º Flamengo e Sampaio 3 


A ROS Oo DU 


10º—Penha:.. ..» 


Os resultados das provas fo- 
vam os seguint 


é A REMESSO DO PESO | Vencedor: José Bento de Assis 


— Vencedor: Antonio Lira (Flu- 
9º — Francis- 


Diferença de 


Escola Militar 













ficamente. a Escola Naval 
batido pela contagem de 
convindo 
segundos para o 
leia os navais venciam por 
x da. 


o mais fraco. 
fHagrante do 
Escola Militar. 


feronca bem significativa — 2 


x 





dos acima, 0 niacard 
lizado para registar os pon 
consignados de um lado 
Escolas de outro pelas 
assinalou a vitorin do Fla 


tagem de 90 x 
Í 


Sites (Vasco), 





Não obstante ter atuado magni- 
foi | se). 
ox 34, 
frisar. que ao faltar 30 


ino da ve- 
DO “va Grisca Jane 


O match de encerramento foi | 5º 
dada a supremacia | 
Botafogo sobre & 


Os cadetes bem inferiores não 
nuderam antepor maior resisten- 
cla aos hotafoguenses. razão pOr- 


O [que foram batidos Dor uma Cl Vencedor: 


Em consequencia dos resulta- 
unico utl- 
tos 
pelas, REIRA . — (Mocas) — Vencedo- 
clubes. 
mengo. 
Fluminense e Botafogo pela con- 


ETROS RASOS — 
Agenor Silva (Puu- 
listano) e Rosalvo €. Ramos 
4 vo — Nataniel 

Tognosah 
a — LANG 


cedor: Muritaca Matsukara (Es- 
peria), 14.17; 2º = k 
lisawa (Esperia): 
Richard (Fluminense). 
7 — 200 METROS tASOS — 
vis ejio 
(Fluminense): 4º 
Tavures (Flumi- 


(Espera). 21 
Dias Pereira 
— Nestor B. 


nense). E 
8: — 400 METROS COM BAH- 
REIRAS Vencedor! Marto 


5 

Freitas (Vasco). 

ratos ALTO COM VARA — 
Castro (Ger- 


Vencedor; Luiz de 
Tcaro 


mania), 4 metros: 2º 
de Castro Melo (Germania) 
Francisco Ineco (Flumineu- 


LANCAMENTO DO 
Egon Fal- 
Kenberg (Paulistano). 58m.76: 2 
— Luclo de Castro (Germaniu): 
ge — Carlos Soldan (Fluminen- 


METROS RASOS — 
(Moças) Vencedora: Clara 
Muller (Germanin), 10"L: 24 — 
Giese (Fluminensel: 
ga — Seleni Coelho (Fluminen- 


). 
12º — ARREMESSO DO PESO 
— (Moças) — Vencedora: Cel- 
ma Marcondes Melo (Vasco). .. 
Qm.6o: 2º — Ana Brixi (Agsocia- 
cão Alemã): 3º — Clara Muller 
(Germania). 

13º — 5.000 METROS RASOS 
Joaquim Goncalves 
Silva (Paulistano), 16.15 
5: 2º — Jonauim Morelra (Vas- 
co): 3º Aristocilio Rocha 
(Fluminense). 

tt — 80 METROS COM BAR- 


— 


—. 


us — 75 


ra: Crisca Jnne Giese (Fluni 
nense). 13"2: 2º — Hilde Nobi- 
Hing (Germanin): 3º — Charlo- 
te Uhl (Fluminense). 


sem de Pontos 


A “ADEMAR DE BARROS” — 
ESTADIO DAS LARANJEIRAS 


[ tomadas na assembléia de 
ne 


Macedo e remadores Anacreon 
té Nunes, Acacio Pereira, Isi- 
fro Rocha, João Lupovicl, Jose 
Piohler, Rudolph Loewenthal, 
Ernani Serpa Viana e Oldemar 
Muniz Figueiredo, 2º — “Cyro 
Aranha”, do Vasco e 3º — “Pi- 
mentel Duarte”, do Guanaba- 
ra. 

Prova classica “Luiz Ara: 
nha” — olto de novissimos:. -- 
1º — “Araguaya”, do Flamen- 
go. Patrão, Paulo Camargo Fi- 
lho; remadores: Jorge Costa, 
Jaime Morais. João Batista As- 
signer, Sebastião Ferreira, Ge- 
raldo de Solza e Silva, Hamil- 
ton de Souza, Mario Comodo 


VAI REUNIR-SE HOJE O CONSELHO 
DELIBERATIVO DO VASCO 


VÃO SER NOMEADAS COMISSÕES E SUB-CO- 
MISSÕES PARA REFORMA DOS ESTATUTOS 


O novo Conselho Deliberati: 6 
vo do Vasco da “Sama val re- 
unir-se, hole, pela primeira 
vez, és 21 horas, em São Ja- 
nuario. 


15: REVESAMENTO DE 
4x400 METROS — Equipe yen- 
cedoru: Vasco (Francisco Ácde- 
mar Lima, Rosalvo CG. Ramos e 
grotides de Freitas). 220".1: 2º 
— Equine do Fluminense (Al- 
fredo Colombo. Natanael Togno- 
zi, Manuel Sobrinho e Ciro Mar- 
ques): 3º — Equine do Paulis- 

no. 


Varjaa deliberações importan- 
tes serão: tomadas pelo orgÃo 
maximo do gremio eruzmaltino, 
a todas elas de grande interes- 
se vital para a vida associa- 
tiva, j 

O dr, Ciro Aranha, que orl- 
entará os trabalhos da reunião 
de hoje, solicita o compareci- 


BELEM, 26 (A. N). 
Com enorme assistencia e & 
presença de autoridades, TeR- 
lsou-se, nesta capital, o en- 
contro do Campeonato Brasi- 
leiro de Futebol! entre os- sele- 


— 


mento de todos os membros 
eleitos n& grande ausem- clonados do Amazonas e Pará. 
dléia, O quadro amazonense, no - 


cio *do jogo, empenhou-se vi- 
vamente para conseguir a vito- 
ria, mas, decorridos alguns mi- 
nutos da pugna, que foi em- 
polgante, começou à fraquejar. 
sendo afinal vencido por 4 x 1 
pelo quadro paraense. 

9 x O A VITORIA DOS PER- 
NAMBUCANOS 
RECIFE, 26 (A. N). — Em 
disputa do Campeonato Brar 
sileiro de Futebl, jogarem, ho- 
je, nesta capital, as represen= 
tações de Pernambuco e Pa- 


Entre as deliberações que se- 


roje & nolte consta & nomeação 
4e uma comissão para ainborar 
a reforma dos estatutos, afim 
4e adapta-los ás instituições do 
CN. D : 
Afim de auxiliarem a confe- 
cção da nova lel basiva, serho, 
tambem, designadas sub comis- 
nões que estudarão, rada uma, 
a parte concernente a cada Ee- 
egão das atividades desportivas 
praticadas no gremio vascaíno, 





forr raiba. O jogo perdeu logo o 

0 Vitoria Vencen 0 Interesse Delas facilidade com 
que a equipe pernambucana 

Campeonato de Natação | venceu o quadro paraibano, 


sem dar este uma unica chan- 
ce. No final da peleja o “pla- 
card” acusava um escore de 
9 x O, a favor dos pernambu- 
canos. 

VENCEDOR O SORATCH 

MARANHENSE 

MARANHÃO, 26 (A. N). - 

'A representação deste Estado 


1) 

SALVADOR, 27 (A. N.) — 
Realizou-se na manhã de an- 
tem, na piscina do late Clube, 
a cegunda e ultima competição 
de adultos; promuvtila pela 

oracho dos Clubas de Rega- 
as da Bala. | ] 

O Clube Vitoria conseguiu 
vencer a disputa, marcando 243 


pontas vindo em segundo Im- , 
gar o late Clube, com 184 pon- venceu a do Flaui, em disputa 
tos. do Campeonato Brasileiro de 












PROVAS 


e Elmar Paixão de Morais. 
Tempo: 6'51"2; 2º — “Osval- 
do Aranha”, do Vasco. Tempo: 
6'51"3 e 3º — “Scorpion”, do 
Botafogo. Tempo: 6'51"4. 


Foi o seguinte O resultado 
geral: 


1º lugar — C. R. Flamengo 
(bi-campeão) — 4 primeiros € 
2 segundos. 2º lugar — O, R, 
Guanabara (vice-campeão, — 2 
primeiros, 1 segundo: e 2 Ler= 
ceiros. 3º lugar — C. Natação 
e Regatas — 1 primeiro, 1 se- 


terceiros. 


Embora falha de técnica. 
partida realizada no 
run Ferrer, 


do Bangú 


cia, graças 
nmbos os conjuntos au 

pregaram a fundo desde 
mento em que 


ta deu por findo o prelio 

A coningem de £ X 3 
vel nos visitantes, 
to bem o panorama do joro. 

O ardor. a fibra 
dores, trouxeram o pu 
constantes 


eú nos ultimos. tempos. 


Ao ser Iniciado o logo. nota- 
equilibrio 
( UE. 
numa investida perigosa dos ho- 

chuta | ViO- 


va-se um perfeito 
entre os dois bandos. até 


tnfoguenses, Pirica, 
Ientamente, Állanta pega a 
ja e Inrgo. disso se aproveita 5º 


raldino. para assinalar o 1.º ten- 
minutos depois da 
Batafo- 
a nrea dos 
hola foi nos pés de 
Pírica que enviou na direcao "aa 
O- 


2 dn tarde, 7 
abertura da contagem O 
go excursinnou' até 
focais, À 
Patesco. O extrema direita 
tnfoguense 
teca bola 
das redes. Era o 2º “gonl” 
boinfoguenses 

O arbitro 
rou lamentavelmente nes 


visive) Impedimento. 
Dai por diante. os 
animaram. -e 8 


tono. passando o Botnfogo 


adversario. 


Futebol, pela contagem de 

5 x li 

PARTIU A 
GOANA - 


MACEIO!, 27 (A, N. — A 
bordo do “Itanagá", seguiu ho- 
je para a Bala o selecionado 
alagoano, que all val disputar 
com a representação sergipana 
n Campeonato Brasileiro de 


Futebol, 


A delegação alagoana é che- 
fiada. pelo desportista Eduardo 
Silveira, estando o, selecionado 
assim constituído; Edesio, Ranl 
e vô. Paurilio, Prazeres e Rui. 
Pedrinho, 


Chimbté, Emiliarw, 
Murilo e “Toscano, 


NA BAIA OS JOGADORES 


N), — 
Já se encontra nesta capital 9 
selecionado capichaba, que, nu 
ispufa 
do Campeonato Brasileiro qe 
Futebol, jogará com & represen- 
Os desportistas 
capichabas tiveram carinhosa 
recepção, tendo, ontem, realt- 
zado um treino de conjunto, 
sob a orientação do seu tecni- 
cu, 'sr. Eugenilio Alves s Cer- 


CAPICHABAS 
SALVADOR, 27 (A. 


dia 39 do corrente. em 


tação baiana, 


queira. 


CONCENTRÁDOS OS BAIA- 


NOS 
SALVADOR, 27 (A. N). 


O secretario da Educação, st. 
Isaias Alves, desejando se im- 












Vasco, da Gama — 3 segundos 
gundo e 1 terceiro. 4º lugar — 
e 1 terceiro. 5º lugar — C. In- 
ternaclonal de Regatas — 2 


gramado «da 
entre os esqundrães 
e Botafogo, conseguiu 
agradar plenamente à assisteu- 
à combatividade dc 
se em- 
o mo- 
pisaram o gra- 
mado até quando o cronometris- 


tavora- 
expressa mul- 


dos conten- 
hlico. em 
“frisson”, podendo «q 
fogo ser classificado como um 
dos melhores realizado em Ban- 


“0 


ntirou violentamen- 
foi morrer no fundo | r 
dos 


Pereira Peixoto er- 
lan- 
ce. pois Pirica quando centrov a 
bola para Patesco, achava-se em 


s Incais des-. 
peida que esta- 

va sendo disputada com entusi- 
asmo, teve um desenrolar mono- 
q 

exercer forte pressão sobre seu 
Nesse periodo Pas- 
coal aumentou à contagem a fo- 


INICIOU-SE O CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE FOOTBALL 


SELEÇÃO ALA- 


N 


a = 


Injusta à 





do Fla- 


bre o Madureira 


RESISTIU E MANTE- 
13:2628700 A/RENDA 


das autoridades policiais para 
conseguirem evitá-lo, 


DOMINADO NA SEGUNDA FASE O “LEADER” 


OBTIDO NO 1.º TEMPO 


novamente empatado O primel- 


Aos 45 segundos do Inicio do 
match Luperçio atira forte « 
vruzado.- Alfredo rebate e Lor- 
ma-se então uma “scrimage” 
na porta do arco suburbano ao 
que se aproveita Jaime para 
inaugurar o marcador, Aos 16 
minutos ha uma trocn qe 
touls entre Zizinho e Apio. 4 
falta é cobrada contra os sus 
burbanos por Zizinho com um 
tiro alto e possante que Allre- 
do não consegue deter, fican- 
do desse modo encerrado O plá- 
card. . 

Desse momento em diante 
passam a coordenar as Jogn- 
das e a comandar o prelio le- 
vando o esquadrão lider ia 
atuar dentro do seu campo. 

Ao terminar a primeira [ass 
tinha-se a impressão de que é 
placard se modificaria e que e 
ilder sofreria nova derrota, 

No segundo tempo mais 56 
acentuou o domínio dos tricô 
lores suburbanos, que perderara 
inumeras oportunidades! de, 
pelo menos, diminulrem & dt 
ferença que assinalava o mar» 
câêdor. 1 

Houve nessa altura um hands 
penalty de Domingos não pur 
nido e o tento anulado ds 
Jorge. 

E apesar de todos os esfor- 
ços os suburbanos não conse- 
guiram sequer O tento de hon- 
ra que marcaria, com justiça, 
o domínio exercido durante 
quase todo o encontro e acen- 
tunado na segunda fase. 


Compareceu ao estadio sum 
burbano uma pequena assistem 
cia, tendo as bilheterias arre- 
cadado a importancia de reis 
13:262$700. 

Os teams tiveram a segum- 
te constituição: 

MADUREIRA; Alfredo; 'Tul- 
ca e Apio; Otaclllo, Camisa 


Esteves; Jorge, Lelé, Isaias 
Jair e Oscar. 
FLAMENGO:  Dorlval; Do- 


“mingos e Newton; Biguá, Vo 
lante e Artigas; Lupercio, Ri- 
zinho, Jaime e Vevê. 

Na preliminar o team reser- 
va venceu o onze do Brasil 
Novo por 5 à 1. 


(o e pb 
NUM PRELIO DISPUTADISSIMO O BOTA- 
FOGO VENCEU O BANGU' POR 4 X 3 


ESPETACULAR REAÇÃO DO BANGO 


u, vor dos seus, assinalando. no 


faltarem 9 minutos para o ter- 
mino dos 1.º tempo, o 3.º ponta 
da tarde. resultante de uma fa- 
lha de Enéas. : 

Terminava assim q 1º fase da 
peleja e o Botafogo já havia nsst- 
palado tres tentos. enquanto & 
Bangú não conseguira abrir a 
contagem, 

O 2º TEMPO 

Ao ser iniciada a ultima fase 
da peleja Pascoal conseguiu na+ 
sinalar O 4.º e ultimo goal para 
sen bando. 

Fol nesse periodo que o Bán- 
«ú empreendeu uma reação ma- 
enifica. Jogrando assinalar 3 'em 
tos e, se não consegulu empa- 
tar, deve-se à mú sorte de setis 
artilheiros que. positivamente, 
estavam em um mau dia, e « 
grande atuação de Avmoré. que 
fez. defesas sensacionais | nesse 
periodo de reação dos suburba- 
nos. 


O Bangú continuou atacando 
cerradamente e a defesa do Ro- 
tafogo desdobrava-se de ativida- 











e. - 
Tudo fazia crer que a cidade- 
ta de Avmoré estava prestes w 
cair. À vanguarda suburbana 
hem orientada por Anito atira 
piristansemento ao arco udyersa- 


Um forte nelotaço de Lula ba- 

te na trave e volta no melo do 
campo, 
Não esmorecem. entretanto. os 
loca que organizam mova im- 
vestida. indo a vpelota nos nes 
de Lula que imediatamente en- 
viou-a às redes. abrindo a cone 
tagemr nara os seus. 

Aos 30 minutos de Jogo nesse 
segumdn perindo. ha um bem or- 
s«anizado ataque do Bankgú. nue 
termina com a conquista-do 2º 
ponto “dos locais Esse: “goni” 
foi de autoria de Ainto, em ums 
Debe esmetaoar E pode. ser 

siderado q mals li ae pás 
arieirde: prindo tios! 

Omentos: após. a maren 
desse nonto. o mesmo Ainto cão 
Raso q de é ultimo: “cgoa]” 
enois de rercher u ass - 
anseio o Mndureira Edi 

c*r nleuns minutos e o nr- 
Biro nda va Dor tindoio “ateh ol 

ss ando.o niacori v 
Botafogo nor 4 x 3, pritoria do 

A RENDA 

A renda foi diminuta, al 
cando a modesta cl Riso 
423745500. É cifra de Ris.., 

ARBITRO | 

Luiz Pereira Peixoto não fni' 
um mau juiz, Teve falhas In- 
mentaveis. dentre as quais nO 
assinalar o 2º conl do Bota- 

* pois Pirica no centrar A 
bola estava em visivel imnedt- 
PC Ro e oram in qnd ao per= 

que 4£ez roc ja 
“e Ne modo EA SPEA a 

a “preliminar: disput: - 
pia cu Menenvos da Bra! 0 
UG: m. venc i N 
por 6 x 3; DAS prmeno Dj 
OS “TIMES” * 






















BANGU!: Atlanta: nés 
Rodrigues: Mineiro. EAR 
Nadinho: Lula. Mndureira, Ain-: 


to. Silvin e Laerte 
BOTAFOGO: Aimoré: “ni 
Rorces: Zézé andas Rodrigo 
e Zarov: Pntesco. Geraldine, 
pasconl, Geninho e Pirica. ; 





teirar da assistencia que está 
sendo dispensada ao seleciona- 
dó baiano, esteve, ontem, em 
visita sos craks baianos, no 
quartel dos. Aífitos, onde pe 
acham enneentrados, + 

O sr. Tsalas Alves almoçou, 
ali, trocando . impressões com 
ms diretores de varios clubes, 
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se. 


e 


NOTICIAS FORENSES | muita 


INSTALADA A DELEGACIA MARITIMA 
CRÔNICA JUDICIARIA ; | pubizar Kowarki — 3º distric y 3 distribuidor — Ge KEssnte 


Carteira de Emprestimos dos Maritimos — Re- 
conhecido o Sindicato de Campina Grande 
Moiso Istues "8" distribus- | € José Ounha e Geralda Tor- 
dora 14º vara mim Batal 








































) « recebeu o sr. Luiz N. Mignone. presidente 
Ro AS RS Trabalho, do Ceutro Argentiuo de Enge- 
ulfe Pinheiro Machado. o | nhelros. INOID 
sugulnte telegrama: O MINISTRO INTERR a OR 
“oo, saio epunito qa | TENDO Bn£o Nashago 
[-] ” . +. 
De a do Li lho Marítimo | ministro y 


ha — 3º distribuidor 


a o rner '— 1º distribui- | se circunscrição 
dor — 1º vutu Antonio L Macie E) 
PA] a l IM h d Á d Y NATUBALIZAÇAO — Ayell | Dalva de Carvalho: Revendo — 
no Rodrigues da Silva Cart 3º distrib dor — 7º circuns- 


ade — Jº distribuidor — 0º] cri 

















' 7 Trabalho 
ção. Delexac Trabal à aterino o ao 
vara, h- | de acordo com o decreto 3.346, | mandou visitar, pelo seu oficin 

Cardillo Filho LRECATORIA — Nova Frl- AR nos TR tj VA de 12 de junho do corrente ano, ce gabinete, sro MOUERONEandãO 
o » burgo, Estudo do ku de dJa- | circunscrição, tendo como presidenio escabi; panos os Conselno Naalotal modo 
Em quase vinte anos de serviço ao re- minhocas, poças de lama e talos de um | Birtos” imundo álves | Ce punir do Oliva ra eantos q ER TEN 9 de. Eram | Trabalho e Antonio Bento, pro- 
at idos ins, 6) MARIS O AO OA ue a As DE FAMILIAS | Shntos co de distribuidor — 14t | do, Oliveira, ,pemencittnio O] Trabalho cão Distrito — Federal 
vido falar de suborno e venalidades. . Jamais as galinhas do adro da igreja ALIM ENO AINDA STO Sincunsorição, Oliveira Diamico | Thlers de Lemos, representante que se acham CuíGEMOS. IM 
Principalmente os falhados, os denter imaginariam que, lê em cima, havia um Nuscineuto Murques — dº dis- | Junior e IHebla Henriques Bo- no Nie aa ss ia ÃO, ani RECOICATO - DE CAMPI. 
podres e os paletós esfarripados bastas ve- simborio imaculado e, ainda mais alto, a Pee SRD Mi 8º dis. PEN Reis UU MidO — 1º | oresentante do Ministerio IN NA GR 
zes agitaram 4 minha frente o furabnio grande flecha apontando o céu... tribuidor — de vara, ustino da Silva e Alcina Ra- | Agricultura: er. sa rr ra pls munistro interino co Mrapao 
ornado com um rubí falso, pars me axpli- Os maidizentes, cacarejando & sombra rar CESSÕES. eps PA entra Pie ta Facenda: Ernani Oustelo | do, recebeu seguinte telegra- 
Dê carem porque não vencem es porque são o dos pretorios, infelizmente são bem'mats “ INVENTANO NEGATIVO — dg PV rodas Terei» | Costa, pelos empregudores: e, ua de Campina Grande, Parui- 
or que são: o magistrado fulano recebe di- perniciosos que as modestas galinhas do | Alttedo du Silva Guinnrucs =| ja Guimarães — 3º distribui- odor e do Eaoionas pelos era” | participo a v. excia. que es: 
ir mheiro; o beltrano é socio do esaritorio do | adro, E, diterentemente das galinhas, não | o O OLANE dr O do ps gado qefional do Trabalho a PR ri e 
ni AJNOLAMENTO — Ena Bo- a — Be cjre | À INSTALAÇÃO DA C baço peça got pp On ten = 
4 a ocre ptvel, que mão | do corar querem ração reator” 6 coa | nédoi =  dlstebiidor = Te) emo. ro | INSRPPUO” DOS Miaitatidios |fateno gor Dario do seus ein. — 
po ' ' : ni VAL Eds OP RIO, Maximo Augusto e Esperan: | “é A AZEIL bros. Saudações Cordials, -— 
E pactua nem transige, terá que ficar a chu- cuidada; entram na igreja para roer cs res per pi o a ca dos Santos Lima EA Apa De Joute EE BATO: recebeu | (a.) Pedro Clementino, presi- 
dt itar aguardente nos botecos e a ver o di- bancos, sujar as toalhas e babujar os prs fic tribuidor — 1º circunscrição. 19 ministro interino do Trabalho, | dentes, 
1) p , P “INVENTÁRIO CLASSE) 3 Paulo Martius Ferreira” e | qr Dulfe Pinheiro Machado. 0| REGISTO | PROFISSIONAL DE 
| RD aa AARÃO, (erAdom) à | nro SBC Pc | io IS qo da ng de P RE ERÇO RE unaçã 
1 | é uma farandula de ladrões — uns raros Tais reflexões nos acodem num dia distribuidor — e vara — SJ [az Es im nome do Sindicato e 
pit «o cão . > Trabalhadores m Transportou rolisstonul do Ministerio 1) 
pocos prómeroo asanooemumados | cor) as calor feria à aseúnio risisio, Edamos. | NVENTARIO ;. Lato God) q Arq qto, Crer) tva nó, cê Gs | onou oo” elo refe 
juizes — e nada mais!.,, convencidos de que o episodio o merece tinho Maia — 8º distribuidor | Laurinda Tome — «+ istr - | 08 agradecimen | Pp E dead ici 
E, quando os vejo assim exaltados, fe: maior talagada de cera porque, a caos TESTAMENTO oficio. ira dor ad A Sltcuuserição e erga Po do Institutos das Lourenco, ueton CALDA QE 
cho os olhos para me lembrar da aldein || acusação imprecisa, se contrapõem cente | dos Santos Lopes Andiba” = | Celina do Azambuja — 2º dis- | Marítimos. resultado da benett=| PeMTO LÃ go Nohwarte, 
longinqua em que nasci, com o grande adro nas de casos concretos em que se verifica |'Lh distribuidor — d* vaca — 1+ Ui O eu lonisacão a uia Ministes | Eduardo Drob. Mario Ribeiro da 
Ig da igreja gretado pelo sol e chelo de gall- que a honestidade é norma invarlavel da TUTELA — Durvatina Pe-| Diva Dins Rodrigues — 2º dis- | rio do FE bRO e pela adminis» unha (o Ana Grama Grzybowse 
) nhas cacarejantes. justiça e que esta, como a flecha da igreja, | reiru Moruis — 3º distribuidor | tribuidor — 2 elrcunscricão, | tração d o Instluto. Peso | ELEITO O CANDIDATO DOS 
Por certo aquelas galinhas faziam da se alteia no céu em silencio e majestade, | “ER-OLICIO 2 Mio nai PA es PP nd ão dona Da | Ieções em rarão do acontecimento VAO ROTA ONA DR MINISo 
Banta Madre Igreja uma idéia, bem mofiva.: infundindo respeito aos potentados, impon- | mundo Nonato —- 1º distribui- Eimidor Ras LE dio pe enter: Josino Almeida. pre- | CrrATIVA DO LA. P. B. 
E Porque, a seu ver, a náu de São Pe- do segurança aos humildes e dando cami- | “CEGRADORTA ? 3º Curador tiva Santos — 3º distribuidor | A BOVA DIRETORIA DO NAN baloes Dull Eletiado Ma 
) dro era aquele terreirão gretado, cheio ae nho aos transviados. (Rusalina de Oliveira) — 8º) — enc o : DORES DE EMPREZÁS FEM-|Chado, recebeu o sguinte tele 
! distribuidor — q! vara — dº Mario da iva e. Carmen n erama: 
E i uedes — 2º distribuidor — 1º ROVIARIAS DA ZONA o 
T ib | d Anelaçã Cesario Pereira. Apelante: José VISTORIAS, BUSCAS E CO VARA DE REGISTOS ; a Bis e JLerj Enrbosa| Osr To EA Macha a o e a ue em astemb ea 
eira. to: er ) Cad: bos Fr. D tacha- | eleiioral hoje reulizada pelo 
5 tddi ep as ppm di Neo Sed e JUSTIF AÇÕES ES Aneta | União Beneficente dos Ne- | da Silva — 3º distribuído: — Ido, ministro interino do Traba- | Sindicato dos Empregados. ein 
pe JULGAMENTOS DE ONTE Mag Negonnse Drovimenho | poi o o dptbuldor =x | 4oclantes — 2% disteibuidor. 6º circunscrição. do. recebeu um telegrama — de | Estabelecimentos Bancarlos dese 
VM predquito da 1º Camara” | mecio Alvim, “Apelante; Felino | Li vara VARAS DA FAZENDA Cloncir Gianini da Costa | e | Campinas, Estado de São Paulo. [ta capital, foi cleito o consocio 
y gados Vicente Piragibe. Compa- | Elias. Apelada: a Justiça, --| NATURALIZAÇÕES — Afon- o PUBLICAS | America: Nunes do a da anova: diveteia do” SÍndio | apos Bacelar ponta 
recerum OS SIS. desembarsado- Deu-se DEounnenia pREa reduzir | so np — 8º distribuidor RUN ANA go. TE TAH don ão O CEU RGEÇÃO Kel- | Cato dos Trabalhadores em Em- Dara CAN OOR TERA CRONOVEÇÃO Aja 
E prt ORrDe on da a Eu vinte Cook Tendo PERO MÓRIAS — Comarca |'3º vara — 1º oficiu. mer — dº distribuidor — St clr- | pres Ferroviarlass da Zona! tuto de Aposentadoria e Pen- 
omão Cortes de Lacerda. P prazo de Hecife (Cuvital do kstudo | DIVERSOS | — lúgenlo do | cunserição, O MINISTRO INTERINO DO | etunto dos empregados. Rego 
nao Cortes d Dist ri di La Recurso extraordinario, inter: | de Peruumbuco) — Afonso de | Nascimento Silva — 9º distrl- Dalmir Machado da Costa e TRABALHO FEZ-SE RE sentante dos empregados. Res- 
pao pa ri º posto nos autos de apelação ci- | Albuquerque & Cowpanhta — | buidor VARAS RANA Rica Con Resa Ap pas ee PRESENTAR - De A Aide ch ea 
, = do wrap b — , pl 2 Ê . 
Hates a CO USADA! Viv xo Valentim Recorte | = VARAS DE FAMILIA FLAGRANTES — 12º Acelino | ção. O sr. Dúlto Pinheiro; Machado, | assemiliia da 
1.466 — Relator: sr. des: jo: | do: Emillo Turano. -— Vista no] | PROCESSOS DIVERSOS, = | Brailo fia CO | qu a Cunha o 3 intro terino do priabaho | DOENÇA. VISETOU A FUNDA 
sé Duarte. Paciente: Valdemar | dr. José Correira de Oliveira, | Ivone Fabio Fontolira — 3º dis- de Ma A re B: na Gomes da Cunha — cial de mmbinete sr” Perieles de | CÃO GAFFRÉE E GUINLE 
Alves Balista, — Prejudicado ndvogado . do recorrente, para tribuidor — 1º vara, 1 nuel Vicento — ( a distribuidor — 5º circunscri- Onmvalno E ar dclanidade res iz] EP ros telado Eos estudos das 
1,175 — Relator: sr. des. Fl- | dizer sobre os documentos jun- VARAS DE ORFAOS e bado rr O CAT mia ção. zada no Instituto d O | medidns de ordem técni 
i : jul- | tos LAMENTO — Wellng- | Vara. Joaquim Ferreira Nunes da |Zada no Instituto de Educação | medidas de ordem técnica e ad- 
is rea Piada AE fa Seta exitaordinario inter- toa Duro Ee ETR Ar Gu: doa A. pRenor Brandão Silva | ED EL sd rr ps ema nomena dom ap Bantonsio to elaniação do REoe saias Na us 
E a e elação cl- | —. sa mm — 3º oficio. juimarães — &º « vU— | va — & stribuidor — [» . Ão = 
aa Adoos Criminais ns.5 posto Nos autos Crentes o De- | INVONTAÁIOS * CLASSE 310 | 14º vara, cunserição. CONFERENCIOU com O Mi-| ipslituições de providencia nos 
2.566 — Relator: sr, des, Gare | partamento Nacional do Traba-| À 50 CONTOS — Margurida de | | PRECATORIA — Nova T Rivadavia Albernaz e Isa NISTRO INTERINO DO pf dot A fa pb mi 
io da Cunha Apelante: Ma- | lho, Recorrido: Caixa do Fun-| Melo Belfort — 8º distribuidor | 84 — (Valentim Barros Arour | Torres Bitencourt -— dy? distri- TRABALHO do Trabalho. ro Dur gd aa 
Quel Goncalves. Anelada: a Jus- | clonario Público, — Vista ao dr. | — 7º vara — 2º oficio ca) — 1º distribuidor — 9º va- | buidor — 19º circunscrição, Conferenciou com o sr. Dulfe | Machado. Visttoi nie Pinheiro 
tica. — Concedida a suspensão | Alvrio de Sales Coelho. advoga- INVENTÁRIO — drés Ge- | Ta Ermindo Pinto v Maria José | Pinheiro Machado, DP INIGirO rs quai PRPDAS: un sim, a Fun- 
condicional da pena do do recorrente, por 10 dias. ronimo Mitians — 1º dislri- Nova Iguassi — (Urias Pau- | da Conceição — 2º dislribuidor | terino do Trabalho, O sr. Anto- x prandã a es rd dado: ai o se 
q 2.480 — Relator: sr. des. Gar-| Recurso extraordinario inter-| buidor — 2 vara — 2º oficio. lo Vieira) — 4º distribuidor — | — 9º circunscrição. nio Prudente de Morais. presi- Pelcpaat pondo dados sobre a 
neiro da Cunha, Apelante: Mi- | costo nos autos de apelação ci- AUSENTES -— 6º Vara Cri-| 10º vara. Silvio dos Santos Silva c An-| dente da Comissão de Salario] Na sua visita à referida instl- 
Y guel Laurino si das pr a Justi-| vel n. 271 — Recorrente: Anita | minal (Raimundo Martins Nova Iguassá — (Antonio | tonlo Pereira da Cruz — | 5* ||Mínimo no Estado de S, Paulo. À tuiçã i 
o o : ' rido: à - a! Veiga) — 3º distribuidor — | distribuidor — 4” circunser |O EMBARQUE E « Atuição, a comissão que se faria 
' ca. -» Concedida a suspensão izer. Recorrido: Alga Wanã| Reis) — acompanha 1:2/0500U r Q DO PRESIDEN- acompanhar do seu presidente, 
je dicional d na uldemberg. inventariante do) “To uidor — | vara | ll" vara, O. : TE DO CENTRO ARGEN- 
+ eondicion a pena, 1º: distribuidor 1º va Á ' 4 sr. Jarbas Peixoto, e do seu «8- 
Ee 2,826 — Relator: sr, des. Jo |espólio de Alelandro | Godin: | — As ugtisio- MA entos» 24 | poatamir Correia Dm | oO DE ENGENHEIROS  |cretario sr. Antonio Almeida, 
E né Duarte. Apelante: fustibtano her o Quimendos advoga: | coRMU LDO, Tt Maria, Cinto | João Simões «e Souza Batia- | Matos — “distribuidor —5º | lho, sr. Dulte Binhelro Macha: | sante” material, Informativo. quo 


Erê 
se 


a- sante mater Ea nformativo que 
a 


do, compareceu ao embarque. no | muito aprove 








Ê e i 
“ y de 10 14 o i ta e Dell Maria de Jesus — | circunscrição, 
po! Concedido o “sursis”. do da recorrida pelo prazo vara — 1º oficio, A CCOnOrto Santos rá & conclusão 
do .682 — : sr. : - . FGTS 1 Dumont. à R 
+ tida as br ig) qua : Soda Recurso extraordinarlo inter-| VARA DE NEGISTOS PU-| iese no on o! dos seus trabalhos 


k Vieira Cristo. Apelada: a Justi- | posto nos autos de ação resciso- de distribuidora Gimenes — 


ca. — Negou-se provimento [ria n, Il — Recorrente: Tertu- 


E 
' e e 
unanimemente. linno dos Reis Principe. Recor-=| - VA DATE A SNDA | 
.681 — Relator: sr, rido: Clube dos Oficiais da Vo- PUBLICA '0) O ft r 
E ES unhas o iantos An lcia Militar. — Vista ao dr. DAVA PR je fome EotaRa reis O ; | | ad 


0 REAJUSTAMENTO EGONOMIGO 


DIVERSOS PROCESSOS APROVADOS PELO 
SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O presidente da Republica | Credito Agricola e Industrial 
aprovou, em despacho de 25 de| do Banco do Brasil, node-se 
setembro, a sugestão apresenta-| concluir que uma das causas 
da pelo ministro da Fazenda| principais repousa na dificuida- 
relativa ás despesas com s| de encontrada pela Carteira 
processos de reajustamento eco- | Agricola de conciliar as dispo- 
nomico. Conforme sugeriu o sr.| sições de seu regulamento com 
A. de Souza Costa, fica dispen-| a precaria situação financeira 
sado o deposito previo para | dos devedores. E' que O prepa- 
atender ás custas no ajuste vo-| ro dos processos exige despesas 
luntario perante a Carteira | indispensaveis & avaliação dos 
Agricola do Banco do Brasil, e| bens oferecidos em garantia do 
no reajuste compulsorio seran-| emprestimo em letras hípoteca- 
te a Camara de Reajustamen-| rias, cuja realização não está 
to Economico, Pela axposição| o devedor apto a atender, des- 
do ministro da Fazenda, aqui| ge logo, nenhúm interesse ten- 
transcrita, é facil verificar que! do o credor em satisfazê-la, 

o processo adotado até agora T. Sugere a Carteira de Cre- 
não tinha tido o andamento su-| gito Agricola e Industrial do 
ficientemente rapido reciamado! Banço do Brasil, como medida 
pelos interesses em jogo. Eis| tendente a remover essas difi- 








ta, Ja- | Jorge de Melo Afonso, advogado 
io ER Eb Eeiisto DI do recorrido pelo prazo de 10| — 2º VARAS CRIMINAIS 
mento para absolver o apelante, | dias. FLAGRANTES — 91º Alvaro 


unanimemente. Recurso extraordinario Inter- re 


A DENUNCIA ABSURDA DEU, não funcionará, tendo o presi- 
LUGAR A UM PEDIDO DE | dente do Supremo Tribunal Mi- 
H. CORPUS litar determinado ponto fucul- 
O advogado de “oficio” sr. | tativo em todas as repartições 
Paleta Filho, acaba de impe-| subordinadas. 
trar 20 Supremo Tribunal Mi-| A SESSÃO DE ONTEM DO 
Htar uma “ordem de: habeas- S.'T. M. 
corpus em favor de Arlindo O Supremo Tribunal Militar, 
Oliveira Rocha e Antonio de | na sessão de ontem, sob a pre- 
Freitas Lira, para o fim de | sidenciz do general Mariante, 
isenta-los do procegso a que | negou provimento as apelações 
respondem perante aquele Jui- | de Martinho Pereira Nunes e 
zo em virtude de denuncia, ofe- | João Virgilio da Silva, conde- 
recida pelo adjunto de promo- | nados na instancia inferior pe- 
tor da 1º Auditoria da 1º Re-| lo crime de deserção; conver- 
gião Militar, oriunda de fatos | teu em diligencia o julgamen- 
ocorridos no Estado do Espiri- | to do progesso de Sebatião 
to Santo, sendo posteriormen- | Inocencio de Camaro; confir- 
te remetidos os autos a Audi-| mou as sentenças que conce- 
toria da 4* Região Militar de | naram João Felipe da Silva, 
Juíz de Fóra, em face da leil Honorio Vargas, Afonso Celso 





o No 
2.642 — Relator: sr. des. Car- | posto nos autos de agravo de Marques — (Proc. 194) — à 
EA da Cunha inte Rs instrumento n, 2.260 — Recor- Ce go ha — DEnvRÉao Car 
nesto Raimundo. Apelada: a|rente: Banco de Crédito Gera) l Pedro Nicacio de. del. 
Justiça. — Anulado, preiiminar- |S. A. Recorrido: Banco Germa- to — (É roc. 196) = 3º distri- 
mente, o processo de fls. 44, in-= |nico da América do Sul. — Vis- dor — 12º vara. é ald 
clusive, ta ao dr. Celestino de Sá Frei-| | INQUERITOS — 20º Osvaldo 
2.538 — Relator: sr. des, Car= | re Basilio, advogado do recorri- Goncaives Leite — (1 roc. ) 
neiro da Cunha. Apelante; Ra-|do pelo prazo de 10 dias, —dº distribuidor — 15º yara. 
miro Pereira Santos. Apeladn: | . EDITAL 21º Cicero Gomes da Silva — 
a Justiça. — Converteu-se o ijul- á Paco público, de fordem do sr. dA veda) — 8º udistribuidor 
ento em di E esembargador presidente. que | — “ 
2.688 — Rotator ater des. Car- | fica transferida para o Drósi- 21º Adamastor Romurmt HR 
eiro da Cunha. Apelante: José |mo dia 30 do corrente, quinta-| 21º Adamastor | Roniário Al 
Roberto Silva. Apelnda: a Jus-|feira. às 13 horas, a sessão do] ves — (Proc. 123) —1º distri- 
tica, — Deu-se provimento pa-| Tribunal Pleno, que deveria ter | buidor — 12º vara. 
ra absolver. unanimemente. lugar no dia 28 deste mesmo 21º Manuel de, Oliveira — 
arase — Relator: sr. des. Car- | mês, ado dmesma she FEroe na) — 2º distribuidor 
ne d ha, elante: - | para julgamento dos process — 7 a. 
Coal Pano JA pb qd pn constantes do edital já publica-| | 31º Leopoldo Rodrigues  Fl- 
— Negou-se provimento, do, e prosseguimento da Votação | lho — (Proc, 147) — 3º dislri- 
2.814 — Relator: sr, des, Cor- | da redacão finnl do Regimento | buidor — 2º vara. 
neiro ga Cunha. Apelante: àl- Interno do Tribunal, ao Helio coa Prosas 
cide eves. clada: a tt o à E 4 
cid es O etc | Procuradoria Geral do ! 153) — 3º distribuidor — 5º va- 


memente Sjinato ra. p : ( 

O, : e HABEAS-CORPUS — João | que incluiu o dito Estado nal e Manuel José de Medeiros; | OS termos da resolução aprova-| culdades, autorize o governo o 
E died pao panda, Ger Distrito Federal Manes — 3º distribuidor — 11º | 4º Região Militar, O advogado | juigou valida a praça de Cus-| da pelo presidente da Repu-| Banco fazer todas as despe- 
nando Oliveira Carvalho. Ane- Processos entrados na vara. Paleta, entre outras considera- | todio Ferreira Alves; concedeu blica: sas necessarias ao exame e 
Jada; a Justica, — Negou-se Secretaria Eu ut ici ao VARAS | da diz: “Sem entrar em malo-| os pedidos de habeas-corpus | “Exmo. sr. presidente da | preparo dos processos, as quais 
drovimento boso ee Ads VE Recursos id Nenista ns.; 194 ao Iv. AH Win- | TES explanações acerca da clas- | de Arcilio Antines, Venturino Republica: sérão indenizadas: pelos deve- 
conte Pirapibe. Apelante: Vans | Apelações Glveis n5;: 495 — Sá iecatamaeiS “distribuidor — | Siflcação do delito ne denun- | Scioti, Dorival de Abreu, João 1. Os decretos-leis de prote-| dores beneficiados, as que te-. 
derlino Alves Morais. Apelada: [674 757 — 773 — 787 — 9924 | 9º vara. | cia, absurda por dar os pacien-| Rodolfo, Balduino Ricardo | São á lavoura instituiram '6s| nham sido realizadas com pro- 
a Justica. — Negou-se provi-| — 7,58 — 4.680. EXECUTIVO — Juvenal Aze- | tes como incursos, por um uni- | Muller, Artur Hugo Netz e Ar- ajustes voluntario e compulso- | cessos reajustados amigavel ou 


rio: o primeiro, da competen- 


to, i ente. ão n. pu enê! MS | co crime, ao mesmo tempo, o 
mento, unanimemente Reclamação n, 251 vedo — 3º distribuido: [o mo p tur Kamphorat, todos para cia” da Carteira lide “Credito 


595 — Relator: sr. des. V Ape ações Sriminais nais 2.749 artigo 179º do CG, P. M. e no | isenta-los do processo pelo cri- 


: compulsoriamente; pelo Teso- 
: E vara. 
cente Piranibe. Apelante: Ácillo ebastião Moreira de Azeve- | art. 187 da Lel do Serviço Mi- | me de insubmissão, visto não 


ro Nacional, as que digam res- 


— 2.750 — 2.761 — 2.762. Agricola e Industrial do Banco | peito nos processos denegados. - 
tie o ouso To vtinen to Recurso Crisma! a do — 8º distribuidor — 9*"va- | Htarf sendo certo, entretanto, | terem sido notificados do sor- Corra e de PeGua a proces- | ? 8. NENE condições o ateno 
Falou o dr. Salamonde. LEtocostoa | despninAdos 7 molio de Antonio Alves do | que este ultimo artigo, apenas | teio; foi julgado em sessão se- Real ade Dto oo Amara de | dendo a que as despesas são de 

rsnigancia do Ro pm Br Auto São Cristovão | Vale — 1º distribuidor — Jds apita e Figura eriniánas o creta O Coder pç a! E a apare ESP D RAE! Bo pre- 

: E “Réu: y -| vara. a naquele e agravou a Fes- | reserva ximiano i « O pensamento do governo,| paro dos procesãos e a que as 

ae E id VÃO Sae lbian Yo Manta rena pisos Benjamim Ferreira Viana Bo- | pectiva penalidade para os ca-| e civil João Calvet, absolvidos | ao criar os dois Institutos, íol| lais nenhuma referencia fazem 
Edgard Costa e Decio Alvim. dirá. seli — 2º distribuidor — 8* va-| sos de crime contra o Serviço | na instancia inferior; foi adia-| o de liberar o devedor agricul-| 80 seu pagamento pelos que 
| Julgamentos Anelações Cíveis nB.s 2 OmSPEJO ge Depositario Militar, não podendo serem | do o julgamento do processo | tor de seus debitos, proporciv-| pretendem o beneficio, opino 
Hahêas-Corbus ns.: 6.889 — Apelante: Juizo da To D aplicados conjuntamente :— | de João Guilhermino de Melo, | nando desafogo à lavoura e sua | pela solução na [orma indica- 


1.446 — Relator: sr. des. De 4 Vara Civel. Apelados: Zadir Judicial — 1º distribuidor — sem entrar em malores deta- por ter o ministro Pacheco de 


; almejada prosperidade. ; da. 
elo Alvim, Paciente: Manuel Pe- Nobre Sampaio e sua mulher, | 107 vãra 





d ; is — 8º dis- | lhes, é de se repetir, ne anali- -| 3. Ao ajuste voluntario re-| | - 
feira antro OU VE RtaUcOO || ara de Familia, Aneladoo Nas tribuldor as vara, se dessa circunstancia, “ainda Psbiad Leça CA mátitio More: correm infelelmente os agricul- pr Ee resnirar cbmo Sugar 
o e haintoe rss: des. Or. | Sundo, Lemop o Mestolia” e csuR) AO AO E mao 1 or ndo ea aaa | ado CR O O | gavelo, [AS Eq pesando pr [in SSPAdO 
gario Pereira. Pacionte: Manue) | mulher. — Ef de parecer que se | dino da Silva — 3º | lutamente inipta a denúncia | nas penas do art. 117 do Co-| tara mas ade, possuindo bens 
Messias Nascimento. — Dene: | fic qm! Pa bo « Juizo da 1º| distribuidor — 6º vara. em apreço, não tendo os paci- | digo Penal; negou ainda, provi= | (moveis, podem obter empresti- “ . 
gada a ordem. va do Fabre pio da RENOVAÇÃO — Santos Aze- | entes cometido qualquer cri- | mento as apelações de Eurides | mos na Carteira em letras hl- Posse da Diretoria do 

1.471 — Relator: sr. des. Ce- | nato Machado NaRA e do u-| vedo & Cia. Ltda, — 1º distri- | me”. Domingos Ataíde, Adjardo de | potecarias, até 15% do seu va-| qe Fis E 
sarlo Pereira. Pnciente: João | Dito ER se sua | nidor — 13º Vara ARQUIVAMENTO DE IN- | Oliveira tonio de Almei- | lor, desde que consigam o con- Sindicat do Comércio 
Nenomuceno. — Adiado, d as Iacã elo não provimento PROCESSOS DE CONTAS — ê Ve ejan o, a a sentimento unant d d 9 

1.474 — Relator: sr. des. | CN SPSASãO. Francisco Rodrigies da Mota QUERITO de) para Foonhimmarias condor, re E a de liquida s Atacadist de G 
Edgard Costa. Pnclente: Fran- . "9º distribuidor — 13 vara. Por despacho do suditor da | nações dos mesmos pelo cri- | e GT de liguida- adista de teneros 
eispo, fnscheni, 1 Denesado | - Corregedoria da |" -visTORIA — Mavorida Ro | 3» Auditoria, foi mandado, ar | me de deserção. Achas em | opirario, independe do conse Alimentícios 
Edgard Costa. Paciente: Fran- 1 Da Apa ob qn [db Rn pd PASGOCTCO LER alo be bra o “C” | timento dos: cred . 
cisco Irioli. — Concedida a or- Justiça ud CI ais "DO" LIVRO 1v | no Laboratorio Quimico Farm. guintes apelações: 6,108 — Hataldo diveito Epis a o Com a presenca do -represen- 


dem: E “| Militar, para apurar o desapa- | 7840 — 7877 — 023 — 8061 — tante do Ministerio do Trabalha. 

17448 = Relator: se des LDB alii te DE DO CODIGO ERA ed ema recimerto de medicamentos re- | 8085 — B089 — 8090 — 8096 — devedor. agricultor. que não lu-| outras autoridades e todos. os 
cio Alvim. Paciente: Juvenal 1 AUDIENCIA — VARAS cuido ; E VARA metidos ao Rio Grande do Sul.| 8/05 8109 — 8120 — 8133, grar exito no ajuste voluntario | associndos. terá lugar. an gnhá, 
ponres Souza. il cam verdão a “CÍVEIS E Nnrivad “Dionisio de Alcanta- | Ficu. esclarecido que o pratico de Mberar-se de seus debitos. uinrta fetnas às 15 horas. à so 
tulpamento em dbeencia. qua.) ORDINARIA Bernardo | ra — * distribuidor — 4º va-| de laboratorio Manuel Sania- | Leseocacesamensonrecs AE POr CeniERON GENOMA Lea Mor iEca | dese 


1,477  — K h 4. As disposições que regem |f do conselho fiscal do Sindica- 
fo PereitacBiiva. e NÃO so ne eb a 2 tanuel de Oliveira Ribelro — ne ht e o servente Frank esses institutos previram a aris- | 1º, JO Comercio Atacadista da 


ra ir iro Silvares, não tive- Ceneros Alimentícios: / 
Sul EXECUTIVO — Joaquim Fer- Manuel de Oliveira Ribeiro e ' pensão dos pleitos judiciais ín!-| A ceri | Cp 
oa Os sr. des. | reira de Aguiar — 2º distribui- | — 8º distribuidor — 6º vara. ram qualquer participação no clados contra os devedores| sede pd dar Eid 





Decio Alvim. Anelante: Manuel PROTESTO, INTERPELAÇÕES | desvio. de (clnsso 


dor * vara. 7 agricultores que tenham reque- | Serio enmossados as te 
Nunes Peixoto, Anelada: a Jus- DESPEJO — Autonio Jose| E INTERPELAÇÕES — Maho- REUNIÃO DE CONSELHO Tido iide o Benenciso dida TE diretores: Vara ocê! rita 








tica, — Deu-se provimento pa-| Herden — 1º distribuidor — | med Calil — 1º distribuidor — — DE JUSTIÇA até julgamento dos respectivos | Erancisco Moreira. - presidente: 
ra Peduzte a pena no gráu min | 6 Nac aonIA — gosé Poli | 2 il iimerica — 3º distribui | no Etá marcado para amanha.) | DR. NEVES MANTA ?) ajusies, Com essa aslutar pro. | richie. Antowio Besta ornes 
Sa pe da Silva — 8 distribuidor | dor — 3º vara E a ag dee taça videncia, evitou-se embaraço 4| secretario: Antonia Colestino de 
2AGOM o prolatot a sas 1 des. | É ox vara. So] America — 8º distri- | do Conselho Permanente deu RUA SEN. DANTAS, 40 ação protetora do Estado. Gosin. primeiro lesoureiros Ai 
ecos tabuada Coal AESA ty APURAÇÃO DE HAVERES | buidor — 4º vara, Justiça, para interrogatorio de DE 15 A'S 18 HORAS 5. Ocorre, entretanto, que o8|!Ur, Matos. segunda tesnurelro. 
Neann-se provimento. — Maximo de Freitas Marques | Sul America — 3º distribul- | Francisco Vilar, acusado como processos de ajustes volunta-|. Fazem puite do conselho fis- 
2.697 — Relator: sr. den. | 1º distribuidor — 1l* va- ed RA Sto East ale incurso no crime de incendio rios não têm tido O, necessario TL nara Ono Conta de Souza, 
Decio Alcim. Apelante: AnlGnIo | age dz Cla, Dtda. — 2 dio- | dor — 9 vara. eltitio: de sumatio de Acne andamento rapido reclamado | Beninmin da Silva € Elis 
Dorces Queira -.e provimento | trihuidor — 12º vara. | Sul America” — 2 distribul- | Domingos Correia, por insu- pelos interesses em Jogo, cum-| Após a nosse. será oferecido a 
vi colver. Falou o dr. Pa-| PROTESTO, INTERPELAÇÕES | 8º distribuidor — 3º vara, bordinação. DOENÇAS ANO RETAIS E | prindo por Isso remover as cau- | todos os presentes, um porto de 
DE PA pu pu j E INTERPELACÕES — Henri-| Cia. Striff de S. Bernardo | NÃO 'HAVERA! EXPEDIENTE DOS INTESTINOS sas que, originando esse estaao| fonra, 
Us 4 O Relator: sr. des. | que & Irmão — 8º distribuidor | — 2º distribuidor — fº vara. HOJE NO FORO de coisas, anulam os objetivos 
“C “nrio Pereira. Apelante: An-|— 1º vara, . José Coscony — 3º distribui- Associando-se as manifesta- DR LA RO BORGE da lei TINA NO are re 
nba Marartes. “apélada a Jus. motávio Meilha — 1º distri- ES TIFICAÇÃO O Vera ções que serão tributadas ho- é U À ») 6. Pelas exposições, apenas, LI 
ta Ta COtseilio: Metre pe Moreira Vicgas & Cia, — 2? | de Segadas Viana— 2º “distri- pi às leis protetoras do fun- Ron tardes 1d. 1º A da Camara de Reajustamento VRARIA ALVES 
“2655 - Relator; sr. des, distribuidos — 2 vara, biidor — 12 vara, onalismo, a Justiça Militar 4| Ste Economico e da Carteira de! Livros colegiais e academicos 








NOTICIARIO 








NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





jutorização Ministerial Para o Fornecimen- 
lo de Viveres aos Civis da llha de Bom Jesus 








Requerimentos Despachados — À Viagem dos Generais Silvestre de Me- 
lo e Souza Ferreira — Homenagem da Escola de Educação Fisica ao Gen. 


Newton Cavalcanti — Entregue ao Gen, José Pessõa a Medalha San Mar- 
tin — Na Agencia Postal Telegrafica do. Ministerio — Notas Diversas 


Atendendo 20 que expõe q 
siretor do Asilo de Invalidos: 
ia Patrta, o ministro da Guer- 
"a, om uviso baixado, auturi- 
sou o abastecimento pelo Ar- 
nuzem Heembolsavel Hegimen- 
tal aos clvle estranhos ao Mi- 
nisterjo da Guerra e morado- 
“es ni lHhu de Bom Jesus, Len-, 
do om vista a situação espe- 
util da llha e & conveniencia 
de evitar o estabeleolinento de 
jualquer comercio clandastt- 


no. 

ESTACIONAMENTO PROVI- 
sORIO DA 1º COMPANHIA 'DO 
1º BTL, ENGENHARIA. 
Determinou, ontem, o minis- 
tro de Guerra, que a primeira 
Cormpenhia do 1º datalhão. de 
Engenharia, mandada organizar 
vor decreto-lei numoro 2872, de 
ti de dezembro do nno findo, 
estuctonará, provisoriamente, em 
vatal, Estado do Rio Grande do 


Norte, onde já se encontra, & 

disposição do comando da 7: 

Reglhão MilHar, 
REQUERIMEN'TOS 
DESPACHADOS 


Pelo secretario geral do Mt- 
«isterto da Guerra foram des- 
puchados os seguintes reque- 
rimentos de:  Alcinda Garcia 
aobrão, viuva do vrimelro te- 
nente farmaceutico, Y'rancisco 
Pereira de Almeida Sebrão ne- 
dindo certidão da carta paten- 
to de seu falecido marido. — 
Certifique-se da acoridn com R 
1, Luis Andrioll, tercelro sar- 
zento, artifice, reformado, pe- 
iindo melhoria ds reforma — 
Indeferido, por falta da amparo 
degal, Manuel Antonio Modesto, 
pedindo certidão sobre situn- 
“to de Imovel — Junte a jlan- 
'a de situação do terreno, em 
ratação aos fortes de Copaca- 
»ana e Duque de Caxlas, — 
vareillo de Carvalho, eargen- 
*o-njudante, reformado e asl- 
lado, pedindo pagnmento de 
«tapas de familia. — Indefa- 
Ido. O peticionario | contralu 
matrimonio após sum invalidez, 
assim, não pode ser amparado 
pelo artigo 175, do Codigo de 
Vencimentos e Vantagens dos 
Militares do Exercito. 

DIA DO TPUNCIONARIO 
PUBLICO 

o ministro da Guérra recebeu 
o seguinte telegrama da prest- 
A4encia da Republica: — Tenho 
prazer  comunicar-vos  Preei- 
dente da Republica resolveu au- 
torizar ponto facultativo dia 28 
da corrente, consagrado fun- 
ajonario publico. — Cordtals 
saudações, — Luiz Vargara — 
Secretario Presidencia”. 


A VIAGEM DO GENDRAL 
SILVESTRE DE MELO 

O general Silvestro de Me- 
lo; por ter de assumir o co- 
mando de Tnfantarta Divislo- 
narja da 3º Reglão Militar, 
apresentou-se, ontem, ao  mi- 
nistro da Guerra e & Secretaria 
Geral. 

O seu embarque astã marca- 
do para o proximo dia 31, 

NA SECRETARIA GERAL 

DA GUERRA 

Fo! concedida permiasão ao 
primelro tenente Jnimo Nepo- 
muceno Firmino, Jo 3, V. da 
+ Reglhão Militar, para. pozar, 
em dJoinvile, Estado de Santa 
catarina, a lHcença que obteve 
para tratamento de sauda. 

O ministro da Guarra autort- 
= a tda até Bauru', da uma 
escolta da 9º Regjão Militar 
comandada por um oficial, afim 
de conduzir uma turma de N- 
cenciados, 

9 GENERAL DR. SOUZA FER- 
REIRA EM VIAGEM 
DEBE INSPEÇÃO 

Segue, hoje, ás 9 horas, a 
bordo do “Pedro I”, do Jloyd 
Brasileiro, para a 7º R. M., em 
viagem de inspeção do serviço 
4. saude, o general dr. Soura 
Ferrejra, diretor de Sauda do 
Exercito, 

De acordo com as cireunstan- 
"jaz, assa viagem se estenderá 
+ 22 Região Militar e, 'lá regres- 
so, o general dr. Souza F'er- 
«eira Inspeclonará os aorviços 
senitarlos da 0º R. M., depen- 
dentes da sua diratoria, 

Durante a ausencia duquele 
oficial general, responderá pe- 
lo expediente da Diretoria de 
“ande, o tenente-coronel TBma: 
nie] Marques Porto, chefe do 
gahinete, 

ENTREGUE AO GENE- 
RAL JOSEP! PESSOA A 
MEDALHA DF OURO 
“SAN MAR'PIN" 
Realizou-se, na tarda de 0n- 


em. a cerimonia “la entroga 
ao general José Dessoa, da 
wedalha de Ouro “Gen. San 


Martin”, que lhe fol conferido 
pelo governo argentino. 

Dosiyenmbiu-se dessa eminsão 
v adião militar junta À Embai- 
<uta desse paiz amigo, ar. te- 
nente coronel. Garlos finv que, 
no faze-lo, proferiu expressive 
oracão que foi respondida pelo 
icias general distinguido. 

4º cerimonia, que teve lugar 
no gabinete da Inspetoria Ga- 
al da Arma de Cavalaria, com- 
prrecaram numerosos | oftcials 
«mizos, colegas « renresentan- 
res da Imprensa, 

Ars presentes fo! aergido 
vma taça de cabmpagne. 




















crutamento, solicita-nos a ul- 


não haverá pagamento para os 
coronels, 


cado na 
Jornais, 













por nosgo Intermedlo, à compa- 





Ao capitão, José Maria de 
Morais Barros, tumbiem dls- 
tinguldo pelo governo argenti- 
no, tul-lhe entregue na mesa 
ocasião Adentica condecora- 


O. 

NÃO HAVERA", HOJ)), PAGA- 
MENTO NA D, HISCRU- 
TAMENTO 
O tenenté-coronuyl Sergio Cor- 
reta da Costa Vilola, vliets do 
gabinete da Diretoria ds He- 














vulgação da seguinte gota: 
;: “Em vista de mer ananhã 
Dia do Funcionurio Publico”, 


professores a Lenen- 
tes-coroneis (da rauarva o re- 
formados), como estava niar- 
tabela publlonda nos 


Esse pagamento será prunsfe- 
rido para o dia 39, 

O pagamento dos majores e 
capitães, será no dia 30 e o dos 
primeiros e segundos tenenteu 
no dia 31, no horario da ta- 
bela já publicada”, 

ALUNOS DO CC. P, O, 
R. CHAMADOS 

A direção do C, P. O. R.. 

da 1º Reglão Militar, solicitar 


recimento, até o dia 39 do eur- 
rente, a seção de artilharia, 
afim de tratarem de. asauntos 
de seus Interesses, dos seguin- 
tes alunos: — Tranciseo Gon- 
zaga Fernandes, Wilson Wao- 
droow Rodrigues, Majte! Ozo- 
rlo Filho, Alfredo Virgo Ni- 
colau, Tdolo Carletl, Pedro de 
Sales Georges, Serafim  Joaé 
Donato, Valterlo Ritencourt 
Dias, Obdtel Claro de Suuza, 
Joaquim Tejxetra a Jos& Levin- 
do Carnetro., f 

OFICIAIS DA RESERVA 

CHAMADOS 

Estão sendo cnumádos a com- 
parecer 4 1" seção la Direto- 
ria de Recrutamento, os ufl- 
clais da segunda clusse da re- 
serva de primeira | Iinna; —— 
Francisco de Assts  Baslilto, 
Francisco Nelson Chaves, Gas- 
tão Correla da Velga Filho, He- 
Ho Viana, Hello Je  Ollvelra, 
Horacio Salema Garção Ribelro, 
Trabussu' Rocha, Irineu  Gon- 
qalves Pinto é lIsras] Ramiro 
da Silva Souto, 

CIVIS CHAMADOS 

Estão sendo chamados & cum-= 
parecer, com urgencia & sevro- 
tarla Geral da Guerra, vv +rs. 
Lazaro Perelru Alvarenga, Fer- 
nando Guerra Batsella e sra. 
tda Binarl Gulvão; & 1º C. KR, 


o sr, Augusto Casar de Mou- 
ra, todos para trutarem dec as- 
sunto de seus intershius; e & 
Diretoria de Recrutamento, o 
dr. Cartos Barbosa  Telixel- 
ra. 
NA DIRETORIA DH 
ENGENHARIA 


Fol desligado du adido o 
capitão Arlovaldo Gu Costa 
Araujo, 

segulu para Fonta-Grousa, o 
major Gastão! Pereira Cordeiro, 
classificado nu  divotorln, 

PERMISSÃO PARA IDA 
DE OFICIAL AOS Ea- 
TADOS UNIDOS 

O ministro da Suerra aten- 
dendo uo que solicita o sou cos 
lega de Viação e Obras Tubll- 
cas, concedeu permissão ao ma- 


jor Bernariino Correia de Ma- 
tos. Neto, para Ir av=: Estados 
Unidos da America du» Norte, 
aftim de tratar da ASSUNTOS 
reforentes à Fabrica  Navlcnar 
fe Motores. 

=NA DIRETORIA LE [N- 


TENDENCIA 

Apresentaram-se, por diversos 
motivos, os seguintes útisiais: 
corone] José Amado Coimbra, 
major Manuel dos santos, pti- 
nreijros tenentes Tomás Perolra 1 
e Dulcidio de Barros Moreira. 

Foram retificadas, por necer- 
sidade do serviço: pera a 2 
Cla, Ind, de Guardas e  uão 
para o S, 1. da 7º R. My a 
nente Israel Candido Velho, cu 
E. M. 1, do Rio, para o 1º 
G. 4, Dorso. e não tam o €. 


P. O. R., da 9º R. M,, à 
transferencia do regundo te- 
nente qJullo Cesar [.oal Neto, 


do 4º G. A, Dorso. 

—— Foranf . transferidos, por 
necessidade do serviço do 9. 4, 
da 1. D.Y para o GC P.O R 
da 9º R. M, onde Ju serveço 
segundo tenente, Manuel Nevus; 
do S. Ff, da 92º R. M, pura o 
Q. G. da mesma Região, cude 
tambem Já serve, o “” tonênte, 
Silvio Goulart Rosa; da 24 Cla, 
Ind. de Guardas para o S. 1, 


da 7º R. M. o segundo Lener- 
te, Adolfo José Te Almeida 
Filho: do S. F. da LR. M. 


para a Diretoria de Artilharia, 
o 2º tenente, Ar! Emilio Rodri- 
gues, e desta para aqueles Ser- 
vigo de Fundos, o primeiro te- 
nente Argemiro Neves. 

NA SUB-DIRETORIA nos 

SURVIÇOS DE REMON- 

TA E VETERINARIA 

Assumiu .a chetla da 1º seção 
da 2º divisão, recabendo-a do 
major João da Castro Percira 
de Campos, o capitão valdemi- 
ro Plmeéntel. 
"Passaram a exercer ar 'fun- 
ches de nájunto da 4º gocção de 
mesma divisão, na vagr deixa- 
da pelo capitão Aristides Cor- 


º, 


rela Leul, que usguniiu & chetia 
da 2º seção da 1* divisão, o 
capitão Oscar betarson, 
Forum concedidas its 
regulamentares go niajur Juãho 
Telus Vilas lous, chate da 9º 
seção da 4º divisão, sendo, em 
consequencia, substituido gelo 
capitão Oscar Peterson, 
Fol nomeado o vapitão Ma- 
nuel Bernardino du Custa, pura 
proceder u uma sindicancia, 
Foram transteridos, pur ne- 
cessidado do serviço, us pelraei- 
rog tenentes veterinários, biugo- 
ulo Prates da Cunha, do 28 M. 
C. LI. para o 139º 8. C, L.; é 
Lulg Morisson de Faria, do 27º 
B. C. para o Depouslto do R. 
de São Paulo, Fol tornatu sem 
efeito, a transferencia do qº 
tenente Halley Soares [inhel- 
ro, da 4 Cla, Rdv. vara o y5º 


B, C. 
NO ESTADO MAIOR DO 
EXERCITU 
Passou a adido «nm consao- 
quencia de suu designação pira 


ferias 


o cargo de adjunto du Seore: 
tarja da Comissão ds Promo: 
ções, o capitão Carlos Amo- 


rim. 

apresentaram-so, por diversos 
motivos, us seguintan otlciulg: 
tenente coronej Aniaduu Suzine 
Ritelro, major Devdoro Sar- 
ménto e capitães, ltumiro Gor- 
reta Juntor, Armando de Frel- 
tas Rolim e Carlos Amorim, 

REASSUMIU O TENENTE 

CORONEL STENIO EU, A. 

LIMA 

Segundo comunicação recebl- 
da pelo Estado Malor do lixer- 
feito, uv tenente-coronal | Etento 
Calo de Albuquerque [ Ima, por 
tor regressado do Equador pa- 
ra onda tôra em missão esge- 
ctal, reasgumiu as “uns tun- 
ções, de adido militar à Embal- 
xnda do Brasil nos Matudos 
Unidos da America do Norte. 

HOMENAGEM DA L. Li, 


EF. B, AO GENLKAL 
NEWTON CAVAL- 
CANTI 


O general Newton Cavalean- 
ti, diretor geral de Moto-Meca- 
nização do Exercito, stnde por 
motivo de sou anivsrsazio fut- 
talício, transcorrido sabado vl- 
timo, fot, ontem, alvo do <sx- 
pressiva homenagem pur parte 
dos oficiais e  Instrutorch da 
fscola de Educação Fisica do 
Exercito, tendo à frents os to- 
nente-corone) José lima de Fl- 
guelredo e major Antonlo Ckr- 
lou Bittencourt, respectiva- 
mente, comandante e | sub-to- 
mandante 'daquels Fistebalçol- 
mento, 

Oferecondo ao gensral New- 
ton uma artística flamula re- 
presentando o estundurte da 
Piscula, o coronel “ima de Fi- 
guelredo usou da palavra, di- 
endo que aquela homenagem, 
simples e sincera, era UMA rt= 
trlhuição dos relevantes gotvi- 
cos prestados pelo homenagea- 
do ao Estabelecimento de seu 
comando, pois de um simples 
barracão, transformon-a num 
mngestoso etiticio que hole se 
ve. 

O generas Newton RO AkFa- 
decer a homenagom., ralembrou 
os primordios da Educação Fl- 
«ica na antiga Companhtn) de 
Carrns de Combate, soh seu co: 


mando, terminando por | decla- 
rar nue no cargo em que Se 
encontra, empregar todos us 


esforcos em henefteto ca Prea- 


jp. de Educação Fisica dom 
Exercito, 
NA DIRETORIA D'S 
SAUDE 


Apresentáram-ss 08 ténente 
eoronel medico, Altredo da ON- 
veira Viana, por ter torminedo 
uma comissão; e major, médico, 
Gliberto José Fontes Pulxoto 
por 'ter sido nomiado para a 


comlasãÃo revisora do regula- 
mento numero 59, 
REORGANIZAÇÃO TECNICA 


DA BIBLIOTECA DA 
DIRETORIA LE 
SAUDt 
Para reorganização teonica 
da Biblioteca da Diretoria de 
Saude e conslituição de seu fi- 
charto. em moldes modernos, o 
general dr. Sonza Farrejra no= 
meou, ontem, sem urefittzo dan 
wuus funções, e em somliasdo, o 
major medico, Rafael dos San 
tos Figuetredo Junlor, e o tm- 
pitão meútou, Alvaro rarta da 

Silva Pereira, 

fisen comiasho contará von a 
assistencia do major farm da 
reserva, Cristlerno Barhusa ne 
VYnsconcelos q tem o prizo de 
trinta dias para conetujr us 
genus trabalhos. 

RIGOROSO BALANÇO 
NOS COFRES DA AGEN- 
CIA POSTAL TELE, 
GRAFICA DO M. DA 
GUERRA 
A aAtretorla de  Corrulns é 
Tolegraftos mandou procedor, 
ontem, a rigoroso balango nos 
cofres da Agencia n mavico do 
Ministerlo da Guarra, encon- 
trando, como, allãa, Je costime, 

tudo em muita ordem. 

Os serviços de trafego foram, 
nor tgual, | inspecionador, tudo 
denotando o conhecimento per- 
feito que da finalidads | desse 
importante setor, postal telogra- 
fico têm os seus responsa- 
veis. 
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| Creado o “Premio 


————s 


PARA A MELHOR OBRA LI- 
TERARIA SOBRE PORTUGAL 


Aq anunciar em 1939, 0 HPre- 
mio Camões", então atribuido 
pela segunda vez, o Becretaria- 
do da Propaganda Nacional, 
tendo em atenção &s condições 
especiais, provenientes do estã- 
do de guerra na Europa, torno 
publico que serlam alteradas al- 
gumas bases desse concurso U- 
terario de categoria internacio- 
nal e antecedeu essa deciara- 
ção com as seguintes palavras: 

“As circunstancias excepcio- 
nais resultantes do estado de 
guerra na Europa poderiam su- 
gerir o adiamento da concessão 
do ''Premio Camões — 1939” 
mas o Secretariado da Propa- 
ganda Nacional pensou que, 
desde que não havia um impe- 
dimento absoluto, devia man- 
ter a sua resolução, adaptando 
apenas o regulamento do con- 
curso és condições extraordina- 
rias que surgiram”, 

Dois anos volvidos, Portugal 
mantem-se flel às mesmas àl-, 
retrizes de paz e de trabalho,: 
asseguradas pela política sã e; 
construtiva e pela continuidade 
espiritual e material da dou- 
trina do Estado Novo, Por es- 
ta razão, O S.P.N., dentro des- 
sa doutrina, atribuirá nova- 
mente este ano o “Premio Ca- 
mões" nas bases habituais e que 
a segulr se publicam; 

PREMIO CAMÕES 1941 

BASES I — O “Premio Ca- 
mões”, distribuido em anos al- 
ternados, distinguirá a melhor 
obra literaria ou clentífica, de 
autor estrangeiro, publicada so- 
bre Portugal em lingua portu- | 
guesa, francesa, Inglesa, alema, ' 
espanhola ou italiana, 

BASE II — O seu montante 
é de 20.000 escudos. 

BASE III — Serão admitidas 
ao concurso as obras publicadas 
em primeira edição, no periodo 
de dois anos que val de | de no- 
vembro de 1039 a 31 de outubro 
do ano corrente. 

BASE IV — O autor solicita- 
rá a admissão no concurso, jun- 
tando um documento compro- 
vativo da publicação do trabalho 
rlentro do prazo e nas condições 














cretariado da Propagânda Na- 
clonal, até o dia 30 de novem- 
bro do ano corrente, dez exem= 
plares da obrg, 

BASE V — O premios será con- 
ferido em Lisboa, nos sessenta 
tias Imediatos ao termo do pra- 
zo de admissão, por um quri 
que será constituido por seis 
escritores portugueses de reco- 


nhecido mérito e pelo diretor. 


do Secretariado da Propaganda 
Nacional, o qual só votará em 
caso de empate. 

BASE VI — O jur! respeitará 
escrupulosamente as bases do 
concurso, na sua letra e no seu 
espirito, podendo deixar de atrl- 
buir o premio, se entender que 
nenhuma das obres apresenta- 
das o mereceu, 

BASE VII — O S.P.N, con- 
vidará o laureado a visitar Lis- 
boa, sendo-lhe a recompensa en- 
tregue na sessão de distribuição 
dos premios literarios nacionais. 


Não Será Alterada a 

Remodelação dos Guar- 

| das de Serviço de 
Malaria 


Comunica-nos 4 Anrencia Na-) 


cional: : 

“tol publicado 
desta “capilal, uma queixa dos 
guardas dos serviços de malnria 
dos suburbios da Central e 
Leopoldina. que se dizem amea- 
cados de uma redução em uva 
diarias. E 

Com referencia so assunto, 
informa o diretor Rera! do De- 
partimento Nacional de Suude, 
que não se verificará o decres= 
cimo de remuueração a que alu- 
dem os. reclamantes: trata-se 
apenas de uma tahela aprovada 
nela Diretoria Geral do mesmo 
Departamento e adotada para Os 
Servicos Nacionais de Peste. 
Malaria é Febre Amarcla, visan- 
do uniformidade na discrimina- 
cão de (funções e salarios desses 
servidores". 


=] — a 


Não Se Abrirá Hoje o 
Palacio da Justiça 


Em virtude do din de hoje ser 
ferindo, Dina do Funcionalismo 
Público. o desembargador cOr= 
regedor, Duque Estrada, comu- 
nicou-nos que o ministro | da 
Justica resolveu que 0 Palacio du 
Justica não funcionasse hoje. 


AP EE SUDO 
TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS EMPREGOS: 


CURSO. PRATICO E 
EPICILNTE 


Rua 7 de Setemhro n.65 — 
7: andar 


num jornal 











= WWW meet 
CARIOQUINH 


da base III e remetendo ao Na-| 
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Ha muitos 
insecticidas 


orem so 
existe um 


enganar pelas imitações 


Quando comprar Flit, repare que o 

soldadinho Flit esteja estampado na lata. 

E a sua protecção contra falsificações. Se 

não vir o soldadinho Flit, isso quer dizer 
x que o commerciante lhe estã vendendo 













“Sia lata 
não trouxer 
o soldadinho, 
não é FLIT, 


EXIJA FLIT-COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 


uma imitação. Recuse negociar tom elle, 
porque as imitações nunca são tão boas 
como o artigo genvino=e não são 
vendidas pelo que valem, mas sim pelo 
maior lucro que proporcionam, Observe 
bem a lata illustrada acima. É o unico 
recipiente que se usa para Flit. É amarella 
com uma faixa preta. Tem na frente um 
soldadinho Flit. Esta sellada! 


atm eee 


Instituto Brasileiro de 
Cultura - 








NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Requisitada a Abertura de Inquerito 


Queixas Arquivadas — Livramento Condicjonal 
Indeferido — O Juiz Se Julgou Incompetente 


O ministro Barros Barreto, processo n, 1.65 de Santa Car 
presidente do Tribunal de Se- | larina, como  Incurso no art Jº. 
guranca Nacional, por desnaçho | inciso 18, do decreto-lei n, 431. 
de ontem, requisitou das auto- [de 1938. DRA 
ridades policiuis abertura de ja- A ncusação foi feita pelo pro- 
quérito, para apuração de ertme | rurador dr. Gilberto Goulart de 
de competencia do Tribunal, re=| andrade c à defesa esteve a Car- 





SERA' EFETUADA HOJE A 
ELEIÇÃO DA NOVA DI- 
RETORIA , 
Reune-se hoje. às 17 horas. na 
eulão nobre do Liceu Literaria 
Português. o Instituto Brasilel= 
ro de Cultura, em 2º convoca- 
cão de assembléia geral, para 
se proceder a eleição da nova 
dlretorin, Depois de ouvidos 
diversos elementos daquele so- 
dalício, ficou constituida a e- 


Inlivamente & seguinte queixa | «o do advogado dr. Medrado ada a? E 
apresentada aquelu presidencia: | Dias. O juiz, ao final dos de- EA tg 

ESTADO DO RIO DE JANEL | hates, se julgou incompetente | gento dr. Fernando Melo Via- 
RO: Maximiano  Murtins de | determinando a remessa do pro- | ng: 9º vice-presidente, dr. Dan- 
Carvalho contra José Martins de | cesso, após O pronunciamento | tor Jobim: 1º secretario, dr. 


Carvalho, 
QUEIXAS ARQUIVADAS 
Ainda por despacho de ontera. 
o sr, ministro presidente detler- 
minou o arquivamento das se- 
guintes queixas: À 
DISTRITO FEDERAL: — Ri- 


do Tribunal Pleno, à justica co- Américo Palha: tesoureiro, Ma- 
não Idalina: bibliotecurio. pe- 


mun... 
O INSTITUTO DO LIVRAMEN: | fem Uchoa Cavalcanti 
TO CONDICIONAL NÃO Na mesma reunião proceder- 


SE APLICA A CRIMINOSOS - = 
, se-ro as elelcões para Os novos 
STR O a do. noi | íúeios efetivos e corresponden- 


cardina Ricardo de Jesus contra | sentenca de ontem, denegou n tes. 
a Sociedade Beneficente: Musi- | pedido de livramento condicio- 
cat. Orestes Timbauva Rodrl- | nal requerido pelo sentenciado 
gues contra Salomão Rosenvald | Azor Galvão de Souza, ex-sar- 
Luiz Deusdedit contra Eduardo | sento aviador do Exército e con 
Andrade. denado pelo Tribunal de Segu 

ESTADO DE SAO PAULO: -- | rança por ter desempenhado 
Geraldo Cunezin contra Manuel | napel saliente no movimento: 
José Custodio, subversivo da Escola de Avia- 

INCOMPETENTE O JUIZ cão. em 1935. Fundamentando o 

Realizou-se ontem, no Tribunal | ato denegulorio. o juiz declara 
de Segurança Nacional. em nn-= | que o instituto do livramento 
dtoncia presidida pelo juiz cel | condicional, pela sua natureza 
Maynard Gomes. o' julgamento le seus fins. não se anlica a de- 
de Bento Pessoa. denunciado no linquentes políticos. 





PLLISDDLLSDELDDDLLL DELTA + 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurgica 


Consult. R, Visconde do fio 
Branco, 31 — “Fel. 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — “Tel, 22 7804: 
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Encontret on 
o! cachorrinhos na 
dona Lourinha, 


ph oh. obrigada, sr 
o Bastifão, Um 
momento, sim ! 
a Pas 
A 
é — 


um 


Por — 
CHIC 
YOUNG 


DIC doe nEs 


Continma, 
no proxitno 
pumern 








ER 


TUA, 





TR 


q 
VN,» 
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= 
EK 
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E' favor segurne na Quindinha. 
enquanto eu vou ver dona 
' Quiteria., 


= 

Ed 

= 

[e] 

ag 
a . : 
=== SijI| o um 

| RiGopr=I06, Bing Pearuros Jnc, Word night 


'Onde é que 
dona Lourinha 
guarda o pô 
de arroz ? 





Muito 
obriga, 
sr. Bautião, 


Não neja 
por Insu, 
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SERGEI OR GR PT SD 2 E TS Se ro certas ind 
IRINE DUNNE e CARY GRANT no filme aristocratico da Columbia: HORARIO: 
REA HOJE 


“SERENATA PRATEADA” sóis 


IPANEMA apresentam Nacionais: CINEARTE N. 10 e COMBATE A' MALARIA NA BAIXADA FLUMINENSE e 10horas | 
AEE SC eo EST STRASS AD ST DS SAE q SS 



































| qeececeecececececeeeamecemeerecomecreneresoo nova virtudo aumeolada melo pre: | A SEMANA DD) Procurando Baixar o | ) 


—M. Meschier. S. J. ECONOMIA” Preço do Sal 


a 20º ; 
FU pedi, o pib ineo geotto PER ditas Predea Pa EA ps O po Cato pao READ a y masa, pes atirada 
— - mana qa ono- ss a ES PRA ARIAL E E 
ovIme bia no Pipe 2 Divrario | mia”, a Caixa Economica não | de Bal. chefiada pelo presi ente RESET oi 






TE — 1941,/ 5€ limita a fazer, apenas, uma | desse orgão de classe. sr. Frai- 
Boa Imprensa — Rio — 1 propaganda intensa sobre as caes) Nascimento, se encontra 
LR E' o primeiro volume dos Per- | Vantagens do “vintem poupado. a entendimentos com a direto- 


- vintem ganho", VI onseguir do Sind 
MARTIROLOGIO DE HOJK | dido, recebeu o martírio em r& ne Evangelicos que Aloibiardes alguma coisa de mais efeito, an- | Atacadista gere nao iai 





compensa, clamare apresentou aq publico | qa a à À 
to- ' na que modestamente chama de ' mplo do que já tem |cios, afim de estudar a possibi- 

go simão, é Gamangu e ado, | sunt irifont, em” Mom jo) mto, Eh prsfaigão, pelo at | Goma “ementa ii prega | ad OVO ole 

3 : ho | é 7 - | doso jesulta padre J, M. Madu- y a - 
Gina Evangelho no Bato, o e nBo do imperador Gian reira, prefacio que merece Aten= Bs E ma guto, Fesuitas nara as baias de salarios para 
e Tadeu na" Mesopotâmia: denois dio 258. ta e culdadosa leitura,  OTEnta Pa fe na AA da a descarga noturna do sal,. 
Me oonv ne eta Past S. Fiel, martir. em Como, no |, papa (de Mandala é Na des q impôs como um alto nq- PES ado do ta es O 
o. convertido - y , : - | trabalho de crentes e que só po: | drão de progresso, mi ropris braço ) ita : D 

— Ydão daqueles povos à fé de Je. | tempo, do Imperador Maximin: | de e deve ser tratado. como con | nação. cuja economia, sob cer | EUSto. da produção do sal pelo HERBERT:MARSHALL > 
GUS A CUISO NM AA  O O re ra tir, em Maten- | Vem. Deln pena de um crente”. | tos aspectos. depende tambeni | prmedinae de os e eai poi JAMES STEPHENSON 
do martírio, seculo 1.º, Ad errucio. martir, a verdad 4 Gsaa tia = evan- da gsonomin particular de sua | teemedjarios de Carga 'e descarga Pauida imficont + G4LA JONMMIGAASO 
viga- | nelica te ms estudada, anal- | P , - 

rat ORAS 8, Faron, bispo e confessur, | sada por escritores de toda | De acordo COMTO DIORTRNA TOA: , 
O NUstasia CTA perna BaicÃo ide Ya- em iMeaux, casta: mas. sómente & luz da | tnhelecido. o sr, Curlos Luz, prê- : 
leriano, nor sentença do nrefei=| 8, Gnudloso, bispo africano, | fé, sómente quem conhece «e ama | sidente da Caixa Economica, com | deu um proveitoso exemplo do 


to Probo. foi presa com cadelns, | em Napoles: fugindo «dn nerse- | Jesus Cristo póde ler e ouvir Os |n presença dos diretores Ariosto | valor da economia, ensinando-as, 
esbofetenda. atormentada com esticão dos vandalos, passou w| enisodios referentes frande Pinto. Amnlio da Silveira e Vei- |n serem previdentes afim de se 
fogo e acoutes; mas como per- | Campania, e em um maia prosdora e compreende-los Alcl- | ga Faria e do delegulo Jnime | precaverem contra as surpresas 
manecesse constante em confes- | junto dnqueln cidade, acabou | blades piniua no Aprosentouan is Praça, fez a distribuição de 365 | do futuro, Essa cerimonia fot 
sar a Jesus Cristo. cortaram-lhe | santamente, 440, uma Marin Madalena Viva, real. | endernetas das importantes, «fe | realizada no João Caetano, soD 
os peitos. arrancaram-lhe 38] fanto Honorato, bispo de Ver- | Os episodios evangelicos são | 500. 300, 208 é 105000, denosita- | a presidencia do ar, Carlos Luz. 
unhas, nartiram-lhe os dentes, | pejl, narrados Elo n ma for-= | dns, em mome dos nlunos mais | Finda n cerimonia, teve inícia 
cortaram-lhe os pé se ns Mãos, ENSAMENTO PARA HOJK | Ma elegante e sem prejudicar u | distintos dos varios estabeleci- | um ato de variedades, com ar- 
e por, ultimo degolnram-na: | PEN PARA verdade e o encanto dos livros | mentos de ensino primario «da | tistas de profeção nos nossos 
adornada com tantas foins de | O Rosario é como que uma ex: | sagrados Lê-se Marin de Magdnlu | cidade, com os quais não só se | meios artísticos, comandados pOr 
tormentos, passou no Esposo, Cl- posição grandiosa em honra ca | com satisfação e, principalmen- | procurou estimular a aplicação | Barbosa Junior. os quais pro- 
rilo, tendo dado n nica santa um | santidade de Murta, onde enda | te com grande proveito esplri- | e aproveitamento das crianças | porcionaram aos colegiais e suas 
pouco des agua que lhe havia ne- Iguadro representa ao vivo uma ! tual, para novos exitos, como se lhes famílias momentos de alegrin - 
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Abriu ontem, o mercado de O Banco do Brasil afixou as Os negocios verificados ontem, no mercado de) ; r 
eembio, com o Banco do Brasi), | seguintes taxas de cambio para titulos, que esteve bastante animado e firme, 19 Minas, 1:0008, 7%, port, .u 9355 9345 Seridó: tipo 3, 6B$UUD a .. sacos de 60 208: vitelos, 45 O EC UIRON 
vendendo a libra area u-79$650 e | compra de letras em dólares ram mais desenvolvidos, como se vê a seguir; Ditas, 1:0008, SM, mom. .. +» — 6853 | G9SUUL: tipo 5, 6SFUUO a 67$UUU, quilos. . 308.100 337.800 EEdA 
o dolar a A pato e comprando | sobre Buenos Aires: VENDA. REALIZADAS ONTEM Ditas 200%. bh, 1.º serie ++ 181 1805 | SB$UVO a S9GOVO; tipo 5 AYFU0U | Exportação: Preçor: bovinos, 13950: vt. 
a 78$650 e 19S540, senpectiva- Livre Oficial APOLILES GERAIS Ditas, 2005, 5%, 2.8 serie «+ 195 19443 1a S0$000, Ceará: tipo 5, numi: | Rio. + +. 200 rei] bro CEAR MAES add aa AO 
mente. A vista. «+ » 198540 168500 10 D. Emissões nom. .. se re BIISFOUU | Ditas Q00S, 70, B.r serie + 1853 18455 | mal; tipo «, 48$000 a 4y$UUV. | Santos + 5.000 — | telos, nada; e to ERURAR, 
Assim ficou, no primeiro fe- 30 dias , « w 198523 165487 % Idem .. coco ros vo uuco  BI2GUU A Estado de Pernambuco 100$ Matas: tipo 3 e 5, nominal, | Sul do Bra- Mntndoónro dn Penha 
ehamento. 60 dias . « « 195504 163747 IS Elder Mosconi to a erro po elos ado SIA BUNI ERA O À Ps PÇ Do 9485 9385  Iuulista: tipo 3 muminal; upo | sil, . 22.100 — Matança geral bovinoa 
Reabriu e fechou inalterado. 90 dias . . . 198490 16$160 17 Idem porto o ec ue oo cor 8IIFUUU | São Paulo, 1:000$, Unit., port. = 1:095$ | 5, 45$U00 a “36FÓ00. — | Norte do 135; vítelos, 24 e suinos 
O, Banco do Brasi atixcu as sd: 9 Idem o co no co vo go coro BIISUQUA Dita, 2008, 5%, ,. rr o 2N3$ 212% | ALGUDÃO EM vERNAMBUCU rasil . . 2.400 — : 
seguintes taxas para cobranças, Camara Sindical 7; Idem 2. co vor coke 0. BIOSOUU | Rodoviarias do Estado do Rio ; Estado do mercado: hoje, fra: E Sememena Ereços: bovinos 12950; vi. 
cobranças de outros hancs, co- ; 43 Idem ...ciico co ce nm 0000 SLT$UAU EOOBUA GERAR Loro eiçjá 6375 635$ | co; anterior, fraco, Total; . «29,700: — | telos, 2$: sulnos, 38800, 
tas € remessas pora exportação: (Rio, 2510-941) 72 Idem eco sat co ou vo ooo NIZSUDU | Rio, SOUS, 6%, port... vo os =, 3358 | Base 5, Sertão  S8$000 S8$0UU NOVA YORK, 27, Reieições: — Bovinos, 810 
A vista; Uticial Livre 250 Idem Cautelas .. 2. co coro 2958000 | estado do Paranã, S% .. 1635 161% | iutus compra- (CONTRATO 4) quilos, suinos, 1. 
Lilia ares . . /9$65U 795650 | Libra area . . pues 79565U 136 Reajustamento .. ce se seus 870300 | Ditas de Porto Alegre, 5U$00U ores: | Abertura: ? 
Dolar , . « » 1958700 194700 | Nova York , . 104560 195677 UBRIGAÇÕES DA UNIAO ET DA 345 323 | Matas, tipo 5 384000 JEGUOU Acucar para entregas MOVIMENTO D 
Marco . . . . 64040 69040 | Japão +. 0. — 4654 12:0008. Tesouro 1921 .. .. vo voo JFOSOGUUL REAd do Estado do: Rio Entradas: Ontem Ant Hoje Anterior: 0 
Franco suiço . 45630 48630 | cortumal , . . — qem àO1 Idem 1932 ,. «oca oo cur 10709000) Grando do Sul, 8% .. .. — 130507 | Em Júrdus de 2 
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Coroa sueca . . 45720 4$72u | Buenos Aires e 13678 Desde 1,º de Em maio . . 2,50 2.49 
































Decreto 1,948 7% .. so e» 4 — 188855 MOVIMENTO ESTATISTICU setembro Preços: bovinos, 18950: vi-= 
Decreto 2,097, 76 «. +. v» 1908 189$ Entradas, 944, Suidas, 550, Es- p. sacos de telos 28; e sulnos, nada, 
Decreto 1.999, 7% .. qe va 1908 188% | tngue, 18,092 fardos. 60 quilos . 682,200 682.700 | Mnendouro de Mendes: 
APULICES ESTADUAIS: COTAÇÕES PGKH 10 QUILOS | Existencia em Matança geral bovinoa 
OS a 160GOUU de 1:0008, 7%. port, .. «o 9478 — n 
Peso argentino. 45470 45670 | Alemanha; Ver. : DR mia e Aa ESSO | Espisita Savio, 66 rio VOOS 8658 | setembro em, A DSL DAS ce VAPORES ENTRADOS 
Peso uruguaio . 98150 94150 | q rechungemark  — 68062 Nº Idem 19200 Co seio ce so VB3$OUO | Idem, idem, 6% eco ns o — 6503 | fardos de 80 se MERCADO (== "Entayel:— Apu. 
Chile . so 9655 4655 | Chile 01 — 2536 19 Decreto 1538, cocos oo 000. UB9SUU | Idem de SDOS, 8% 2... — OGU A O O a De Bantom — Naolonal — 
E Cato; CORPUTURA “DO BANCOS 170 Idem 1999 ce Lt LISO 1895000 | Rio Grande do Sul. Gravatai, ) Ends Era doa: í Ne ONTRATO 4) “Anibal Benevolo”, 

' ; Dolar . . m + 195700 198700 e 16 Idem 3264 Dá se  BYSUL 1:0008, ALII OO —  1:0208 e cd rd — De Laguna — Nacionais — 
= Libra area . . 795730 79$730 « BRASIL AOS BANCOS - Qd stãs Ca E 190800U BANCOS: quilos , . . 77.500 78.100 echantento; “Guararema” e “Guarará”. 
E Face depane, au ouros bancos | ici Dag = CARTAS DES | oo Enpreiimo” ábar 07.00 cio BORA começo 2. as so coros 88 ROS | Abatmenio de Açucar para eniiaat crues | De Plorianopolis 6 esc. 

: MOE — : ua i RR Eds : ARE e . ; g — “Ay 
my R À etdçdo ico qa 950 CRÉDITO — CHEQUES DE 200 Idem ca cas 04 0. quo aus 216$UU Brasil .. *p ii: E? 53 53% dos de 60 ks. 600 600 Em dezembro + 9:53 2/48 Nacionnl “Ana”, 
Rs para ganda e 2AS660 pará com VIAJANTES) APS. PREFEITURA DÓS ESTADOS suus Potaots Side Brasil nom. +. 195% Exportação; En março . . 2,47 2.49% De Cabedelo a ada e ar 
W * ' pr ARES su, . e. De 4 ba + ; “a 
ra pra e para q dolar à vista o de (Rio, 25-10-9041) g 3 lead ESTADUAIS: Idem, idem; port. ,. co. 210% 2008 Não houve, Emimio . , 246 2,49 | clonal — “Ttagiba”, É 
RE. 168560 e cabo o de 10$580, Dolar, . +. — — 208251 E Santo 86h, port 2 SUSgULL | aredia) do Estado do Rio. .. = 2158 ALGOLAU EM S. PAULO | Em julho. 2.64 2.49 Do Aracaju" o eso,, — Ne- 
RR, O O Banco do Brasil, para com- | Escudo , +, 1 — $901 so ima Ta Port. voos 2rro o 933$0UU | Trédito Pessoal. ordinaria. — 1453 (CONTRATO 0) MERGADO — Estável — Aps. | clonal — “Cte, Alcidlo”, 
SE prar as letras de cobertura, afi- Copia re 18835 1 Minas 1984 1º Serie .. -. - 8 pru Exr Nrasileiro .. dj — 2133 Abertura ide rescarptdo Vend Emaves» VAPQRES SAÍIDOS 
xou as seguintes taxas: Vo? 0 = deus : ST ANA seis 180354 OMPANHIAS DE . : ' : 
MERCADO LIVRE pao urgentio AA DR DO NR gu Gava SO PS Lei 1948500 CODO O: Em outubro. . $Í8400 438900 CONCORRENOIAS 
Moedas: leigem NS al PE 43000 183 Idem ...... co leo vo voos J95SUNL ) Petropolitana +, (,4 o oa ba — 2405 tm ret ED rt SA do VT ANUNCIADAS | Para B. atras — Argen- 
90 div. A vista Cabo “E oURO FINO 800 Tdem 3%, Seria o 00 00 no +o MA ASSoy | Hirâsil Industrial o so ess 368 | Em janeiro 1942 455600 4SSA0U - be pede E 
Dolar . . 198490 198540 195560 Ontem o Banco do Brasil, 112º Idem .. se vo ou uu 00 nor+ D330U0 Teia a E Tas So diios Ee Tua | Em fever. 1942 . 46$400 465500 — Dia 31 — Comissão Es- NON e Po nie — 
Marco ,. — 58590 — afixou para a compra de ouro 4 Pernambuco ,, «os ne avr 9a s000 | praniita e E Po in DS = * 4008 | Em março 1942. 46$EU0 4659U0 | pecial de Compras da Prefol- pu qa e . ; 
P. argent. nes) ab cr4 dio Ga fino, 1.000 vor 1.000, o preço 40 Idem 2. cos. ua vo ou a 6374000 | N iba é Ps DORREICANDO == 2805 | Em abril 1942 . 469400 47$000 | tura Municipal, para o for. ara ara — Panamense 
- Urug., — 85980 — de 23$400 por grama, so Rod. E. do Rio +. «e ve e TS too Naya Ama PD AA AS DPL = S0o8 | Em maio 1942 . 468700 478200" | necimento de material de es | — "Stanvac Willington”, 
E jo ctiteno 784250 785656 83730 ndndado COUARADO a A Paulo 4. .. EcAtos tgee S12S509 Pest edi 4 Cgi tanto E E= dus | Em julho 1942 . 46$900 475000 | crltorio e limpeza, placa es- io Ea NERO da PRE 
“2 MERCADO. OFICIAL heguiates “ombena” de” tio tinot 43 Idem Unidormisadas 2 2. 13095800 Cometa o caos Co co MOR AQE | Vendas: 13.000) arroba, maltada pára “ivmeração, al- |iq.,fate — Naclonal = SAlalo 
9 ; tst MAS São Pedro de cantara .. +. a == ? , ends n 
Dolar ERICO ToRSa LESS SO | O mes Rial dado EIRCOR - Esperança .. ese rsrsrs — 250% | ALGODAO EM'S. PAULO | máquina fotostática. Tara to foto (amo: io TN 
P. umig..  — 73620 — NE DA eita 17 Brasil .. ce rice erro voo 4408000] COMPANHIAS ESTRADAS (CONTRATO C) — Dia 28 — Comissão Es- | Ce nd nela”. 
Libra area 05$910 GU$4LO 065490 | Desde o 1,º do mês 603.027,654 330 Cias: S. Jeronimo Ord, +...  134$000 DE FERRO: Fechamento de ontem: peclal de Compras da Pre- ara Ca o Frio — Tate — 
MERCADO LIVRE ESPECIAL À PS Se DEBENTURES: Minas S. Jeronimo ordinarias 134% 133351 Algndão para entrega: foltura Municipal para o | Naclonal — “Copacabana”. 
O Banco do Brasil comprava || Total: 665.555.551 Cia. C. Brahma. +» 1:0903UVO | Idem. idem, preferidas .. ..— — 13U$ Comp. Vead. | fornecimento de material de | | Para Belom e esc. — Na. 
pe ASA A sc A io ÃO Lo LA) do OFERTAS DA BOLSA Paulista -de Estradas de Ferro — 310% | Em outubro . . 434000 4U$800 | conserto, lubrificação e | cional — “Aragano”, 
DIVIDA EXTERNA: a COMPANHIAS DE SE- Em novembro . . 453500 4!90UU | sopatitulção de peças de. | Para: Cabo Frlo — Tate 
3: CAMBIOS ESTRANGEIROS Emp. 1921, 89% 2. co oa 426809 — GUROS: Em qezembro * - 443800 449900 | PUbAtitUÍção de peças Med nacional — Godofredo. 
SIDA INTERNA: SEU Pest Fluminense +... re os 3:3008 ES EMA bhé siso asi doras National! rat tel, — Nacfonal 
LONDRES, 27. Tesouro, 1921, 1:0008, 2% «o 1:03 1:0465 Ra e brita elos os 7008 Em Pubs, 1942 |] 478000 478100 -— Dia 31 — Comissão Es-., — Vaio 
| Hoje Anterior Temoniro 19307 LAGOS sua nro — eus DS ADIL AS TI TERSAS: s Em abril 1942 . 468400 473000 | pecial de Compras da Pre- . * ue 
Abertura e Fechamento (Oficial) Ferroviurias, a pe da 2%, é Cº 1;o7TOS 1:068%: | Docas de Santos. nominativas 225% 2225 | Em julho [942 . +46$500 47y.U0 | feitura Municipal, para. o Movimento Maritimo 
RETRO fm O dg o o DOM | DO pode o ce Mio SA | PS o dam MOI tom ementa! do ita 
PER : «03. 8 a . ' een ao psd la Baia ” a caso endas: A arrobas, mpressão. 
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; = f SOS ENO perSa NRICTA 4608 MERCADO — Estavel. 
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Taxa de desc. do Banco da Inguterra .. 2 % a q Ditas, 1917, port. ., ves ue 1828 18132) Antartica Paulista +. o as ; Ai para janeiro 1942 —— 16 29 | estavel; anterior, estavel. Bêi a 1 PAPA : 
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« por P, c 23,70 ce 23.70 Ocean Wilsos Ltda... 0.3.3 0. 3,3 us —| par janeiro 1942 —— 16,29 Z ... 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 28 de Outubro de 1941 


Quis favorecer o cons: | 
tuinte mas a lei cor- 
tou-lhe a pretenção 











Que mal 
haveria, 
em casar 
com os três, 
se ela, 
sabia que 
os quatro 
fariam 
“um 
casal 
Ideal” * 


da ET TE «sidia 


SPRING TETE sesta 
AR CONDICIONADO 


es 





$.48-9970 4470 
ARCONDICIONADO PERFEIT 


ir” HOJE -2:4:6-8cIOM. 


1777777777 824 
119,7/447/'7. po 


na 








82 10HS. 


UM FILME QUE * 
SE VÉ COMO .. 


INTERESSANTE DECISÃO DO 
SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR 

O advogado, Lauro de assis | 
Brasil impetrou habeas-corpus 
ao Bupremo Tribunal Militar, | 
em favor de de Seme Haddad, | 
sob a alegação de que, tendo| 
skio este sorteado, apresentou- 
se, em 1940, e, inspecjonado, foi 
tulgado incapas, temporaria- 
mente, determinando-se noYa | 
apresentação do paciente, por| 
ocastão da primeira chamada 
de 1941, o que equivale a inca- 
pacidade fisica: por mais de des 
meses, e, consequentemente. 
dispensa definitiva do serviço, 
e, daí a determinação para a 
apresentação do paciente cons 
tituir ameaça de. constrangi- 
mento ilegal à liberdade do 
paciente, 

Esta medida, entretanto, por 
unanimidade de, votos daquela 
alta Côrte de Justiça, e relata- 
da pelo ministro Cardoso de 


| Ci EM 
Gestro, foi negada... 


las GA 
. me 
| 
“2am, Justificando o indeferimento 
: ; an , da medida, fol exarado nos au- 


: tos do processo, O seguinte 
) acordão; 

“As isenções do serviço mi- 
litar, por efeito de incápacida- 
de fisica, estão reguladas no 
artigo 121 e seus paragrafos do 
regulamento do Serviço Mill- 
tar, aprovado pelo decreto . 
15.034, de 22-1-1923, por não 
estar em vigor nesse assunto o 
decreto numero 1187, de 4-6- 
1939, 

A Junta Medica declara o 
sorteado capaz, incapaz, por 
menos de trinta dias, ou inca- 
paz por mais de trinta dias, 6 
menos de dez meses, e incapaz 
definitivamente ou por mais de 
10 meses, e sendo sorteado de- 
clarado: a) — capaz, será ime- 
diatamente incorporado; b) 
incapaz, por mais de 30 dias, o 


/ CORAÇÃO nos OLHOS e 


Co 








ÁACY *ROONÉY 


E) 
eMen of Nose Town, | A 
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LEFT MAND) 
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+ y 
MELVYN DOUGLAS 3 300 
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O Fluminenso Na Iminencia de Perder 
a Liderança do Campeonato de Basketball 





Enfrentando, Hoje, o Tijuca, os Tricolores Esta- 
rão Ameaçados de Deixarem a Ponta--0 Sampaio 


e Carioca Receberão a Visita dos Dois Botafogos 


Completa-se hoje mais uma TIJUCA x FLUMINENSE 
etape do Campeonato Carioca Quadra da rua Conde da 
de Basketball, com a realização | Bonfim. 
de três interessantes Jogos. Aladino Astuto — arbitro da 

Dos três lideres, o Fluminen-| 3º e fiscal do 1º jogo; J. Al- 
se é o unico que entrará am | varo O. Lima — arbitro do 1º 
ação. Enfrentará no rink dale fiscal do 2º jogo; Enio Ple: 
rua Conde de Bonfim a repre- | arrl apontador;  Heito! 
senteção do Tijuca, compro- Gonçalves Pereira — cronome- 
misso bastante perigoso, dadas | trista; Otavio. Pinto Guimarães 


HARRY) 


 REORGE MURPHY 
e. ALAN MARSHAL' 
BURGESS MEREDITH 


Comp Rae:Cinedia Jornal-VaNs 


DIA 5 Juauguração é 


JUI1AL, 
COPACABANA 





| CONGRESSO BRASILEIRO DO 
ESPIRITISMO DE UMBANDA 





Como Decorreram os Trabalhos Deste Certame 












chefe do serviço de recrutamen- 
to expedirá um atestado de dis- 
pensa temporaria com a de- 
clarnção, da data, para o novo 
exame medico e determina- 
ção para a apresentação do 
sorteado na primeira chamada 
do ano seguinte; c) — incapaz 
por mais 10 meses, ou Incapa- 
cidade definitiva. A leitura dq 
Regulamento do Serviço Militar 
mostra que as epocas de incor- 
poração têm data certa, em 
cada ano, e, quando sorteado é 
temporariamente dispensado de 
incorporação num ano, a sua 
nova chamada faz-se para u 
mesma data do ano seguinte. 
Quer, porem, o Impetrante, 
computar o tempo, que vai de 
uma epoca de incorporação a 
outra, como tempo deciarado 
pela Junta. Medica necessario à 






















as credenciais ão egito denis — delegado, 
Embora reconhecendo o valor a A 
do antagonista, os tricolores SAMPAIO x ii BOTAFO- AVENIDA COPACABANA N. 749 


irão á luta firmemente dispos- 
tos a sagrarem-se vencedores 
e manterem, desta forma, & 
ponta da tabela. 


o 


oO C. R. Botafogo, que mar- 
coil belissimo triunfo sobre o 
America, irá hoje ao rink do 
Estadio Florencio afim de en- 
trentar o Sampaio. 

A turma do Mourisco, ani= 
mada com a façanha ultima, 
todos os esforços desenvolverá 
no sentido de manter o cartas 
e garantir as possibilidades de 
subir aínda para a Hderança. 

Completando a noltada, q 
Carioca defrontar-se-á com O 
Botafogo. 


Silva — 


delegado. 


nico, 


-—— 


A resenha dos jogos é a Ee: 


Rink da rua Antunes Giar- 


cia. 

Mario de Oliveira — arbitro 
do 2º e fiscal do 1º jogo; Luiz 
Mergulhão — arbitro do 1º « 
fiscal do 2º jogo: Fernando da 


de Oliveira — cronometrista; 
Joaquim Alves Fernandes 


aa x Pier 
Rink da rua Jardim Bota- 


Afonso Lefever — arbitro do 
9º e fiscal do 1º jogo; Nelson 
8. Carvalho — arbitro do A” 
e fiscal do 2º jogo; Jorge Fred 
— apontador; 
tins — cronometrista; Luis Ne- 







apontador; Alair G. 


AALAIKA 


NELSON 


0) MANTRA 


UM DIA DE FESTAS EM BELFORT ROXO 


Daniel T. Mear- 








guinte: ves — delegado. 


Realizam-se Amanhã as Provas Elimina- 
torias Para o Proximo Concurso de Natação 


O CERTAME SERA" EFETUADO NA PISCINA 
DO CLUBE DE REGATAS BOTAFOGO 


Sob o patrocinto do E, h. 708: prova — 200 metros 


cura do sorteado, e, como O 
tempo que val de uma incorpo- 
ração a outra, é naturalmente 
de doze meses, O impetrante 
considera que o paciente foi de- 
clarado incapaz definitivamen- 
te porque entre as duas epocas 
de apresentação, medelou Lem- 
po superior a. 10 meses. 

O resumo da ata de inspeção 
de saude ,fls, 4 v,, não mostra 
que a Junta Medica tenha jul- 
gado o paciente carecer de mais 































O Que Foi a Visita do Bonsucesso F. C. a Essa 
Localidade Fluminense — Vénceram os Leopol- m 
dinenses Por 3 x 2 — O Almoço e o Baile 
— Uma Visita Ao Clube dos “40” — Notas 


Belfort Roxo viveu, no us Dat por diante os visitantes 
mingo ultimo, horas de inten-| passaram a fazer exibição qb 
sa vibração, com a visita do| futebol, o que ia lhes custan- 
Bonsucesso, O gremio local) do a derrota, Tanto assim que 
cujo nome lhe empresta aquele | aos 16 minutos Valerio, um dos 


















































l e — to — 10 , E 
de 10 meses para o tratamento | Hotefoso. tia ERA A pole ana o 10 | prospero suburbio fluminense, | melhores elementos locais, de- 
de saude, fls, 4 V,, não mostra | seu Vie Concurso Oflcinl da 11 PARTE recebeu a delegação carioca u0 | pois de fintar os zagueiros 
teria, lavrado o seu parecer, de-| presente temporada, meio das mais expressivas ma-| contrarlos, marca o 2” ponto 
clarando o paciente incapaz de-| Para selecionar 08 nadadores | Ta prova — seo imotroa A nifestações de simpatia. dos alvi-azues, encerrando o 
finitivamente, para o serviço | que intervirão no promissor | Novissimos — nado Mvre —= UM ALMOÇO AOS VISITAN- | embate com a contagem de 3x2 


ativo do Exercito. certame, & entidade nautica rea- efativos é 1 reserva. TES a favor do Bonsucesso. 















































hã, cina do 22 prova — 100 metros — mo- UC 
O impetrante quer favorecer qa in Patrela” datada as | cas junfors — nado livre — 7 | nós os cumprimentos de pra- UMA HOMENAGEM A” TEH- 
o paciente com uma isenção de- | provas eliminatorias. efetivos e 2 reservas. ana re mm bairadá ] RA DE CABEÇAO 
y y sa a a — 200 metros — | 25 mbaixadá fol conduzida 
finitiva do serviço militar, mas SerhÃo efetuadas as saguintes “2 proy A 
a jareza jo texto regulamen- | Provas: mocas novissímas — nado de sede do gremio vascaino, onde O centro avante do Bonsu- 
; a d djs ão” pu PARTE: peito — 9 efetivos e 1 ru-| POUCO depois era "servido um | cesso Lucidio Batista é fllho de 
yeispempo ps pres esperem TOS Feia dC nniicico a tar corta-lhe a pretensão. te prova — 100 metros  — RoVA, A nã fino “drink” e em seguida um | Belfort Roxo, Atendendo a essa 
1] e ! m—as — — a — “ 
tsplritlemo de Umbanda, Vendo-se no primeiro plano a mesa 3 e 7 Ab as Tapada Ico , nto rane ando ie rr ratos sá almoço po qual nara perticularidade, e como ma 
premajan pelo er, Eurico Lngdin Moerbeck, Ingendo pelos Resoluções da e 0OMIS= 7% prova — 200 metros — |tivos « 1 raserva. eres data os joga pacas s| homenagem aos conterraneos 
des. Jalmo . Madruga e Diamantino Coelho Fernandes; é no . novissimos — nado de peito — 6 prova — 100 metros — fes da delegação e, bem aàs-| de Cabeção, ele fol escalado pa- 
segundo plano um aspecto parcial da grande assistencin, sao Especial de Fron- ig afetivos e 2 reservas. mocas novissimas fes sem vito- er E peicadioftes Arquelhos ra integrar o quadro durante 
A surpresa levantada em - : 3 prova — 106 imotron — | ria — nndo de peito — e- a hou, se trans-| um half-time, tendo allás se 
muitos pu ointontaRata ca- para pane PRERR teiras moças senfore, — nado Vivre — tivos a diros gl portaram em automovel. afom- | saido muito bem. 
Pital, quatina ifol animado Na! EO Civil a entrar em vigor & ba aeb 60 im Nç Ju- = novinAimas — nado de com panhados do diretor social e COMO FORMARAM 03 
Ç Em sua ultima reunião, reali- 4 prova — 400 merros — Ju- 10 , de propaganda do E. G. Bel- QUADROS 
manda do ir nus prisseio as Janeiro proximo. | ada, no Palacio do-Catete, ton ntors — nado livre — $ efotivos |tas — 19 etetivos e 2 re-| Roxo, sr. Alvaro Mililon 
;mbanda, encerrado no do-, Outros trabalhos cuja apro- edi 3 reservas, servas, Sr. 
mindo ultimo, deve ter a estas | ciação será feita inte ale a a presidencia do sr, Fernando|º ga prova — 200 metros — no- | lt prova — 110 metros — | Corte, para a sua residencia,| E. O, BELFORT ROXO: — 
noras desaparecido, diante da| ram ali apresentados, atestan- Antunes, Comissão Especial vtasimos — nado de costas. — | Juniors — nado de costis — Y | sendo-lhes servida uma su-| Moacir; Romeu e Selvinho 
magnitude dos trabalhos apre-| d 4 ni 1 int de Fronteiras decidiu; 4 efetivos a 2 reservas, efetivos e 2 reservas. culenta feijoada, regada por (Casquete): Bueno, Balinha e 
Fa pr ro photos E lectual RA aii pisada EO a) —paixar cm Quigençia. 08 nor Liitao ear AS vens n- fd do sem OCA id na- apetitoso aperitivo e escolii-| Valter (Selvinho; Didi, Mantel- 
R « Mo Novissimas — : - : x fo -— nA- bat ds 
Acompanhando o desenvolvi- | louvavel esforço de elevar ao | Ritos pç que Ai Seo Moça Tootivos a 3 reser- |do livre — 9 afotivan a 1 Te- dos Citi SONTEO sa, Valerio, Banha e Osvaldo. 
menta de suas reuniões, desde | seu justo nivel, no conceito do mentos de Romão Alonso 'Tel-| cas, serva. k ONSUCESSO F. C. — Ma- 
: Instalação a 19 deste mês, | publico e das autoridades, O xeira, Ester Fernandes Gebalos,| s« prove — 200 metros — mu-| 131 prova 100 metros — | “Precisamente ás 16 horas,| neco; Ludovico e Laert; Boli- 
até ao encerramento pudenios que se deve entender por Es- José Ramão, Temer Nailme, In- | cas nentors — nado de peito — | funiors — nado de peito — 18 | teve Inicio na preça de espor-| nha, Filuca e Carnaval; Tno- 
+ 


8 efetivos e 1 reserva. efetivos e 3 reservas, tes do Belfort Roxo o encon- 
tro que foi assistido por nume- 
rosa assistencia. Antes de ser 
iniciado o embate, os diretores 
dos dois bandos se reuniram no 
centro do gramado e o presi- 
dente do clube local, dr. An- 
tonio Santos Neto, teve ocasião 
de salientar o significado da 
visita dos cariocas. O profes- 
sor Mourão Filho, que chefiou 
a embaixada, respondeu, concl- 
tando os jogadores go maximo 
da disciplina, para que o ex- 
emplo demonstrado em B. Pau- 
lo, quando da visita do “Com- 


dalecio Vieira, Adelino Alvares, 
Mex Feldman e Inocencio san- 
ches, todos residentes e estabe- 
lecidos no Estaado do Rio Gran- 
de do Sul; 

by — solicitar informações su 
prefeito municipal de Itaqui 
quanto ao pedido de Pascoal 
Boneti & Filhos, estabelecidos 
naquele município; 

c) — converter em diligencia 
o processo originado da petição 
de Antonio Lunard!, estabeleci- 
do no municipio de Xapeçó, 
Estado de Santa Catarina; - 

d) — emitir parecer favoravel 


cencio (Santo Cristo), Eyles), 
Valdemar (Careca), Caberão 
(Pico), Careca 1, (Valdemar) a 
Careca II. 


o JUIZ 


Vitorlano da Silva Porto, que 
seguiu. com a delegação, dirigiu 
o encontro, tendo agradado & 
sua atuação. Seu trabalho, no 
entanto foi facilitado, pela ma- 
nelra como se conduziram ns 
quadros. 


constatar o esforço dispendido 
pelos seus organizadores pars 
levar a cabo tão empolgante 
tarefa, - 


AN se debateram assuntos de 
arande transcendencia e opor- 
tunidade, apolados em dados 
autenticos, rebuscados em fon- 
ves de conhecimento perfeita- 
mente identificadas. para So 
chegar à conclusão desta ver- 
tiade: o Espiritisto de Umban- 
da, em vez de uma pratica de 
magia vulgar, como a muita 
rente poderia parecer, 6, RO 


piritismo de Umbanda, Volta- 
remos a nos referir maos de- 
talhadamente aos demais tra- 
balhos apresentados. 


O encerramento- do 1º Con- 
gresso do Espiritismo de Um- 
bande teve lugar ante-ontem 
perante uma casa superiotada, 
no mesmo local da instalação, 
e onde se realizaram todas as 
reuniões, á rua General Cama- 
ra, 313-1º andar. 

. Ante-ontem, domingo, foram 
os congressistas homenageados 
pela Tenda Mirim, que ihes 


CANTO DO RIO X FLUMINENSE 


HOJE, A” NOITE, NAS LARANJEIRAS TERA 
PROSSEGUIMENTO O TORNEIO EXTRA 


Em prosseguimento do Torneio 
Extra. instituído. a título de 
“consolação” para Os quadros 
sociais dos auatro clubes não 
classificados na parte final do 
campeonato da cidade, fogarita 
hoje à noiva os quadros profis 
sionais do Fluminense x Canto 
do Rio, 





Empataram o Palestra 


eo America 


Ss. PAULO, 91 (A, Nº) — O 
America F. C., realizando, es- 


o BAILE 


Após a terminação do jogo e 


contrario, uma corrente de | ofereceu uma recepção em sua | nos pedidos de Joaquim de Oll- O embate terá lugar no estadin | tu tardo, no Pacaembi”, uma binado Guanabara”, fosse ail| ligeira ceta, servida aos visi- 
pensamento com raizes historl- | sede em construção, à rua Cea-| veira & Cla. Ltda., Antonio da rua Alvaro Ohaves, de vez partida pingar vom o Palem- | revivido. tarites, todos se encaminharam 
aa assão, profundas, mergulha- | rá n. 57, onde fol servida uma | Moreira e J. Leon & Severo, | SUS à praca de esporis os my. DR o Ca netato rata O DESENROLAR & sede, onde grande numero (ie 
bjo id fontes de incontestavcl| mesa de doces e vinhos finos, | todos estabelecidos no Estado do inação artificial e O Fluminei- | numerosa, - DO JoGo associados já aguardavam vb 
antoridade no mundo. Falaram por essa ocasião Vv&-| Rio Grande do Sul; se Ofereceu compensações nur | A peleja rendeu 38:0678000, A saida coube aos locais, as | Visitantes. Aí, antes de terem 


Constava do programa | dos 
trabalhos deste primeiro Con- 
eresso a codificação da Histo- 
ie, Filosofia, Doutrina, Mediu- 
nidade, Ritual e Chefia Espivi- 


Inicio as dansas, falaram so 
microfone, instalado no palco, 
o presidente do E. C. Belfort, 
Roxo, dr. Antonio dos Santos 
Neto e o professor Mourão Fi- 


rios oradores, exaltando os sen- 
timentos de fraternidade que 
unem neste momento todos 05 
trabalhadores de Umbanda no 
Brasil, 


16 horas, sob grande, pressão 
dos visitantes. Como conse- 
quencia dessa pressão, Cabeção, 
que jogou en: homenagem aos 
seus  conterraneos, abriu a 


tendo Marto Viana atuado como 
juiz. 

Depol!s de uma luta movimen- 
tada, registou-zge | un! empate 
de 2x2 tentos de Caroln e Es- 


e) — deferir os pedidos de 
pereira Sobrinho & Cila., > de 
Carlos Mayer, ambos estabele- 
cidos no municipio de Corumba, 
Estado de Mato Grosso; 


não ser a partida, Fenlianas na 

rua Campos Sales. em defesa cu 

comodidaie do seu quadro «o- 

cial, 

N RELIMINAR JOGARÃO OS 
O RESERVAS. 


tua] querdinha, do “team" visitante t lho, chefe da d ê 

a racões improviza- ) : contagem aos 22 minutos. Esse e da delegação que 
. E os trabalhos apresentados pra pe e pela | doer, sin consideração | A preliminar será disputado e Pini assinalou “a moals d9 | tento fol provenlente de uma respondeu, se congratulando 
> suas alto reuniões cONSecU- | conhorinha | Laudelina Gama, o er, presidente da Republica | entre os quadros de Reservas, varios jogadores se contun- “carring” cometida pelo keeper | COM 08 diretores do gremio tiu- 


o processo n. 1.682, do Conse- 
lho de puuRTaÇÃO o Colonização, os ni ios do campeonato 
referente a coloniza o E6- Í são. j 
ado do Rio ras po Fº| “os QUADROS PRINCIPAIS 
g) — conceder a devolução de 
documentos solicitada pela flr- 
ma Irala dz Rodrigues, estabele=- 
cida. no Estado do Rio Grande 
do Sul. 


ae do o que estão cumprindo os últl- 
nbundante para dela se Cx 
itair elementos de segurança 4 

a codificação. 

Mo primeiro dia de traba- 
125: foi apresentada pela Ten- 
+ Espirita Mirim uma tese do 
nais alto valor, acerca do Es- 
mirlisma de Umbanda na evo- 


local. 

O dominio do Bonsucesso 
continuou e, aos 34 minutos, 
o mesmo Cabeção, recebendo 
oportuno passe de Careca, au- 
menta para dois o placard”. 
Estava satisteita a vontade dos 
belforroxenses, e Cabeção cedeu 


diram no decorrer la partida, 
que teve um desenrolar basten- 
to equilibrado, 


minense, pelo espirito de, con- 
traternização reinante durante 
o cotejo. ) 
VISITA AO CLUBE DOS “40” 


que no: desejo de colaboração 
para maior exito do Congr 3550, 
se ofereceu para fazer esse Ser 
viço graciosamente. 


ie A 
Choque de veiculos em 
São Cristovão 





Esse undros principais: 
ANTO DO RIO; 


gerem é Davi DO conti por: Palente de Invenção 
pt | N, 24,951 


ino, Vudinho e Qussati. 


O cronista Duval Arguelhes, 
depols da cerimonia da sede do 
Belfort dirigiu-se ao Clube dos 


— 


Age : ! FLUMINENSE: Batatais — o:seu lugar no team, entrando | “40”, localizado Jogo adiante. 
não dos povos, ao tim da qual Di ri pone “Quo Cristovão ET Tr E UE Norival e Renganeschi — Mala-| 5 E enero A gonk então Eyles. Nesse clube, que representa. a 
* ficou sabendo que esta mo» dO wlgueira de Melo, o auto- Enguliu a dentadura |*º Spinell e Afonsinho — Pedro Pi Pia porta Fon O 1º PONTO DO elite da prospera localidade 
RR ce praticas ea de cuminhão numero 7 (ie ae aonits Romeu, Russo. Tim e trial, estabelecida, 4 | praça Pd e det ' Aiuminense, O nosso companhei- 
HA Das ais E -h 2 step, E E ê o é y - ; a 

mais antigas fontes do | do pelo motorista, Alcablades | compareceu ao Serviço do | FAVORITOS OS TRICOLORES Mauá, n. 7, nesta cidade, en- s minu-| ro “fol 'amavelmente recebido 


subecimento humano, pois que | Leal, chonou-se NOS DOIS MATCHES tos para ser encerrada a [ase| por varios diretores dessa as- 


a rarrega-se de promover o em- 
a eae ted Sesi : 4 E E zo linha | Pronto Socorro, o nperario So- : Di o 
a Seo NBS doutrina Rê AMerér o nQumida pe- bastião Fortunato, ne 36 anos, d a retie Sonfiruçho de ai ando! Sb als Õ SS Pos TRADO O TREREn As Mendo a 
qéica pstá g = “ E av é) ” . 2 . Y , > : tn", x | a « : N 
está apoiada nos 6-| 4 chauffeur Manuel Je Bar- residento á rua Vez Lobo nu Na peleja dos suplentes, O patente. supra exarada, de pro- e Osvaldo, | fren srs. José Lima, | 


las Os 
indús. 
2 segunda reuntão, um ou- 


Fluminense não terá adversario 

de respeito, pois o quadro alvi- 

celeste é pm dos mais fracos do 
me, 


marca o 1º ponto dos seus. 
No %º tempo, três minutos de- 
polis do seu inicio, Careca apro- 


livros sagrados dos| ros, capotando espetacularmen- | Mara 85. que ergulira a denta- 


te dura na memen+o em que fazia 
& do choque, | uma refeição. 
cara cá as Lopes. O medico, dr, Cajado dás Cas- 


procurador; Jesus de Castro Vi- 
etra, 1º secretario; Nassib El- 
Chaer, 2º diretor social e Nel 


priedads da Prenst.o.Lite Sto- 
rage Bnttery Corporation. 





» trabalho igualmente inte-| salram feridos, tro. ep6s uma Intervendão cl- corta principal. ainda. os trico veitando-se inteligentemente de | son Souza Porto, 1" diretor so- 

ante ali toi apresentado gonas anos dolar ava spdeeas USC duro pnúcos de: lores serão francos Es PROSTATA uma indecisão da defesa, bDa-| cial, Nessa visita o nos com- 
Perde de São dJeronimo.| “ntonjo dg Gama Plros de 20 | gundos, consegulu extrair à | ADESAT do cansaço de alguns ele- DR, CLOVIS IF! ALMEIDA lança as redes de Moacir, en- | penheiro foi acormanhson por 
v de Liberdade Religiosa | ans sapateiro, morador 4 rua dentadura do esoviazo do tn- mentos que jogaram mdomingo.| Cons. R Renta Tinhoa, 34 == cerrando com o 3º ponto a cem- | Lucídio Bautista (Cabeção). » 
Brasil, desde e primel-!siqueira Campos, 1. telis homem. contra m Vasco. Tels 25-02072 tagem R favor dos seus, varios jogadoras. 
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UM ILUSTRE CLINICO BRASILEIRO TESTEMUNHOU 
DUAS CURAS MIRACULOSAS DO SANTO FRANCISCANO 


O DIARIO CARIOCA, em sua edição de domingo utimu,é 
publicou o “fac-simile” de um atestado passado pelo lustre 
professor da Faculdade de Medicina desta capital, dr, Hen- 
rigue Duque, residente á rua Ibituruna 73, sobre o seguinte 
caso; — Em 1933, d. Amalia Salgado, residente nesta capi- 
tal, adquirira molestia grave. Tão desesperador era o seu es- 
tado, que os seus médicos, protessores, tambem da Faculcnce 


de Medicina, drs 


Osvaldo Barbosa e Von-Dollinger da Gra-, 


ça, resolveram pedir uma conferencia, Chamados os protes- 
sores Brandão Filho e Henrique Duque, este Ultimo clentis- 
ta homologou 6 diagnóstico formulado pelos médicos Assis- 
tentes, o qual, parecia enquadrar-se no de “Neoplasias” (cun- 
cer), O estado um tanto avançado do mal, diz textualmente O 
professor Henrique Duque, não permitia, segundo tambem a 
abalisada opinião do dr, Brandão Filho, uma Intervenção cl- 
rurgica. Ha, ainda, a acrescentar, que as aplicações do raio 
X e de radium, conforme atestado do dr. Osvaldo Barbosa, 
havia agravado de maneira assustadora, o estado da doente, 
de forma que parecia completamente perdida toda a espe- 
rança de cura, O fracasso do radio e da radiunterapia, con- 
tinuou o professor Henrique Duque, tudo isso nos induziu 8 
firmar prognóstico muito sombrio, dir-se-la mesmo fatal”. 

Diante do resitado da conferencia, segundo apuroy O 
DIARIO CARIOCA, os parentes de d. Amalia Salgado, re- 
solveram, por indicação de pessoa da familia, pedir a imter- 
cessão de frei Fabiano de Cristo. O tratamento constou, ape- 
nas, da colocação sobre o ventre de uma relíquia; da novepa 
e, de quando em vez, pequenos goles da agua do moringue 


usado pelo saudoso irmão Leigo, 


do Convento de Santo Anto- 


nio. Dois meses depois deste santo tratamento, foram íemas 
novas radiografias e ficou constatada a cura completa da gra- 


vissima enfermidade de que era 
gado, 


portadora a sra, Amalia Sal- 


Diante de tão importante cura efetuada por intercessão 
de frei Fabiano de Cristo, d. Amalia Salgado procurou nova- 
mente 05 professores Henrique Duque e Osvaldo Barbosa. O 


primeiro desses médicos, depois , 


de examinar demoradamente 


a doente, disse no documento publicado domingo: Qual nao 
fo!, porem, & minha surpreza, allás agradabilissima no ter, 
posterlormente, conhecimento de que a paciente não Bó es- 
tava, pode-se dizer curada, e volvidos três anos, ainda goza 
saude, pelo menos não apresenta os disturbios que a tortura- 
vam durante longos anos. Que teria acarretado tão inesperado 
e quão favoravel desfechoy Alguma graça divina?rQue o diga 
o nobre colega dr. Antonio Ferreira Pontes, que ulteriormen- 
te acompanhou o caso clínico com assiduidade e carinho”, 

D, Amalia, procurou ainda, o protessor Osvaldo Barbosa, 
que declarou o seguinte; “Depois de ter sido suspenso o tra 
tamento e volvidos, porem, alguns dias. principiou a doente 
a melhorar até conseguir, ha já seis meses, senão o completo 
restabelecimento, ao menos condições compativeis com uma 


saude relativo”. 


Sepulturn do Servo de Deus 
N747— Entn pedra 


redor dna nsepulturas dom Religio os, onde, nos primefros, 


Frel Fnbinna de 
encontrn.se na pirede do eclnustro no cor. 





Cristo. Ano 


atos, 


o irmão fora enterrado, 


O DIARIO CARIOCA 


na Residencia do Dr. 
Antonio Ferreira 
Pontes 


Tendo o professor Henrique 
Duque nas suas declarações ci- 
tado o nome do dr. Antonio 
Ferreira Pontes, o DIARIO 
CARIOCA resolveu procurar o 
referido facultativo. 

O ilustre clínico que é mem- 
bro da Academia Nacional de 
Medicina, médico da Assisten- 





F 


e 
OCE APRECIA AS MULHERES PARAQUEDISTAS 
“NÃO ME AGRADAM. EU ACHO TANTA GRACA 


QUANDO ELAS 





CÁEM SEM PARAQUEDAS 


cia Publica e assistente de Cli- 
nica Médica Pediatria da Fa- 
culdade de Medicina, recebeu- 
nos em seu consultorio á rua 
Frei Caneca 14, com toda a 
gentileza, Disse-nos s. s., re- 
lativamente ao caso de d. Ama- 
lia Salgado: Acompanhei com 
o maior interesse a molestia que 
estava levando a ilustre dama 
á sepultura. As declarações do 
meu lustre colega professor 





Fala ao DIARIO CARIOCA o Dr. 





bro da Academia de Medicina, Assistente da Faculdade de Me- 
dicina e Médico da Assistencia Publica 





“A Cura de D. Amalia Foi Um Ver dadeiro Milagre” — Ante Fatos Co- 
mo Esse Não Se Pode Duvidar do P oder Divino — Outra Cura Maravi- 





lhosa, Realizada no Convento de Santo Antonio e Atestada Pelo Emi- 


temunha disso. D, Amalia co- 
meçou a melhorar sensivelmen- 
te depois que pediu a interven- 
ção do bom irmão Leigo, do 
Convento de Banto Antonio. 
Curou-se completamente, de- 
pois de usar a reliquia e a agua 
do moringue do famoso fran- 
ciscano. Ante fatos como esse, 
não se pode duvidar do nuder 
Divino, disse-nos o facultativo, 
A cura de d. Amalia foi um 
verdadeiro milagre. 


“Ainda em palestra com o TC- 
dator desta seção, o facultativo, 
que é um nome profundamente 
conhecido nos meios clentificos 
da cidade, contou-nos... 


Mais Um Grande Mila- 
gre Efetuado de Frei 
Fabiano no Proprio 
Convento de Santo 
Antonio 


— Fui chamado para exami- 
nar frei Burcard de Sasse, que 
estava ha: longos anos atacado 
de equizema nas pernas, «ue 
dessoravam grande quantidade 
de liquido, Piz, durante dois 
meses, o tratamento indicado, 
quase sem resultados aprecia- 
veis. Tendo que embarcar pa- 
ra Cambuquira, afim de fazer 
uma estação de aguas, disse a 
frei Burcardo que um médico 
amigo ficaria em meu lugar até 
a minha volta. Notel que u 
bondoso frade não havia fica- 
do satisfeito com o que eu lhe 
havia dito, polis me honrava 
com uma grande confiança e 
não desejava entregar-se a ou- 
tro médico. Fiz 'o curativo de 
sempre e retirei-me,. No outro 
dia fui visitá-lo. Qual não fol 
o meu espanto quando, ao fa 
ver o curativo, verifiquei que ax 
equizemas estavam em periodo 
de cicatrização e já não existia 
o dessoramento do liquido que 
tanto alligia o velho religioso! 
Abismado com Que assistira, in- 
terroguel frei Burcardo. Dis- 
se-me o velho frade com os 
olhos cheios de lagrimas: “Sou, 
ha longos anos, um servo as 
Deus. Nunca supliquei uma 
graça. Ontem, porem, com s 
noticia de sua ida para Cam- 
buquira, ousei pedir w frei Fa- 
biano, que foi neste convento 
tão bom enfermeiro, me allvi- 
asse deste sofrimento atroz. 
Hoje, continuou o frade, sent, 
ao levantar-me, algumas me- 
lhoras. Nada pude ver, entre- 
tanto, pois as pernas estavam 
bem atadas. 


E continuou o ar. Ferreira 
Pontes; 

— (O) milagre se tinna opera- 
do. O mal havia desaparecidu 
como por encanto. Durante os 
30 dias que estive em Cambu- 
quira não deixei de escrever 


Henrique Duque, dizem bem do| para frei Burcardo pedindo no» 


milagre operado por frei Fa- 
blano de Cristo. A ciencia — 
continuou o ilustre e conceitua- 
do clínico — no caso de dona 
Amalla, havia falhado. Sou tes- 


ticias. A resposta foi sempre 
esta; “Estou curado!- Não te- 
nho mais nada! Posso andem 
bem!” 

E graças a frei Fabiano, o ve- 


y 


é 


e rr e 


nente Facultativo 


De 


Djalma Nunes 


(Exclusivo para o DIARIO CARIOCA 


lho servo do Senhor poude cou- 
tinuar a sua falna diaria de 
atender aos que dele preclsa- 
ram. 

Frei Burcardo, terminou o dr, 
Ferreira Pontes, faleceu ha pou- 
co, já bem velhinho. 


Pela Canonização de 
Frei Fabiano de Cristo 


— Está sendo constituida nes- 
ta capital, disse-nps, ainda o dr, 
Ferreira Pontes, uma grande 
comissão de ilustres brastleiros 
para dar a maior divulgação 
possivel ás reportagens sobre os 
milagres de frei Fabiano de, 
Cristo Iniciadas com grande ho- 
nestidade e relevo pelo DIARIO 
CARIOCA, - Estas reportagens 
vão reunindo 4 provas junto a 
Banta Sé e acompanharão mn 
pedido de canonização que vai 
ser dirigido & Sua Santidade o 
Papa. 

Acompanharão essas provas 
assinaturas de, todos aquejes 


) UE “mu 
mst itenfa nas pe NAN foi 2 


Mar tetra dvd leo repe ii do 


, 
Prereçes emprrtudis falecer Ega 


Novos Milagres Atri- 
buidos a Frei Fabiano 


de Cristo 
D. Debora Bilva, residenta 
nesta capital, declara: — Ten- 


do uma pessoa amiga em gran- 
des dificuldades de vida, recor- 
reu ao servo de Deus, sendo 
atendida no mesmo dia do pe- 
dido, A pessoa ficou livre das 
dificuldades”, 


Atendido Por Frei 
Fabiano 


Escreve o sr, A. de 8. PF. 
funcionario da O. L, e resi- 
dente nesta capital: 

“Devo & intercessão de frel 
Fablano de Cristo os favores 
que recebi em emergencias di- 
ficeis de minha vida. Depois as 
cinco meses de lutas, desempre- 
gado, com responsabilidade de 
| familia numerosa, consegui cor 


Fatomni ada Chrutita É peram, 
sa Ri eat, panêdonite 


bom Jperiar aos pr 


mo vtilubev efa 707 an" amd diets cedo Prcguas 3 


Reirnto que o P, Gunrilião ma 
colocado 


que se interessarem pela canos 
nização de frei Fabiano de 
Cristo. Estas listas serão dis- 
tribuidas por todo o Brasil. 

E, assim, terminou o dr. An- 
tonlo Ferreira Pontes a ligeira 
entrevista: que concedeu ao 
DIARIO OARIOCA, 








ndou fazer'do morto, quando já 
na esqnifa ' 


locação; em crises serias de mo- 
lestia grave consegui melhoras 
para fazer face ás minhas obri- 
gações: por fim estando isento 
de culpa, e sendo as circuna- 
tancias contra mim, consegui, 
em determinado caso, por-me 
a coberto de juizos desiavora- 


LOMO E "DO FRANGO VOCÊ SO 
COME AS AZAS?. 


ENTÃO ESTA NÃO E'A 
“SEMANA DA AZA!? 


Antonio Ferreira Pontes, Mem- | A GUERRA NA AFRICA- 





Os Caças Noturnos da Aviação 


Inglesa Desempenham Grande 


Tarefa no Oriente Medio 


Atividades Na Frente de Tobruk — Desmen- 
tida a Invasão da Somalia Francesa 





CAIRO, 27 (R.) — Os caças 
noturnos britanicos estão de- 
sempenhando uma grande tare- 
fa contra os bombardeiros do 
Eixo no Orlente Medio. O mie- 
todo como eles operam consti- 
tue um misterio para os lta- 
Manos e alemães e tambem um 
pe para o publico em ge- 
ral, 

Somente no fim da guerra se 
saberá ca verdadeira historia 
de que os esquadrões noturnos 
da RAF estão atualmente par- 
ticipaendo. Os caças noturnos 
operam geralmente nas noites 
de luar. Os vôos ocorrem qua- 
se sempre depois do jantar. 
Quando o telefone toca, ne- 
nhum segundo é perdido, Us 
pilotos correm para as suas ma- 
quinas e. dentro em potico, eliés 
cruzam o céu, 


Os pilotos dormem perto dos 
seus aparelhos e sabem que 
tudo está em ordem. Um mi- 
nuto depois de receberem as 
instruções, os aviões cortam o 
branco espaço lunar do Egito, 
de acordo com a formação pia- 
nejada. 

No dr recebem novas instru- 
ções pelo radio e, graças ao seu 
treinamento especializado, tém 
pouca “ dificuldade para locali- 
zar o inimigo, desde que este 
já se encontra na distancia 'su- 
ficiente. 

O correspondente da “KReu- 
ters"! teve o especial privilo- 
glo de ser convidado para se- 
guir as epeiadaaa da sala coni- 
petente da RAF, quando havia 
cxatamente o planílunio, Che- 
guei depois de mela-noite e 
duas horas depois um oficial 
me disse casuslmente que um 
avião inimigo estava se aproxi- 
mando. Poucos momentos de- 
pois eramos informados de que 
um caça noturno britanico ti- 
nha partido de um aerodroino 
distante, com o qual nos comu- 
nicavamos pelo telefone. 

Um sargento da RAF ficou 
com o encargo de seguir tanto 
o vôo do aparelho inimigo vo- 
mo do caça da RAF. Poucos 
instantes depois sabiamos. velo 
sargento que o caça estava. por 
trás do inimigo, Gritou' o sar- 
gento: “Ele chegou junto ao 
inimigo! Chego mesmo a ou- 
vir suas metralhadoras”. 

De fato, o aparelho inímigo 
calu no mar, a algumas milhas 
de terra e uma Jancha foi bus- 
car os tripulantes. Poucos mi- 
nutos depois o piloto do caça 


noturno britanico anunciou que 








veis, Julgo meu dever publi- 
car estas graças, 


AVISO 


Aos devotos de frei Fabiano 
pedimos o obsequio de comu- 
nicar as graças alcançadas a 
esta redação que as encaminha» 
rá ao Convento de Santo An- 
tonio. As firmas devem vir te- 
conhecidas por tabelião, 


Novas Graças Serão. Pu- 
blicadas Amanhã 


| NOTA DESPORTIVA 


e — 


surpreendera completamente a 
avião inimigo e que dois vos 
seus tripulantes foram feridos. 
“Isto é tudo?”, pergunte! ao 
oficial de serviço. “E' tudo”, 
respondeu-me laconicamente, 


INVADIDA A SOMALIA 
FRANCESA 
LONDRES, 27 (U, P;) — 4 
noticia de que forças britanicas 
e francesas livres invadiram a 
Somalis Francesa carece da 
fundamento. Acredita-se que 
as informações respectivas to- 
ram originadas pelo levante 
de algumas tribus, a noroeste 
de Tajura, contra o governo ds 

Vichy, 


LOCALIZADO NA ABISSINIA 
UM FOCO DE ITALIANOS 
NAIROBI, 27 (R.) — As ior- 

“ças nereas sul-africanas desen- 

volveram novamente certa ati» 

vidade na zona de Gondar 

(Abissinia). Um comunicado: 

Reto na segunda-feira anun- 

cla: 

“As forças aereas sul-africa- 
nas realizaram varios reconhe- 
cimentos fotograficos na arca 
de Gondar, no dia-26 de outu- 
bro, Varias tendas foram me- 
tralhadas. continuando as ati- 
patos das patrulhas terres- 
res”, r a 

COMUNICADO ITALIANO 

GENEBRA, 27 (R.) — O co- 
municado italiano de hoje 
anuncia que a ertilharia do 
Eixo atacou e atingiu diversas 
unidades motorizadas inglesas 
na região de Tobruk. O refe- 
rido comunicado adianta que 
as esquadrilhas da RAF ataca- 
ram novamente Benghazi, Trl- 
poli e Mizurata, registando-se 
alguns mortos e feridos entre 
a população indigena. Um apr- 
relho do,tipo “Blenheim" foi 
atingido e derrubado pelas na- 
terias anti-aereas alemãs, sen- 
do presos os seus tripulantes. 

Na seção de Gondar, as tro- 
pas italianas, segundo o mes- 
mo comunicado, atrenaram e 
Pope Tam varias forças brita- 
nicas. 


Ultima Hora Sportiva 


Adiado o Jogo Bon- 
sucesso x Flamengo 


No interesse de não prejudi- 
car o “team” para o proximo 
jogo contra o Botafogo, a di- 
retoria do: Flamengo conseguiu 
o assentimento da do Bonsu- 
cesso para o adiamento do Jjo- 
go marcado para amanhã en- 
tre o dois gremios, para o pri- 
meiro domingo após o encerra- 





1 mento do campeonato. 


Faleceu no Hospital 
Miguel Couto 


Faleceu, ontem, no , Hospital 
Miguel Couto, o operarto Fran- 
cisco Guerra, de 35 ante as 
idade, casado, residente 4 rua 
Genera] Polidoro sem numero, 
que ai! se achava internndo ha 
varios dias, por ter sido atro- 
paitão Por auto, em Hota- 
ogo, 
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